
Marcação cerrada - Fábio Paulista, do Remo, tenta ir ao ataque, num jogo em que o Paragominas pressionou até o final
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A ESCOLA JURUNENSE FATU-
rou o bicampeonato com um en-
redo que fez referência aos brin-
cantes de seu bairro de origem, 
além de destacar a importância 

da solidariedade através da doa-
ção de sangue. A Associação Car-
navalesca Bole-Bole ficou com o 
vice-campeonato e a Piratas da 
Batucada, em terceiro.

Rancho conquista o bi
no carnaval de Belém

JURUNAS EM FESTA

Página 5.

Bicampeões - Ranchistas festejam o título, após a apuração de votos na Aldeia Amazônica
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Acordo entre o governo do Estado e o Sinte-
pp, sindicato que representa os professores, 
garante o pagamento da diferença nos meses 

de junho, julho, agosto e setembro. No ano 
passado, o piso nacional do magistério foi fi-
xado em R$ 1.451,00. O sindicato estima que 

o valor a ser pago deve alcançar, no total, uma 
média de R$ 600 para cada professor inativo, 
ou seja, R$ 150 em cada parcela.

Professor inativo recebe diferença
Estado vai pagar retroativo do piso salarial de 2012 a professor aposentado em quatro parcelas

Poder, 1.

Traficante 
é morto em 
troca de tiros
com a polícia
HEMERSON NOBRE DA SILVA,
30 anos, foi morto durante con-
fronto no Jardim Sideral. Outro 
bandido foi baleado. Polícia, 1.

Anamara vence 
novo desai o e 
agora é a líder

BBB 13

A baiana, que participa pela se-
gunda vez do BBB, 

saiu-se melhor na 
prova de pergun-
tas e respostas, 
que foi dividida 
em duas eta-
pas. Página 4.

Prefeitos de Muaná e Cachoeira do 
Piriá dizem ter encontrado os mu-
nicípios arruinados. Poder, 7.

SOB O CAOS
Emergência em 
mais 2 municípios

Morador de 
área alagada 
faz a soma 
dos prejuízos
NOS BAIRROS DE BELÉM MAIS
castigados pelo temporal de nove 
horas, famílias atingidas tentam re-
aproveitar o que sobrou. Página 7.

Bento XVI 
diz que ficará
“escondido 
do mundo”
NUMA CERIMÔNIA COM PA-
dres, em Roma, o Papa renuncian-
te reforçou que ficará recluso após 
deixar o cargo. Poder, 12.

DESPEDIDAS

CHUVAS

Mais de 2,6 
mil orelhões 
estão sem 
uso no Pará
ESTUDOS PRÉVIOS RECOMEN-
dam que os aparelhos sejam de-
sativados. Em todo o país, são 188 
mil sem utilização. Poder, 6.

Pistorius é 
acusado de 
assassinar a 
namorada
PRIMEIRO BIAMPUTADO A
disputar uma Olimpíada, Oscar 
Pistorius está detido em Pretória, 
na África do Sul. Esporte, 6.

FALTAM 1.065 DIAS

ANO LXVI I      Nº  33.842 BELÉM, SEXTA-FEI RA, 15 DE FEVEREI RO DE 2013

Faltam 483 dias
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Remo cede
o empate
no final em
Paragominas
O LEÃO GANHAVA ATÉ OS 48
minutos quando o Jacaré fez 2 a 2. 
Mas o Leão irá à final se empatar 
domingo, em Belém. Esporte, 1.

Horário de 
verão vai até 
meia-noite
de amanhã
PONTEIROS DOS RELÓGIOS
deverão ser atrasados em 1 hora, 
de sábado para domingo, em 11 
Estados do país. Página 3.
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OPI NI ÃO Onze estados vão atrasar relógios no final da noite  deste sábado. Página 3.
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F
az uns meses, escrevi, com a aten-
ção voltada ao aleitamento materno, 
aliás, sobre mães - de uma geração 

felizmente já passada - recusarem-se 
a amamentar seus bebês. Reportei-me 
de passagem sobre o problema que é 
alimentar-se dentro dos padrões mais 
saudáveis à vida saudável. Esse não é um 
assunto de fácil tratamento, porque o ser 
humano é guloso, comilão por natureza. 
Quer dizer, a maioria, e quando a fome e 
a gula estalam, não tem jeito, comer com 
parcimônia e sobriedade são transtornos 
e sofrimentos. No rastro do problema, 
penso em quanto a obesidade, o comer 
em excesso, ou comer inadequadamen-
te, entupir-se do que se sabe ser lixo, ser 
veneno travestido em deliciosa iguaria, 
tudo isso são lorotas, e cadê contenção 
alimentar? Depois vêm os efeitos, no ge-
ral, futuro martírio, doenças, restrição 
de movimento. 

De tempos em tempos trato do tema 
alimentação. Não que me arvore em es-
pecialista na matéria. Luto por guiar-me 
pela racionalidade, apesar de reconhecer-
me intuitiva sem remédio. Reporto-me ao 
assunto levada pela ciência, diria, natural 
que todo mundo tem dos males da alimen-
tação errada, pelo que batem e divulgam 
sobre o tema e pela certeza de que, embo-
ra a fome ainda massacre os miseráveis de 
qualquer parte do globo, o grande impasse 
dos gordos, obesos e quase isso é comer 
empanturrar-se, cair de comer, comer pe-
lo desejo e pelos �sete buracos da minha 
cabeça [a tua presença] pelos olhos, boca, 
narinas, orelhas�, a gente a comer com os 
olhos, a provar, degustar, cheirar e ouvir, 
ler sobre comer, comer, comer. 

E, lá me vejo, a lidar de novo com o ve-
lho assunto: comida, alimentação, comes 
e bebes, noves fora: obesidade, alto índice 
de gordura corpórea, gordura no sangue, 

gordura nas veias e artérias, enxúndias 
e adiposidades enfeando ou maltratando 
o corpo, amolecendo, lassando, tornando 
os músculos lassos, retardando o passo, 
criando calos nos pés, a gordura tiran-
do o sossego da saúde pública, isso no 
Brasil, nos EUA, no mundo todo, no que 
sorri farturas, farturas, bem entendido. 
Sim, dê uma olhada no mundo dos sem-
nada e sinta o desprazer da panela vazia, 
os sem-fogão, apagados de fome. 

Amigo me diz que hoje um interes-
sado não pergunta mais �quantos anos 
você tem?� Agora, diz ele, o negócio é 
�quantos quilos você pesa?�  A piadinha 
é sem graça. Mas, com tanta plástica a 
mascarar idade... Apesar de mulheres 
não se importarem com os quilogramas 
excedentes de seus homens. É o que 
parece. A julgar pelas beldades de tan-
quinho agarradas à pança descomunal 
de homens que cultivam barris nas cin-
turas. Isso reflete um dos mais cruciais 
dilemas deste tempo de contrastes: uns 
comem além do que deveriam, enquanto 
muitíssimos comem vento e brisa.

Veja um quadro real desse contraste. 
Eu poderia dar nome, local e CIC. Foi no 
Mosqueiro (ainda dos sonhos) com um 
menino de uns quinze anos. Passa um 
rabo de furação em seu já pauperismo. 
Está sem pai nem mãe. Literalmente só. 
Mal se alimenta, um bico hoje, outro 
amanhã, nenhum depois de amanhã. 
Vale-se de caridade casual porque ruge 
a miséria em seus arredores. Bom meni-
no, bom caráter, prestativo, empurra os 
dias. Sem cuí no prato, segue à vila do 
Mosqueiro e consegue uns bagos de fa-
rinha. Com o conseguido, posta-se perto 
do comércio de churrasquinho, tapioca, 
cuscuz, mingau, sopa etc, as guloseimas 
deliciosas à venda pelo Mosqueiro. E 
acreditem: o menino ia, ia e já está en-

caixado na onda de fumaça, do vapor da 
carne assada. Fica por ali e dá profundas 
aspiradas no cheiro, mergulha na nuvem 
de fumaça, ao mesmo tempo lança uma 
mãozada de farinha na boca ávida. Sabe 
aquela gostosura do caboco paraense de 
provar farinha de lançada? Era assim. 
Usei o tempo presente. Meninos há mui-
tos, que ainda comem vento e cheiro de 
churrasco até sem farinha. Era magro e 
assustado. Passava o dia perambulando, 
desguiando-se na vida, quais os tantos 
desvalidos, cada dia uns, nas imagens 
da mídia, fuzilados pelo tráfico. Feito 
o �Meu Guri� do Chico Buarque. Pobre 
menino da fumaça de grelhado com fa-
rinha! Magro, amarelão, desengonçado, 
pernas tortas. Que fim terá levado o de-
sengonço, seu comer insólito?

Acachapante mesmo a desigualdade 
globalizada. Leio sobre o desperdício de 
alimento, sobre o choque entre a galo-
pante obesidade do mundo farto e a fome 
que nos humilha. Por mais que a ciência 
avance sobre as limitações do corpo con-
tra a morte; por mais que se assista ao 
deslumbre das fabulosas construções 
- veja Dubai onde o homem prova sua vi-
tória contra as disposições da natureza; 
por mais que a arte de comer cada vez 
aprimore o paladar, o prazer de comer; 
apesar dos pesares, paradoxalmente se 
perde a noção do bem real da vida. E o 
humano avança e desgoverna-se. Dá 
trabalho às políticas públicas. Morre de 
obesidade, de fartura, enquanto muitos, 
tão perto das mesas requintadas e exces-
sivas, passam com os ossos à mostra e, 
como sombras viventes, morrem de fo-
me e abandono.    

̈
Amarilis Tupiassu é doutora 
em Letras.

Morrer pela boca

O
assunto da semana na imprensa 
mundial foi a declaração do papa 
Bento XVI que renunciaria ao cargo 

no dia 28 do corrente, alegando a idade e 
a decorrente fraqueza fisica. De imedia-
to, se pensou no fato de que até um papa 
se aposenta. Reis e presidentes de repú-
blicas já declinaram de seus poderes por 
motivos que podem ou não ser ampara-
dos no debacle fisico. E há casos em que 
o pedido de aposentadoria fica sem ex-
plicação plausivel ou, se considerarmos 
de forma mais realista, resta na simples 
renúncia a um cargo, mesmo sem medir 
o quanto isto representará em termos fi-
nanceiros ou institucionais.

O cidadão comum deixa o trabalho, 
na maioria das vezes, pelo tempo de vida 
e/ou serviço. O processo de aposentado-
ria é um método polêmico pois muitas 
vezes atinge, se compulsório (70 anos), 
quem ainda tem força de trabalho, ou, 
numa concessão que se ampara em vá-
rios motivos, um meio de sair e reentrar 
desde que seja possivel, ou imperioso, 
permanecer num posto a considerar que 
este posto não tem quem o substitua.

O ato de aposentar um/a servidor/a 
inicia-se no final do século XIX, na Ale-
manha, quando o governo de Otto von 
Bismarck estabeleceu, em 1889, um 
sistema que assegurava o pagamento 
de uma pensão a todos os trabalhado-
res do comércio, indústria e agricultura 
que tivessem 70 anos ou mais. Essa me-
dida logo chegou a países como Áustria 
e Hungria, ganhando depois de 1920 
outros países da Europa. A iniciativa de 
Bismarck tinha por objetivo político con-
ter o crescimento das ideias socialistas 
que se espalhavam pelo continente.

No Brasil, a primeira lei que cuidou 
da aposentadoria por categorias é de 
1821, destinando-se a proteger mestres 
e professores após 30 anos de serviço. 
Depois, outras leis foram sendo editadas 
para beneficiar as demais categorias.

A aposentadoria por idade é o benefí-

cio concedido ao segurado da Previdên-
cia Social que atingir a idade considera-
da risco social. É regulamentada pela lei 
8.213/91, artigos 48 a 51; e pelo Regu-
lamento da Previdência Social, decreto 
3048/99, artigos 51 a 55.

Discute-se hoje se a aposentadoria, 
seja por idade seja por tempo de serviço, 
é útil e inadiável. Um ponto de discussão 
é o caminho aberto para novos trabalha-
dores. Outra discussão é quanto ao pa-
gamento de aposentadorias como ônus 
para o governo que se multiplica na ra-
zão do crescimento da expectativa de vi-
da. No século XIX, por exemplo, vivia-se, 
em média, 40 anos. Hoje, a faixa está em 
73,5 no Brasil, mas se contabilizava, em 
2009, 65,0 anos para os homens e 69,5 
para as mulheres (CIA World Factebook). 
Há paises com um patamar considera-
do alto, como o Japão, e há outros bem 
abaixo como algumas nações africanas. 
Essa estatística tende a mudar gradati-
vamente, embora em alguns casos não 
passe de uma utopia com o advento do 
progresso da ciência médica e de meios 
de subsistência (como saneamento bási-
co, regulamentação climática e melhor 
acesso a alimentos).

A grande questão é como ficará o em-
pregado ao se aposentar quando sai do 
seu posto de trabalho ganhando o míni-
mo para sua subsistência e muitas vezes 
de familiares dependentes. Em termos in-
ternacionais, há uma defasagem entre o 
valor da aposentadoria e o valor do salário 
anterior. Os governos alegam que salários 
integrais inflacionam o encargo da Previ-
dencia Social. Mas os aposentados enu-
meram os financiamentos supérfluos, os 
gastos em demasia, os desvios por vários 
motivos, onde se engloba a corrupção.

Seria a aposentadoria compensado-
ra um encargo capaz de gerar inflação? 
Quer dizer: para cobrir o caixa previ-
denciário o governo terá de aumentar 
impostos e, com isso, gerar maiores pre-
ços de produtos? O argumento diz que 

o aposentado ganhando mais é o que vai 
gastar mais e tudo fica na mesma.

A verdade é que o idoso, ou o traba-
lhador que deixa o seu cargo compulso-
riamente, é, teoricamente, o que mais 
precisa para gastar em dados primori-
diais como tratamento médico e medi-
camentos. Por isso, muitos aposentados 
buscam empregos que se não os mes-
mos, em carater especial, sujeitam-se a 
outros nem sempre compativeis com as 
suas habilidades.

Será sempre importante observar 
que pessoas experientes muitas vezes 
não deixam de imediato sucessores de 
suas expertises. Cientistas de diversas 
áreas, com publicações e prêmios, não 
vão encontrar de súbito quem tenha os 
mesmos currículos. E o mais grave, al-
guns que estão em sua melhor fase de 
produção sentem-se inúteis porque as 
instituições às quais trabalham, se os/as 
aceita para continuar a jornada, lhes cer-
ceia uma série de atividades aos quais 
ainda poderia estar ativo. Trato aqui da 
categoria de professor voluntário, um 
estatuto previsto para as funções de 
docente (e técnico-administrativos) nas 
IFES. Na UFPA há a Resolução n. 679, 
de 17/11/2009, cujo artigo 10º é claro 
ao indicar ao pretendente uma tutoria 
assumida por um colega que assinará 
qualquer trabalho que seja feito pelo 
aposentado voluntário. No SIE (Sistema 
de Informação para o Ensino), como não 
consta o nome do �voluntário�, este re-
cebe a turma a lecionar na designação 
do colega indicado como corresponsável 
por ele. Em outras palavras, o aposenta-
do voluntário, com mais de 70 anos de 
idade, em que pese a sua energia para 
o trabalho, é considerado um inválido, 
ou, simplemente, não possui, sozinho, 
responsabilidade pelo seu mister.

̈
Luzia Álvares é doutora em 
Ciência Política.

A vez da aposentadoria 

luziaálvares Proteção 
ao mandato

DOMINGOS EMMI

D
os principais fatos, ideias 
e pessoas que movimen-
taram a cena jornalística 

da semana que passou desta-
camos como polo de criativi-
dade e otimismo a campanha 
voltada para reivindicar a de-
volução simbólica do mandato 
de ex-governador do Pará, Au-
rélio do Carmo, apeado do po-
der, abusiva e arbitrariamente, 
pelo regime de exceção que se 
instalou no país em 1964. A 
reivindicação abre uma janela 
para o passado.

Ao dirigir um olhar para os 
Brasis de 1964 e 2013, fica evi-
dente quanto o povo evoluiu. 
O país que foi às ruas em 1984 
exigindo Diretas Já vive o pe-
ríodo democrático mais longo 
de sua história, sob a égide da 
Constituição de 1988.

Ajudando a moldar a mo-
derna sociedade brasileira, ao 
longo de toda uma existência 
de político e de cidadão, Nel-
son Chaves, acreditado conse-
lheiro do Tribunal de Contas 
do Estado, aquele constante 
foco de iluminação e de espí-
rito público, de patriota ínte-
gro, tornou-se a figura central 
da campanha, empenhado na 
devolução simbólica do man-
dato usurpado.

A campanha deve ser exa-
minada sob dois ângulos. O 
primeiro envolve o interesse 
específico dos paraenses, po-
vo que elegeu, à época, pelo 
voto direto, em eleições livres, 
o doutor Aurélio. O outro tem 
valor universal. Nelson Chaves 
deu uma lição memorável so-
bre relação entre consciência 
jurídica e lealdade democráti-
ca - um debate que tem espe-
cial interesse no Brasil.

As manifestações de apoio 
e esperança dominaram as 
reações na imprensa e nas re-
des sociais, a despeito de pe-
quenas restrições pontuais, 
pouco representativas, aqui e 
ali. Sem nenhum exagero de 
boa vontade, é possível dizer 
que a iniciativa é merecedora 
de confiança nacional.

É o Pará avançando para 
frente com os olhos voltados 
para trás, mais ou menos 
como Paul Klee retratou seu 
Angelus Novus ou o �Anjo da 
História�. Sua missão é histó-
rica, em mais de um sentido: 
libertar-se do presente para 
encontrar o passado - e, aí, 
prestar contas. São raras às 
vezes em que determinada 
geração tem oportunidade de 
vivenciar a história sendo fei-
ta. A campanha é um desses 
episódios com força para ace-
lerar o processo histórico da 
evolução política do Brasil.

A história de um país e de 
um povo é feita de fatos. E so-
bre eles que os historiadores se 
debruçam na tentativa de en-
contrar um fio condutor que os 
ligue em uma sequência lógica 
cujo somatório é o que chama-
mos de nação. A campanha 
deflagrada é um fato. Inédito? 
Não. Mas nunca se tinha ten-
tado por aqui operação dessa 
envergadura reivindicando a 
devolução simbólica de man-
dado de ex-governador.

Resumindo o que pretendí-
amos dizer, mencionaremos 
que o advogado Aurélio Cor-
rea do Carmo é uma figura de 
especial grandeza na vida pa-
raense. Pertenceu a dois pode-
res deste Estado da Federação 
nas suas expressões mais cul-
minantes como governador e 
a uma das posições mais am-
bicionadas e altas do Poder Ju-
diciário - a de desembargador 
do Tribunal de Justiça. Como 
julgador, se revelou um jurista 
de alta categoria. Contemporâ-
neo, no TJE, de figuras de re-
conhecido valor jurídico não 
se mostrou inferior a esses 
eminentes magistrados.

Embora tardiamente, o 
meio mais eficaz para contor-
nar a violência cometida contra 
o ex-governador, ainda vivo, 
seria a Assembléia Legislativa 
devolver-lhe simbolicamente o 
mandato, à maneira do que fez 
a Câmara Federal aos cassados 
da ditadura militar, igual a tan-
tas outras que a humanidade 
tem conhecido e destruído 
através dos séculos. 

̈ 
Domingos Emmi 
é advogado. 
E-mail: demmi@supridados.com.br

amarílistupiassú
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Partidos às pencas

A 
democracia é o reino 
da diversidade. Pelo 
menos em tese, assim 

é que deve ser.
Sem diversidade, sem di-

ferenças, sem a pluralidade, 
teremos regimes em que as 
leis e a força do Estado ten-
tarão amoldar as liberdades individuais a um 
modelo ficcional que se ampara no tal �consen-
so geral�, tão ao gosto do fascismo.

Nas democracias, os partidos políticos 
incluem-se entre os canais mais legítimos 
de expressão. É por meio deles, também em 
tese, que todos os segmentos sociais pode-
rão se expressar através de representantes 
eleitos pelo voto popular para atuar no Exe-
cutivo ou no Legislativo.

Mas a quantidade de partidos expressa, verda-
deiramente, a qualidade dos mecanismos demo-
cráticos que estruturam a representação popular?

É tolerável que uma democracia seja abrigo 
de dezenas de partidos que não têm a menor 
expressão, mas subsistem para atender a fins 
muitas vezes espúrios, escusos, incompatíveis 
com os anseios populares?

Num sistema em que os partidos existem às 
pencas, é possível esperar que agremiações sem 
qualquer representatividade queiram desfrutar 
das mesmas benesses legais reservadas às que, 
bem ou mal, elegem vários representantes para 
exercer mandatos eletivos?

Respostas a questionamentos como esses 
estão de volta, nos últimos dias, quando se dis-
cute a necessidade de uma nova reforma políti-
ca, tema que não poderá prosperar sob hipótese 
alguma, se não houver um novo disciplinamen-
to, sobretudo com relação a concessões legais 
reservadas a partidos políticos com represen-
tação o Congresso Nacional.

Propostas nesse sentido, certamente, 
não faltam.

Uma delas, consistente num projeto de reso-
lução, veda a novos partidos o acesso à estrutu-
ra disponível às legendas com representação na 
Câmara dos Deputados no decorrer da legisla-
tura em que forem criados. As agremiações não 
poderão, pelo mesmo período, indicar repre-

sentantes para presidirem 
comissões permanentes.

A proposta é pertinente 
e merece atenção, uma vez 
que uma nova legenda par-
tidária, se não participou 
de nenhum pleito e não 
elegeu nenhum candidato, 

não poderá ser contemplada com os direitos 
do partido que elegeu o político que se trans-
feriu para uma nova legenda.

A restrição legal, antes de ser discrimina-
tória, deve ser encarada como um reforço ao 
princípio geral de que, sob regras claras, sob 
disciplinamentos legais rigorosos, poderiam 
ser abrandadas práticas clamorosas, em que 
as legendas partidárias viram moeda de tro-
ca, transformam-se em objetos de negociatas, 
transmudam-se em trampolins para a projeção 
pessoal de personagens que não têm o menor 
compromisso com ideais democráticos.

Regras restritivas à inserção dos partidos 
na estrutura de um partido num poder como a 
Câmara dos Deputados não são excludentes de 
imposições legais mais amplas, que deveriam 
ser impostas no sentido de restringir a criação 
de novas legendas.

A permissibilidade legal - ampla, geral, pou-
co restritiva - para a criação de novos partidos é 
que reforça uma outra prática: a absoluta ausên-
cia de organicidade, de coerência programática 
nos partidos políticos - grandes, médios e pe-
quenos - que atualmente funcionam no Brasil.

Por conta disso, as agremiações partidárias 
não estão nem um pouco interessadas com a 
qualidade de seus filiados, mas com a quanti-
dade de votos que poderão obter.

Em tempos de eleições, as candidaturas não 
são condicionadas à demonstração evidente de 
que este ou aquele candidato possui atributos 
que os tornam aptos a merecer o voto popular. 
As candidaturas, ao contrário, condicionam-se 
à capacidade de conquistar votos, sendo desim-
portante até mesmo avaliar se o aspirante a um 
mandato sabe ao certo o que fará, caso eleito.

Práticas como essas desfiguram a demo-
cracia, ainda que não afetem o pluralismo 
em que deve se assentar.

A quantidade 
de partidos não 
expressa a qualidade 
da representação 
democrática

EDITORIAL

 ̈Deputados da base aliada do governo na 
AL voltaram a defender o rompimento com 
o PMDB com a demissão imediata dos ocu-
pantes dos cargos indicados pelo partido.

 ̈Durante o Carnaval, não houve só as 
fugas de Americano. Ganharam as ru-
as, também, presos de Almeirim, Aba-
etetuba, Tomé-Açu, Pacajás e Cachoeira 
do Piriá. Um festão.

 ̈A estatística do Metropolitano, no pe-
ríodo de Carnaval deste ano, comparado 
com 2012,  mostra que o número de víti-
mas por acidente de carro caiu 20% e com 
motos cresceu 27%.

 ̈Como foi eleito prefeito, os processos a 
que Domingos Juvenil responde por frau-
des na AL serão julgados pelo TJE, que, 
pela penca de ações, terá muito trabalho.

 ̈O ex-comandante dos Bombeiros Orlan-
do Frade, acusado pelo MP por fraude na 
concessão de �habite-se�, será ouvido pelo 
Conselho de Justificação na segunda-feira.
̈ Um tenente e um sargento foram 
presos em flagrante, no Batalhão da 
PM de Castanhal, por desobediência e 
insubordinação. A juíza local anulou a 
medida e soltou os militares.

 ̈Os hotéis de turismo do Marajó e de 
Salinas não têm do que reclamar do 
Carnaval deste ano. O problema é que 
vão ter que esperar a Semana Santa pa-
ra faturar novamente.

 ̈Os dirigentes estão fazendo um levanta-
mento da situação da Belemtur para levar 
ao prefeito. Como o órgão foi deixado pela 
administração passada, só fechando.

 ̈O Arcebispo de Belém, Dom Alberto 
Taveira, mandou uma carta ao Papa 
Bento XVI, destacando sua coragem 
e humildade manifestadas diante do 
mundo com sua renúncia.

 ̈Por fim, Dom Alberto agradece, em seu 
nome, no do bispo auxiliar, do clero local e 
do povo de Deus pelo Pontificado de Bento 
XVI. A carta foi enviada na terça-feira.
̈ O criminalista Oswaldo Serrão está 
instalando uma sucursal de sua banca 
em Brasília para atuar junto aos tribu-
nais superiores.

EMPOUCASLINHAS

repórter70

ôSILÊNCIO
Devastação

O espírito do Dudu, 
que confundia tudo 
para explicar nada, 
parece que continua a 
pairar no secretariado 
e nas assessorias da 
Prefeitura de Belém. Este 
jornal já está na terceira 
rodada de consultas fei-
tas a secretários e à Comus 
sobre licenças para obras, da-
nos ambientais, pendências 
em documentação, área total 
das obras, licenças da Sem-
ma, árvores derrubadas, 
contrapartidas oferecidas 
e o EIA nos conjuntos da 
Freire Melo e na área do 
shopping por ela vendida, 
em Val-de-Cans. O prefei-
to autorizou a divulgação 
das informações, mas é de 
se estranhar que até agora 
nada! Parece que ainda es-
tamos em dezembro. 

ôÁGUA
Financiamento

 A Sudam vai dar uma 
forra para Belém, finalmente. Vai libe-
rar R$ 100 milhões para a execução de 
projetos de fornecimento de água para 
Mosqueiro, Outeiro, Icoaraci e bairro 
do Tapanã.  Cada projeto custará R$ 25 
milhões, em média. 
 
ôPESCADO
Urgência

Com a pescada amarela a R$ 20 e o filhote 
a R$ 25 em algumas feiras e mercados de 
Belém, a Secretaria de Pesca do Estado e a 
de Economia de Belém resolveram anteci-
par para hoje a reunião com o Dieese para 
discutir alternativas capazes de conter a 
alta e garantir peixe farto na mesa do pa-
raense durante a Semana Santa. Não vai 
ser fácil, segundo Roberto Sena. A escala-
da dos preços, que vem desde novembro 
do ano passado, não dá sinais de acomo-
dação nem sob decreto.

Aliás

Camaroneiros paraenses largam na 
madrugada de hoje rumo ao alto-mar. 
A expectativa dos produtores é de sa-
fra boa, mas, melhor do que os indícios 
de safra farta - muita chuva no Amazo-
nas, por exemplo -, está a questão do 
preço do produto, que deve disparar 
por conta das doenças que atacaram 
boa parte dos cativeiros do Nordeste 
e, por outro lado, uma enorme procu-
ra dos chineses. Sobreviventes do setor 
sonham em lavar a burra.

ôCPI
Tráfico

A CPI do Tráfico de Pessoas vai convocar 
para depor os funcionários presos no es-
quema de exploração sexual flagrado no 
último dia 13 em Vitória do Xingu, próxi-
mo a um dos canteiros de obras da Hidre-
létrica de Belo Monte. Segundo o presiden-
te da Comissão, Arnaldo Jordy, as quatro 
jovens resgatadas na operação também 
serão ouvidas. A CPI vai apurar o caso in 
loco, em diligência à região de Altamira. 
A denúncia da existência de uma rede de 
tráfico de pessoas em Vitória do Xingu foi 
feita pelo Conselho Tutelar local.

ôASSEMBLEIA
Prioridades

O presidente da Assembleia Legislativa, 
Márcio Miranda, pediu um relatório da 
chefia de Segurança sobre as principais 
necessidades do setor, reconhecidamente 
deficiente. O chefe do Legislativo reco-
mendou que os militares devem receber 
os visitantes sempre com cortesia e aten-
ção. Na biblioteca da Assembleia, o presi-
dente ouviu que o acervo é �ultrapassado� 
e constatou que o mobiliário precisa ser 
substituído o mais rápido possível.

ôHOSPITAL
Certificação

O Centro de Diagnóstico Clínico do 
Hospital Ofir Loyola recebeu pelo se-
gundo ano consecutivo a certificação 
do Programa Nacional de Controle de 
LTDA-PNCQ, da Sociedade Brasileira de 
Análises Clínicas. Com 95,4% dos re-
sultados desejados em 2012, o labora-
tório alcançou desempenho excelente. 
O desempenho mensal foi comparado 
com os mais de 3,8 mil laboratórios do 
País. Em média, o hospital faz 70 mil 
exames por mês em pacientes interna-
dos e via ambulatorial.

ôJUÍZES
Concurso

O Tribunal de Justiça divulgou a 
lista de convocação de 23 apro-
vados no concurso público 
para juiz substituto, anun-
ciando que os convocados 
têm de hoje ao dia 24 para 

apresentar a documentação. 
A posse está prevista para 

1º de março, após o que os ju-
ízes participarão do Curso de 
Formação Inicial de Juiz Subs-
tituto, na Escola Superior da 
Magistratura, em obediência à 
resolução do Conselho Nacio-

nal de Justiça, o CNJ.

Mulheres

O Judiciário do Pará tem 
ampliado a cada concurso e 
eleições a presença femini-
na. No TJ, exercem o desem-
bargo 16 juízas, mais da 
metade dos 30 integrantes 
do colegiado, com tendên-
cia a aumentar, em função 
de a maioria das magistra-
das do quadro de juízes 
contar tempo de serviço e 
merecimento para elevação 

à função. Na gestão anterior, a presidên-
cia, a vice e as duas corregedorias eram 
ocupadas por mulheres.

ôPONTE
Construção

A Secretaria de Transporte vai começar 
a construir a ponte sobre o rio Miri em 
julho, tão logo o Banco do Brasil libere 
recursos da ordem de R$ 50 milhões, 
contratados no pacote aprovado pela 
Assembleia Legislativa ano passado. 
Em 2014, será a vez da ponte sobre o rio 
Meruú, que vai aposentar as balsas no 
trecho Igarapé Miri-Cametá-Baião-Mo-
cajuba. O aumento do fluxo de veículos 
por conta do plantio de dendê na região 
e a demanda do comércio e turismo já 
inviabilizam a travessia de balsas.

Aliás

De ordem do governador Simão Jatene, a 
PA-150 terá acostamento de 2,5 metros na 
maioria dos trechos e áreas de estaciona-
mento a cada três quilômetros. O secre-
tário de Transportes, Eduardo Carneiro, 
determinou atenção aos moradores das 
margens da rodovia que instalam lomba-
das completamente fora dos padrões para 
tentar reduzir a velocidade dos veículos e 
facilitar pequenas vendas. As lombadas 
não identificadas continuam sendo o 
grande problema nas rodovias estaduais 
e exigem fiscalização constante.
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Governador Eduardo 
Campos, irônico, negando 
que vá ter uma conversa com 
o ex-presidente Lula sobre a 
pretensão (do governador) de 
sair candidato à Presidência 
em 2014.

Eu vou 
esperar o 

jornal de amanhã 
para ver o que 
Lula vai me 
dizer�.

CONSUMO
País espera 
economizar cerca de 
R$ 280 milhões com 
energia elétrica

O 
horário de verão 
termina na noite 
de amanhã pa-

ra domingo, quando 
os relógios deverão ser 
atrasados em uma hora. O 
País espera economizar cerca 
de R$ 280 milhões com ener-
gia elétrica nos 11 Estados 
onde a medida ficou em vigor 
e no Distrito Federal. A alte-
ração no horário vai durar, 
ao todo, 119 dias. Ao reduzir 
a demanda por eletricidade 
no horário de pico, pois a luz 
solar é melhor aproveitada, 
o horário de verão provoca 
a diminuição nos custos de 
operação, segundo o Opera-
dor Nacional do Sistema Elé-
trico (ONS). De acordo com o 
decreto 7.826, os estados que 
o adotaram foram Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Tocan-
tins e  Distrito Federal.

É comum que algumas 
pessoas se sintam mal du-
rante a alteração do horário. 
�Temos duas pistas para o 
funcionamento do metabo-
lismo: o sol e o horário social. 
Quando só uma delas muda, 
é comum que a pessoa sinta 
sono e aumento no apetite�, 
diz o professor de cronobio-
logia da Universidade de São 
Paulo Mario Pedrazolli.

Segundo Pedrazolli, os 
efeitos da mudança de horá-
rio são diferentes daqueles 
manifestados após uma via-
gem para um local com fuso 
horário diferente. �É até mais 
fácil o organismo se acostu-

mar com o horário em uma 
viagem porque, nesse caso, 
as duas pistas de horário mu-
dam ao mesmo tempo�.

A noite mais longa do ano 
será bem-vinda pelo relojo-
eiro Augusto Fiorelli, de 53 
anos, que enfrentará uma 
maratona de trabalho no do-
mingo. Fiorelli é responsável 
por arrumar 12 relógios de 
torres da Grande São Paulo - 
a maior parte entre 7h e 15h 
de domingo. Fazem parte do 
grupo os relógios da estação 
da Luz e da Faculdade de Di-
reito do Largo São Francisco.

Medida ficou em 
vigor durante 
119 dias em 11 
Estados e no 
Distrito Federal

Horário de verão acaba 
na noite deste sábado

�Arrumar o ponteiro e dar 
corda é fácil, leva 10, 15 minu-
tos. O duro é subir todas aque-
las escadas. As torres não tem 
elevador�, brinca o relojoeiro. 
�Sorte que a noite anterior vai 
ter uma hora a mais�. O único 
acerto que fica para segunda-
feira é o do relógio da estação 
de trem de Paranapiacaba, 
que mantém o modelo origi-
nal, trazido da Inglaterra no 
início do século XX.

A discussão sobre horário 
de verão existe desde 1784, 
quando Benjamin Franklin, 
inventor do para-raios, propôs 
que os Estados Unidos aprovei-
tassem melhor a luz solar para 
economizar o uso de velas. O 
sistema só seria adotado na 
Europa na década de 1940. No 
Brasil, está em vigor de forma 
ininterrupta desde 1985.

Agência Estado
SÃO PAULO

Veja quem vai atrasar o relógio

-1 hora

A partir 
de meia noite 

de sábado
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Anamara vence prova 
e é a nova líder da casa

U
ma prova de perguntas e 
respostas quando todos 
esperavam mais uma rpo-

va de reisitência. Foi assim a 
Prova do Líder do Big Brother 
Brasil 13 de ontem. Foi um jo-
go de perguntas e respostas 
dividido em duas etapas. Nas-
ser e Fani, ambos vetados, não 
participaram. Kamilla, atual 
líder, também ficou de fora. 
Após eliminar todos os ou-
tros competidores, Anamara 
respondeu a última pergunta 
corretamente e ganhou a lide-
rança da semana. Separados 
por cabines, os brothers tive-
ram que responder pergun-
tas com respostas de �sim� 
ou �não�. Quem respondesse 
com a maioria, passava para 
a etapa final. O grupo menor, 
seria eliminado.

A primeira questão foi: 
�Anamara cozinha melhor 
que Natália?�. Com o empate, 
seguiram todos os partici-
pantes. Com a nova questão 
- �Fani é a pessoa que gera 
menos energia para produ-
zir água quente� -, Andressa 
foi a única a responder �sim�, 
e foi eliminada.

Após isso, com a questão 
�Marcello é o maior jogador 
da casa�, André e Ivan acaba-

BBB 13
Um jogo de 
perguntas e 
respostas pegou 
brothers de surpresa

ram de fora do jogo. Natália, 
que levantou a placa antes do 
anúncio de Pedro Bial em três 
situações, foi advertida e aca-
bou por ser eliminada.

�Ivan está apaixonado por 
Andressa� foi respondida ne-
gativamente por todos, que 
seguiram na disputa. �Fer-
nanda se diverte mais com 
Kamilla do que Andressa� teve 
somente votos positivos e não 
excluiu ninguém, assim como 
a afirmação �Kamilla é quem 
mais come na casa�.

Depois da pergunta �An-
dré continua apaixonado 
por Fernanda?�, Marcello, o 
único a responder negativa-
mente, foi eliminado. �Nas-
ser é o homem mais vaidoso 
da casa� foi respondido posi-
tivamente por todos.

�André é mais próximo dos 
veteranos do que dos novatos� 
também não excluiu ninguém. 
Com a pergunta �Marcello aju-
da muito nos afazeres domés-
ticos�, Fernanda acabou por 
ser eliminada, deixando Elié-
ser e Anamara na final.

Passando para a etapa 
final, ambos tiveram que 
escrever em uma lousa o nú-
mero de dias que achavam 
que estavam confinados 
desde que o programa foi 
ao ar. Eliéser respondeu 34 
e Anamara 35, sendo que a 
resposta correta era 38.

Como Anamara se apro-
ximou mais do número, ga-
nhou a prova, celebrando 
muito com os colegas.

Alfabetizadores terão 
formação em março

 

A partir de março profes-
sores alfabetizadores da rede 
pública de ensino receberão a 
formação de orientadores de es-
tudos para melhor prepararem 
as aulas das crianças de 1º a 3º 
anos do ensino fundamental. A 
ação é parte do Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Cer-
ta (Pnaic). Os orientadores já re-
ceberam ou ainda receberão até 
o início de março aulas de capa-
citação ministradas em 40 uni-
versidades públicas brasileiras. 
Para ajudar na formação e nas 
aulas, um material especial foi 
desenvolvido pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) 
com colaboração de 11 institui-
ções de ensino superior.

�O material trata da alfa-
betização de forma que ela se 
complete em três anos. Não é só 
uma alfabetização que a criança 
aprenda a ler palavras. Tem que 
produzir textos e ler com auto-
nomia�, explica a coordenadora 
adjunta do programa na UFPE, 
Ana Cláudia Pessoa. Segundo 
ela, o material não propõe um 
método a ser seguido em sala 
de aula, mas uma reflexão a ser 
feita sobre a função social de ler 
e escrever. Um dos textos do ma-
terial de formação dos professo-
res é sobre a apropriação do sis-
tema de escrita alfabética pelas 
crianças. Os autores indagam no 
título: que caminhos percorrer? 
E logo respondem: �Para que o 
processo de alfabetização das 
crianças contribua com o forta-
lecimento das identidades coleti-
vas e diversos saberes dos povos 

do campo é preciso que o mes-
mo se dê de forma estreitamente 
articulada com as comunidades 
ali existentes, ampliando e va-
lorizando os conhecimentos e 
vínculos das crianças com a re-
alidade em que vivem�.

Ao todo são oito cadernos 
para formação dos professores 
e mais oito unidades voltadas 
para cada um dos três anos do 
ciclo de alfabetização. A forma-
ção também inclui conteúdos 
voltados para a educação mul-
tisseriada, muito presente nas 
escolas rurais, onde na mesma 
sala existem alunos de diferen-
tes níveis. Para acompanhar o 
material teórico, os professores 
já têm disponíveis em sala de 
aula o chamado Kit de Alfabeti-
zação e Linguagem, disponibili-
zado em 2005 com o programa 
governamental Pró-Letramento 
- Mobilização pela Qualidade da 
Educação, que tem como obje-
tivo a formação de professores 
para o ensino do português e da 
matemática até o 5º ano do Ensi-
no Fundamental e cujos precei-
tos e experiências serviram de 
subsídio para o Pnaic.

O Pacto traz algumas no-
vidades como os jogos inclu-
sivos, que ainda estão sendo 
desenvolvidos pela UFPE, mas 
Ana Cláudia adianta que faci-
litarão o acesso e poderão ser 
usados por crianças com ou 
sem deficiência. �Um exemplo 
são letras que podem ser em-
baralhadas. A criança tem que 
descobrir que palavra elas for-
mam. Para a criança cega há a 
representação em Braille da le-
tra no próprio brinquedo�, diz 
a coordenadora adjunta. 

Gilberto Suzuki lança segunda edição de livro

�Otimismo para pais, pro-
fessores e estudantes - 100 
vitaminas de otimismo� é a 
segunda edição do livro do 
professor Gilberto Takashi 
Suzuki, que oferece dicas e 
orientações de como estabe-
lecer metas, além de reflexões 
sobre a atuação dos professo-
res. A obra traz 20 artigos a 
mais que o primeiro volume 
e já está disponível na livraria 
da Visão no shopping Pátio 
Belém, e na Fox da avenida 
Doca de Souza Franco e da 
travessa Dr. Moraes.

Uma das novidades dessa 
nova edição, é que o profes-
sor decidiu contar histórias 
de pessoas no Pará que alcan-
çaram o sucesso profissional. 
Entre os homenageados está 
o diretor de Marketing das 
Organizações Romulo Maio-
rana, Guarany Junior e a re-
pórter da TV Liberal, Jalília 
Messias. �Tive oportunidade 
de conhecer um pouco sobre 
eles e resolvi escrever artigos 
por perceber que suas histó-
rias eram inspiradoras,� afir-
ma Suzuki.

EDUCAÇÃO
Professor oferece 
dicas sobre como 
estabelecer metas, 
além de reflexões

O professor explica que a 
ideia de lançar o livro surgiu 
em 2011, depois que come-
çou a escrever uma série de 
artigos motivacionais para 
os alunos da Universidade da 
Amazônia, no portal da insti-
tuição. Depois que os artigos 
receberam 200 mil acessos, 
Suzuki decidiu reunir o ma-
terial e lançar os livros. �Essa 
segunda edição tem recebido 
muitos elogios, estou muito 
feliz com a repercussão posi-
tiva desse trabalho.�

Com uma linguagem di-
reta e de fácil entendimento, 
o livro está estruturado em 
100 capítulos, em que cada 
um compõe uma �vitamina� 
de otimismo. Suzuki oferece 
dicas aos estudantes de como 
organizar melhor o tempo 
e estratégias de estudo para 
melhorar o desempenho aca-
dêmico, além de compartilhar 
suas experiências profissio-
nais. �Acredito que o livro seja 
útil para todas as pessoas, pois 
ele é simples e objetivo�.

O professor Suzuki possui 
mestrado em Administração, 
Gestão em Marketing pela Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul e Universidade da 
Amazônia e mestrado em Pla-
nejamento do Desenvolvimen-
to pelo Núcleo de Altos Estudos 
Amazônicos (Naea/UFPA). É 
docente da Unama e instrutor 
do Empretec, uma curso de-
senvolvido pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), mi-
nistrado no Brasil com exclusi-
vidade pelo Sebrae.

Anamara volta a mandar na Casa do BBB 13
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Gilberto conta histórias de pessoas no Pará que alcançaram sucesso profissional

ancelmogois

Perda histórica
Pedro Simon, 83 anos, ao sa-
ber ontem da morte de Fer-
nando Lyra, chorou.
Depois, mais calmo, disse 
que vai homenagear o ex-
ministro da Justiça, segun-
da, no plenário do Senado. 
Em seu discurso, Simon vai 
relembrar a famosa articu-
lação do ex-deputado do 
PMDB para tornar Tancredo 
- e não Ulysses - candidato 
pela via indireta. 
Além do apoio do próprio 
Ulysses, Lyra obteve ade-
são imediata dos ex-go-
vernadores Roberto Richa 
(pai de Beto Richa), do Pa-
raná, e de Franco Montoro, 
de São Paulo.

Viva o teatro!
A Funarte vai reabrir o histó-
rico Teatro Brasileiro de Co-
média, o TBC, em São Paulo.
A reforma, orçada em R$ 13 
milhões, prevê a criação de 
um espaço multiuso e um 
café. A intenção do presiden-
te da Funarte, Antonio Gras-
si, é receber grupos de teatro 
de todo o Brasil.

O grupo do Bituca
O Clube da Esquina, o grupo 
de Milton Nascimento e os ir-
mãos Borges, vai ganhar um 
livro. O projeto está aos cui-
dados de Carlos Damasceno 
da Silva Lopes Pereira, que 
poderá captar R$ 349.578,55 
pela Lei Rouanet.

Santo filósofo
O Arcebispo do Rio, D. 
Orani Tempesta, autorizou 
a abertura do processo de 
beatificação do padre Mau-
rílio Penido. A iniciativa 
foi da Academia Brasileira 
de Filosofia.
Morto em 1970, padre Peni-
do foi um teólogo de renome 
e fundou a Faculdade de Filo-
sofia da UFRJ. Dedicou a vida 
à igreja. Morreu virgem.

Por falar em santo
O Círculo Monárquico do 
Rio reagiu à historiadora 
Mary Del Priore que, sobre 
o pedido de beatificação da 
Princesa Isabel, disse que ela 
não era bem uma santa.
O chanceler Ohannes Ka-
bderian, lembra a frase da 
princesa, �mil tronos eu 
tivesse, mil tronos eu daria 
para libertar os escravos 
no Brasil�, e diz que a defi-
nição de santo é aquele que 

praticou as virtudes cristãs 
em grau heroico.

Que seja feliz
Alexandre Louzada, o car-
navalesco, está deixando a 
Mocidade.

Haja perna
Veja como é dura a vida dos 
coleguinhas da fotografia.
Um deles instalou um aplica-
tivo no celular para calcular 
quantos quilômetros per-
corre. Na Sapucaí, de sexta a 
segunda, andou, em média, 
13,7 km por dia.

Contrato quebrado
Os atores Pérola Farias e 
Rafael Almeida serão inde-
nizados pela loja Myddia 
em R$ 35 mil. A decisão é 
do desembargador Gilber-
to Dutra.
Eles dizem que fecharam 
contrato de uso de imagem 
para divulgação da coleção 
da marca por quatro meses. 
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Thaíssa Carvalho vai voltar à TV em �Flor do 
Caribe�, próxima novela das seis. Revelada em 
�Viver a Vida� como a sedutora empregada Cida, 
ela agora vai ser uma tenente. Mas sem perder 
a sensualidade, como dá para ver na foto aí ao 
lado. Prende eu!

Data marcada
A ThyssenKrupp marcou para 
o dia 22 agora a entrega da pro-
posta final dos pretendentes à 
compra da Companhia Side-
rúrgica do Atlântico (CSA).

No mais...
Não há muita boa vontade 
no Rio com Benjamin Stein-
bruch, um dos pretendentes 
para comprar a CSA.
O empresário, que transfe-
riu a sede da CSN do Rio pa-
ra São Paulo, também não é 
muito popular em setores de 
Volta Redonda.

Casa das orquídeas
A irlandesa Lucinda Riley, 
autora de �A casa das or-
quídeas�, editado pela No-
vo Conceito, vem ao Brasil 
no fim do mês.
Riley vai fazer pesquisa para 
seu próximo livro, cuja his-
tória se passa no Rio. Depois 
ela segue para Búzios, onde 
vai ficar escrevendo.

No mais...
A presença de bicheiros no 
carnaval que passou foi dis-
creta. Melhor assim.

Calma, gente
Além das concorrentes, teve 
mais gente insatisfeita com a 
vitória da Vila Isabel. Circulou 
ontem nas redes sociais uma 
espécie de protesto assinado 
por Renato Martelleto, coor-
denador das Feiras Orgânicas 
do Rio e suplente de vereador 
pelo PSOL. Dizia que quem 
ganhou o carnaval �foram os 
dirigentes da G.R.E.S Vila Isa-
bel e não o povo brasileiro�.

Segue...
É bronca antiga. Refere-se ao 
patrocínio que a escola re-
cebeu da Basf, produtora de 
agrotóxicos.
Martelleto diz que essas 
substâncias matam 10 mil 
brasileiros por ano.

Carnaval da UPP
O carnaval de 2013 provou 
que a paz dá o maior sam-
ba. No Grupo Especial ven-
ceu a Vila Isabel, do Morro 
dos Macacos. Na Série A ga-
nhou o Império da Tijuca, 
do Morro da Formiga.
E na Série D, a última divi-
são das escolas, a vitória foi 
da Mocidade Unida do San-
ta Marta, do morro de Bota-
fogo, o primeiro a receber 
uma UPP. Eu apoio.

No entanto, as fotos conti-
nuaram no site da empresa 
depois desse período.

Ivete na Justiça
A grande cantora Ivete San-
galo está enfrentando um 
novo processo trabalhista 
de grande monta. Depois 
de fechar um acordo com o 
baterista Antônio da Silva, o 
Toinho Batera, agora é o per-
cussionista Fábio Obrian, 35 
anos, que acionou a Justiça 
do Trabalho contra ela.
Segundo o advogado Odo-
nel Vilas Boas Junior, Fábio 
não tinha carteira e recebia 
como pessoa jurídica. O 
processo corre na 31ª Vara 
Trabalhista de Salvador.

Trombose
O percussionista, ainda se-
gundo o advogado, era mú-
sico exclusivo há 14 anos da 
cantora e está com trombo-
se aguda nas mãos, decor-
rente do trabalho.

ANA CLÁUDI A GUI MARÃES, DANI EL BRUNET, JORGE ANTONI O  BARROS E MÁRCI A VI EI RA

Agência Brasil
BRASÍLIA
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CI DADESComeça venda de ingressos para desfile das campeãs do Rio. Página 6.
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Brincantes comemoraram também o bi-campeonato

Este é o 
trigésimo título 
conquistado 
pela escola 
do Jurunas

Rancho leva o bicampeonato em Belém

A 
escola de samba �Rancho 
Não Posso Me Amofiná� 
foi a grande campeã do 

Carnaval de Belém pelo se-
gundo ano consecutivo, con-
quistando o trigésimo título. 
O resultado foi conhecido no 
início da tarde de ontem, após 
a apuração na Aldeia Amazô-
nica, onde começaram as fes-
tas de comemoração do Ran-
cho, de mais duas escolas do 
grupo especial e dois blocos. 
A Associação Carnavalesca 
Bole-Bole ficou com o vice-
campeonato. O terceiro lugar 
ficou com a escola de samba 
Piratas da Batucada.   

As arquibancadas não esta-
vam lotadas e a narração das 
notas não tinha a tradicional 
e inconfundível voz de Jorge 
Perlingeiro (locutor da apura-
ção dos carnavais do Rio de 
Janeiro e de São Paulo, conhe-
cido pela icônica �Nota 10�). 
Mas quem estava lá sentia a 
mesma emoção ao escutar 
nota por nota de cada quesito 
com a voz do locutor Janjão 
Rodrigues, que há 15 anos 
anuncia os vencedores do car-
naval belenense. No sábado, às 
19h, será feita a premiação e o 
desfile das campeãs. As pre-
miações e subvenções (apoio 
para ajudar na preparação do 
desfile), num orçamento total 
de R$ 100 mil, não chegaram 
a cobrir os gastos dos partici-
pantes. Pela primeira vez, as 
campeãs e vices foram pre-
miadas. Também houve a iné-
dita transmissão da apuração 
num telão de LED do lado de 
fora da Aldeia Amazônica.

A Fundação Cultural de Be-
lém (Fumbel), diz que agora, 
terminado o carnaval, come-
çam os preparativos para as 
festas juninas e fortalecimen-
to da vários segmentos, como 
boi, cordões de pássaros, apa-
relhagens e outras manifesta-
ções para que se mantenham 
melhor financeiramente como 
empresas e se tornem mais 
autossustentáveis fora das 

CARNAVAL
No sábado, às 
19h, será feita a 
premiação e o 
desfile das campeãs

épocas específicas.
A apuração demorou cerca 

de três horas para listar as no-
tas de 12 quesitos: harmonia, 

bateria, evolução, enredo, por-
ta-estandarte, alegoria, fanta-
sia, comissão de frente, mestre 
sala e porta-bandeira, samba 

Festa ao ar livre entra pela noite no Jurunas

desfile, mas a todas as agre-
miações de Belém por man-
terem o Carnaval da capital 
seguindo. Naquele momento 
ele só pensava em festa, mas 
adiantou que em março já co-
meçarão os planos para o ano 
que vem. �Possivelmente será 
sobre o centenário do Paysan-
du, mas isso ainda não está 
totalmente definido. Pode mu-
dar, mas não temos um plano 
B. Muito obrigado a 
todos que deram o 
sangue no dia 9, repre-
sentando muito bem a 
comunidade jurunen-
se�, declarou. A escola 
desfilou com três ale-
gorias que ilustravam 
o enredo �Com o san-
gue de minh�alma�. O 
desfile custou cerca de 
R$ 250 mil. O retorno 
foi de cerca de R$ 100 
mil como subvenção 
da Fumbel, premiação 
e apoio do Governo do 
Estado, que segundo 
alguns carnavalescos, ainda 
não foi pago.

SEGUNDO GRUPO

A Matinha foi a escola cam-
peã do segundo grupo, levando 
para a Aldeia no dia do desfile 
950 brincantes (150 na bateria) 
e duas alegorias. O enredo mos-
trou a história da arquitetura de 
Belém com �Antônio Landi, um 
europeu tipicamente paraen-
se�. O presidente da escola, José 
William Rodrigues, mais conhe-
cido como o Lami da Matinha, 

não escondia a alegria pois des-
sa vez conquistou o título. Ano 
passado a agremiação foi vice e 
em 2011 não desfilou. �A equipe 
vai continuar. Esse ano foi valen-

do. Gastamos mais do 
que recebemos, mas tu-
do bem. Vencer já valeu 
muito mais. Infelizmente 
no ano em que não brin-
camos eu sofri um AVC 
e um amigo da escola 
faleceu. Mas agora é fes-
ta�, comentou, enquanto 
aguardava o anúncio ofi-
cial para começar a festa 
com a escola.

Acabada a apura-
ção, o diretor de Cultu-
ra da Fumbel, Marcos 
Marques, lembrou dos 

rumores que correram 
dizendo que não haveria 
carnaval este ano. �Este ano, 
provavelmente entre abril e 
maio, faremos um congresso 
de uma semana com todas as 
manifestações culturais para 
escutar todo mundo. Vamos 
inovar nessa gestão com par-
cerias e qualificação para que 
Sesi, Sesc e Sebrae mostrem 
como eles podem se manter 
sem os grandes eventos. Ape-
nas esclarecendo, todas as 
escolas vão receber ou já rece-
beram a subvenção. Ninguém 
ficará sem�, concluiu.

Grupo Especial

1º Rancho Não Posso Me 
Amofiná

2º Bole-Bole
3º Piratas da Batucada
A escola Rosas da Terra 
Firme caiu para o grupo 2

Grupo 2
1º Matinha (subiu para o 

grupo 1)
2º Coração Jurunense
3º Mocidade Unida do Benguí

IG
O

R 
M

O
TA

 - 
O

 L
IB

ER
A

L

EV
ER

A
LD

O
 N

A
SC

IM
EN

TO
 - 

A
M

A
ZÔ

N
IA

Escola apresentou 
enredo que fez 
referência aos 
brincantes do bairro e 
também à importância 
da doação de sangue. 
A festa pela conquista 
do título começou logo 
depois do resultado.

enredo, conjunto e baianas. As 
escolas foram julgadas por 22 
jurados e os blocos por 10.

O presidente do Rancho, 
escola do bairro do Jurunas, 
José Roberto Teixeira, agrade-
ceu não apenas os 1.350 brin-
cantes e equipe que fizeram o 

RESULTADO

Vencedores do Carnaval de Belém 2013
A Embaixadores Azulinos 
caiu para o grupo 3

Grupo 3
1º Alegria-Alegria (subiu 

para o grupo 2)
2º Unidos da Oswaldo
3º Parangolé do Samba

Blocos
Grupo 1

1º  Império Jurunense 
2º  Mexe-Mexe
3º  Mocidade Alegrense da 

Pedreira
O bloco Unidos da Pedreira 
caiu para o grupo 2

Grupo 2
1º Estrela Reluzente (subiu 

para o grupo 1)
2º Encatos do Pará
3º Cheiro Cheiroso

Premiações

Escolas
Grupo Especial: R$ 21 mil 

para campeã e R$ 14 mil 
para o segundo lugar
Grupo 2: R$ 9 mil para o 
primeiro lugar e R$ 6 mil 
para o segundo
Grupo 3: R$ 4,8 mil para 
o primeiro lugar e 3,2 mil 
para o segundo

Blocos
Grupo 1: R$ 3,6 mil para o 
primeiro lugar e R$ 2,4 mil 
para o segundo
Grupo 2: R$ 1,6 mil para 

o primeiro lugar e R$ 400 
para o segundo 

Recursos financeiros 
de subvenção

Escolas
Grupo Especial: R$ 64 mil
Grupo 2: R$ 31 mil
Grupo 3: R$ 19 mil

Blocos
Grupo 1: R$ 15 mil
Grupo 2: R$ 10 mil

FONTE: FUMBEL

A escola de samba Bôe-
mios da Vila Formosa foi 
escolhida bi-campeã do car-
naval de Icoaraci. A apuração 
também aconteceu na tarde 
de ontem, na Biblioteca Públi-
ca Municipal Avertano Rocha, 
na rua Siqueira Mendes. Entre 
os blocos carnavalescos, o 
Unidos do Paracuri foi o gran-
de vencedor. Nesse ano, sete 
blocos e quatro escolas parti-
ciparam do desfile promovido 
pela Prefeitura de Belém na 
noite da segunda-feira (11) na 
rua 15 de agosto (4ª rua). 

Com o enredo �A sorte es-
tá lançada�, a Boêmios da Vila 
Formosa encerrou a noite de 
desfiles de Icoaraci com três 
carros alegóricos, 100 ritmis-
tas e 600 brincantes. �Nesse 
momento, prevalece a sensa-
ção de dever cumprido. Todas 
as escolas e blocos de Icoara-
ci lidam diariamente com 

O município de Tucuruí, 
no sudeste do Pará, encer-
rou ontem seu carnaval 
com a decisão da escola 
campeã do Carnaval 2013. 
Entre as cinco escolas que 
desfilaram na avenida, na 
terça-feira (12), a campeã foi 
a Unidos da Jaqueira, com 
quatro décimos de diferen-
ça para o segundo lugar. A 
escola fundada em 1990 
conquistou seu 5º título 
depois de apresentar 535 
brincantes, divididos em 8 
alas, com o tema �Em bus-
ca do Eldorado a Jaqueira 
vem Brilhar�. Há nove anos 
a escola não ganhava um 
título. Este ano, os carnava-
lescos utilizaram bastante 
os materiais reciclados pa-

ra confeccionar fantasias 
e alegorias. Os brincantes 
gostaram da novidade. Pes-
soas de todos os lugares e 
com o visual caprichado en-
contram-se nas ruas estrei-
ras da cidade histórica nos 
quatro dias de folia. 

As escolas foram à ave-
nida cantando enredos 
que exaltavam as belezas 
da capital paraense e tam-
bém fizeram homenagens 
à cidade construída a 
partir do surgimento da 
Hidrelétrica de Tucuruí. 
A ordem de classificação 
ficou a seguinte: Unidos 
da Jaqueira (1ª), Unidos de 
Tucuruí (2ª), Império Mati-
nhense (3ª), Colinas (4ª) e 
Acadêmicos do Getat (5ª).

Tucuruí divulga vencedora
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A Unidos da Jaqueira foi a vitoriosa na cidade

Neste ano, a festa de come-
moração do título do Rancho 
não posso me Amofiná não 
aconteceu na quadra da escola, 
que está interdidata por ques-
tões de segurança. Por isso, a 
comemoração foi realizada na 
lateral da sede. �A sensação de 
campeão é maravilhosa. Tra-
balhamos o ano todo pra isso. 
Quando se é coroado campeão, 
é sinal de que o trabalho reali-
zado foi bem feito�, disse José 
Roberto Teixeira, presidente 
da escola. Ele destacou ainda 
que somente o fato do Rancho 
ter desfilado já foi uma vitória. 
�No ano passado, nós reali-

zamos um grande carnaval e 
conseguimos o campeonato. 
No entanto, devido aos altos 
custos do desfile, tivemos al-
guns problemas financeiros. 
Exatamente por isso o carna-
val desse ano foi um grande 
desafio. Nos anos anteriores, a 
escola sempre desfilava muito 
luxuosa, com uma grande es-
trutura, muitas alas e muitos 
brincantes. Esse ano, os cus-
tos tiveram que ser reduzidos, 
mas ainda assim conseguimos 
executar o que tínhamos pla-
nejado�, declarou. 

Segundo o presidente da es-
cola, o enredo desse ano foi de 

autoria do carnavalesco Paulo 
Anete. �O enredo Sangue de 
Minh�alma foi uma homenagem 
à comunidade jurunense, que é 
o sangue da nossa escola. Além 
disso, por meio do enredo, pro-
curamos também alertar a po-
pulação para os benefícios do 
ato de doar sangue�, afirmou. 
Em torno de 130 pessoas con-
tribuíram nos preparativos pro 
desfile. �Na quinta-feira da se-
mana passada (7) já estava tudo 
pronto. Na sexta, nós somente 
entregamos as fantasias para 
os brincantes�, declarou.

O carnavalesco Paulo Anete 
destacou que o enredo foi ela-

borado durante uma conversa 
na mesa de um bar. �Pensei 
nesse enredo que fala de san-
gue de uma forma poética e 
mostrei para a diretoria. Feliz-
mente, eles gostaram e apos-
taram nessa ideia�, disse. A 
estudante Isabela Branco, de 20 
anos, contou sobre a responsa-
bilidade de ser a porta-bandeira 
da escola. �Tenho consciência 
de que é uma responsabilida-
de enorme. Nesse ano, eu e o 
mestre-sala tivemos alguns er-
ros e não fomos nota 10 como 
no ano passado. Apesar disso, 
estou muito feliz, afinal, o Ran-
cho é bi�, afirmou.

�Boêmios da Vila Formosa� vence em Icoaraci

os problemas financeiros. A 
cada ano que passa, os ma-
teriais para os desfiles ficam 
ainda mais caros. Por isso, 
somente da escola ter atra-
vessado a avenida já foi uma 

grande vitória�, disse Arlindo 
Júnior, presidente da escola. 
Ele destacou ainda o grande 
carnaval feito pela Boêmios 
da Vila Formosa. �Nesse ano, 
levamos para a avenida uma 

estrutura muito grande e isso 
só foi possível com a ajuda 
da nossa comunidade, que 
constatemente realizava rifas 
e bingos para captar recursos 
pro desfile�, declarou.

Segundo o presidente da 
escola, a Boêmios da Vila For-
mosa ficou com nota 10 em 
todos os quesitos. �Isso nos 
deixa ainda mais felizes. Foi 
mais do que uma vitória. Por 
isso temos a consciência de 
que fizemos um grande car-
naval. Tanto que no último 
domingo, véspera do desfi-
le, já estava tudo pronto e as 
fantasias até já haviam sido 
entregues aos brincantes�, 
afirmou. Neste ano, a escola 
e o bloco campeão também 
irão receber prêmios em di-
nheiro. Serão R$ 6 mil para a 
escola de samba campeã e R$ 
3600 para o primeiro coloca-
do entre os blocos. 
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s cariocas 
e muitos 
turistas de 

várias partes 
do Brasil e do 
mundo, estão 
correndo para 
garantir um 
ingresso para 
o Desfile das 
Campeãs no 
sábado (16). A 
venda ocorre 
desde ontem 
no Sambódro-
mo. Ao todo, 
estão disponíveis 8 mil in-
gressos para as arquibanca-
das especiais. O restante dos 
setores já esgotou, segundo 
o coordenador de vendas da 
Liga da Escolas de Samba (Lie-
sa), Heron Schneider.

Segundo ele, as vendas 
ocorrerão entre 10h e 16h 
de ontem e de hoje, enquan-
to no sábado, o estande fa-
rá atendimentos de 10h a 
23h30. Os valores variam 
entre R$130 e R$300, já que 
as arquibancadas populares, 
as cadeiras individuais e as 
frisas estão esgotadas.

O pagamento será feito so-
mente em dinheiro e é proibida 
a entrada de crianças menores 

VENDA
Só há vaga 
disponíveis para 
arquibancadas 
especiais

de 5 anos, conforme determi-
nação da Vara da Infância, Ju-
ventude e do Idoso. O estande 
da Liesa fica atrás do setor 11, 
na avenida Salvador de Sá.

SEIS DESFILAM

As campeãs do grupo es-
pecial do carnaval 2013 vão 
atravessar a avenida Marquês 
de Sapucaí a partir de 21h de 
sábado. A primeira escola a 
desfilar será a Acadêmicos 
do Grande Rio, que ficou 
com a 6ª colocação, com um 
enredo sobre os royalties do 

petróleo. A Acadêmicos do 
Salgueiro, 5º lugar neste ano 
começa, em seguida, a des-
crever a Fama na avenida.

A Imperatriz Leopoldi-
nense ficou com o 4º lugar 
e vai desfilar logo após o 
Salgueiro. A agremiação 
de Ramos, no subúrbio do 
Rio, mostrou as histórias e 
a cultura do Estado do Pa-
rá. O 3º lugar ficou com a 
Unidos da Tijuca, que será 
a quarta escola a desfilar 
no sábado, com um enredo 
que homenageia o ano da 
Alemanha no Brasil.

E penúltima agremiação a 
passar pela Sapucaí será a Bei-
ja-Flor de Nilópolis, segunda 
mais bem colocada no carna-
val deste ano, contando a rela-
ção do homem com os cavalos. 
Quem fecha a noite é a grande 
campeã do carnaval, a Unidos 
de Vila Isabel, com enredo so-
bre o homem do campo.
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Expectativa maior é pela apresentação da Vila Isabel, grande campeã do Rio

Elizabeth Palavra é a 
Rainha das Garçonetes 

O Sindicato dos Trabalha-
dores de Clubes Recreativos 
do Estado do Pará (Stcrepa), 
realizou o tradicional �Baile 
das Garçonetes�, no salão no-
bre do Pará Clube, quando a 
jovem trabalhadora Elizabeth 
Mineiro Palavra foi a grande 
vencedora do concurso das 
Rainhas, que utilizou a fan-
tasia �Enfermeira do Capeta� 
e ganhou uma televisão de 
32 polegadas. Este ano,os ju-
rados tiveram trabalho para 
definire  a ganhadora, em 
razão das belezas das fanta-
sias das 14 candidatas, que, 
tiveram ainda os incentivos 
das torcidas e familiares. A 
princesa ficou com Juliana 
Guedes (�Passista�) e a segun-
da princesa foi Deisiane Silva 
(�Polícia Americana�).  

Antes do baile começar, 
coube à presidente do Stcrepa, 
Socorro Castelo, proferir os 
agradecimentos aos associa-
dos que compareceram em 
grande número, lotando to-
das as dependências do salão 
do clube. Ela fez um pequeno 
relato do trabalho da atual di-
retoria, que, aos poucos, está 

soerguendo todos os setores 
do sindicato. �Principalmente 
quando se trata de lisura, or-
ganização, atendimento aos 
associados, entre outros.� So-
corro Castelo anunciou com 
a compra da sede própria do 
sindicato onde, brevemente, 
ocorrerá a inauguração com 
uma programação festiva. �Os 
associados merecem todo o 
conforto possível. Há mais de 
20 anos o sindicato não pro-
porcionava esse tipo de festa. 
Ou seja: não existia�, disse So-
corro Castelo.

A programação cons-
tou de sorteios de prêmios 
aos associados como ven-
tiladores, faqueiros, ferros 
elétricos,sanduicheiras, liqui-
dificadores e outros. Houve 
também a escolha do melhor 
bloco, porém, houve empate 
técnico e todos foram agra-
ciados com premiações entre-
gues pela diretora Milene Sou-
za e Elias Viana Oliveira (vice-
presidente). A banda Tudo de 
Bom-TDB foi responsávelpelo 
repertório das marchinhas e 
eternos sucessos dos carna-
vais de todos os tempos.

Desfile das campeãs tem 
ainda oito mil ingressos

Grande campeã, 
Vila Isabel vai 
fechar a noite 
de desfi les, 
no sábado

As candidatas com a diretoria da festa
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Sofás, colchões  
e móveis 
inutilizados 
foram o saldo do 
aguaceiro

Dia foi de limpeza em áreas alagadas

O 
dia de ontem foi de limpe-
za para centenas de famí-
lias que tiveram suas ca-

sas tomadas pela água, após 
as nove horas de chuva forte 
sobre a Região Metropolitana 
de Belém, anteontem. Sofás e 
colchões encharcados e inutili-
zados, móveis estragados e su-
jeira trazida pela água imunda 
dos canais e esgotos foram o 
saldo do aguaceiro. Quem teve 
prejuízos pode tentar cobrar 
da Prefeitura de Belém o res-
sarcimento de seus danos.

Na casa de José Aragão, de 
59 anos, a água já havia sido 
toda retirada, mas ainda falta-
va muito para que seu lar vol-
tasse ao estado normal. Todas 
as roupas, louças e panelas da 
casa precisavam ser lavadas 
novamente. Grande parte dos 
eletrodomésticos parou de 
funcionar. As únicas coisas 
que a água não tocou foram as 
redes, atadas à altura segura 
do alagado e os colchões usa-
dos por ele e pelos netos, que 
ficam em um pequeno quarti-
nho de madeira, nos altos da 
casa. A situação da casa do pe-

DESTRUIÇÃO
Promotor diz que 
moradores podem 
cobrar prejuízos 
da prefeitura

dreiro foi mostrada na capa do 
jornal O LIBERAL de ontem.

Ainda assim, a filha de seu 
José, Fabiola de Sousa, de 25 
anos, afirmou que a limpeza 

Motoristas podem gastar até R$ 10 mil com conserto de veículos

isso. Minha mãe está em trata-
mento contra hepatite C, e não 
poderia ajudar. Desde ontem 
ela só chora, não só pelos pre-
juízos, mas pela impotência 
diante da situação. Deu tra-
balho, mas conseguimos ti-
rar toda a água ainda ontem 
(anteontem)�, disse. Seu José 
não se deixou abater pela si-
tuação difícil e mantém a fé 
em Deus. �Confio em Deus e 
batalharei para reconstruir 
meu lar�, disse o homem.

Os moradores do entorno 
do canal da Vileta também 
viviam um dia de faxina. 
Entretanto, muito do lixo e 
entulho retirado das casas 
havia sido depositado pelos 
próprios moradores às mar-
gens do canal, que ainda es-
tava transbordado em seus 
pontos mais baixos. Colchões 
e pedaços de aglomerado de 
madeira, usado em grande 
parte dos móveis modernos, 
implicavam em novos riscos, 
no caso de mais chuvas. 

�As pessoas não têm cons-
ciência. Trabalho na Prefeitu-
ra há 32 anos e nesse tempo 
todo a gente tenta fazê-los 

entender que jogar lixo den-
tro ou às margens do canal é 
uma das grandes causas dos 
alagamentos, mas não surte 
efeito. Já ouvi de muitos mo-
radores daqui que nós temos 
obrigação de limpar�, disse 
um funcionário da Prefeitura 
que prefere não se identificar. 
Equipes da Secretaria Muni-
cipal de Saneamento (Sesan) 
trabalhavam em uma limpe-
za emergencial do canal na 
manhã de ontem.

O promotor de meio am-
biente do Ministério Público 
Estadual (MPE), Raimundo 
Moraes, explicou que quem 
teve prejuízos causados pelas 
enchentes pode pedir ressarci-
mento à Prefeitura. Entretanto, 
conseguir a indenização pode 
ser um processo complicado. 
�A omissão da prefeitura em 
limpar canais ou de fazer qual-
quer atividade relacionada às 
enchentes, por exemplo, a falta 
do fechamento das comportas 
na hora da maré alta, de acor-
do com o sistema que foi cria-
do pela macrodrenagem. Sen-
do comprovada a omissão da 
Prefeitura, é possível que ela 
seja cobrada pelo dano. Neste 
caso, é possível ter o ressarci-
mento�, explicou o promotor. 
Aqueles que se sentirem no 
direito de cobrar da Prefeitura 
devem procurar o MPE para 
maiores informações.
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Carros tiveram vários danos causados pela chuva
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Amélia Parente diz que será feito abaixo-assinado
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Moradores temem que ingazeiro desabe

Um ingazeiro corre o risco 
de desabar sobre uma casa na 
rua Santa Paz, bairro do Coquei-
ro. Um galho medindo um me-
tro de comprimento caiu sobre 
o muro da residência durante 
o temporal de anteontem e foi 
motivo de discussão na vizi-
nhança. A árvore tem cerca de 
seis metros de altura e, segundo 
os moradores da casa, morreu 
depois de ser atingida por um 
raio durante uma chuva forte 
no ano passado. 

O espécime está plantado no 
quintal do funcionário público 
Cristiano Damasceno, mas 
ameaça a casa vizinha. Cristia-
no quer retirar a árvore do ter-

reno dele porque tem medo de 
que a planta possa causar pre-
juízos maiores do que os danos 
na parede da casa onde mora 
Anastácio Monteiro dos Santos. 
O servidor público disse que li-
gou para o Corpo de Bombeiros 
e para a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente de Belém, mas 
os dois órgãos disseram que a 
retirada emergencial da árvore 
não era responsabilidade deles. 

A Semma informou que só 
pode atuar em lugares aber-
tos, salvo no caso da planta 
estar em uma escola ou hospi-
tal municipal. No entanto, se-
rá feita uma vistoria no local 
para comprovar o estado da 

Os motoristas que tenta-
ram, sem sucesso, atravessar 
as vias e cruzamentos alaga-
dos durante a forte chuva que 
atingiu a Região Metropolitana 
de Belém na quarta-feira, ainda 
aguardam pelo orçamento de 
seus prejuízos. Muitas oficinas 
de Belém receberam veículos 
que �morreram� durante as 
travessias dos verdadeiros rios 
que se formaram em muitas 
ruas de Belém. O valor dos con-
sertos pode chegar a R$ 10 mil, 
dependendo da extensão do 
dano e do valor do automóvel.

A médica Joana Tavares, de 
31 anos, já viveu o drama de 
�afogar� seu veículo em uma via 
cheia d�água em Belém. �Acon-
teceu em um dia de maré alta, 
somado a chuva, no ano passa-
do. Estava em uma fila de car-
ros, na Doca de Souza Franco, 
todos eles conseguiram passar, 
por isso tentei, mas o meu car-

foi até altas horas de anteon-
tem. �Eu, meus irmãos e meu 

marido viemos ajudar, pois 
ele estava sozinho para fazer 

No canal da Vileta, 
água ainda não escoou 

totalmente e José 
Aragão contabilizou 

ontem os móveis 
perdidos durante 
a enxurrada que 
invadiu sua casa

Eu uma oficina autorizada de 
uma fabricante de carros nacio-
nal, até a manhã de ontem, dois 
veículos já haviam dado entra-
da com problemas relacionados 
aos alagamentos. Os sinistros 

variavam. Os motoristas mais 
sortudos tiveram apenas pro-
blemas com infiltração de água 
nos carros. �Nesses casos, o tra-
balho dura poucos dias. É preci-
so fazer a lavagem de carpetes 

e bancos. Caso a água tenha 
chegado a atingir o motor, sem 
maiores consequências, pode-se 
trocar óleo, filtro e velas�, expli-
cou o consultor técnico de uma 
das oficinas, Leonardo Lisboa.

No caso de a água chegar a 
entrar no motor, o prejuízo e 
o tempo de espera podem ser 
muito maiores. �Se a água en-
trar no motor, o bloco pode es-
tourar. Nesse caso, é recomen-
dada a substituição do motor�, 
disse Leonardo. Dependendo 
da marca e modelo do veículo, 
o orçamento para este serviço 
pode variar entre R$ 5 mil e 
R$ 10 mil. Outros problema 
que também pode ocorrer é 
uma pane elétrica.

O engenheiro mecânico Luiz 
Antunes recomenda cautela aos 
motoristas que se encontrarem 
no dilema entre atravessar ou 
não um trecho alagado. �A reco-
mendação maior é não atraves-

sar, pois os veículos não foram 
planejados para isso. Se a pes-
soa puder esperar que a água 
baixe, o que costuma ser rápido 
em Belém, ou dar meia volta, 
essa será sempre a melhor solu-
ção�, aconselhou. 

Caso exista risco para o 
motorista em esperar, o que 
pode acontecer em bairros 
considerados mais perigosos 
e com maior incidência de as-
saltos, ou não havendo como 
retornar, existe uma maneira 
correta de enfrentar as águas. 
�Deve-se engatar a primeira 
marcha e seguir lentamente, 
acelerando apenas o suficien-
te para que o veículo continue 
em movimento. Não há neces-
sidade de trocar de marcha e é 
fundamental manter a calma�, 
orientou Luiz. A lentidão evita 
que o atrito com a água faça 
com que está acabe atingindo 
diretamente o motor�.

Moradores da Generalíssimo pedem retomada das obras de Macrodrenagem
Moradores das proximidades 

do canal da avenida Generalíssi-
mo Deodoro estão preocupados 
com os alagamentos na área. 
Na chuva forte da quarta-feira, 
a água suja do canal invadiu as 
casas, onde foram encontrados 
ratos e até uma cobra. Quem vive 
na área denuncia que as obras de 
macrodrenagem, que poderiam 
resolver o problema, pararam.

�A comunidade está prejudi-
ca por esses alagamentos, não é 
possível que as pessoas vivam 
nessas condições. Tudo por 
causa dessas obras de macro-
drenagem que não terminam 
nunca�, desabafou a presidente 

da Associação dos Moradores 
da Cremação, Amélia Parente. 
De acordo com ela, até mesmo 
o prédio onde funcionava a se-
de da associação, que fica de 
frente para o canal da Genera-
líssimo, deixou de ser utilizado. 
O motivo principal seria a água 
que invade o prédio no período 
chuvoso. Durante a forte chuva 
de quarta-feira, o nível da água 
chegou à altura dos joelhos de 
quem se arriscava a entrar no 
local. Por conta disso, atividades 
para idosos e crianças que eram 
oferecidas pela associação foram 
suspensas. �Gostaríamos que o 
prefeito desse prioridade para 

essa área porque a situação é 
muito difícil�, contou.

Para pedir mais atenção da 
prefeitura para os problemas, a 
presidente da associação afirma 
que vai enviar um abaixo-assina-
do com as assinaturas de todos 
os moradores da área pedindo 
à prefeitura rapidez na conclu-
são da obra. Joana Mafra mora 
em uma das casas às margens 
do canal há 53 anos. De acordo 
com ela, os alagamentos sem-
pre fizeram parte da rotina de 
quem vive no local, mas a situ-
ação tem se agravado. �Nunca vi 
um volume de água assim como 
o de ontem (quarta-feira). Passei 

mal. Peguei meus documentos, 
coloquei em um saco e chorava�, 
contou a idosa, que por conta de 
um glaucoma perdeu parcial-
mente a visão e tem dificuldade 
para se locomover. O imóvel de 
madeira foi construído adaptado 
à realidade local. A parte de bai-
xo, que fica tomada pela água, é 
um grande salão. Não há móveis, 
apenas cadeiras de plástico. To-
dos os móveis ficam na parte de 
cima, onde a família se refugia. 
�Ontem passamos o dia lá em ci-
ma. Ninguém saiu. Apareceu até 
uma cobra�, contou Laíra Mafra, 
a filha de Joana. A Sesan não se 
pronunciou sobre o assunto.

Árvore afetada pela chuva corre o risco de cair sobre casa no Coqueiro

ro não resistiu e parou, bem no 
meio da �maré��, relembrou. Ela 
precisou descer do veículo pela 
janela e empurrá-lo até o asfalto 
seco, para então acionar o guin-
cho da seguradora.

Depois disso, três meses 
se passaram até que Joana 
tivesse seu carro de volta. �A 
oficina não tinha peça para o 
meu carro e nisso o tempo foi 
passando. O que mais me dói 
é que, cerca de 30 minutos de-
pois que meu carro afogou, a 
rua já estava quase seca e eu te-
ria passado sem dificuldades�, 
lamentou a médica, que afir-
ma ter aprendido a lição. �Hoje, 
com certeza, prefiro esperar ou 
dar meia volta�, disse.

O problema experimentado 
por ela será real para dezenas 
de motoristas que tiveram seus 
veículos rebocados ontem. Uma 
rede de oficinas conveniada às 
seguradoras recebeu 10 carros. 

árvore e respaldar o proprie-
tário do terreno. A reporta-
gem não conseguiu falar com 
o Corpo de Bombeiros.

Pedaços da raiz e do tron-
co se soltam com facilidade 
ao serem puxados, mostran-
do que o ingazeiro está enfra-
quecido. Para o dono da casa 
ameaçada, as noites são o pior 
momento do dia. �Nós não po-
demos dormir. Tenho medo 
de que a árvore caia enquan-
to todo mundo esteja dor-
mindo. Ia ser uma tragédia�, 
disse Anastácio. O homem 
mora com a esposa e os filhos 
crianças. Ainda segundo o 
morador, de manhã, é comum 

ver a criançada brincando de-
baixo das árvores, o que só 
aumenta a preocupação. 

Outro problema são duas 
castanheiras que também ofe-
recem riscos aos moradores da 
casa. Uma das árvores ficou in-
clinada depois da chuva de an-
teontem. As sementes da ou-
tra sempre caem em cima do 
telhado de Anastácio, o que já 
resultou em várias telhas que-
bradas ao longo dos três anos 
em que a família mora na rua 
da Paz. O problema frequente 
com as plantas levou Anastá-
cio a discutir com o vizinho e 
exigir que ele se responsabili-
zasse pelos prejuízos. 



O nível da água do Rio Acre 
teve uma queda, após dar 
sinais de que poderia trans-
bordar nas últimas 48 horas. 
Ontem, o rio atingiu a marca 
de 12,74 metros, o que levou a 
Defesa Civil da capital acriana 
a deixar a situação de alerta e 

entrar em estado de monito-
ramento e observação. �Agora 
que a situação melhorou é só 
ficar em observância e torcer 
para ficar assim�, disse George 
Luiz Santos, coordenador mu-
nicipal da Defesa Civil.

A medição do rio chegou a 

14,12 metros na segunda-fei-
ra (11) e que levou a Defesa 
Civil da capital acriana a exe-
cutar o plano de contingên-
cia para os casos de cheias e 
a retirar famílias de bairros 
ribeirinhos como o Airton 
Sena, Baixada Habitasa e o 
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Gestantes serão vacinadas contra coqueluche. Página  9.
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A cidade chegou 
a registrar 106 
quilômetros de 
congestionamento
durante o dia

São Paulo também sofre com a chuva

A 
chuva diminuiu na noite 
de ontem na capital paulis-
ta, mas o motorista ainda 

encontrava bloqueios nas vias 
provocados pela queda de ár-
vores. Por volta das 21h30, a 
Companhia de Engenharia de 
Tráfego (CET) registrava 15 ár-
vores caídas na cidade. Além 
disso, havia falta de luz em 
alguns bairros e semáforos 
apagados. Uma delas caiu 
sobre três carros estaciona-
dos na Rua Vanderlei, altura 
da Rua Cardoso de Almeida, 
em Perdizes, na Zona Oeste 
de São Paulo. Não havia pas-
sageiros nos automóveis e 
ninguém ficou ferido.

Parte da rua, no entanto, 
ficou sem luz. Os motoristas 
enfrentavam dificuldades 
para transitar na região por 
causa da árvore. Uma árvo-
re também bloqueava a cal-
çada da Avenida Morumbi, 
sem atrapalhar o trânsito. 
Também havia registro de 
quedas na Rua João Cacho-
eira, na Rua Frei Caneca e na 
Avenida Queiroz Filho.

Toda a capital paulista 
entrou em estado de atenção 
para alagamentos às 17h40, 
segundo o Centro de Geren-
ciamento de Emergências 
(CGE), da Prefeitura. Às 19h50, 
a chuva havia diminuído e a 
cidade deixou o estado de 
atenção. A tempestade deixou 
sete bairros das zonas Sul e 
Oeste de São Paulo parcial ou 
totalmente sem energia elétri-
ca entre o fim da tarde e início 
da noite, de acordo com a con-
cessionária Eletropaulo. A fal-
ta de energia afetou os bairros 
Santo Amaro, Brooklin, Vila 
Olímpia, Morumbi, Pinheiros, 
Butantã e Lapa. Segundo a Ele-

TRANSTORNOS

Toda a capital 
paulista entrou em 
estado de atenção 
para alagamentos

tropaulo, técnicos da conces-
sionária trabalhavam à noite 
para restabelecer a energia 
em ocorrências espalhadas 
nestes bairros. No entanto, 
as equipes encontravam di-
ficuldades de deslocamento 
devido aos pontos de alaga-
mento na cidade.

De acordo com a CET, por 
volta das 21h30 as vias da ca-

pital registraram 82 semáfo-
ros apagados, além de outros 
36 em amarelo intermitente. 
Os registros começaram às 
17h, quando começou a chuva 
forte na cidade.

CONGESTIONAMENTOS

A tempestade que atingiu 
a capital paulista no fim da 

tarde também prejudicou os 
aeroportos de São Paulo. Às 
20h, dos 211 voos domésti-
cos programados, 20,4% ou 
43, haviam sido cancelados 
em Congonhas e seis estavam 
atrasados (2,8%) em virtude do 
fechamento do aeroporto por 
volta das 18h30. Em Cumbica, 
11,2% ou 24 decolagens domés-
ticas haviam sido canceladas.

Nível do Rio Acre cai e Defesa Civil deixa estado de observação

A capital paulista registra-
va, às 20h, 106 quilômetros de 
congestionamento, de acordo 
com a Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET). As 
regiões Oeste e Sul são as mais 
afetadas, com 42 km de con-
gestionamento cada.

No mesmo horário, foram 
registrados pelo Centro de 
Gerenciamento de Emergên-
cias (CGE) 43 pontos de alaga-
mento na cidade. Destes, 26 
intransitáveis: um na região 
da Casa Verde, dois pontos 
intransitáveis na região da Sé, 
seis na Lapa - sendo um na 
Avenida Francisco Matarazzo 
e um na Avenida Marquês de 
São Vicente sentido Barra Fun-
da -, sete em Pinheiros, um na 
Mooca, um na Vila Prudente, 
seis em Santo Amaro e dois na 
Vila Mariana (um na Avenida 
23 de Maio sentido aeroporto e 
um na Avenida dos Bandeiran-

tes sentido Imigrantes).
O temporal alagou parte 

da estrutura do São Paulo Fu-
tebol Clube, no Morumbi, Zo-
na Sul. A água invadiu a área 
de lazer, piscinas, vestiários, 
túneis e toda a parte do clu-
be que fica abaixo do nível do 
campo de futebol, aparente-
mente intacto devido à drena-
gem. �Foi uma tromba d�água. 
Tudo ficou alagado�, disse 
uma funcionária. Cadeiras 
e guarda-sóis ficaram espa-
lhados e do alto distinguia-se 
apenas as raias das piscinas 
sobre a água cor de barro.

Vizinhos ao clube en-
frentaram queda de muros 
e também prejuízos às pis-
cinas. Parte dos funcioná-
rios ficou temporariamente 
ilhada por causa da força da 
água, que caía  em cascata 
das arquibancadas. Escadas 
e elevadores tiveram funcio-
namento interrompido.

DESABAMENTOS

Os problemas em São Pau-
lo, no entanto, começaram ce-
do. Três casas desabaram na 
madrugada de ontem na Rua 
Augusto de Castro, em Cida-
de Ademar, zona sul de São 
Paulo, devido a um transbor-
damento do córrego Olaria. 
Ninguém ficou ferido e as três 
residências, que tiveram um 
desabamento parcial, serão 
demolidas. De acordo com 
a Defesa Civil municipal, 18 
imóveis foram interditados e 
outros poderão entrar na lista. 
Cerca de 90 pessoas foram afe-
tadas pela interdição das casas 
e estão abrigadas em casa de 
parentes. As famílias afetadas 
estão sendo cadastradas e de-
verão receber kits de higiene, 
colchões e cestas básicas e se-
rão abrigadas em  centros da 
rede socioassistencial.
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Ontem, o rio atingiu 
a marca de 12,74 
metros, depois de 
ter chegado a 14,12

Agência Brasil
BRASÍLIA

da Base. Por enquanto, o 
número de famílias retira-
das de suas casas continua 
o mesmo, seis famílias - 27 
pessoas - e estão abriga-
das no Parque de Exposi-
ções Agropecuária Castelo 
Branco, em Rio Branco.

Santos disse que muni-
cípios do Alto Acre, onde 
os riscos de enchentes são 
maiores como, Assis Brasil, 
Brasiléia e Xapuri, apresen-
tam situação de normalida-
de para esta época do ano. 
Ele acrescentou que em Bra-
siléia é possível constatar 

queda no nível do rio. Devi-
do ao período, a vazante não 
indica que será contínua.

Em 2012, ano da maior 
cheia da história do Acre, 
Brasiléia foi a cidade mais 
afetada de todo estado. O 
município de 21.398 habi-
tantes, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), 
teve cerca de 6 mil pessoas 
afetadas. Toda parte baixa 
da cidade foi alagada. Em 
alguns pontos próximos ao 
rio, lojas e casas de Brasiléia 
foram totalmente cobertas.

Correnteza quase 
arrasta moto e pegou 
muitos motoristas de 
surpresa no meio dos 
alagamentos, entre 
outros problemas 

A Secretaria de Saúde de Tu-
pã, no interior do estado, con-
firmou a primeira morte por 
dengue hemorrágica na cidade 
este ano. Segundo a prefeitura, a 
vítima é Luís Otávio Gomes, 40 
anos, que morreu na terça-feira 
(12) após passar 24 dias inter-
nado depois de ter contraído 
dengue. Gomes era hipertenso 

Dengue mata em São Paulo
e tinha diabetes, o que pode 
ter agravado a doença. Desde 
o começo do ano, 18 casos de 
dengue foram registrados 
em Tupã. Por isso, a campa-
nha de combate ao mosquito 
transmissor da doença foi 
intensificada na cidade. A 
Secretaria de Saúde do Esta-
do de São Paulo ainda não 
fechou o balanço sobre os 
casos de dengue ocorridos 
no estado este ano. No ano 
passado, 21.967 casos au-
tóctones (contraídos dentro 
do estado) foram registrados 
em São Paulo, número 75,5% 
inferior aos 90.021 casos que 
ocorreram em 2011. Segun-
do a secretaria, 14 pessoas 
morreram em todo o estado 
no ano passado por dengue. 
Segundo o Ministério da 
Saúde, os sintomas da den-
gue hemorrágica, a forma 
mais severa da doença, são 
os mesmos da comum. 



G
estantes brasileiras passa-
rão a ser vacinadas contra 
coqueluche a partir deste 

ano. A estratégia é uma reação 
ao avanço da doença, que do-
brou no País em 2012. De janei-
ro a dezembro, 4.453 pacientes 
tiveram a infecção confirmada. 
No ano anterior, foram 2.258 
casos. As mortes também au-

mentaram. Em 2011 foram 56 
e ano passado, 74.

Na semana passada, o Mi-
nistério da Saúde divulgou um 
alerta sobre a situação da do-
ença no País, pedindo para que 
profissionais de saúde fiquem 
atentos e, diante dos sintomas 
da doença, passem a pedir exa-
me para confirmação da infec-

ção. �Quando diagnosticada 
precocemente, o tratamento é 
bastante eficaz�, afirmou o se-
cretário de Vigilância em Saú-
de, Jarbas Barbosa.

Barbosa afirmou não ha-
ver uma razão definida para 
o aumento dos casos da do-
ença, fenômeno que, segundo 
ele, ocorre também em outros 

países. �Nos Estados Unidos, 
o pico ocorreu em 2010, com 
27.550 infecções confirmadas�, 
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Ministério da 
Saúde divulgou 
um alerta sobre 
a situação da 
doença no Brasil

Gestantes terão vacinas contra coqueluche
ATENÇÃO
 A estratégia é uma 
reação ao avanço da 
doença, que dobrou 
no País em 2012

relatou. 
Estatísticas mostram 

que o número de crianças 
imunizadas vem caindo 
desde 2010. Mesmo assim, 
o secretário descarta que 
o aumento de casos esteja 
associado a uma menor co-
bertura vacinal. �A maior 
parte dos casos foi registra-
da entre menores de seis 
meses, quando o esquema 
terapêutico ainda não está 
completo.�

A estratégia de preven-
ção da coqueluche atual-
mente é baseada na imuni-
zação de crianças. São três 
doses da vacina pentava-
lente (que protege também 
contra difteria, tétano, Ha-
emophilus influenza tipo 
B e hepatite B), aplicadas 
a partir de dois meses. A 
última dose é dada aos 8 
meses.

�O produto é conside-
rado eficiente�, assegurou 
Barbosa. Mas, o avanço do 
número de casos colocou 
em dúvida a durabilida-
de da proteção. Uma das 
hipóteses é a de que, com 
passar dos anos, a vacina 
perca a eficácia, deixando 
vulneráveis adultos jo-
vens. Essa população po-
deria apresentar a forma 
mais leve da doença, mui-
tas vezes sem sintomas 
importantes. �A hipótese 
é a de que a doença nem 
seja notada. E esse grupo 
poderia passar o vírus pa-
ra crianças que ainda não 
estão totalmente protegi-
das contra a doença.�

A vacinação de gestan-
tes pretende aumentar a 
proteção dos bebês, que 
começaria a ser feita ain-
da durante a gestação. Em 
março, o governo deverá 
se reunir com fabricantes 
para definir a compra da 
vacina.�Chamada de DTP 
acelular, ela é diferente 
daquela usada nos be-
bês. Tem uma produção 
menor�, afirmou o secre-
tário. A expectativa é de 
que 4 milhões de gestan-
tes sejam imunizadas.

A coqueluche é trans-
mitida principalmente pe-
lo contato com gotículas 
de secreção eliminadas 
ao tossir, falar e espirrar. 
A doença, transmitida 
por bactéria, apresenta 
como primeiros sintomas 
catarro, febre baixa, espir-
ro, falta de apetite e tosse 
noturna. Se não tratada, 
ela pode levar à morte.

Setor de beleza 
está em expansão

O mercado brasileiro de 
beleza está em terceiro 
lugar no mundo, perden-
do apenas para os Esta-
dos Unidos e o Japão. A 
profissão de cabeleireiro 
normalmente nascia na 
informalidade, por influ-
ência de alguém da famí-
lia que atuava na área. Há 
pelo menos cinco anos, 
um número expressivo 
de pessoas sem opção de 
trabalho resolveu entrar 
nesse mercado devido ao 
retorno rápido e à fácil ca-
pacitação. A explicação foi 
dada por Carlos Oristânio, 
coordenador do curso de 
estética e cosmética da 
Universidade Cruzeiro do 
Sul, primeira instituição 
no estado de São Paulo a 
ter um curso de gradua-
ção voltado para a área.  
Com o curso de graduação 
em formação profissional 
de cabeleireiro, o aluno 
sai formado não só na 
área técnica, mas como 
gestor. De acordo com o 
coordenador do curso, 
antes da universidade 
os interessados iam às 
escolas e passavam por 
três passos - o lavatório, 
as tesouras e os tipos de 
corte. 
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Trânsito lento é motivo de ação judicial

N
a próxima segunda (18), 
representantes da socie-
dade civil organizada e 

parlamentares começam a to-
mar medidas para conseguir 
mudanças quanto às instala-
ções das lombadas eletrôni-
cas ao longo da BR-316 pelo 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit), órgão federal brasileiro 
vinculado ao Ministério dos 
Transportes. Este ano, foram 
instaladas na BR-316, vinte du-
as lombadas eletrônicas, vinte 
controladores de avanço de 
sinal e oito radares com a fina-

MOVIMENTO

Associação vai 
entrar na Justiça 
contra lombadas 
eletrônicas na BR-316

lidade de reduzir o número de 
acidentes. Desde então, a velo-
cidade permitida de 40 km/h 
gera queixas entre diversos 
atores no trânsito. 

Uma das iniciativas que vi-
sam melhorar o projeto será 
tomada por cinco vereadores 
de Ananindeua. Eles encami-
nham ofício ao Dnit expondo a 
situação da população no trân-
sito que está �demasiadamente 
lento� no município, depois da 
instalação dos equipamentos. 
Além deles, representantes 
da Associação de Usuários do 
Trânsito e Transportes Públi-
cos do Pará (Ultrabel) ingres-
sam com uma ação judicial no 
Ministério Público Federal, na 
comarca de Ananindeua.

Segundo o vereador Fábio 
Filgueiras (PSB), o documento 
sugere que a velocidade média 
na rodovia federal seja 60 km/

h em vez dos 40 km/h e a im-
plantação de passarelas para 
dar segurança aos pedestres. 
�Principalmente nos trechos 
que vão do Km 0 ao Km 8 é 
necessário haver uma forma 
de agilizar o escoamento do 
trânsito na BR-316, que piorou 
com a instalação das lomba-
das eletrônicas e vai piorar 
ainda mais com a inaugura-
ção de alguns condomínios 
fechados ao longo da avenida 
e a inauguração de um shop-
ping nas imediações do viadu-
to. Não queremos diminuir a 
segurança da via, mas a garan-
tia de fluidez no trânsito. Hoje, 
em horário de pico, os veículos 
circulam na velocidade de 15 
km/h. A população que viaja - 
em ônibus lotado, sem ar con-
dicionado e em pé - de Belém 
leva pelo menos cinco horas 
para chegar em casa. Antes 

eram uma hora e meia. Isso é 
desumano�, falou Filgueiras. 

No último dia 6, Fábio 
Filgueiras e o também vere-
ador Everaldo Batista (PSDB) 
estiveram reunidos com o 
superintendente do Dnit, o 
engenheiro David Bessa da 
Luz, em busca de uma forma 
de agilizar o escoamento do 
trânsito na BR-316. Segundo 
Fábio Filgueiras, o engenhei-
ro do Dnit prometeu estudar 
a proposta feita. �Falou em 
manter a velocidade dos veí-
culos em 60 km/h, mas disse 
entender que isso não é a so-
lução�. Além dele e Everaldo, 

o documento a ser encami-
nhado ao Dnit foi elaborado 
pelos vereadores Erick Mon-
teiro (PT), Daniel Santos (PS-
DB) e Élder Júnior (PR). Na se-
mana que vem, eles buscam 
também agendar reunião 
com a Polícia Rodoviária Fe-
deral em busca de apoio. 

O coordenador geral da 
Ultrabel, Leandro Borges, 
ressalta que a entidade não 
é contra a ação do Dnit, mas 
questiona a forma inflexível 
como o projeto foi implemen-
tado. �Não somos contra as 
lombadas. O problema é que 
foram instaladas sem que 
houvesse um trabalho de 
educação e informação junto 
a todos os atores do trânsito. 
Além disso, é uma iniciativa 
inflexível porque no período 
do carnaval ou outro feria-
dão, quando aumenta o fluxo 

de pessoas que se deslocam, 
não há necessidade de fun-
cionar todas as seis lomba-
das que há entre Marituba 
e Benevides, trecho em que 
agora se leva duas horas para 
percorrer, por exemplo. Com 
a redução de velocidade per-
manente, o trânsito fica um 
caos para todos, existe pre-
juízo em todas as ordens�, 
disse Borges. 

Para acabar com esse gar-
galo, que vai do viaduto do En-
troncamento até o município 
de Marituba, a solução passa-
ria pela conclusão do BRT, do 
prolongamento da avenida 
João Paulo II e da construção 
de passarelas ao longo da BR. 
�O problema é de difícil so-
lução, mas vamos encará-lo 
de frente e pelo menos tentar 
minimizá-lo�, falou o vereador 
Filgueiras.

Amub envia ofício a escolas para atualiazação do Passe Fácil Estudantil

As seiscentas e vinte e se-
te (627) escolas credenciadas 
no sistema da Autarquia de 
Mobilidade Urbana de Belém 
(Amub) começam a receber, 
a partir de hoje, o ofício que 
determina o prazo de envio da 
lista dos alunos matriculados 

no ano letivo 2013. A Amub 
calcula que até o final do mês 
de fevereiro todas as institui-
ções, entre públicas e privadas, 
terão recebido o documento.

O cadastro é o ponto de par-
tida para a atualização do sis-
tema de Passe Fácil Estudantil, 
que garante pagamento de meia 
passagem no transporte coleti-
vo na Região Metropolitana de 
Belém. A partir do recebimento 
do ofício, as escolas têm cinco 
dias para enviar a lista completa 
com nomes dos alunos habili-
tados a receber o benefício da 

meia passagem em 2013, sejam 
eles novos ou já integrantes do 
sistema. As escolas devem for-
necer os dados corretos de to-
dos os estudantes matriculados 
no ano vigente, por meio do site 
www.passefacil.com.br, no link 
Acesso Escola.

O sistema tem até uma se-
mana para reconhecer os alu-
nos aptos a receber o benefício 
pela primeira vez ou inserir os 
novos beneficiários. Ao todo, 
500 mil estudantes em Belém 
e distritos possuem o direito à 
meia-passagem.

 1ª VIA
 
Em 2013, a Amub estima que 

50 mil novos estudantes devam 
retirar pela primeira vez o Pas-
se Fácil Estudantil. A partir dos 
sete anos de idade, aqueles que 
ainda não possuem o cartão, po-
dem requerer a primeira via.

O primeiro passo é verificar 
se a escola onde o aluno estuda 
já enviou a relação de matricu-
lados. Em seguida o estudante 
precisa comparecer ao posto de 
atendimento no Mercado de São 
Brás, de segunda à sexta-feira, de 

8h às 16h, com identidade ou cer-
tidão de nascimento (cópia e ori-
ginal ), comprovante de residên-
cia e duas fotos 3x4 recentes. O 
cartão de Passe Fácil Estudantil 
é emitido no prazo de 30 dias.

O aluno que já tiver a meia-
passagem continuará a usu-
fruir do benefício, precisando 
apenas estar matriculado em 
escola credenciada. No caso 
de transferência de matrícula, 
o nome do aluno continua no 
sistema, que manterá a validade 
do cartão.

Os cancelamentos também 

ocorrem automaticamente a par-
tir do momento em que o nome 
do estudante não constar mais 
em nenhuma lista de matrícula. 
A previsão é que, até junho, to-
dos os que não estiverem regu-
larmente matriculados tenham 
seus cartões desativados.

O estudante regularmente 
matriculado que não tiver o 
nome inserido no benefício, 
ou que tenha sido desligado 
do sistema, deve ir à diretoria 
da própria escola para verificar 
se os dados de matrícula foram 
enviados corretamente. 

MEIA-PASSAGEM

Cinquenta mil novos 
estudantes devem 
retirar pela primeira 
vez o documento

Abertas inscrições do Encceja voltado a presos

De acordo com o publica-
do no Diário Oficial da União 
(DOU) de ontem, estão abertas 
as inscrições para que detentos 
cumprindo pena no Estado do 
Pará possam participar do Exa-
me Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens e 

Adultos (Encceja), aplicado pelo 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). A prova é gratui-
ta e tem como objetivo avaliar 
as habilidades e competências 
básicas de jovens e adultos que 
não tiveram oportunidade de 
acesso à escolaridade regular 
na idade apropriada. O partici-
pante se submete a uma prova 

e, alcançando o mínimo de pon-
tos exigido, obtém a certifica-
ção de conclusão daquela etapa 
educacional. O exame é aplica-
do anualmente e a adesão das 
redes de ensino é opcional. 

A assessoria de comunica-
ção da Secretaria de Educação 
do Pará (Seduc) explicou que 
no ano passado nenhum preso 
do Estado ou dos municípios 

RAFAEL QUERRER
Da Sucursal

BRASÍLIA paraenses fez a prova. Para 
2013, o órgão ainda não tem 
estimativa sobre o número 
de inscritos no exame. De 
toda forma, as inscrições 
seguem até o dia 14 de abril 
e as provas serão realiza-
das no dia 14 de maio nas 
próprias unidades prisio-
nais, indicadas pelas Secre-
tarias de Segurança Pública 
e de Justiça dos estados, 
órgãos da Administração 
Penitenciária e pela Subse-
cretaria de Promoção dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente. Em cada uni-
dade indicada haverá um 
responsável pedagógico 
que fará as inscrições dos 
candidatos e acompanhará  
os resultados.

Os reeducandos serão 
submetidos a provas de Ci-
ências Humanas, Ciências 
da Natureza, Linguagens, 
Matemática e Redação. Des-
ta vez, todos os aprovados 
agora estarão aptos a par-
ticipar dos programas de 
acesso ao ensino superior 
do governo federal, como 
o Programa Universidade 
Para Todos (Prouni) ou o 
Sistema de Seleção Uni-
ficada (Sisu). Eles podem 
requerer a certificação 
referente ao Ensino Mé-
dio junto à Secretaria de  
Educação do Estado.

Segundo dados do De-
partamento Penitenciário 
Nacional (Depen) de de-
zembro de 2010, o Pará tem 
alto índice de detentos com 
Ensino Fundamental in-
completo. A gerente da Di-
visão da Educação Prisional 
(DEP) da Susipe destaca que 
o exame é de �fundamental 
importância, pois tem o ob-
jetivo de dar a certificação 
de Ensino Fundamental 
para essas pessoas�. Al-
guns participantes fazem 
parte da escolarização que 
já acontece, com a parceria 
da Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc), por meio 
do programa de Educação 
para Jovens e adultos (EJA). 
Por ser a primeira vez no 
Estado, não foram esten-
didas para os municípios 
mais distantes por causa 
da dificuldade de acesso.

Agenda estudantil

UFPA - Habilitação (aprovados 
no vestibular 2013)

Período:
4 a 19 de fevereiro (capital e 
nos demais campi do interior)
Documentos necessários
î CPF
î Documento de Identidade 
(RG)
î Título de Eleitor (para maio-
res de 18 anos)
î Prova de que está em dia 
com as obrigações militares 
(para homens maiores de 18 
anos)
î Certificado ou Atestado de 
Conclusão do Ensino Médio ou 
Diploma de Conclusão do Ensi-
no Técnico integrado ao Médio
î Histórico Escolar
î Comprovante de residência
î Foto 3x4 recente e de frente
î Cadastro acadêmico preen-
chido, disponível na página do 
Ciac e no portal da UFPA

UEPA - Habilitação (aprovados 
no Processo Seletivo de Trans-
ferências Internas e Externas 
2013)

Período:
18 e 19 de fevereiro
Documentos necessários
î Requerimento de Matrícula 
fornecido pela UEPA, devida-
mente preenchido no ato da 
matrícula;
î Registro Civil (Certidão de 
Nascimento, Casamento ou 
Divórcio);
î Carteira de identidade (ori-
ginal e cópia);
î CPF; (original e cópia);
î Certificado de Alistamento 
Militar (somente para candida-
tos do sexo masculino), (origi-
nal e cópia);
î Título de eleitor, acompa-
nhado do comprovante de vota-
ção na última eleição (somente 
para maiores de 18 anos), 
(original e cópia);
î Duas Fotografias 3x4 colori-
das, recentes e iguais;
î Certificado e histórico esco-
lar do Ensino Médio ou curso 
equivalente (original e cópia);
î Guia de Transferência da 
Instituição de Ensino Superior 
de origem e 
î Atestado Médico fornecido 
pelo serviço de saúde da UEPA, 
de acordo com a necessidade 
do Curso.

FONTES: SITES DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO

Parlamentares 
de Ananindeua 
querem mais 
fluidez no tráfego
da rodovia 

Fabel - Habilitação (aprovados 
no Processo Seletivo 2013.1)

Período:
até 20 de fevereiro
Documentos necessários
î Xerox autenticada do 
certificado de conclusão do 
ensino médio;
î Xerox autenticada do histó-
rico escolar do ensino médio;
î Xerox da carteira de iden-
tidade;
î Xerox do CPF;
î Xerox do comprovante de 
endereço
î Xerox do título de eleitor;
î Xerox do último compro-
vante de votação;
î Xerox do certificado de 
reservista;
î Xerox do comprovante de 
renda;
î Xerox da certidão de nas-
cimento ou casamento e 
î 2 fotos 3x4 recentes e sem 
carimbos ou marcas.

UFPA - Programa Institucio-
nal de Bolsas de Extensão 
– PIBEX-2012/13

î Divulgação do resultado 
 Até 28/2
î Entrega da documentação 
dos bolsistas selecionados 

até 10/3
î Contratação de bolsistas 
10/3
î Início de pagamento de 
bolsa 

Até 10/4
î Vigência da Bolsa 
1/3/2013 a 1/3/2014
î Relatório Parcial 
Até 10/12
î Relatório Final 
Até 30/3

Seduc

matrícula dos novos alunos: 
até 22 de fevereiro.
î 18 a 22/2 - Matrícula de 
novos alunos sem a PréMatrí-
cula (na Própria Escola)
î 18 e 19/2 - 1º ao 6º ano 
do EF 09 anos; 6ª a 8ª série 
do EF; 1ª e 2ª etapas da EJA 
Fundamental
î 20/2 - 6ª a 8ª série do EF; 
3ª e 4ª etapas da EJA Funda-
mental
î 21 e 22/2 - 1ª a 3ª série do 
EM Regular; 1ª e 2ª etapas da 
EJA Médio
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Transferência de camelôs 
ainda provoca polêmica 

A 
Secretaria Municipal de 
Economia (Secon) adiou 
a ativação do shopping 

popular, para onde devem ir 
142 camelôs da avenida João 
Alfredo, centro comercial 
de Belém. Por exigência dos 
ambulantes, que denunciam 
a falta de estrutura do local, 
o prédio deve ser vistoriado 
pelos órgãos de segurança 
como Corpo de Bombeiros 
e Defesa Civil, e por técnicos 
da própria Secon. Nesse en-
tretempo, o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) continua o 
cadastramento dos trabalha-
dores da rua para que partici-
pem de um curso de empre-
endedorismo. A Secretaria 
de Economia garante que 
somente após a realização 
do curso os camelôs poderão 
utilizar o prédio.

Os trabalhadores, porém, 
rejeitam a proposição. A rea-
lização do curso para eles é 
desnecessária. �Os camelôs 
passaram a vida trabalhando 
na rua, sabem como fazer�, 
afirmou o presidente da Co-
missão dos Trabalhadores do 
Centro Comercial de Belém, 
Luiz Otávio Brito, 50, camelô 
há 30 anos. Para ele e muitos 
outros ambulantes, a solução 
seria retirar o antigo trilho 
de bonde que passa pela rua 
e construir bancas retráteis 
no centro da via, deixando 
as calçadas livres para os 
pedestres. Em sua opinião, 
a medida sanaria o imbró-
glio, já que, assim, as vias 
estariam abertas ao fluxo de 
pessoas. �Nós nem queremos 
mais esse prédio. Sabemos 
que está com problemas, já 
entramos e vimos�, opinou 
Luiz Otávio.

Enquanto isso, o Sebrae 
segue cadastrando os tra-
balhadores da João Alfredo. 
Os cursos do órgão devem 
começar na próxima segun-
da-feira (18), de acordo com 
estimativa da Secon. Com 
duração de 40 dias, os cursos 

IMPASSE
Eles garantem que
não sairão das ruas  
porque o prédio 
tem problemas

Agricultura familiar é tema de debate na UFPA 
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Segundo barraqueiros, venda de comida caiu

Debater alternativas para 
recuperar áreas degradadas 
pelo homem, discutir a gera-
ção de renda e a segurança 
alimentar são os objetivos da 
conferência sobre agricultura 
familiar que acontece hoje, 
às 9h, no auditório do Centro 
de Capacitação da Universida-
de Federal do Pará (UFPA). A 
conferência, que faz parte da 
rede da Associação Brasileira 
de Agroecologia e Agricultura 
Familiar, também irá tratar 
dos sistemas agroflorestais 

em bases agroecológicas. O 
evento tem entrada gratuita.

A palestra será ministrada 
pelo professor Milton Parron 
Padovan, pesquisador da Em-
brapa do Oeste do Mato Grosso 
do Sul. O professor vai expor o 
resultado de sua pesquisa sobre 
sistemas agroflorestais, a qual 
busca alternativas de melhoria 
tanto na geração de renda como 
na segurança alimentar.

De acordo com a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), a segurança ali-
mentar e nutricional consiste 
no direito de acesso regular e 
permanente a alimentos bási-
cos de qualidade, em quanti-
dade suficiente, aliado a práti-
cas de produção, transporte e 
armazenamento que tragam 
benefícios à saúde e sejam 

sustentáveis do ponto de vista 
ambiental, cultural, econômi-
co e social.

Segundo o coordenador do 
evento, Luis Mauro Silva, a con-
ferência vai tratar principal-
mente da agricultura familiar, 
sendo um debate importante 
para quem estuda Ciências 
Agrárias, Economia e Ciências 
Sociais. �É um tema estratégico 
como política pública nacional. 
O Milton Padovan vai abordar 
a agroecologia e a agricultura 
orgânica, uma discussão em 
prol da contribuição para uma 
agricultura mais sustentável�, 
esclarece.

�A questão da economia e 
da segurança alimentar é um 
debate aquecido nacionalmen-
te. Tem um apelo muito forte 
para todas as bases, mas, prin-

cipalmente, para quem está 
discutindo a sustentabilidade, 
o Código Florestal e a Agricul-
tura Familiar. É importante 
debater no cenário nacional, 
em especial na Amazônia, co-
mo os sistemas agroflorestais 
têm sido uma alternativa de 
sustentabilidade na agricultu-
ra�, acrescenta Luis Mauro.

O evento é uma realização 
do Mestrado em Agriculturas 
Familiares e Desenvolvimento 
Sustentável do Programa de 
Pós-Graduação em Agricultu-
ras Amazônicas (PPGAA/UFPA) 
e Especialização DAZ, em coo-
peração interinstitucional do 
Núcleo de Ciências Agrárias e 
Desenvolvimento Rural (NCA-
DR) da UFPA com a Embrapa 
Amazônia Oriental e Embrapa/
Oeste do Mato Grosso do Sul.
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MEIO AMBIENTE
Conferência irá 
debater ações 
humanas em 
relação à natureza

terão tempo total de 160 ho-
ras. Segundo o diretor de Co-
mércio e Publicidade de Vias 
Públicas da Secon, Adonai do 
Socorro, na próxima sema-
na, os órgãos, como Corpo 
de Bombeiros, Defesa Civil 
e Secretaria Municipal de Ur-
banismo (Seurb) se reunirão 

com a Secon para definir a 
data das inspeções. �Se hou-

ver pendências, a empresa 
responsável pela obra é que 
vai responder�, disse Adonai 
do Socorro. �Garantimos que 
nada será feito para causar 
riscos aos ambulantes e aos 
clientes. Só vamos mudar 
quando tudo estiver correto�, 
asseverou o diretor.

Prédio do Shopping Popular ainda não está funcionando e será vistoriado

Adonai do 
Socorro, diretor 
da Secon, diz 
que vistorias 
serão feitas

Repentistas fazem 
encontro em Brasília

O 2º Encontro Nordestino 
de Cordel que teve início na 
quarta-feira (13) no Centro 
Cultural da Caixa, em Brasília. 
O evento foi aberto com uma 
mesa composta por pessoas 
ligadas ao universo dos repen-
tistas e escritores de cordel. 
Dentre elas, Chico de Assis, 
repentista e organizador do 
evento, Gonçalo Ferreira da 
Silva, presidente da Acade-
mia Brasileira de Literatura 
de Cordel, e Hamilton Pereira, 
secretário da Cultura do Dis-
trito Federal. Até hoje, eles vão 
discutir temas de interesse da 
categoria. Entre eles, a questão 
da aposentadoria.

�O objetivo desta vez é 
trabalhar a possibilidade de 
alcançar direitos previdenciá-
rios e trabalhistas, para poder 
se aposentar. Também vamos 
debater nas mesas o reconhe-
cimento do repente e da lite-
ratura de cordel como patri-

mônio imaterial�, disse Chico 
de Assis. Ele ressaltou ainda 
que o evento serve para dar 
continuidade às conquistas 
iniciadas na primeira edição. 
�Com o primeiro encontro, 
conseguimos encaminhar o 
pedido de regulamentação da 
categoria, o que ocorreu em 
2010. O objetivo dessa vez é 
trabalhar a possibilidade de 
alcançar direitos previdenciá-
rios e trabalhistas, para poder 
se aposentar. Também vamos 
debater nas mesas o reconhe-
cimento do repente e da litera-
tura de cordel como patrimô-
nio imateria�, completou.

Os participantes do even-
to relembraram o encontro 
anterior, em 2009, que serviu 
de combustível para a apro-
vação da Lei 12.198, no ano 
seguinte. A lei profissionali-
zou escritores da literatura de 
cordel, cantadores e violeiros 
improvisadores, emboladores 
e cantadores de coco, poetas 
repentistas e contadores de 
causos da cultura popular. 
Hoje, todos são considerados 
profissionais repentistas. Mes-
mo em clima de celebração, o 
secretário de Cultura deu o 
tom de uma das próximas 
metas da classe. �Que o Esta-
do acolha o fim da jornada de 
cada um deles�.

NORDESTE
Cordelistas e 
cantores debatem 
temas de interesse 
da categoria

Feirantes querem se 
reunir com a Secon

Feirantes do mercado do 
Ver-o-Peso, em Belém, querem 
rediscutir com o secretário 
municipal de Economia, Marco 
Aurélio Nascimento, as mudan-
ças no setor de alimentação da 
maior feria livre da América La-
tina. Eles querem uma reunião 
para estabelecer uma agenda 
de discussões sobre o assunto.

Os feirantes dizem que 
as mudanças impostas pela 
Secretaria de Economia do 
Município (Secon) no setor de 
alimentação estão afugentan-
do clientes. Desde o início do 
ano, os vendedores de comida 
do mercado estão tendo que se 
adaptar à duas novidades na ro-
tina de trabalho. A primeira diz 
respeito ao início da jornada de 
trabalho para quem vende be-
bidas alcoolicas nas barracas 
que de 7h passou para 10h. A 
segunda é a proibição da ven-
da de cerveja em garrafas. Os 
feirantes se recusam a vender 
o produto em latas, afirmando 
que terão prejuízos.

�Quem trabalha com ven-
da de comida não pode traba-
lhar com as latinhas porque 
elas estouram no freezer. Pra 
isso, precisaríamos comprar 
gelo. Seria um gasto a mais�, 
afirmou a feirante Rose Mo-
desto. De acordo com ela, a 
justificativa de que o uso das 
latas no lugar das garrafas de 
vidro conteria a violência no 
local não convenceu os ven-
dedores do mercado. �Eles di-
zem que as garrafas podem 
ser usadas em brigas, mas 
segurança já é caso de polícia. 
Não somos nós que temos que 

cuidar disso�, avaliou.
Feirante há 43 anos e pre-

sidente do Sindicato dos Fei-
rantes, Oswaldina Ferreira, 
se queixa ainda da falta de 
diálogo com a categoria. �Pa-
rece que estamos na ditadura 
militar, já que nada é conver-
sado�, reclamou. Para ela, a 
venda da cerveja em latinhas 
vai trazer prejuízos. Assim 
como já está acontecendo 
com a mudança de horário 
na venda do produto. Antes a 
barraca da feirante, que ven-
de refeições e cerveja, fun-
cionava das 7h da manhã às 
20h. Com a determinação da 
Secon, a cerveja só pode ser 
vendida no mercado a partir 
das 10h. �Tem cliente que tra-
balha à noite e quando sai do 
trabalho vem direto para cá 
comprar a comida e a cerveja. 
A tradição é vender a comida 
com a cerveja, sem a cerveja o 
cliente não vem�, lamentou.

As mudanças na rotina do 
setor de alimentos está deixan-
do os feirantes preocupados. A 
substituição da cerveja em gar-
rafa pela enlatada gerou mais 
que insatisfação. No Ver-O-Peso 
já é possível encontrar quem 
cogite abandonar o mercado. 
�Se tiver mesmo que mudar 
para a latinha, vou procurar 
outro meio de vida porque vão 
cair muito as vendas�, disse Lu-
cilena Gonçalves. Feirante há 17 
anos, ela reclama que a mudan-
ça de horário no atendimento 
ao público já fez o faturamento 
cair. Ontem, apenas as barracas 
que vendiam café da manhã es-
tavam abertas antes das 10h no 
setor de alimentação.

De acordo com a presiden-
te do Sindicato dos Feirantes, 
os trabalhadores ainda ten-
tam uma reunião com se-
cretário de Economia, Marco 
Aurélio Nascimento, para ne-
gociar a questão.

Manaus vai receber a exposi-
ção �O Fantástico Corpo Huma-
no�. A partir das 13h da próxima 
segunda-feira (18), a mostra será 
aberta ao público, no Manauara 
Shopping, bairro Adrianópolis, 
Zona Centro-Sul da capital. A 
exposição já visitou a capital do 
Pará em uma promoção da Bis 
Entretenimento. As informa-
ções são do Portal G1.

O fantástico corpo humano 
dá um mergulho tridimensio-
nal para dentro do sistemas 
do corpo � pele e ossos, dos 
pés à cabeça � com o objetivo 
de ajudar o visitante a tomar 
decisões mais informadas so-
bre os cuidados com a saúde e 
estilo de vida.

Internacionalmente reco-
nhecida, a exposição é compos-

ta por 12 corpos completos, em 
poses confortáveis do dia a dia. 
As espécimes ilustram todos os 
sistemas de forma dinâmica.

A mostra funcionará de 
segunda a sexta de 15h às 
22hs; sábados, domingos e 
feriados das 13h às 22h. As 
ingressos que dão direito à 
visitação estão à venda no 
quiosque do shopping.

As visitas não são guiadas. 
Os visitantes poderão percor-
rer os salões livremente, mas 
existem monitores de plantão 
para dar informações adicio-
nais quando solicitado. De 
acordo com a organização, 
todos os espécimes expostos 
possuem totens com textos 
informativos e informações 
interessantes e curiosas.

�O Fantástico Corpo Humano� chega a Manaus

Agência Brasil
BRASÍLIA

LATINHA
Comerciantes do 
mercado querem 
rediscutir horário 
de venda de bebidas
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Ocorreram dois 
acidentes de 
trânsito graves 
com uma vítima 
fatal na cidade

Marabá divulga balanço do carnaval

A 
Secretaria de Segurança 
Institucional divulgou 
ontem o balanço da �Ope-

ração Carnaval Seguro 2013�. 
Deslanchada no núcleo Mara-
bá Pioneira e em outros locais 
da cidade, a ação apresentou 
na delegacia sete condutores 
alcoolizados, autuou 250 pes-
soas e recolheu 55 veículos 
ao pátio do Departamento de 
Trânsito e Transporte Urbano 
(DMTU). De acordo com le-
vantamento do DMTU, no pe-
ríodo carnavalesco de 2012, 
ocorreram dois acidentes de 
trânsito graves com uma víti-
ma fatal. �Ressalte-se que no 
mesmo intervalo de tempo, 
em 2013, nenhum acidente 

SEGURANÇA
Operação trabalhou 
com um efetivo de 
412 agentes durante  
o período da folia

grave foi registrado, graças 
ao intenso trabalho de edu-
cação e fiscalização�, aponta 
o relatório da operação. 

Segundo Emmett Moul-
ton, secretário interino da 
Segurança Institucional, na 
operação carnaval trabalhou 
um efetivo de 412 agentes, 
sendo 160 da Segurança Pa-
trimonial, 127 servidores 

do DMTU e 120 agentes da 
Guarda Municipal, reforçan-
do a fiscalização nas vias de 
acesso e perímetro urbano 
dos principais locais festivos, 
durante os quatro dias, de 9 a 
12 de fevereiro.

No tocante a garantia da 
segurança da população, 
Emmett destaca o apoio de 
outros órgãos, como o De-

partamento de Trânsito do 
Pará (Detran), Polícia Militar, 
Polícia Civil e Polícia Rodovi-
ária Federal. Além das remo-
ções ao Parque de Retenção 
do DMTU e do Detran, o re-
latório da operação aponta 
outras situações relevantes.  
Entre as principais infrações 
registradas no trânsito esteve 
a ausência do capacete, tan-

to por parte dos condutores 
quanto dos passageiros de 
motocicletas e Carteira de 
Habilitação vencida ou au-
sência da mesma. 

Além disso, a Guarda Mu-
nicipal apreendeu 70 garra-
fas, realizou 150 abordagens 
a veículos e pessoas, sete 
intervenções em tumultos e 
duas apresentações na dele-

gacia por desacato. Embora o 
DMTU não tenha registrado 
acidentes de trânsito em Ma-
rabá no período de carnaval, 
entre as 19h do dia 8 e as 7h 
de ontem, o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência, 
Samu, prestou 95 atendimen-
tos, dos quais 24 relativos a 
acidentes de trânsito.

A maioria das ocorrências 
foram casos clínicos (26), sen-
do 24 adultos e duas crianças. 
O trânsito, sem vítimas fatais, 
causou 18 quedas de motos, 
16 em Morada Nova e duas em 
São Félix. O Samu ainda aten-
deu a sete agressões físicas, 
dois feridos por arma branca, 
três feridos por arma de fo-
go, uma queda, um chamado 
obstétrico, problemas psiquiá-
tricos, transporte inter-hospi-
talares, dentre outros. 
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Ambulâncias do Samu estiveram a postos para ocorrências e fiscalização flagrou motoristas alcoolizados

sulesudestedoestado

EVANDRO CORRÊA
Sucursal Sul e Sudeste do Pará 

Ministério Público oferece nova denúncia contra ex-vereadora de Marabá

O Ministério Público Es-
tadual ofereceu esta semana 
uma nova denúncia contra a 
ex-vereadora de Marabá, Isma-
elka Queirós; o marido dela, 
João de Matos Feitosa; o chefe 
de Gabinete, Elias Mendes de 
Araújo e o presidente da Asso-
ciação de Moradores da Folha 
33, Adauto Alves da Costa. 
Todos foram denunciados 
pelo uso indevido do veículo 
oficial da Câmara, que estava 
a serviço do gabinete da ex-
vereadora. A primeira vez em 
que Elka fora denunciada pelo 
Ministério Público Estadual 
ocorreu em dezembro de 2010, 
por ato de improbidade admi-
nistrativa, através de uma ação 
civil pública, que atualmente 
encontra-se em grau de re-
curso perante a 3ª Vara Cível 
Isolada do Tribunal de Justiça 
do Estado, tendo como relator 
o desembargador José Maria 

AÇÃO
Veículo usado 
indevidamente por 
Ismaelka Queirós 
recebeu multas 

Competição de tiro marca 40 anos de Batalhão

Militares e autoridades par-
ticiparam esta semana de mais 
uma programação alusiva às 
comemorações dos 40 anos 
do 52º Batalhão de Infantaria 
e Selva, sediado em Marabá. 
A competição de tiro prático 
aconteceu na quarta-feira, 13, 
nas dependências do quartel do 
52º Bis, situado na zona urbana 
de Marabá. O 5º Grupamento 
Bombeiro Militar de Marabá 
participou do evento esportivo 

MIRA
Evento contou com 
um total de 17 
alvos, com calibre à  
escolha do atirador

Deputado quer garantir royalties para municípios da área de Belo Monte

O deputado federal Zé Ge-
raldo (PT) apresentou esta se-
mana, na Câmara dos Deputa-

dos, um Projeto de Lei que ga-
rante a partilha dos royalties 
da água entre municípios em 
área de abrangência direta ou 
indireta das hidrelétricas. Se-
gundo o deputado, caso seja 
aprovado, o projeto corrigirá 
a injustiça causada pela reda-
ção da atual legislação sobre 
compensação financeira pela 
utilização de recursos hídri-

cos para exploração de poten-
cial hidráulico na geração de 
energia elétrica. O atual texto 
garante que a compensação se-
ja paga a municípios em cujos 
territórios se localizem insta-
lações destinadas à produção 
de energia elétrica ou que te-
nham área invadida por águas 
dos respectivos territórios. 

O deputado relata em seu 

Projeto de Lei, que dentre os 
impactos causados por uma 
hidrelétrica, pode-se destacar 
os sócio-econômicos, como, 
por exemplo, em áreas de 
transporte, habitação, sane-
amento, saúde, entre outros. 
�Tais impactos têm raiz no 
aumento populacional ocasio-
nado, seja pela proximidade 
do canteiro de obra ou pela 

migração em busca de novas 
e melhores condições de vida 
nas cidades que estão em áre-
as de influência indireta da hi-
drelétrica�, diz o parlamentar.

O deputado Zé Geraldo 
destaca, ainda, que é notório 
que esses impactos não se li-
mitam aos municípios que te-
rão áreas que sejam alagadas 
ou que contenham instala-

ções de geração, mas abrange 
toda área influenciada direta-
mente ou indiretamente pelo 
empreendimento. �Para con-
templar esse entendimento 
mais amplo sobre os impactos 
causados pela implantação de 
empreendimentos hidrelétri-
cos é que, ora, apresentamos 
nossa proposta�, finaliza o 
projeto do parlamentar. 

RECURSOS
Zé Geraldo diz que 
projeto corrigirá a 
injustiça causada 
pela atual legislação

Ismaelka já havia sido denunciada em 2010 por improbidade administrativa
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Teixeira do Rosário.
O veículo Gol de placa 

NOS 0791 tinha sete infra-

ções cometidas em outros 
municípios do Estado do Pa-
rá, e inclusive algumas em 

outros estados da federação. 
A Câmara Municipal de Ma-
rabá (CMM) apresentou lista-

gem de presença das sessões 
da Casa Legislativa, da qual 
se constatou que a então ve-
readora Ismaelka faltou na 
grande maioria das sessões 
do ano de 2010. A CMM infor-
mou, ainda, que não foi solici-
tado ou autorizado qualquer 
deslocamento no veículo pa-
ra os municípios onde ocor-
reram as infrações. 

Na ação penal do MP, os 
promotores Júlio César Costa 
e Mayanna Queiroz afirmam 
que o delito cometido por 
Ismaelka teve auxílio dos ou-
tros dois denunciados, �que 
com ela participaram na tra-
ma de tentar justificar as via-
gens realizadas pela denun-
ciada, e com essas condutas 
acabaram por contribuir para 
a consecução dos crimes rea-
lizados, devendo por isso ser 
responsabilizados na medida 
de sua atuação, na forma do 
Artigo 29 do Código Penal 
Brasileiro, na modalidade em 
que a doutrina caracteriza 
como cúmplice�. Quem diri-
gia o veículo por ocasião da 
primeira multa, do dia 17 de 
julho de 2010, era o marido 
de Ismaelka, João de Matos 

Feitosa, que não era servidor 
da Câmara Municipal de Ma-
rabá. �Este denunciado, por-
tanto, participou do delito de 
peculato em conjunto com a 
primeira denunciada, quan-
do dirigia o veículo oficial 
da Câmara Municipal de Ma-
rabá, no município de Goia-
nésia do Pará. Assim, acedeu 
ao delito de peculato-desvio�, 
denuncia o MP.

O Gol cedido pela Câmara à 
vereadora fora multado diver-
sas vezes nas localidades de 
Oliveira, Belém, Ribeirão Preto, 
Americana, Sales, Goianésia 
do Pará, Campinas e Jundiaí, 
no ano de 2010. Apenas Belém 
e Goianésia são cidades para-
enses, enquanto as demais se 
localizam no estado de São 
Paulo, comprovando que o ve-
ículo em questão foi utilizado 
em viagens para fora do Esta-
do do Pará. À época da primei-
ra denúncia do MP, a Câmara 
Municipal de Marabá apurou 
a falta da ex-vereadora Ismae-
lka Queirós e a puniu, com a 
perda temporária do mandato 
pelo período de 30 dias, o que 
comprova que a mesma infrin-
giu a legislação em vigor. 

Militares e autoridades participaram da programação
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com uma equipe composta pelo 
Tenente-coronel Norat; Capitão 
Paulo César; Ernesto Augusto e 

pelo juiz da comarca de Mara-
bá, Cristiano Magalhães.  

A competição contou com 

um total de 17 alvos, onde ca-
da atirador poderia utilizar-se 
de arma de porte com calibre 
a sua escolha. A equipe do 5º 
GBM optou pela pistola com 
calibre ponto 40 e os militares 
do Exército Brasileiro tiveram 
sua atuação com pistolas com 
calibre 9 mm. Cada competidor 
poderia utilizar, no máximo, 24 
munições distribuídas em dois 
carregadores, sendo obrigatória 
a troca de carregador durante o 
transcorrer da pista. 

A grande campeã da competi-
ção foi a equipe do 5 Grupamen-
to Bombeiro Militar, sendo que o 
competidor Ernesto Augusto ob-
teve a primeira colocação. O juiz 
de direito Cristiano Magalhães 
ficou em segundo lugar.

MAIS

Sema cancela licença de projeto
Hoje, a partir das 11 horas, 
o secretário de Estado de Meio 
Ambiente, José Alberto da Sil-
va Colares, concede entrevista 
coletiva sobre o processo de 
cancelamento da Licença Pré-
via para o projeto de derroca-
mento no Rio Tocantins, no 
trecho entre a Ilha do Borgéa 
e a localidade de Santa Terezi-
nha do Tauari, compreenden-
do os municípios de Itupiran-
ga e Nova Ipixuna, na região 
sudeste, conhecido como Pe-
dral do Lourenço. As obras de 
derrocamento do Pedral do 
Lourenço são fundamentais 
para que seja viabilizada a hi-
drovia do Tocantins, que ain-
da enfrenta problemas de na-

vegabilidade. Para que se tor-
ne completamente navegável 
em seus 2.794 quilômetros de 
extensão, devem ser feitas as 
obras de derrocamento, que 
se trata de um processo de 
retirada de pedras com uso 
de explosivos, num trecho de 
43 quilômetros, compreendi-
do entre a ilha do Bogea e o 
município de Itupiranga, no 
sudoeste do Pará. Em mais 
de um quilômetro do rio a 
largura desse trecho atinge 
cerca de 70 metros. Após a 
conclusão do projeto, navios 
com capacidade de carga de 
19 mil toneladas poderão 
navegar no rio Tocantins em 
qualquer época do ano.
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O
s aposentados da rede 
pública estadual de en-
sino passarão a receber, 

a partir de junho deste ano, 
a diferença do piso salarial 
de 2012. O pagamento será 
feito de forma parcelada, 
nos meses de junho, julho, 
agosto e setembro. Os ina-
tivos devem receber cerca 
de R$ 600 reais, referentes 
à diferença entre o piso an-
tigo e o novo, que deveria 
ter sido pago desde o ano 
passado.

A forma e as datas do 
pagamento foram decidi-
dos em acordo firmado 
entre o Governo do Estado 
e a categoria, que garantiu 
o parcelamento do retroa-
tivo em quatro vezes, até a 
quitação do valor total de-
vido, que chega a cerca de 
R$ 16 milhões.

No ano passado, o piso 
nacional do magistério foi 
definido, em negociação 
com a categoria, em R$ 
1.451,00, somando um 
reajuste de 7,99%. Ainda  
no mês de janeiro desde 
ano, os professores apo-
sentados não receberam o 
novo piso da categoria. De 
acordo com a titular da Se-
cretaria de Estado de Ad-
ministração, Alice Viana, 
isso aconteceu pelo fato 
de a folha de pagamento 
dos inativos fechar mais 
cedo que a dos demais 
servidores. 

Sendo assim, além do 
retroativo, ficou acordado 
com o Governo do Estado  
que, em fevereiro, os pro-
fessores aposentados irão 
receber o valor já corrigi-
do e o retroativo referen-
te ao mês de janeiro. Em 
entrevista ao jornal O LI-
BERAL no último domin-
go, a secretária de Estado 
Alice Viana, confirmou 
os acordos firmados com 
o grupo. 

Mateus Ferreira, coor-
denador geral do Sindicato 
dos Trabalhadores em Edu-
cação Pública do Estado do 
Pará (Sintepp), explica que 
o valor retroativo referente 
ao ano passado deve variar 
para cada aposentando, 
dependendo do valor que 
cada um recebe de aposen-
tadoria. Porém, o dirigente  
sindical acredita que o va-
lor pago deve alcançar uma 
média de R$ 600, no total, 
para cada pessoa. Esse va-
lor, ao ser parcelado, deve 
incrementar em cerca de 
R$ 150 os rendimentos dos 
inativos durante os quatro 
meses acordados para o pa-
gamento. 

"Eles tiveram que aceitar 
o acordo, porque não tive-
ram outra alternativa, não 
têm como fazer greve", res-
salta o sindicalista. "Desde 
que o Governo pagou o salá-
rio (piso) da ativa, deveria ter 
pago o dos aposentados. Mas 
a categoria avaliou que era 
melhor entrar em um acordo 
para não protelar", afirma. 

O coordenador do Sinte-
pp afirma, ainda, que o Go-
verno se comprometeu a não 
atrasar mais o pagamento 
do piso para os aposenta-
dos. "Ficou o compromisso 
que o Igeprev (Instituto de 
Previdência do Estado do Pa-
rá) vai sempre acompanhar 
o salário da ativa", declarou.

O representante dos apo-
sentados dentro do Sindi-
cato dos Trabalhadores em 
Educação Pública do Estado 

Inativos recebem diferenças
PROFESSORES
Aposentados 
recebem retroativo 
do piso salarial de 
2012 em parcelas

Ministério
divulga 
referência 
de auxílio

Papa defende renovação
Em clima de despedida, Bento XVI  diz que quer 
ver  concílio e que vai se "esconder". Página 12.

PGR contesta tributo no Pará
Roberto Gurgel entrou com ação contra regra do 
ICMS para bens comprados na internet. Página 5.

O Ministério do Pla-
nejamento, Orçamento e 
Gestão divulgou ontem 
os valores do menor e do 
maior vencimento básico 
pago aos servidores da 
Administração Pública 
Federal. A divulgação dos 
valores é necessária por-
que eles servem como re-
ferência para que seja feito 
o cálculo do Auxílio-Nata-
lidade e da Gratificação 
por Encargo de Curso e 
Concurso  (GECC) de todos 
os servidores federais. As 
informações são da asses-
soria de comunicação do 
Ministério do Planejamen-
to, Orçamento e Gestão.

Segundo a Portaria nº 52, 
publicada nesta quinta-fei-
ra, 14, no Diário Oficial da 
União, o maior vencimento 
básico da administração 
federal é pago ao cargo de 
juiz do Tribunal Marítimo, 
no valor de R$ 12.698,11. 
Isso significa que a gratifi-
cação GECC, calculada em 
horas, será paga com base 
em até 1,2% ou em até 2,2% 
desse valor de referência. 

A aplicação do percentu-
al é definida de acordo com  
a natureza e a complexida-
de da atividade desenvolvi-
da, a formação acadêmica 
obtida e a experiência do 
servidor, entre outros crité-
rios estabelecidos pelo ór-
gão ou entidade que atribui 
o adicional.

Tem direito à gratifica-
ção o servidor federal que, 
em caráter eventual, atuar 
como instrutor em cursos 
de formação ou de treina-
mento, ou que participar 
de banca examinadora e co-
missão para exames, entre 
outras atividades que extra-
polem suas atribuições nor-
mais do dia a dia no órgão 
ao qual está atrelado.

NATALIDADE

Já o menor valor básico 
da Administração Pública 
Federal, de acordo com a 
Portaria nº 51, publicada on-
tem no Diário Oficial, cor-
responde ao cargo de nível 
auxiliar do Seguro Social, 
R$ 523,65. Ele será pago a 
título de Auxílio-Natalidade 
à servidora que o requerer 
por ocasião do nascimento 
de filho, inclusive no caso 
de natimorto.

O dispositivo legal que 
ampara o recebimento do 
Auxílio-Natalidade é o arti-
go 196 da Lei 8.112/90, que 
estabelece, ainda, o acrés-
cimo de 50% por filho, no 
caso de parto múltiplo.

CONCURSO

O ministério também di-
vulgou, ontem, a autorização 
da nomeação pelo Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra), de 
400 candidatos aprovados 
no concurso público autori-
zado em 2009 pela Portaria 
508. De acordo com a Porta-
ria nº 31, serão preenchidos 
136 cargos de Analista; 59 
Técnicos; e 133 cargos de 
Analista Administrativo, 
todos integrantes do Plano 
de Carreira dos Cargos de 
Reforma e Desenvolvimento 
Agrário do órgão. 

do Pará , Luiz Fernando da Silva 
estima que cerca de 14 mil pro-
fessores aposentados pelo Esta-
do sejam beneficiados com o pa-
gamento da diferença do piso.

Segundo a Sead, dos R$ 140 
milhões da folha de pagamento 
dos servidores aposentados, R$ 
100 milhões vêm do Tesouro 

estadual, e dos 41 mil aposenta-
dos, 14.430 mil são professores. 
�Qualquer medida na folha dos 
aposentados tem um dispêndio 
triplicado, pois já possuem suas 
vantagens asseguradas, e não 
houve contribuição suficiente 
para arcar com o pagamento 
dessas vantagens, ficando o 

Estado responsável por esses 
pagamentos�, explicou Alice 
Viana, ainda na altura em que 
o acordo foi firmado.

Após esses acordos, o sindi-
calista  afirma que a categoria  
dos inativos tem se reunido com 
o Governo por outras reivindica-
ções. Uma delas trata sobre uma 

gratificação paga aos servidores 
do Estado. "Todos os funcioná-
rios públicos foram contempla-
dos com uma espécie de abono 
e o Governo estava pagando R$ 
30 para os professores. Mas isso 
foi tirado dos professores apo-
sentados, sendo que já estava 
incorporado", argumenta. 

O LIBERAL
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Professores debatem pagamento do piso
MUNICÍPIO
Sindicato teve a 
primeira reunião
de negociaçao com
secretaria municipal

N
a primeira reunião com 
a nova gestão da Secre-
taria Municipal de Edu-

cação (Semec), dirigentes do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação Pública do Pa-
rá (Sintepp) externaram a 
preocupação com o não pa-
gamento do piso nacional 

Prefeitura de 
Belém paga 
cerca de R$ 
1,7 mil, mais 
gratificações 

formou que já chamou 1.512 
aprovados no último concur-
so, realizado em 2012, para 
técnicos pedagógicos e pro-
fessores. A Secretaria aguar-
da o resultado do concurso 
para a área administrativa, 
feito este ano, e deve come-
çar a convocar os aprovados 
a partir de abril.

Sobre a formação conti-
nuada, a Semec montou um 
calendário com as datas de 
formação de professores e 
coordenadores pedagógicos 
para o ano inteiro, nas áreas 
da educação fundamental, 

infantil, Movimento de Alfa-
betização de Jovens e Adultos 
(Mova) e Educação de Jovens e 
Adultos (Eja). 

A aquisição do kit aluno 
e kit professor, a serem dis-
tribuídos na rede de ensino, 
já foi encaminhada. Para os 
novos concursados, o vale 
alimentação será entregue  
no início de março, com va-
lor retroativo a janeiro deste 
ano.  A próxima rodada de 
negociação entre as partes 
está marcada para depois da 
assembléia dos professores 
prevista para março.

da categoria pela Prefeitura 
de Belém desde o ano pas-
sado, quando passou a vigo-
rar o valor-referência de R$ 
1.567,00 (200 horas mensais) 
para o magistério. De acordo 
com o membro da Executiva 
Belém do Sintepp, Maurilo 
Estumano, que participou 
da reunião, "a Prefeitura vem 
pagando como piso uma so-
ma do valor correspondente 
a dois salários mínimos (R$ 
1.356,00) acrescidos de itens 
da remuneração, ou seja, 
horas pedagógicas e horas 
suplementares, o que é apre-

sentado como um valor aci-
ma do piso nacional, mas nós 
reivindicamos que seja pago 
o piso nacional conquistado 
pela categoria para se somar 
com as gratificações". Na 
reunião, os dirigentes sin-
dicalistas foram recebidos 
pela diretora geral da Semec, 
Felícia Assmar, e entregaram 
uma pauta com 27 reivindi-
cações. "A Semec nos recebeu 
e ficou de analisar a pauta de 
reivindicações. Essa reunião 
funcionou como o começo de 
conversação com a adminis-
tração municipal", afirmou 

Estumano. 
De acordo com a Semec, 

o piso pago pela Prefeitura 
de Belém desde janeiro des-
te ano é de R$ 1.796,70  que, 
somado às gratificações, 
chega a R$ 3.974,24 para o 
professor recém nomeado 
com 200 horas. A Semec in-

O prefeito do município 
de Portel, Vicente de Paulo 
Ferreira Oliveira, divulgou 
ontem, no Diário Oficial do 
Estado, a convocação dos 

226 servidores aprovados 
no Concurso Público de nº 
001/2012. Os futuros fun-
cionários devem compare-
cer à Sala da Comissão de 
Avaliação Especial de De-
sempenho, na sede da Pre-
feitura Municipal de Portel, 
localizada na avenida Du-
que de Caxias nº 803, até a 
data limite de hoje, das 8 às 
14 horas. 

Os aprovados devem estar 

munidos da documentação 
constante no item 13.1 do 
Edital para se habilitar aos 
seus respectivos cargos, que 
são divididos para zona ur-
bana e rural do município.

Na zona urbana de Por-
tel os cargos a serem pre-
enchidos são de Agente de 
Serviços, Enfermeiro, Enge-
nheiro Civil, Fisioterapeuta, 
Fonoaudiólogo, Médico Ve-
terinário, Odontológo, Ope-

rador de Máquinas Pesadas, 
Psicólogo, Técnico em En-
fermagem, Técnico Pedagó-
gico, Professor de Educação 
Básica I e Professor de Edu-
cação Básica II. Já na zona 
rural do município serão 
empossados os aprovados 
para os cargos de Agente de 
Serviços, Técnico Pedagógi-
co, Professor de Educação 
Básica I e Professor de Edu-
cação Básica II.

Prefeito de Portel convoca aprovados em concurso

As provas do concurso 
para professor de carreira da 
Universidade do Estado do 
Pará (Uepa) serão aplicadas 
neste domingo, 17, para os 
candidatos que concorrem às 
vagas nos campi do interior. 
A previsão é que o resulta-
do seja divulgado no dia se-
guinte. No mesmo dia serão 
convocados os candidatos 
habilitados para a prova Di-
dática/Entrega do Plano de 
Trabalho Institucional (PTI) 
e Entrega de documentação 
para títulos. O cartão de con-
firmação de inscrição e os 
locais de prova estão dispo-
níveis no site www.prodepa.
psi.br/uepa/concursodocen-
te/lotacao/.

A pr imeira fase terá 
duração de quatro horas e 
consistirá de dissertação 
sobre um dos temas previs-
tos no Anexo II do edital, a 
ser sorteado no ato da pro-
va, sob as vistas de todos 
os candidatos presentes. 
A primeira fase deverá ser 
manuscrita, com letra legí-
vel, obrigatoriamente feita 
com caneta esferográfica 
com tinta azul ou preta. Ca-
so o candidato utilize letra 

Uepa aplica prova de seleção para docentes

SERVIDORES
Os 226 aprovados 
devem se apresentar 
até as 14h de hoje, na 
sede do Executivo

SERVIÇO

O cartão de confirmação de inscrição e os locais de prova podem ser 
consultados em www.prodepa.psi.br/uepa/concursodocente/lotacao/

de forma, deverá distinguir 
claramente as letras maiús-
culas das minúsculas.

Os inscritos para as vagas 
previstas na capital (Editais 
89/2012, 91/2012 e 93/2012), 
realizarão o processo de 
seleção em 24 de fevereiro, 
com previsão de divulgação 
do resultado até o dia 27 do 
mesmo mês.

A reitora Marília Brasil 
Xavier se reuniu na Reitoria 
da Universidade, na manhã 
de ontem, com os professo-
res que vão integrar a ban-
ca avaliadora do concurso, 
dividido em quatro fases. A 
primeira será uma prova es-
crita, com questões de natu-
reza dissertativa, de caráter 
eliminatório e classificatório. 
Os aprovados seguirão para 
a segunda fase, composta de 
prova didática, de caráter eli-
minatório, classificatório e 
público. Depois, a avaliação 
será por meio de uma análi-
se do Plano de Trabalho Ins-

titucional, com defesa, de ca-
ráter classificatório (3ª fase) 
e por fim, será feita a análise 
de títulos, de caráter classifi-
catório (4ª fase).

AMPLIAÇÃO

"Um concurso na Univer-
sidade é cuidar da alma da 
instituição. Temos carência 
de docente de nível superior 
em todas as instituições, e a 
nossa intenção é aumentar 
o número de professores no 
Plano de Cargos e Salários na 
Assembleia Legislativa", in-
formou a reitora.

Estão sendo ofertadas 
99 vagas de professores de 
carreira, em diversas disci-
plinas, para os Centros de 
Ciências Sociais e Educação 
(CCSE), o de Biológicas e Saú-
de (CCBS) e o de Ciências Na-
turais e Tecnologia (CCNT) 
da Uepa. Para os candidatos 
da capital, os locais de prova 
e cartão de confirmação de 

Educadores do Emaús recebem ação formativa
Educadores e representan-

tes de movimentos sociais 
recebem noções de direito do 
trabalho e cidadania durante 
I Seminário de Capacitação 
de Multiplicadores, que acon-
tece até hoje, 15, no auditório 
do Movimento República de 
Emaús, localizado no bairro 
do Benguí. A ação é a primeira 
iniciativa do Programa Traba-
lho, Justiça e Cidadania (TJC) 
- projeto realizado pela Asso-
ciação dos Magistrados da Jus-
tiça do Trabalho da 8ª Região 
(AMATRA8) em parceria com 
o Tribunal Regional do Traba-
lho da 8ª Região (TRT8).

Segundo a coordenadora 
do TCJ, a juíza Maria Zuíla 
Dutra, o objetivo do programa 
é levar, principalmente, para 
crianças e adolescentes o co-
nhecimento sobre o Direito do 
Trabalho, cidadania, Estatuto 
da Criança e Adolescente e no-
ções básicas sobre os direitos 
fundamentais do homem. Os 
150 educadores que recebem 
a capacitação atuam no Mo-
vimento República de Emaús 
e Cidade de Emaús e serão os 
multiplicadores da ação.

O trabalho de capacitação é 
realizado por juízes, procura-
dores do trabalho, professores 

universitários e advogados tra-
balhistas. "A meta é que essas 
pessoas atuem como multipli-
cadores dessas informações 
e ajudem a formar agentes 
de transformação social, pois 
acreditamos que somente por 
meio da educação é possível 
mudar um país", disse a juíza.

Dutra afirma que o semi-
nário é apenas a primeira ação 
do programa, que promoverá 
atividades até o final do ano. 
"Depois que os multiplicado-
res passarem o conhecimen-
to as crianças e adolescentes, 
a equipe de capacitação fará 
uma visita aos alunos para ti-

rar dúvidas e no final do ano, 
os professores e estudantes fa-
rão visitas ao Tribunal para co-
nhecer a estrutura da Justiça 
do Trabalho e irão expor por 
meio de trabalhos artísticos o 
que aprenderam". 

O Programa Trabalho, Jus-
tiça e Cidadania (TJC) foi cria-
do em 2004 pela Associação 
Nacional dos Magistrados do 
Trabalho (Anamatra) e des-
de o ano de 2005, vem sendo 
implantado em diferentes re-
giões trabalhistas, como as da 
Bahia, Pernambuco, Rio de Ja-
neiro e Rio Grande do Sul, aém 
do Pará.

Governo reitera respeito a direitos dos portuários

A ministra-chefe da Casa Ci-
vil, Gleisi Hoffmann, afirmou a 
representantes das federações 
que atuam nos portos brasilei-
ros que o governo tem a preo-
cupação de respeitar o direito 
dos trabalhadores. "Era uma 
orientação da presidenta que 
seguimos à risca", disse ontem.

Gleisi declarou, também, 
que o setor não deve temer a 
concorrência dos portos priva-
dos. Segundo os sindicatos, as 
vantagens do novo modelo po-
dem levar os portos organiza-
dos à falência, prejudicando os 
trabalhadores. "Se tivéssemos 
medo da concorrência dos por-
tos, não estaríamos aportando 
R$ 3,8 bilhões para dragagem 
e aprofundamento de canal", 

disse Gleisi, citando também 
obras de acesso aos portos, co-
mo rodovias e ferrovias.

De acordo com a ministra, o 
objetivo do governo é aumentar 
a competitividade dos portos e 
reduzir o custo Brasil. "Temos 
um propósito muito claro, que-
remos um sistema competitivo 
que dê resposta à grandeza do 
País. Portos organizados e ter-
minais privados podem convi-

ver sem prejudicar direitos dos 
trabalhadores."

Apesar de receber repre-
sentantes do setor no Palácio 
do Planalto, Gleisi afirmou 
que a discussão cabe agora ao 
Congresso Nacional, que vai 
apreciar a Medida Provisória 
595, do pacote de portos. Tam-
bém participou da reunião o 
ministro dos Portos, Leônidas 
Cristino.

Agência Estado
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Shell e Basf não têm
sucesso em acordo 

As empresas Shell (hoje 
Raízen) e Basf e represen-
tantes dos trabalhadores 
não chegaram, ontem, a um 
acordo, na audiência de con-
ciliação no Tribunal Superior 
de Trabalho (TST), sobre as in-
denizações às vítimas de con-
taminação na extinta fábrica 
de pesticidas de Paulínia (SP), 
no maior processo trabalhista 
em curso no país, numa cau-
sa que deve ultrapassar R$ 1 
bilhão em indenizações. 

Mesmo sem acordo, hou-
ve avanços. As companhias 
se comprometeram a pagar 
assistência médica vitalícia às 
famílias dos doentes, além de 
uma indenização, cujo valor vai 
depender do número de bene-
ficiários (trabalhador e depen-
dentes) e dos anos de serviço na 
empresa. O detalhamento dessa 
proposta será apresentado em 
reunião na próxima terça-feira, 
com a intermediação do Minis-
tério Público do Trabalho.

Se não houver consenso até 
o dia 28 deste mês, o presiden-
te do TST, ministro João Ores-
te Dalazen, tomará uma de-
cisão para encerrar a disputa 
judicial que se arrasta há sete 
anos. Durante a audiência, os 
envolvidos não trataram da in-
denização coletiva por danos 
ambientais, estimada em R$ 1 
bilhão, que iria para o Fundo 
de Amparo ao Trabalhador 
(FAT), de acordo com decisão 
da justiça trabalhista nas pri-
meiras instâncias. A questão 
será definida pelo TST.

OFERTA

Dalazen recusou a propos-
ta das empresas de dobrar o 

valor da indenização � de 
R$ 120 mil a R$ 330 mil para 
R$ 240 mil a R$ 660 mil por 
grupo familiar � para traba-
lhadores que abram mão de 
receber assistência médica 
para o tratamento de doen-
ças decorrentes da atividade 
industrial entre 1974 a 2002. 
Segundo o ministro, a longo 
prazo, a oferta pode ser preju-
dicial aos trabalhadores.

"É uma proposta tentado-
ra, mas que pode se revelar 
no futuro deletéria, preju-
dicial aos trabalhadores 
porque pode aparecer uma 
doença até mesmo desconhe-
cida. Seria temerário", disse o 
ministro.

Representantes dos traba-
lhadores e os procuradores 
alegam que o universo de 
atingidos supera mil pessoas, 
envolvendo ex-funcionários e 
dependentes, prestadores de 
serviços e terceirizados. Na 
audiência, as companhias se 
comprometeram a custear o 
tratamento vitalício, inclusi-
ve emergência em hospitais, a 
um grupo de 884 vítimas. Pa-
ra isso, se dispõem a criar um 
fundo com R$ 50 milhões, 
que teria gestão compartilha-
da entre as partes, para cobrir 
as despesas médicas.

"Garantir a assistência 
médica às vítimas é priorida-
de", disse o procurador-geral 
do Trabalho, Luís Camargo.

Além dessa ação, as duas 
empresas são ré em mais 
35 ações que tramitam em 
Campinas, movidas por do-
nos de chácaras no entorno 
da antiga fábrica. Dessas, 30 
tiveram decisão favorável 
em primeira instância. Os 
proprietários pedem R$ 750 
mil, enquanto as empresas 
oferecem R$ 150 mil.

Agência O Globo
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TST reconhece rescisão indireta 
Um trabalhador que se re-
cusou a dirigir um caminhão 
em condições precárias conse-
guiu que o Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) reconheces-
se a rescisão indireta de seu 
contrato de trabalho. Nesse 
caso, apesar de ter sido demi-
tido por suposta justa causa, o 
trabalhador consegue receber 
o equivalente aos seus direitos 
trabalhistas. A empresa Ara-
guari Logística foi condenada 
a pagar ao ex-funcionário va-
lores relativos ao aviso-prévio, 
13º salário proporcional, férias 
proporcionais, multa de 40% 

de FGTS e, ainda, o pagamen-
to de R$ 10 mil por danos mo-
rais. Cabe recurso. Segundo a 
decisão, após as férias do au-
tor da ação, a companhia tro-
cou o seu caminhão. O novo 
veículo, de acordo com uma 
testemunha, não apresentava 
'condições para viajar ou se-
quer repousar'. Após se recu-
sar a dirigir, o ex-funcionário 
foi retirado da escala, e teve 
que dormir no veículo, o que 
lhe causou constrangimento 
e sofrimento. O autor da ação 
foi demitido por descumprir 
ordens da empresa.

Cresce formalização na beleza
Com o crescimento eco-
nômico e o aumento do poder 
aquisitivo, o mercado de bele-
za é um dos que mais cresce 
no Brasil. Levantamento da 
Associação Nacional do Co-
mércio de Artigos de Higiene 
Pessoal e Beleza  mostra que 
de 2005 para 2010 o número 
de salões de beleza no país 
passou de 309 mil para 550 
mil, um aumento de 78%. 
O número de profissionais 
acompanhou o crescimento, 

saltando de 1,2 milhão para 
2,2 milhões no período. Se-
gundo o Senac, o crescimento 
do setor é impulsionado tam-
bém pelo baixo investimento 
inicial necessário, cerca de R$ 
30 mil, e pelo retorno rápido. 
Segundo dados do Portal do 
Empreendedor, em todo o 
Brasil, são 193.071 microem-
preendedo resregistrados no 
setor. Os registros só ficam 
atrás do comércio varejista 
de roupas.

inscrição estarão disponíveis 
no site da Uepa a partir de 14 
de fevereiro.

As oportunidades estão, 
sobretudo, nos campi do in-
terior, que respondem por 
71 das 99 vagas em aberto 
na instituição. Os cargos pa-
ra a carreira de Magistério 
Superior são para as clas-
ses de Professor Auxiliar, 
Assistente e Adjunto, cuja 
remuneração inicial pode 
variar entre R$ 2.488 a R$ 
9.876,04, dependendo do 
grau de titulação e do regi-
me de trabalho pleiteado.

Nos últimos quatro anos 
já foram realizados três con-
cursos públicos para pre-
enchimento de vagas para 
professor da Uepa. Foram 
mais de 150 novos efetivos, 
dentre os quais 17 doutores 
e 78 mestres, que somados 
aos já pertencentes ao qua-
dro totalizam 804 efetivos 
e mais 315 temporários em 
2012. Esse quadro regulari-
zou, inclusive, a situação de 
professores com vínculos 
frágeis existentes na Uepa. 
No interior foram fixados 
mais 122 docentes, onde an-
tes existiam apenas 19.



O número de consumidores 
em busca de crédito aumentou 
2,2% em janeiro na compara-
ção com dezembro e 12,3% na 
comparação com igual perío-
do do ano passado, segundo o 
Indicador Serasa Experian da 
Demanda do Consumidor por 
Crédito. A maior procura em 

relação ao mês anterior ficou 
concentrada nas regiões Sul 
(6,9%); Centro-Oeste (4,3%) e 
Sudeste (1,9%). No Norte houve 
queda de 1% e no Nordeste, re-
cuo de 1,4%.  

O crescimento da deman-
da foi observado em todas as 
faixas de renda, mas com per-
centual de alta maior entre os 
que ganham mais de R$ 10 mil 
por mês (3,8%). Na faixa de ren-

da de R$ 5 mil a R$ 10 mil foi 
constatada alta de 3,7%; entre 
os que ganham de R$ 2 mil a 
R$ 5 mil, alta de 3,2%; entre R$ 
1 mil e R$ 2 mil (2,8%); entre 
R$ 500 e R$ 1 mil (1,5%) e até 
R$ 500 (0,5%).

Na análise dos economis-
tas da Serasa Experian, um 
conjunto de situações tem le-
vado a maior busca por cré-
dito, entre elas, a regulariza-

ção de dívidas atrasadas, o 
que reabilita o consumidor a 
solicitar novos empréstimos 
ou crediário. Além disso, na 
avaliação dos especialistas, 
o movimento foi estimulado 
pelos juros mais baixos, pe-
lo aumento da concorrência 
entre as instituições finan-
ceiras e em razão do 'bom 
momento vivido pelo merca-
do de trabalho'.
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Fluxo cambial é negativo em US$ 67 milhões. Página 4.DI NHEI RO

O 
anúncio do presiden-
te Barack Obama, de 
fazer uma aliança 

comercial transatlântica 
com a Europa e fechar um 
acordo transpacífico com 
os países da Ásia, deveria 
acender a luz vermelha no 
nosso comércio exterior. 
O Brasil está no caminho 
contrário, de aumentar as 
barreiras ao comércio e se 
isolar. Há 10 anos o Merco-
sul negocia com a Europa, 
mas há poucos avanços a 
comemorar.

O prazo para fechar 
o acordo comercial e de 
investimentos Norte-Nor-
te, entre Estados Unidos 
e Europa, é de dois anos. 
Uma meta agressiva, que 
dificilmente pode ser 
cumprida levando-se em 
conta a complexidade de 
aprovação por 27 estados-
membros. Mas o movi-
mento deve ser entendido 
pela diplomacia comercial 
brasileira como o de que o 
mundo está tentando sair 
da crise aumentando e não 
diminuindo o comércio.

"Esse acordo transa-
tlântico muda tudo. No 
começo, os Estados Unidos 
viram a União Europeia 
como um bloco competi-
dor, mas a crise os uniu. 
Portanto, haverá agora um 
aprofundamento da rela-
ção Norte-Norte", diz Jose-
ph Tutundjian, especialista 
em comércio exterior.

No ano passado, quando 
o Brasil elevou para o teto 
permitido na OMC a tarifa 
de importação de 100 pro-
dutos, o país deu um sinal 
de que, em vez de apostar 
em mais liberalização de 
comércio ou nas negocia-
ções multilaterais, estava 
voltando à natureza defen-
siva de nossa economia.

O Brasil foi fechado por 
tempo demais e nunca 
se abriu completamente. 
Bombardeou a possibili-
dade de um acordo que 
uniria todas as Américas. 
Aquela pode ter sido mes-
mo uma má proposta, mas 
o fato é que como copresi-
dente o país teria bastante 
influência no rumo da ne-
gociação. A reação foi ideo-
lógica, como se um acordo 
comercial nos submetesse 
ao controle americano.

"O tiro de misericórdia, 
na época, foi dado pelas au-
toridades brasileiras contra 
a Alca. A questão é qual foi 
a estratégia em seguida. 
Até agora, tem sido de fa-
zer acordos via Mercosul, 
em que só se pode assi-
nar qualquer documento 
quando todos concordam. 
Uruguai e Paraguai são até 
liberais, mas nada anda 
porque a Argentina fica 
contra tudo. Até agora, fi-
zemos três acordos: Israel, 
Palestina e Egito, o que não 
é nada", disse Tutundjian.

Nas conversas de quase 
uma década com a União 
Europeia, o Mercosul reage 
à abertura de áreas e pede 
o que não vai acontecer. 
Um pedido, por exemplo, é 
o fim do subsídio agrícola 
que a França não deixará.

"O Mercosul quer se pro-
teger contra leis de investi-
mento, contra leis trabalhis-

tas, contra a presença de 
estrangeiros nas concorrên-
cias públicas. Desta forma, 
a negociação não consegue 
andar. Estamos isolados", 
diz o especialista.

Se olharmos o fato de 
que o comércio com os 
Estados Unidos murchou 
na última década e que as 
exportações brasileiras 
estão se concentrando em 
alguns poucos produtos, a 
maioria, commodities, está 
na hora de o Brasil mudar 
a estratégia de comércio. 
Em vez de ser defensivo, 
é o momento de ser mais 
ofensivo e estratégico.

O acordo transpacífi-
co, sobre o qual o presi-
dente Obama falou, vem 
sendo costurado há mais 
tempo e, por natureza, é 
mais pulverizado. Só que, 
desta vez, está se fazendo 
uma lista de países com 
os quais fechar a nego-
ciação. Austrália, Nova 
Zelândia, Cingapura, Ma-
lásia, Vietnã e, do lado da 
América do Sul, Peru e 
Chile foram incluídos.

"Precisamos nos me-
xer, sem achar que vamos 
determinar os rumos 
do mundo. O fato é que 
muitos países compram 
commodities de nós, mas 
quem compra aviões, ce-
lulares e sapatos do Brasil 
são os Estados Unidos. A 
economia americana é 
um pólo de alta tecnologia 
ao qual deveríamos estar 
mais ligados. Estamos to-
talmente na contramão, 
com medidas como o IPI 
do carro importado e a ele-
vação de alíquotas", disse 
Joseph Tutundjian.

O Brasil experimentou 
a política de mercado inter-
no fechado no passado, e o 
resultado foi o oposto do 
que se queria. O governo 
imaginava que, protegidas, 
elas investiriam, ficariam 
fortes e poderiam, no futu-
ro, competir com o produto 
importado. O que houve foi 
que elas se acomodaram e 
perderam competitividade. 
O comércio nos dois fluxos 
aumenta renda, emprego, 
atividade econômica e força 
as empresas a investirem 
em inovação e produtivi-
dade. O risco é, de novo, o 
Brasil parar de evoluir en-
quanto o mundo se move.

OS PONTOS-CHAVE

1 
O acordo de livre co-
mércio entre EUA e Eu-
ropa deveria acender 

a luz vermelha no nosso 
comércio exterior

2 
O Brasil está indo na 
direção contrária do 
resto do mundo ao 

aumentar barreiras e se 
isolar

3 
A política de mercado 
fechado, no passado, 
fez as empresas per-

deram competitividade

O mundo se move

Ao invés de 
apostar na 
liberalização,
o Brasil aumenta 
as barrerias do 
comércio exterior

MAIS

BB terá escritório em Moscou
O Banco do Brasil foi au-
torizado pelo Banco Central 
a instalar um escritório de 
representação na capital rus-
sa, Moscou, de acordo com 
decisão publicada no Diário 
Oficial (DOU) de ontem. Tam-
bém foi publicada nesta quin-
ta-feira a autorização para 
funcionamento e realização 

de operações no mercado de 
câmbio pela Vip's Corretora 
de Câmbio Ltda., com sede 
em São Paulo (SP), controlada 
por Léo Carlos Petry. A partir 
do início de atividades da cor-
retora, fica cancelada a autori-
zação para fazer operações de 
câmbio concedida à empresa 
Vip's Turismo e Câmbio Ltda.

Receita paga hoje R$ 9 mi  
em restituições do IRPF

A 
Receita Federal credita hoje 
na conta bancária de 5.200 
contribuintes da 2ª Região 

Fiscal -- composta pelos esta-
dos do Norte, com exceção de 
Tocantins -- o montante de R$ 
9.190.400,43, valor já corrigido 
pela taxa Selic e referente a res-
tituições do Imposto de Renda 
da Pessoa Física dos últimos 
cinco exercícios de contribuin-
tes que retificaram declarações 
e foram liberados da malha fis-
cal, a malha fina. Para saber se 
a restituição foi liberada nesse 
lote, a Receita orienta o contri-

NA REGIÃO
Dinheiro será
creditado na conta 
de contribuintes que 
fizeram retificação

Regras para declaração saem na próxima semana

A Receita Federal espera 
divulgar no início da próxi-
ma semana, provavelmente 
na segunda-feira, 18, a ins-
trução normativa referente 
à entrega da declaração do 
Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica 2013. Segundo o super-
visor nacional do Imposto 
de Renda, Joaquim Adir, não 
haverá grandes alterações 
nos procedimentos este ano. 
Para o contribuinte que pre-
tende fazer simulações sobre 
os valores dos rendimentos 
tributáveis e as deduções, a 
Receita já disponibiliza uma  
ferramenta online.

Para os contribuintes que 
esperam receber a restituição 
nos primeiros lotes, é impor-
tante enviar as informações 
na abertura do prazo, que 
começa no dia 1º de março 
e vai até 30 de abril. Têm 
prioridade na restituição os 
contribuintes com mais de 
60 anos, beneficiados com o 
Estatuto do Idoso.

As fontes pagadoras são 
obrigadas a enviar à Receita 
Federal o valor do imposto 

de renda retido na fonte, 
dos rendimentos pagos ou 
creditados em 2012 para 
seus beneficiários até o dia 
28 de fevereiro. As informa-
ções serão cruzadas com a 
declaração do imposto de 
renda das pessoas físicas. 
Também nesta data os em-
pregados devem receber o 
documento com os rendi-
mentos para que possam 
preencher a declaração. Se-
gundo Joaquim Adir, caso 
o empregado não receba o 
documento, deve procurar 
o setor responsável na em-
presa em que trabalha.

TIPO

Para saber se deve optar 
pela declaração simplificada 
ou pela completa, o contri-
buinte deve preencher o pro-
grama gerador da declaração, 
aconselha o supervisor nacio-
nal do Imposto de Renda. 'De-
pois, o próprio programa in-
forma a ele o valor do impos-
to se ele optar pelo desconto 
simplificado ou não [declara-
ção completa]', destacou.

Adir explicou também que 
o desconto simplificado subs-

titui as deduções, como edu-
cação e saúde, por exemplo, 
e o contribuinte fica dispen-
sado de apresentar os docu-
mentos que comprovem esses 
gastos. Um projeto da Receita 
Federal pretende eliminar a 
declaração nesses casos até o 
ano que vem.

Para quem resolver fazer a 
declaração completa, Joaquim 
Adir aconselha a separar to-
dos os recibos médicos, des-
pesas com educação e dados 
de todos os dependentes, in-
clusive, os do cônjuge.

No caso de dependentes 
com rendimentos, os valores 
precisam ser informados tam-
bém na declaração. O supervi-
sor lembra que, nesses casos, 
o contribuinte deve avaliar se 
não é melhor que o dependen-
te declare em separado.

MALHA FINA

Perguntado sobre dicas 
para evitar a malha fina, Joa-
quim Adir disse, bem-humo-
rado, que basta o contribuin-
te informar todos os dados 
corretamente na declaração. 
'O conselho é esse. Ele não 
deve esquecer de informar 

também os rendimentos 
dos dependentes, por exem-
plo, que é uma situação que 
acaba esquecendo. Devem 
constar [na declaração] todo 
tipo de rendimento, incluin-
do aluguéis. Todos os dados 
de ganhos, inclusive os even-
tuais', destacou.

Outra forma de evitar a 
malha fina é regularizar a 
situação assim que a decla-
ração tenha sido processada 
e liberada para consulta, por 
meio de acesso ao extrato da 
declaração do Imposto de 
Renda disponível no Cen-
tro Virtual de Atendimento 
ao Contribuinte (e-CAC). É 
necessário usar o código de 
acesso gerado na própria 
página da Receita, median-
te a inclusão do número do 
recibo das duas últimas de-
clarações, ou com o uso do 
certificado digital emitido 
por autoridade habilitada.

Caso o contribuinte en-
contre algum erro, a regula-
rização poderá ser feita, na 
maioria dos casos, por meio 
do próprio e-CAC, sem ne-
cessidade de o contribuinte 
se dirigir a uma unidade da 
Receita Federal.

Beneficiados 
podem consultar 
lote de restituição 
na página da 
Receita Federal

buinte a acessar o endereço ht-
tp://www.receita.fazenda.gov.
br ou ligar para o Receitafone 
146. No Pará, 2.437 contribuin-
tes vão receber a restituição do 
IR neste lote.

Do valor total destinado 
aos contribuintes do Norte 
do País, R$ 6.772.495,87 se-
rão para o pagamento de res-
tituições do exercício 2012; 
R$ 1.122.471,99 do exercício 
2011; R$ 428.106,86 do exer-
cício 2010; R$ 493.365,60 
do exercício 2009 e R$ 
373.960,11 do exercício 
2008. Cada contribuinte 
vai receber em média R$ 
1.767,38.

Os contribuintes no Pará 
que receberão a restituição 
do IR neste lote terão cre-
ditado em suas contas ban-
cárias um montante de R$ 

5.023.252,34. Deste valor, 
R$ 3.601.079,17 se referem 
ao pagamento de  restitui-
ções do exercício 2012; R$ 
598.198,23 do exercício 2011; 
R$ 251.482,82 do exercício 
2010; R$ 337.054,02 do exer-
cício 2009 e R$ 235.438,10 
do exercício 2008. Em mé-
dia, cada contribuinte vai 
receber  R$ 2.061,24.

Caso o valor não esteja 
creditado, o contribuinte 
poderá contatar pessoal-
mente qualquer agência 
do BB ou ligar para a Cen-
tral de Atendimento por 
meio do telefone 4004-
0001 (capitais), 0800-729-
0001 (demais localidades) e 
0800-729-0088 (deficientes 
auditivos), para agendar o 
crédito em conta-corrente 
ou poupança, em seu nome, 

em qualquer banco.
Segundo a Receita, con-

tribuinte com restituição 
apurada no momento da 
elaboração da declaração 
de ajuste anual, mas que 
ainda não foi relacionado 
em nenhum lote, deve ve-
rificar o extrato da decla-
ração do IRPF no endereço 
eletrônico www.receita.
fazenda.gov.br e, se for 
caso, apresentar uma re-
tificadora, para que a sua 
restituição seja paga nos 
próximos lotes. 

Inadimplência no comércio sobe 11,8% em janeiro

Agência Brasil

SÃO PAULO

A inadimplência no co-
mércio começou 2013 em 
alta. Segundo levantamento 
da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL), 
em janeiro houve crescimen-
to de 11,8% nos calotes no co-
mércio, em comparação com 
mesmo mês do ano passado. 
A entidade analisa que essa 
expansão reflete ainda o ce-
nário favorável ao consumo 
no ano passado, que levou os 
consumidores a comprarem 
mais, com facilidade de ob-

tenção de crédito e falta de 
planejamento dos clientes.

O presidente da CNDL, Ro-
que Pellizzaro Junior, afirma 
que esse avanço dos calotes é 
preocupante pois pode levar 
o Banco Central (BC) a tentar 
arrefecer o consumo, tam-
bém para reduzir pressões 
inflacionárias.

"Se a taxa de inadimplên-
cia se mantiver resiliente 
neste patamar pelos próxi-
mos meses, há risco de o go-
verno interromper o ciclo de 
manutenção da Selic e, dessa 
maneira, inibir o consumo", 
avalia Pellizzaro.

Por outro lado, os dados 
sobre a venda no comércio e 
os pedidos para tirar o nome 
do cadastro de inadimplen-
tes do Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC) mostram dados 
positivos. Os cancelamentos 
de inclusões de CPFs no ca-

dastro de devedores cresce-
ram 5,92% em janeiro sobre 
o mesmo mês de 2012, e as 
consultas ao SPC (dado que 
reflete as vendas a prazo) au-
mentaram 3,88% em janeiro, 
na mesma comparação.

Pellizzaro ainda avalia 
que para este ano o segmen-
to varejista deve apresentar 
novamente um crescimento 
satisfatório, repetindo o de-
sempenho do ano passado, 
em que houve um certo des-
colamento do setor frente ao 
tímido resultado do PIB na-
cional, mas aponta que para 
que isso ocorra é preciso que 
a inflação desacelere nos pró-
ximos meses.

RECUO

Mesmo com o crescimento 
da inadimplência em janeiro, 
Ana Paula Bastos, do SPC Bra-

sil, acredita que, em todo este 
ano, ela deve ficar abaixo do 
crescimento de 1,9% apurado 
em todo ano passado.

A economista argumenta 
que, nos primeiros meses de 
2013, a inadimplência tende a 
ficar mais alta por conta dos 
gastos do fim do ano passa-
do, das despesas tradicio-
nais do começo de cada ano 
(Educação e impostos, entre 
outros) e da falta de planeja-
mento dos consumidores.

"O elevado nível de em-
prego em situação recorde e 
os ganhos salariais acima da 
inflação permitiram ao con-
sumidor facilidades na con-
cessão do crédito, mas aque-
les que têm menor controle 
sobre o próprio orçamento 
acabam não conseguindo 
honrar todos os seus débi-
tos", avaliou a economista 
do SPC Brasil.

Busca do consumidor por crédito aumenta 2,2%

CALOTES
Segundo lojistas, 
expansão reflete o 
consumo favorável e 
falta de planejamento

Agência O Globo e Portal G1
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NA PONTA DO LÁPISINDICADORES

NA PONTA DO LÁPIS

FONTE: CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE IMÓVEIS 12ª REGIÃO (CRECI)

NA PONTA DO LÁPIS

FONTE: SINDICATO DA INDÚSTRIA DE 
PANIFICAÇÃO DO ESTADO DO PARÁ (SIPPA)

Pão francês (kg) 

Açaí (l)  

Carne (kg) 

Frango (kg) 

Pescado (kg) 

Preços médios (R$)

Preços médios (kg/R$)

Preços médios (R$)

Preços médios (R$)

  ̈  Hortifrutigranjeiros
Hortaliças - Preços médios (R$)

Granjeiros e frutas - Preços médios (R$)

  ̈  Locação de Imóveis
Preços médios (R$)

Obs: O bairro de Nazaré apresenta uma situação atípica devido a quantidade 
de condomínios que não possuem vagas de garagem, fator que reduz o valor 
do aluguel. Outras situações relevantes são os apartamentos localizados nos 

primeiros andares, que são prejudicados também pela pouca visibilidade e 
ventilação natural. O estado e conservação do imóvel também exercem influ-
ência sobre o valor.

Abóbora (kg) 1,40
Alface (maço) 1,20
Alfavaca (maço) 0,75
Batata (kg) 2,89
Batata doce branca (kg) 2,85
Batata doce rosa (kg) 1,82
Beterraba (kg) 2,95

Cariru (maço) 0,67
Cebola (kg) 2,43
Cebolinha (maço) 0,88
Cenoura (maço) 2,67
Cheiro-verde (maço) 1,02
Chicória (maço) 0,85

Chuchu (kg) 1,94
Couve (maço) 0,94
Feijão verde (maço) 1,02
Jambu (maço) 0,89
Macaxeira (kg) 1,89
Maxixe (kg) 4,06

Pepino (kg) 2,14
Pimentão verde (kg) 3,56
Quiabo (kg) 4,08
Repolho (kg) 2,35
Salsa (maço) 1,00
Tomate (kg) 2,76

Ovos grandes (dz)  A 3,38
Ovos grandes (dz)  B 3,41
Abacate (kg) 2,96
Abacaxi (unid) 2,98
Acerola (kg)                                  5,67
Bacuri (kg )                                   4,29

Banana branca (kg)                 1,38
Banana prata (kg) 2,27
Coco verde (unid) 1,46
Cupuaçu (kg)                               2,97
Goiaba vermelha (kg) 4,09
Goiaba branca (kg) 6,91

Graviola                                             
Laranja pêra (kg) 1,55
Limão (kg) 2,16
Mamão (kg) 2,93
Manga regional (kg)                   --
Manga rosa (kg)                         3,60

Maracujá (kg) 3,44
Melancia (kg ) 1,23
Melão amarelo (kg) 2,88
Pupunha (kg)                              4,98
Sapotilha (kg)                                  --
Tangerina (kg) 3,78

Papa 13,00
Grosso 12,52

Médio 9,45
Fino 3,00

Filé 24,72
Chã 11,86

De 2ª, com osso 5,70
De 2ª, sem osso    8,05

Bagre                             --
Camarão 
regional 7,17
Caranguejo 
médio (unid)               --
Dourada 9,00
Filhote 11,33

Gurijuba 8,04
Pescada 
amarela     10,41
Pescada 
branca 6,81
Piramutaba 5,86
Tucunaré                     --

Variação (R$)  De 5,00 a 7,50 

Resfriado  A 3,87
Resfriado  B 3,94

Congelado  C 2,58
Congelado  B 2,68

  ̈  Cotações de preços dos metais não ferrosos 

FONTE: DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE ESTATÍSTICAS E ESTUDOS SOCIOECONOMICOS (DIEESE-PA).

  ̈  Cotação do real
Valores do Banco Central (R$) 

FONTE: THOMSON REUTERS

                                                  --

FONTE: LONDON METAL EXCHANGE (LME)

Coroa (Suécia) 0,2360
Dólar (EUA) 1,7770
Franco (Suíça) 1,5992

Iene (Japão)  0,0191
Libra (Inglaterra)  2,6364
Peso (Argentina)  0,4554

Peso (Chile)  0,0034 
Peso (México)  0,1422
Peso (Uruguai)  0,0907 

Bolívar (Venezuela)            0,4023
Rublo (Rússia)                       0,0584
Euro (União Europeia)      2,2290

FONTE: SINDICATO DA INDÚSTRIA DE 
PANIFICAÇÃO DO ESTADO DO PARÁ (SIPPA)

  ̈  Hortifrutigranjeiros - Fevereiro de 2013

  ̈  Locação de Imóveis
Preços médios (R$)

Umarizal
Casa térrea 600,00 
 1.000,00
Apartamentos 
2 quartos 900,00
3 quartos 1.200,00
3 quartos c/ suíte 1.500,00

Marco
Apartamentos
2 quartos 800,00
3 quartos 1.100,00
3 quartos 
c/ suíte 1.300,00

Pedreira
Apartamentos
2 quartos 750,00
3 quartos 1.100,00
3 quartos 
c/ suíte 1.400,00

Batista Campos
Apartamentos
2 quartos/ quitinete 900,00
3 quartos 1.400,00
3 quartos c/ suíte 2.000,00
3 quartos todos 
c/ suíte 4.000,00

Nazaré
Apartamentos
2 quartos 850,00
3 quartos 1.100,00
3 quartos 
c/ suíte 1.500,00

Abóbora (kg) 2,23
Alface (maço) 1,32
Alfavaca (maço) 0,65
Batata (kg) 3,51
Batata doce branca (kg) 3,49
Batata doce rosa (kg) 3,06
Beterraba (kg)                            2,60

Cariru (maço) 0,63
Cebola (kg) 3,27
Cebolinha (maço) 0,93
Cenoura (kg) 3,21
Cheiro-verde (maço) 0,99
Chicória (maço) 0,84

Chuchu (kg) 3,31
Couve (maço) 0,96
Feijão verde (maço) 0,98
Jambu (maço) 0,95
Macaxeira (kg)                              --
Maxixe (kg) 4,98

Pepino (kg) 3,20
Pimentão verde (kg) 4,55
Quiabo (kg) 5,15
Repolho (kg)                                2,79
Salsa (maço)      0,95
Tomate (kg) 4,58

Ovos grandes (dz)  A 4,94
Ovos grandes (dz)  B 4,99
Abacate (kg) 5,42
Abacaxi (unid) 3,22
Acerola (kg)                                 5,65
Bacuri (kg)                                      --

Banana branca (kg)                 1,61
Banana prata (kg)      3,21
Coco verde (unid)                     1,90
Cupuaçu(kg)                                 --
Goiaba vermelha (kg)    3,72
Goiaba branca (kg) 7,27

Graviola                                             --
Laranja pera (kg) 1,32
Limão (kg) 2,78
Mamão (kg)                                  2,12
Manga regional (kg)                 3,21
Manga rosa (kg)                         4,46

Maracujá (kg) 4,52
Melancia (kg ) 1,73
Melão amarelo (kg) 2,58
Pupunha (kg)                            20,00
Sapotilha (kg)                                --
Tangerina (kg)                            3,99

Papa 19,08
Grosso 17,15

Médio 12,84
Fino           8,00

Filé 34,80
Chã 15,39

De 2ª, com osso         8,05
De 2ª, sem osso      12,85

Bagre                         7,17
Camarão 
regional  10,73
Caranguejo 
médio (unid)            1,54
Dourada 13,28
Filhote 16,47

Gurijuba                  10,31
Pescada 
amarela     16,58
Pescada 
branca 9,16
Piramutaba               8,74
Tucunaré               18,25

Variação (R$)  De 5,75 a 7,50 

Resfriado  A 5,90
Resfriado  B 5,95

Congelado  C 4,82
Congelado  B 4,82

  ̈  Cotações de preços dos metais não ferrosos

  ̈  Cotação do real, fevereiro de 2013 (Venda)

FONTE: THOMSON REUTERS

FONTE: LONDON METAL EXCHANGE (LME)

FEVEREIRO/2013 DÓLAR                  COBRE                       ALUMÍNIO                       CHUMBO                     ESTANHO                          NÍQUEL                           ZINCO
                                        $/R$            US$/ton        R$/kg         US$/ton     R$/kg      US$/ton        R$/kg       US$/ton          R$/kg       US$/ton          R$/kg       US$/ton      R$/kg
Ontem                      2,0991     7.949,0      16,69     2.079,0     4,36    2.254,5       4,73     2.1800,0      45,76   17.100,0       35,89    2.028,0     4,26   
Dia anterior             2,0912     7.850,0      16,42     2.046,0     4,28    2.239,0       4,68     2.1610,0      45,19   17.225,0       36,02    2.006,0     4,19
Média semanal     2,0885     7.832,3     16,36      2.021,5     4,22    2.218,3       4,63     2.1301,0      44,49   16.868,0      35,23    1.988,9     4,15
Média mensal      2,0643     7.697,64   15,88      1.943,52   4,01    2.179,91     4,50    2.0695,11    42,69   16.281,25    33,59    1.904,95  3,93

Coroa (Suécia)                   0,3094
Dólar (EUA)                          1,9590
Franco (Suíça)                    2,1202

Iene (Japão)  0,0210
Libra (Reino Unido)  3,0329
Peso (Argentina)  0,3916

Peso (Chile)  0,0042
Peso (México)                     0,1543
Peso (Uruguai)  0,1026

Bolívar (Venezuela)            0,4107
Rublo (Rússia)                       0,0650
Euro (União Europeia)      2,6130

 ̈   FGTS (TAXA 3%)

 ̈  Selic (Janeiro)

Dia do Fa tor de
Ven ci men to atua li zação

11/02                               0,0000%   
12/02                          0,0000%          
13/02                              0,0000%

DA TA DE TRI BU TOS/CON TRI BUI ÇÕES CÓ DI GO                   PE RÍO DO DO 
VENCIMENTO   DARF                   FA TO GE RA DOR 

Diá ria Im pos to de Ren da Re ti do na Fon te 
 Pa ga men to a be ne fi ciá rio não iden ti fi ca do 5217  FG ocor ri do no mes mo dia
 Tri bu ta ção ex clu si va so bre re mu ne ra ção in di re ta 2063  mes mo dia
Diá ria Im pos to so bre a Ex por ta ção 0107  Ex port, cu jo re gis tro da
   de cla ra ção p/des pa cho adua nei ro
   te nha se ve ri fi ca do 15  dias an tes
14/02/13 Im pos to de Ren da Re ti do na Fon te    
 Ren di men tos de Ca pi tal    
 Tí tu los de ren da fi xa - Pes soa Fí si ca                                        8053        11 de Fevereiro a 20 de Fevereiro de 2013
 Tí tu los de ren da fi xa - Pes soa Ju rí di ca                                   3426        11 de Fevereiro a 20 de Fevereiro de 2013
 Fun do de In ves ti men to - Ren da Fi xa                                      6800        11 de Fevereiro a 20 de Fevereiro de 2013
 Fun do de In ves ti men to em  Ações                                         6813        11 de Fevereiro a 20 de Fevereiro de 2013
 Ope ra ções de  swap                                                                    5273        11 de Fevereiro a 20 de Fevereiro de 2013
 IOF - Ope ra ções cré di to - Pes soa Ju rí di ca                         1150        11 de Fevereiro a 20 de Fevereiro de 2013
 IOF - Ope ra ções de câm bio - Saí da de moe da                5220        11 de Fevereiro a 20 de Fevereiro de 2013
 IOF - Apli ca ções Fi nan cei ras                                                    6854        11 de Fevereiro a 20 de Fevereiro de 2013
 IOF - Fac to ring (art. 58 da Lei 9532/97)                                 6895        11 de Fevereiro a 20 de Fevereiro de 2013
 IOF - Se gu ros                                                                                  3467        11 de Fevereiro a 20 de Fevereiro de 2013
 IOF - Ou ro, Ati vo Fi nan cei ro                                                       4028        11 de Fevereiro a 20 de Fevereiro de 2013

 ̈  COTAÇÃO
Euro

CÓ DI GO 
DARF 

5217 
2063 
0107 

 
 

8053        
3426        
6800        1
6813        1
5273        1
1150        1
5220        1
6854        1
6895        1
3467        1
4028        

O calendário para o pagamento do Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) no 
Pará começou no dia 08 de Janeiro de 2013 para veículos com fim de placa 01 a 31. No Estado, as 
alíquotas do imposto variam 0,5% e 2,5%. Quem não teve infrações de trânsito em 2012 e pagar à 
vista, pode ter até 15% de desconto no imposto, dentro do programa IPVA Cidadão.

Faixa de rendimento Alíquota Dedução  (R$)

Até R$ 1.637,11 0% Isento 
De R$  1.637,12 
até 2.453,50 7,5% 122,78 
De R$ 2.453,51 
até 3.271,38 15% 306,80 
De R$ 3.271,39 
até 4.087,65 22,5% 552,15 
Acima de 
R$ 4.087,65 27,5% 756,53 

0,60%

  6,95% ao ano

7,11% ao mês.

 9,27% ao ano.
Hot money ,99% ao mês

  ̈  Impostos Federais

  ̈  Impostos estaduais - IPVA - 2013

IPTU            Vence todo dia 10       

 ̈  Impostos municipais

TLPL E ISS      Vence todo dia 10

  ̈  Ouro  ̈  Arrecadação Federal

  ̈  CDB

 ̈  TR   ̈  Imóveis

 ̈  Imposto de Renda 2012
  ̈  Capital de Giro

  ̈  TBF

Im pos to de ren da   R$ 128.189.807,65
IPI                                  R$ 11.452.337,51 
Im pos to/ im por ta ções   R$    7.286.260,05
 CPMF                            R$  6.179.268,18  
Co fins                      R$  106.026.720,27 
 CSLL                           R$  32.651.337,78

ÍN DI CES DE CUS TOS HABITACIONAIS
OUTUBRO*/MARÇO**

CUB/PA*                     R$ 806,99/ m2

UPC**                               21,82   
* Cus to Uni tá rio Bá si co do Pará

         ** Uni da de Pa drão de Ca pi tal

 ̈  CDI

  ̈  Over

Alíquota 

0% 

7,5% 

15% 

22,5% 

27,5% 

Ouro na BM&F: 104,000
Variação: -0,48%

 (Ta xa Re fe ren cial Bá si ca)

Mês Cor re ção

11/02                             0,4547%
12/02                                   0,4800%
13/02                                   0,5103%

CDB prefixado de 30 dias, 6,99% 

Dezembro 2012

 ̈  COTAÇÃO ̈  MOEDAS
DólarDólarDólarDólar

  ̈  IGP-M/FGV  ̈  INPC/IBGE

  ̈   Salário-mínimo  ̈  IPC/FIPE

 ̈  INCC-M/FGV  ̈  IPCA-IBGE

  ̈  ICV/DIEESE

Janeiro                      0,31% 
No ano               0,31%

Em 12 meses        8,12%

  ̈   Nova Poupança

  ̈  IPC-DI/FGV

 ̈  IPC-BELÉM

 ̈  IGP-DI/FGV

  ̈  Salário família

 ̈  Boi e vaca
Marabá

 Boi gordo Vaca gorda

 R$ 89,00 R$ 81,00

Redenção
 Boi gordo Vaca gorda

 R$ 87,00 R$ 81,00

  ̈  Contribuições à Previdência

De R$ 573,92 a R$ 862,60           R$ 20,74 Até R$ 573,91                           R$ 29,43

FON TE: MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL.

Fevereiro        R$ 678,00
Janeiro            R$ 678,00
Dezembro R$ 622,00

Janeiro        1,01%
No ano 1,01%
Em 12 meses 5,93%

  ̈  Salário família

 ̈  Boi e vaca - preço à vista, cotação 14/02/13
Paragominas

 Boi gordo Vaca gorda

 R$ 92,00 R$ 87,00

  ̈  Contribuições à Previdência

Ê

08/02               0,4134%

13/02               0,4134%
14/02               0,4134%

Janeiro                0,92%
No ano            0,92%
Em 12 meses    6,63%

Janeiro                 0,34%
No ano                 0,34%
Em 12 meses       7,90%

Dezembro 0,78%

No ano 5,11%
Em 12 meses  5,11%

Janeiro     0,86%
No ano 0,86%
Em 12 meses       6,15%

Janeiro 0,39%
No ano 0,39%
Em 12 meses  6,96%

Janeiro 1,77%
No ano      1,77%
Em 12 meses      6,87%

Janeiro  0,002466
Dezembro 0,002466
Novembro 0,002466

Em pre ga dos (in clu si ve do més ti cos)e tra ba lha do res avul sos
A par tir de 1º de Janeiro de 2012
Sa lá rio Con tri bui ção (R$)  INSS                                                           Alí quo tas(%)

Até R$ 1.174,86  8
De  R$ 1.174,87 a R$ 1.958,10  9
De  R$ 1.958,11 até R$ 3.916,20 11

Em pre ga dos (in clu si ve do més ti cos) e tra ba lha do res avul sos
De 1º de Janeiro de 2012

Até R$ 1.106,90  8
De  R$ 1.106,91 a R$ 1.844,83 9
De  R$ 1.844,84 até R$ 3.689,66  11

Con tri bu in te in di vi dual e fa cul ta ti vo
A par tir de 1º de janeiro de 2012

De 622,00 (valor mínimo) até 3.689,66 (valor máximo)  20
R$ 622,00 (valor mínimo) 11

                            Parcelas                     Cota
 1ª  2ª 3ª úni ca
01-31 08/01 08/02 08/03 08/01
41-61 15/01 15/02 15/03 15/01
71-91 22/01 22/02 22/03 22/01
02-32 05/01 05/02 05/03 05/02
42-62 13/02 12/03 12/04 13/02
72-92 19/02 19/02 19/03 19/04
03-33 26/02 26/02 26/03 26/04
43-63 11/03 10/04 10/05 11/03
73-93 18/03 17/04 17/05 18/03
04-34  25/03 24/04 24/05 25/03
44-64 08/04 07/05 07/06 08/04
74-94 15/04 14/05 16/06 15/04
05-35 22/04 21/05 21/06 22/04
45-65 29/04 28/05 28/06 29/04
75-95 06/05 05/06 05/07 06/05

                                 Parcelas               Cota
 1ª  2ª 3ª úni ca

06-36 13/05 12/06 12/07 13/05
46-66 20/05 19/06 19/07 20/05
76-96 03/06 02/07 02/08 03/06
07-37 10/06 10/06 10/07 10/06
47-67 24/06 23/07 23/08 24/06
77-97 28/06 30/07 30/08 29/06
08-38 12/07 13/08 13/09 12/07
48-68 16/07 20/08 20/09 19/07
78-98 26/07 27/08 27/09 26/07
09-39 05/08 05/09 04/10 05/08
49-69 19/08 18/09 18/10 19/08
79-99 09/09 08/10 08/11 09/09
00-30 23/09 22/10 22/11 23/09
40-60 30/09 29/10 29/11 30/09
70-90 07/10 06/11 06/12 07/10

13/05
20/05
03/06
10/06
24/0624/06
29/0629/06
12/0712/07
19/0719/07
26/0726/07
05/0805/08
19/0819/08
09/0909/09
23/0923/09
30/09
07/10

Novembro              0,92%
No ano                 12,45%
Em 12 meses      13,36%

o-mínimo

 R$ 678,00
R$ 678,00

/FGV

0,39%
0,39%

Nos últimos cinco dias
06/02 07/02 08/02 13/02

Ontem
 Turismo

Com pra     2,540

Ven da   2,720

2,790 2,747 2,743 2,7202,737

2,793

2,720

  Ontem Nos últimos cinco dias
06/02 07/02 08/02 13/02 14/02

1,989 1,972 1,972  1,966  1,959

1,989

1,959

1,972

     R$ 29,43

2,743

14/02 Com pra Ven da

Co mer cial         1,958     1,959

Paralelo            2,03       2,11 
Tu ris mo             1,873     2,063

Padrão altoPadrão alto

Janeiro 2013 

  ̈   Custos Unitários Básicos da
      Construção de Imóveis no Pará (R$/m²)

FONTE: SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO PARÁ (SINDUSCON-PA)

  ̈  Material de Construção - Preços médios (R$)

 R$ 810,72

Padrão baixo   

Padrão médioPadrão médio

Residências
Um dormitório  815,13   
Dois dormitórios   822,45

Edifícios
Sete pavimentos  761,22 

Projeto de interesse 
social 
Edifício com quatro 
pavimentos  552,99
Prédio popular
Três pavimentos  792,99

Residências
Três dormitórios   955,38

Prédio popular
Quatro pavimentos  911,38

Edifícios
Oito pavimentos  810,72
16 pavimentos  786,29

Edifícios comerciais
- livres
Oito pavimentos  941,91
- salas e lojas
Oito pavimentos  815,23
16 pavimentos  1.089,10

Residências
Quatro  dormitórios   1.199,25               

Edifícios
Oito pavimentos  991,56   
16 pavimentos     1.054,47   
Edifícios comerciais 
 - livres
Oito pavimentos  1.010,52
- salas e lojas
Oito pavimentos  889,10
16 pavimentos  1.054,47   

Galpão industrial 

Escritório, banheiros, 
vestiário e depósito  480,15       

Variação 
Em relação  a outubro   0,46%

Chapa de compensado 
plastificado (m²)  30,57 
Aço (kg)  3,93 
Concreto (m³)  314,74 
Cimento (kg)  0,47 
Areia média (m³)  30,00 
Brita (m³)  65,00 
Bloco cerâmico 
para alvenaria 
de vedação (unid.)  0,47
Bloco de concreto sem 
função estrutural (unid.)  2,39
Telha fibrocimento 
ondulada (m²)  18,65
Esquadrias de 
alumínio - 4 folhas 
sem básculas (m²)  273,07
Janela de correr - 
2 folhas e fundo 
anticorrosivo (m²)  215,33 
Fechadura para 
porta interna (unid.)  36,36 
Bancada de pia 
de mármore 
branco (unid.)  213,32 

Placa de gesso liso (m²)  7,44 
Vidro liso transparente 
colocado com 
massa (m²)  60,45 
Tinta látex PVA (l)  5,34 
Emulsão asfáltica 
impermeabilizante (kg)  3,74
Fio de cobre 
antichama, 
isolamento 750 V (m)  0,63
Azulejo (m²) 17,00
Disjuntor tripolar (unid.)  52,32
Bacia sanitária 
branca com caixa 
acoplada (unid.)  164,60
Registro de pressão 
cromado (unid.)  27,67
Tubo de ferro 
galvanizado 
com costura (m) 46,67
Tubo de PVC para 
esgoto (m) 17,44
Mão-de-obra (por hora)
Pedreiro 3,32
Servente 2,36

7,44 

,60,45
5,34 

3,74
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17,00
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A 
saída de dólares do País su-
perou a entrada em US$ 67 
milhões entre os dias 1º e 

8 de fevereiro, segundo dados 
do Banco Central. As operações 
financeiras responderam por 
uma entrada líquida de US$ 53 
milhões no período, diferença en-
tre entradas de US$ 8,558 bilhões 
e saídas de US$ 8,505 bilhões.

No comércio exterior, o sal-
do ficou negativo em US$ 120 
milhões, com importações de 
US$ 4,908 bilhões e exporta-
ções de US$ 4,789 bilhões.

No acumulado do ano até 
8 de fevereiro, o fluxo cambial 
registra saída líquida de US$ 
2,453 bilhões. Houve saída de 
US$ 4,875 bilhões pela via co-

mercial e entrada de US$ 2,422 
bilhões no segmento financeiro, 
que inclui investimentos estran-
geiros e captações externas, por 
exemplo. No mesmo período de 
2012, o fluxo total estava positi-
vo em US$ 14,499 bilhões.

Anteontem, a Venezuela des-
valorizou sua moeda, em decisão 
tomada em meio a questionamen-

tos sobre como o governo pode 
controlar uma inflação de 22% 
e, ao mesmo tempo, satisfazer a 
crescente demanda por dólares, 
com os quais paga por produtos 
importados. Alguns economistas 
preveem que a desvalorização não 
resolverá problemas como a escas-
sez de dólares para o pagamento 
de importados e a falta de alguns 

alimentos básicos. A quinta desva-
lorização da moeda local em uma 
década estabelece uma nova pari-
dade de 6,30 bolívares por dólar, 
substituindo a taxa anterior que 
era de 4,30 bolívares por unidade 
de moeda norte-americana. No 
mercado paralelo, o dólar é nego-
ciado a um valor que supera em 
três vezes a nova taxa oficial.

Fluxo cambial é negativo em US$ 67 mi

Agência Estado

BRASÍLIA

DÓLARES
Saída da moeda 
norte-americana 
superou a entrada, 
segundo o BC
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Pará terá 2,6 mil orelhões desativados. Página 6.DI NHEI RO

A
té a última contagem 
já tinha ultrapassado 
a casa do 1,5 milhão e 

não parava de aumentar o 
número de adesões a um 
abaixo-assinado que corre 
na internet com a finalida-
de de levar ao Senado um 
pedido de impeachment 
contra o presidente da Ca-
sa, Renan Calheiros.

Tecnicamente já se-
riam assinaturas suficien-
tes para criar um partido 
(cerca de 500 mil) ou para 
apresentar um projeto de 
lei de iniciativa popular 
para o Congresso - é pre-
ciso que no mínimo 1% do 
eleitorado de pelo menos 
cinco Estados assinem, 
hoje algo em torno de 1,4 
milhão, considerando os 
cerca de 139 milhões de 
eleitores brasileiros.

Objetivamente, porém, 
o movimento não tem 
efeito. Nada a ver com a 
mobilização que levou à 
aprovação da lei da Ficha 
Limpa em 2010.

Interrupção de man-
datos de congressistas 
não está entre os objetos 
de iniciativas populares, 
bem como, entre os moti-
vos para perda de manda-
tos de deputados e sena-
dores listados no artigo 
55 da Constituição, não 
está o desejo de milhares 
ou milhões de cidadãos, 
expresso em abaixo-assi-
nado. Virtual ou não.

Os criadores do movi-
mento sabem disso. Tan-
to que avisam que o que 
pretendem é criar um 
fato político. "Fazer con-
fusão" e chamar atenção 
para a deformação de 
se ter na presidência do 
Senado um parlamentar 
investigado em diversos 
inquéritos e recente-
mente denunciado pela 
Procuradoria-Geral da 
República ao Supremo 
Tribunal Federal por des-
vio de dinheiro público e 
utilização de documen-
tos falsos. 

Há duas maneiras 
de ver esse episódio. A 
pessimista, que também 
poderia ser chamada de 
realista, encara isso como 
uma brincadeira incon-
sequente devido às ínfi-
mas chances de o Senado 
se sensibilizar e decidir 
abrir outro processo por 
quebra de decoro parla-
mentar - por ora o único 
instrumento possível pa-
ra se afastar Calheiros do 
posto para o qual acabou 
de ser eleito.

O outro modo de se 
olhar o protesto aparente-
mente inócuo é sob a pers-
pectiva otimista de que 
há forças em movimento. 
Não daquela maneira que 

incentivou o Congresso a 
aprovar o impeachment 
de Fernando Collor, que 
acabou levando à anis-
tia, ao apelo por eleições 
diretas, ao fim do regime 
militar: as grandes mobi-
lizações de rua.

Agora há um novo jei-
to: por meio da internet. 
Parece algo acomodado, 
mas talvez assim pareça 
apenas por falta de costu-
me e de mecanismos que 
ao mesmo tempo validem 
os protestos e sirvam co-
mo canais de transmissão 
até as instâncias onde pos-
sam ser materializados.

Nesse caso de Renan 
Calheiros, não há preju-
ízo concreto que possa 
lhe ser imposto pelo ato 
do abaixo-assinado. Mas 
o Congresso terá de se 
dar ao trabalho de ouvir o 
barulho e à desfaçatez de 
ignorá-lo. 

CAPI TAL I NICI AL

Correm de novo no 
mundo político versões 
sobre fusões entre parti-
dos. A fim de não incor-
rer em perda de tempo 
quando se ouvir falar 
nesse assunto, convém 
levar em conta um dado: 
em princípio a legenda 
nenhuma interessa incor-
porar-se a outra. Se extin-
tas, não têm acesso ao di-
nheiro do fundo partidá-
rio, dão adeus ao tempo 
de propaganda no rádio e 
na televisão (instrumento 
de negociação sempre tão 
útil em anos eleitorais) e 
perdem prerrogativas 
congressuais destinadas 
exclusivamente a parti-
dos com representação 
no Legislativo.

PICOLÉS DE CHUCHU

O PSDB já prepara o 
primeiro acontecimento 
para pôr na rua o bloco 
da candidatura presi-
dencial do senador Aécio 
Neves: uma série de pa-
lestras que sirvam como 
instrumentos de reflexão 
sobre "temas contempo-
râneos". Enquanto isso, 
Dilma Rousseff reativa 
o palanque de 2010, Edu-
ardo Campos abre alas e 
pede passagem para 2014 
e Marina Silva lança um 
novo partido com foco 
na conquista da moçada 
cansada da guerra de li-
deranças antigas.

Força em movimento
politica@estado.com.br

Assinaturas 
contra Renan
Calheiros já 
dariam para 
fundar partido 

MAIS

MP avalia acusações contra Lula

O Ministério Público Fede-
ral em Minas Gerais come-
çou a analisar esta semana o 
depoimento do empresário 
Marcos Valério Fernandes 
de Souza, no qual ele acusa 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva de ter recebi-
do recursos do esquema do 
mensalão, julgado no ano 
passado pelo Supremo Tri-
bunal Federal. O material en-
caminhado pelo procurador-
geral da República, Roberto 
Gurgel, para a primeira ins-
tância - porque Lula não pos-
sui mais foro privilegiado 
- foi distribuído para o Nú-
cleo do Patrimônio Público 
do MPF em Belo Horizonte, 
composto por quatro procu-
radores. Por sorteio, a análise 

ficará a cargo do procurador 
Leonardo Augusto Melo. Ele 
vai avaliar as declarações de 
Valério - condenado a mais 
de 40 anos de prisão pelo 
Supremo -, que disse em 
depoimento na Procurado-
ria-Geral da República, em 
setembro último, que Lu-
la sabia do esquema e que 
cerca de R$ 100 mil foram 
usados para pagar despesas 
pessoais do então presiden-
te. O procurador vai decidir 
se anexa o depoimento de 
Valério em algum dos pro-
cedimentos que já tramita-
ram no órgão, se abre uma 
nova investigação ou mesmo 
se arquiva o caso. Conforme 
a assessoria do MPF, não há 
prazo para a decisão.

Gurgel questiona norma 
paraense sobre o ICMS

U
m decreto do governo pa-
raense que determina a co-
brança no destino final - ou 

seja, no Pará - do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) nas compras 
feitas pela internet ou telema-
rketing gerou reação do Minis-
tério Público Federal. O procura-
dor-geral da República, Roberto 
Gurgel, decidiu ajuizar uma 
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI 4909) no Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra o 
Decreto 79/2011 do Estado do 
Pará, que fixa essa norma sobre 
a cobrança do ICMS nas opera-
ções "não presenciais".

Na avaliação de Gurgel, a 
cobrança de ICMS nessas ope-
rações viola dispositivos consti-
tucionais e isso pode provocar a 
retenção de mercadorias nas bar-
reiras fiscais. O ministro Ricardo 
Lewandowski é o relator da ADI, 
que foi protocolada anteontem. 
Para evitar que haja "cobrança 
inconstitucional do ICMS, bem 
como a retenção de mercadorias 
nas barreiras fiscais", Gurgel pe-
diu ao STF que seja concedida 
de forma cautelar a suspensão 
da eficácia do Decreto 79/2011 
do Estado do Pará e, no mérito, 
que seja declarada a sua incons-
titucionalidade.

Conforme informa o STF, 
o decreto paraense que está 
gerando esse debate estabe-
lece que o remetente de bens 
e mercadorias é responsável 
"pela retenção e recolhimento, 
em favor do Estado do Pará, 

TRIBUTAÇÃO
Decreto estadual 
fixa cobrança local 
nas compras feitas
pela internet

Estados alegam 
que o Sudeste 
já concentra 
maior parcela da 
riqueza nacional

da parcela do ICMS" e que o 
recolhimento do imposto de-
verá ser realizado "antes da 
saída da mercadoria ou bem, 
por meio de Guia Nacional de 
Recolhimento de Tributos Esta-
duais - GNRE". A norma prevê 
alíquota de 7% para as merca-
dorias oriundas das regiões Sul 
e Sudeste (exceto Espírito Santo) 
e de 12% para as mercadorias 
procedentes das regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste e do 
Estado do Espírito Santo.

O Supremo esclarece que a 
norma contestada tem origem 
no Protocolo ICMS nº 21/2011, 
celebrado pelos Estados do 
Acre, Alagoas, Amapá, Bahia, 
Ceará, Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Pará, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte, 
Roraima, Rondônia, Sergipe 
e Tocantins e pelo Distrito 
Federal. As unidades da fe-
deração que assinaram esse 

protocolo argumentam que 
a maioria dos centros de pro-
dução e distribuição de pro-
dutos industrializados está 
localizada nas regiões Sul e 
Sudeste, que concentram par-
cela significativa da riqueza 
nacional, enquanto os Esta-
dos localizados nas demais 
regiões abrigam grande parte 
dos consumidores e parcela 
menos expressiva de "agentes 
agregadores industriais ou 
comerciais de riqueza".

Embora admita que "ainda 
que sejam nobres os objetivos 
buscados pelo Protocolo nº 
21/2011", Gurgel lembra que aos 
Estados não é dada a competên-
cia para modificar a disciplina 
constitucional da matéria. Cita 
que "nas operações interestadu-
ais em que a mercadoria é des-
tinada a consumidor final não 
contribuinte do imposto, apenas 
o Estado de origem é competente 
para cobrar o ICMS, devendo ser 

aplicada a alíquota interna".
O procurador-geral da Re-

pública, inclusive, cita enten-
dimento anterior do STF, no 
julgamento de liminar na ADI 
4565. De acordo com Gurgel, o 
Supremo ressaltou que o ato 
impugnado violava não só o 
pacto federativo, mas também 
a reserva de resolução senato-
rial para a fixação das alíquotas 
interestaduais de ICMS e a proi-
bição do tratamento discrimi-
natório entre entes federados.

O secretário de Estado da 
Fazenda, José Tostes Neto, foi 
procurado pela reportagem pa-
ra comentar o assunto, mas, de 
acordo com sua assessoria, deve-
rá se pronunciar posteriomente.

Assentados entram no Minha Casa, Minha Vida

Agência Estado e Redação

BRASÍLIA 

O governo publicou na edi-
ção de ontem do Diário Oficial 
da União (DOU) a portaria 
interministerial que regula-
menta a inclusão de agriculto-
res familiares entre os bene-
ficiários do programa Minha 
Casa, Minha Vida, por meio do 
Programa Nacional de Habita-
ção Rural. A medida atende, 
diretamente, o Estado do Pará, 
que possui o maior número de 
assentamentos do País. "A por-
taria é muito importante para 
o Estado, que é o que mais tem 
habitação rural a ser constru-
ída no País. Muitas já foram 
construídas, mas o déficit no 
Pará deve chegar hoje a cerca 
de 80 mil habitações", estima o 
deputado Zé Geraldo (PT-PA).

"As casas dos assentamen-
tos antes eram construídas 
pelo Incra (Instituto Nacional 
de Reforma Agrária), que era 
quem destinava o dinheiro 

e empreitava. Agora, essas 
casas vão entrar no PAC e 
vão ser financiadas pela Cai-
xa Econômica Federal e pelo 
Banco do Brasil. Essas habita-
ções rurais terão os mesmos 
subsídios das habitações ur-
banas. Então, o valor será atu-
alizado, que, atualmente, é de 
R$ 15 mil, vai ser atualizado 
para o preço urbano e com os 
mesmos subsídios", completa 
o parlamentar.

Pela portaria, caberá ao 
Incra definir a relação dos 
agricultores que serão bene-
ficiados, bem como os assen-
tamentos prioritários para a 
implantação do programa em 
2013 e 2014. O Incra também 
irá orientar os agricultores 
sobre as regras de acesso ao 
programa, estimular o en-
volvimento das equipes de 
assistência técnica e fornecer 
documentos, estudos e mapas 
necessários à elaboração dos 
projetos habitacionais. Até o 
momento, foram identifica-

dos 909 assentamentos priori-
tários, com demanda para as 
moradias. A expectativa é que, 
em 2013, sejam atendidas 60 
mil famílias.

Para acessar os recursos 
do programa, os assentados 
devem apresentar projetos de 
habitações por meio de uma 
entidade organizadora (asso-
ciação, cooperativa ou outra 
modalidade de organização) 
que deverá demonstrar capa-
cidade técnica para atuar por 
meio do Programa Nacional 
de Habitação Rural. Ela é a res-
ponsável pela elaboração dos 
projetos e de toda a mobiliza-
ção das famílias interessadas 
com as entidades financiado-
ras, como a Caixa Econômica 
Federal e o Banco do Brasil. 
Os estados e municípios, por 
meio das secretarias de habi-
tação, também poderão pro-
por projetos.

Os assentados contempla-
dos no Minha Casa, Minha Vida 
serão enquadrados no chama-

do Grupo 1, que recebe o maior 
subsídio do programa, de 96% 
sobre o valor da casa. As fa-
mílias beneficiadas vão pagar 
apenas 4% do valor financiado, 
em quatro parcelas anuais, no 
valor médio de R$ 280. O valor 
do financiamento da casa pode 
chegar a R$ 28,5 mil em todo 
o país, e R$ 30,5 mil para a Re-
gião Norte (em razão da dificul-
dade de logística).

O secretário de política 
agrária da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na 
Agricultura (Contag), Willian 
Clementino, ainda destaca que 
a portaria também contempla 
os assentados da reforma 
agrária já beneficiados com 
habitação através do Incra. 
"Eles serão beneficiados no 
programa Minha Casa, Minha 
Vida, na modalidade reforma. 
Isso é muito importante: o cré-
dito para reformar suas habita-
ções que foram feitas de forma 
precária ou que com o tempo 
foram se deteriorando."

Procurador-geral Roberto Gurgel ajuizou ação no STF contra decreto estadual de 2011
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Banpará amplia oferta de serviços ao cidadão

O Banco do Estado do Pa-
rá (Banpará) e a Secretaria de 
Estado de Administração (Se-
ad) assinaram convênio para 
ampliar, nas unidades da 
Estação Cidadania, a oferta 
de serviços relacionados ao 
banco, como recebimento de 
boletos, abertura de contas e 
concessão de empréstimos, 
além de pagamentos refe-
rentes à Previdência federal e 
estadual. A portaria que fir-
ma o convênio foi publicada 
ontem no Diário Oficial do 
Estado (DOE).

A Estação Cidadania é um 
complexo de prestação de ser-

viços públicos à sociedade, ge-
renciada pela Sead, que reúne 
órgãos públicos das esferas 
federal, estadual e municipal, 
além de empresas privadas. 
O objetivo é simplificar a vi-
da do cidadão, oferecendo 
diferentes serviços em um só 
local, com qualidade, rapidez, 
eficiência e conforto.

Atualmente, há duas uni-
dades da Estação Cidadania 
localizadas em Belém, nos 
bairros do Guamá e Jurunas, 
e uma no município de San-
tarém, oeste do Pará. O aten-
dimento ao público é de se-
gunda a sexta-feira, das 8 às 

14 horas, e os agendamentos 
pode ser feitos por telefone 
ou pelo site www.estacaoci-
dadania.pa.gov.br.

São parceiros do Estação 
Cidadania: Sead/ DSO (Santa-
rém), Seter, Polícia Civil, Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE), 
Defensória Pública, Sejudh/ 
Procon, Correios, Banpará, 
Instituto de Assistência aos 
Servidores do Estado (Iasep), 
Companhia de Habitação do 
Pará (Cohab), Departamento 
de Transito do Pará (Detran), 
Credicidadão (Sepof), Secre-
taria da Estado da Fazenda 
(Sefa), SRTE, Secretaria de 

Estado de Assistência Social 
(Seas), Cartório e Celpa (Juru-
nas e Guamá). Os endereços 
e telefones das unidades da 
Estação Cidadania são:

Estação Cidadania (Gua-
má) - Avenida José Bonifácio, 
2.308, telefone: (91) 4009-
2750. Estação Cidadania 
(Jurunas) - Rua São Silvestre, 
1.300, esquina com a traves-
sa Tupinambás, telefone: (91) 
3224-3790. Estação Cidada-
nia (Santarém) - Avenida Rui 
Barbosa, 62, Prainha, próxi-
mo à Praça dos Três Pode-
res, telefone: (93) 3522-4372/ 
4379/ 4389.

THIAGO VILARINS
Da Sucursal

BRASÍLIA



UF ORELHÕES INSTALADOS QUANTIDADE OBRIGATÓRIA DIFERENÇA 

Acre 3.494 2.987 507
Amazonas 15.248 14.155 1.093
Amapá 3.755 2.737 1.018
Pará 33.365 30.753 2.612
Rondônia 8.658 6.306 2.352
Roraima 2.876 1.840 1.036
Tocantins 8.278 5.601 2.677
Total Geral 75.674 64.379 11.295

Telefones de uso público na região Norte

ORELHÕES INSTALADO

3.494 
15.248 
3.755 

33.365 
8.658 
2.876 
8.278 
75.674 
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Pará terá 2,6 mil orelhões desativados
SEM USO
Anatel detectou que 
número de telefones 
é excessivo diante da 
evolução da telefonia

M
ais de 2,6 mil orelhões de-
vem ser desligados no Pará 
por estarem praticamente 

sem uso. Com essa redução, a 
quantidade de telefones públi-
cos no Estado deverá cair de 33,3 
mil para 30,7 mil, segundo os 
dados prévios do estudo técnico 
realizado pela Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel). 
Em todo o território nacional, 
pelo menos 188 mil podem ser 
desativados por se mostrarem 
desnecessários, sendo 11,3 mil 
deles na região Norte.  

A redução pode ser ainda 
maior quando o estudo técnico 
for concluído. A Anatel indica 
que a evolução dos serviços de 
telecomunicações pode resultar 
em uma diminuição de até 538 
mil dos 950 mil telefones públi-
cos que existem no País. Os da-
dos iniciais apontam redução do 

Tráfego diminuiu 
cerca de 40% e 
receita mensal 
por terminal não 
chega a R$ 15,00

tráfego envolvendo os orelhões 
em cerca de 40% ao ano, além 
da redução da receita média por 
orelhão, que hoje não chega a R$ 
15,00 (de R$ 10 a receita média 
mensal por orelhão da Oi e de 
R$ 14 da Telefonica).  

Assim que for finalizado es-
se estudo técnico, a agência co-
locará em consulta pública, até 
o fim de março, um estudo com 
perguntas à sociedade sobre a 
evolução tecnológica da telefonia 
fixa e a possibilidade de mudan-
ça de regras para redistribuição 
e redução de orelhões no País. 
A telefonia pública atual utiliza 
tecnologia de 20 anos atrás, que 
tem dificuldades desde a fun-
cionalidade, de cobrança e até 
mesmo de acesso. 

É o primeiro passo para a 
desativação de mais 350 mil 
aparelhos, mantendo em uso 
telefones públicos que serão 
turbinados com nova tecnologia 
e funções, como os que devem 
permitir ligações de voz, contar 
com videofone, com acesso à in-
ternet, transmissão de mensa-
gens de texto (SMS) e Wi-Fi. Com 
isso, o acesso sem fio poderá ser 
feito também por notebooks, 
smartphones e tablets, a partir 
dos orelhões.  

Outro modelo em estudo é 
o telefone público instalado em 
ônibus. Também está sendo 
proposto pela agência aparelhos 
públicos para os deficientes de 
fala e audição, diferentes dos 
existentes atualmente. Eles terão 
imagem e comunicação plena, 
com central de intermediação 
com vídeo, onde a pessoa se co-
municaria com o intérprete em 
Libras (linguagem de sinais).   

CONCENTRAÇÃO

Depois de quase dois anos 
de estudo, a Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel) 
publicou ontem o novo Regula-
mento de Gestão de Qualidade 
da Prestação do Serviço Tele-
fônico Fixo, que exige que, em 
120 dias, as empresas ofereçam 
aos usuários serviços de melhor 
qualidade. Uma das determina-
ções da Anatel é que pelo menos 
93% das ligações locais sejam 
completadas. Para chamadas 
interurbanas (DDDs) e interna-
cionais, o índice é de 92%.

As novas normas foram 
aprovadas pela diretoria da 
agência em 20 de dezembro do 

ano passado, após consulta pú-
blica entre abril e maio de 2011. 
As operadoras terão de fazer 
pesquisa de satisfação junto 
aos clientes, além de cumprir 
os indicadores técnicos. O nú-
mero de erros em conta, um 
dos maiores motivos de queixa 
dos usuários, não poderá ser 
superior a 2,5 para cada mil. 
Os call centers precisarão ser 
melhores ou contar com mais 
postos e mais pessoal.

A meta é que 95% das li-
gações feitas pelos usuários 
sejam atendidas. O gerente de 
Acompanhamento da Quali-
dade da Telefonia Fixa, Marco 
Antonio Santana Gomes, disse 
ainda que as chamadas para 
as centrais têm de ser atendi-

das em até 20 segundos e que, 
quando o consumidor optar 
por falar com os atendentes, 
não poderá esperar mais do 
que 60 segundos. 

A central de atendimento 
da agência recebeu entre janei-
ro de novembro de 2012, 2.158 
milhões de reclamações. Des-
tas, 634 mil, ou 29,42% do to-
tal, eram sobre problemas na 
telefonia fixa. Em outubro, as 
principais queixas eram sobre 
falhas na cobrança, reparos e 
mudanças de endereço não re-
alizados pelas empresas.

Outra meta importante é 
que, no mínimo em 98% dos 
casos, as empresas terão de 
atender às solicitação de re-
paro entre 24 e 48 horas para 

os assinantes residenciais. No 
caso de clientes não residen-
ciais, o prazo é menor: de oito 
a 24 horas. E para prestadores 
de serviço como prontos-so-
corros e postos de saúde, é de 
apenas duas horas, podendo, 
em casos excepcionais, chegar 
a seis horas. Além disso, o as-
sinante poderá escolher o dia 
e o período (manhã, tarde ou 
noite) em que a equipe técnica 
da empresa irá fazer o reparo.

Terão de cumprir essas re-
gras as empresas com mais 
de 50 mil assinantes, o como 
Oi, Telefônica, Embratel, GVT, 
CTBC, TIM e Sercomtel. As 
pequenas serão fiscalizadas 
e avaliadas, mas não terão de 
cumprir o regulamento.

Telefonia fixa terá novas regras de qualidade

Agência O Globo
BRASÍLIA

O Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica 
(Cade) instaurou ontem um 
processo administrativo pa-
ra apurar evidências de car-
telização em licitações pú-
blicas realizadas no Distrito 
Federal para contratação de 
serviços terceirizados de 
Tecnologia da Informação 
(TI), afetando preços em con-
tratações tanto do governo 
local quanto do governo fe-

deral. De acordo com a nota 
divulgada pela Superinten-
dência-Geral do Cade, há in-
dícios de que sete empresas e 
dez executivos coordenaram 
preços, de modo a ter vanta-
gens em licitações e dividir 
o mercado de serviços de TI, 
como mostram os documen-
tos encaminhados ao órgão 
antitruste pelo Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT).

A nota do Cade acrescenta 
que os documentos recebidos 
trazem indícios de que os acu-

sados, logo após a publicação 
dos editais de licitação, 'passa-
vam a manter intensa comu-
nicação entre si'. Com a estra-
tégia, 'garantiriam a suposta 
divisão do mercado'.

Ainda de acordo com o 
Cade, os acusados, por meio 
de mensagens eletrônicas, 
verificavam se a licitação já 
estava previamente destina-
da a alguma das empresas 
participantes do suposto car-
tel e trocavam informações 
comerciais sensíveis, como 
preço, clientes e condições de 

participação em licitações, 'a 
fim de adotar estratégias para 
o direcionamento do certa-
me'.  Autarquia vincula-
da ao Ministério da Justiça, 
o Cade constatou indícios de 
que a atuação do suposto car-
tel teria prejudicado órgãos e 
empresas públicas de âmbito 
federal e distrital, eliminando 
a competição nas licitações re-
alizadas para a contratação de 
serviços terceirizados de TI. 
Agora, os acusados serão noti-
ficados para apresentar defesa 
no prazo de 30 dias.

Cade investiga suposto cartel em licitações no DF

O estudo 
prévio aponta 
que os orelhões 
estão concentrados 
nos grandes centros 
urbanos. Menos de 140 
mil estão instalados em 
vilarejos entre 100 e 300 ha-
bitantes, como determina a le-
gislação. Na maior parte, estão 

localizados em cidades onde o 
morador conta com oferta de 
celular de três empresas. Os 
dados apontam que 49% dos 
orelhões, ou cerca de 420 mil, 
fazem menos de 60 chamadas 
ao mês ou menos de duas liga-
ções ao dia.  

A proposta da Anatel é 
abrandar os parâmetros técni-

cos, o que permitiria a redu-
ção do número de orelhões. 
Mas, em contrapartida, as 
empresas teriam obriga-
ções com a melhoria dos 
aparelhos e oferta de novos 
serviços, como o de banda 
larga, telefone com câmera 
e tela, serviço de indicação 
de mapas, entre outros.  

Ainda de acordo com a 
Anatel, o trabalho de revi-
talização da planta de 950 
mil orelhões em todo o 
País identificou que a taxa 
de disponibilidade desses 
orelhões que ficava em tor-
no de 70%, ao final de 2012 
ultrapassava 95%. Essa mes-
ma evolução pode se ver 
nos estados da Região Nor-
te, inclusive no Pará onde a 
disponibilidade chegou a 
marcar 60% e em dezembro 
alcançou 92%. 

FONTE: ANATEL

REGRAS

Metas e
números

î Ligações completadas: 
Pelo menos 93% das 
ligações locais devem ser 
completadas 
î Erros em conta: Não 
poderão ser superiores a 
2,5 para cada mil ligações 
atendidas pelas centrais. A 
meta é de 95%.
î Tempo para atendimen-
to: Chamadas para as cen-
trais têm que ser atendidas 
em até 20 segundos, e 
quando o consumidor optar 

por falar com atendentes, 
não poderá esperar mais 
que 60 segundos
î Reparo: No mínimo em 
98% dos casos, as em-
presas deverão atender as 
solicitação de reparo entre 
24 horas e 48 horas
î Telefones fixos no país: 
44 milhões 
î Variação: Crescimento 
de 2,3% ante 2011
î Total de reclamações na 
Anatel: 2,158 milhões
î Reclamações sobre 
telefones fixos: 634 mil 
ou 29,42%
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Aneel quer evitar alta no consumo
A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) quer 
evitar que a redução de até 
32% na conta de luz incentive 
as pessoas a aumentarem o 
consumo de energia elétrica. 
Para o diretor-geral da Aneel, 
Nelson Hübner, é importante 
que o brasileiro aproveite a 
oportunidade para fazer com 
que essa economia no custo 
da energia seja ainda maior. 
'Basta que o consumo tam-
bém seja reduzido', sugere 
Hubner. 'Não é por estar mais 

barata que os consumidores 
devem deixar de se preocu-
par em economizar', disse. 
A redução nas tarifas está 
em vigor desde 24 de janeiro. 
Para o diretor,  a redução do 
custo da energia e o possível 
aumento do consumo não vai 
contra o discurso de sustenta-
bilidade do governo. 'Isso não 
é verdade porque o custo da 
tarifa é muito elevado no Bra-
sil', disse Hübnser, ao defen-
der os efeitos dessa redução 
para o custo  do País.



A mudança na Câmara de 
Vereadores de Santarém este 
ano promete não ser apenas 
no número de cadeira, que 
passou de 14 para 21 na nova 
legislatura. Segundo o presi-
dente da Câmara, vereador 
Henderson Pinto (DEM), algu-
mas mudanças no regimento 
interno devem ser adotadas e 
sessões itinerantes aproxima-
rão mais a população interio-
rana da Casa, que se encontra 
em reforma para ampliação de 
sua sede, de modo a compor-

tar os novos vereadores.
Na próxima segunda, 18, a 

primeira sessão de 2013 começa 
às 9h30. "A Câmara vive um no-
vo momento, com o aumento da 
sua representação junto a popu-
lação, e iniciaremos as sessões 
ordinárias com a mensagem do 
prefeito e a partir de terça-feira 
nos reunimos normalmente", 
disse Henderson Pinto.

Na sessão de terça, 19, já 
poderá ser votado o novo regi-
mento interno, que prevê a rea-
lização de sessões itinerantes. 
"Estamos nos esforçando para 
que possamos alterar o nosso 
regimento interno, através de 

uma comissão formada por 
seis vereadores, para ter um 
melhor aproveitamento do 
tempo", informou.

Para Henderson Pinto, o 
objetivo das sessões itineran-
tes é ouvir população, para 
que se possa cobrar do Poder 
Executivo soluções aos pro-
blemas. "Nós vamos aguardar 
inicialmente as demandas e 
não vamos atender a uma co-
munidade, queremos atender 
regiões e o que estamos apro-
vando no regimento interno é 
que as sessões devem ocorrer 
uma vez por mês, para que a 
gente possa atender a todas as 

regiões�, disse.
Em relação ao atraso na 

construção de novas salas para 
os vereadores eleitos em 2012, 
Henderson Pinto aguarda que 
até sábado, 16, o problema se-
ja solucionado. "Nós tivemos 
um atraso na obra, a empresa 
tinha até 5 de fevereiro para 
entregar quatro gabinetes e 
estamos trabalhando para que 
até sábado possamos receber 
estes gabinetes e assim alocar  
três vereadores que estão uti-
lizando gabinetes de colegas, 
como é o caso do vereador Sil-
vio Neto, Silvio Amorim e Emir 
Aguiar�, finalizou.
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O 
partido que a ex-se-
nadora Marina Sil-
va começa a revelar 

amanhã na reunião ple-
nária que marcará seu 
lançamento oficial pre-
tende ser um instrumen-
to para desmontar as ve-
lhas estruturas partidá-
rias e estabelecer uma 
rede de relacionamento 
entre diversos políticos, 
pertencentes ou não à 
nova sigla, unidos em 
torno de princípios éti-
cos e programáticos. 

Seus fundadores ve-
em essa �rede� como um 
instrumento estratégi-
co para �dessacralizar� 
a imagem do partido 
tradicional, promoven-
do a ajuda a quadros 
em uma pluralidade de 
partidos e na sociedade 
civil que queiram traba-
lhar na mesma direção. 
A ideia de que o �parti-
do� concentra o jogo po-
lítico, enquanto a �rede� 
o dispersa acompanha a 
formação da nova agre-
miação, que nasce com 
a intenção de �virar pe-
lo avesso, o avesso em 
que vivemos�, na defini-
ção do deputado federal 
Alfredo Sirkis, que será 
um dos fundadores da 
rede, que ele sugere es-
tar ligada à questão cen-
tral do meio ambiente, 
algo como �Rede Eco� 
ou �Eco Brasil�.

Junto com ele devem 
ser fundadores os depu-
tados Walter Feldman 
(PSDB-SP), Ricardo Tri-
poli (PSDB-SP), Domin-
gos Dutra (PT-MA) e Re-
guffe (PDT-DF). Marina 
está conversando com o 
deputado federal petista 
Molon, que vai ajudar, 
mas ainda não decidiu 
se oficialmente partici-
pa da fundação ou se vai 
esperar para inaugurar o 
tipo de aliança informal 
que está prevista na pró-
pria formação do novo 
partido-rede.

Seus organizadores 
têm a esperança que ou-
tros deputados que estão 
conversando se definam 
até amanhã, para que a 
�rede� comece com entre 
cinco e dez deputados 
federais. Os �sonháti-
cos", como se definem, 
esperam aproveitar a vo-
tação de quase 20% que 
a ex-senadora Marina Sil-
va obteve em 2010 para, 
com quase três anos de 
atraso, tentar interferir 
na correlação de forças 
políticas existentes.

O entendimento é 
que, embora Marina 
não tenha aproveitado 
seu cacife eleitoral para 
obter acordos políticos 
relevantes com os dois 
finalistas daquela cam-
panha, os eleitores que 
a viram como uma alter-
nativa àquela época con-
tinuam sem perspectiva 
política e podem ser atra-
ídos outra vez pela nova 
tentativa de mobilização 
de jovens e outras gentes 
ainda esperançosas de 
mudar o Brasil na dire-
ção da sustentabilidade. 
Em vez de �pretensiosa 
e inútil ingenuidade�, os 
�sonháticos� acham que 
a melhor opção é ainda 
sonhar com novas corre-
lações de força, já que a 
alternativa seria deixar 
tudo como está e entrar 
no jogo da maneira que 
ele está estabelecido, não 
abrindo �um canal de 
participação política no-
vo para esses integrantes 
de nossa sociedade que 
anseiam por algo dife-
rente�, como diz Sirkis.

É dentro desse concei-

to novo de fazer política 
que o partido-rede pre-
tende aprovar na plená-
ria de amanhã estatuto 
com diversas novidades: 
o limite de 16 anos no 
mesmo cargo eletivo, o 
que equivale a dois man-
datos de senador (justa-
mente o tempo que Ma-
rina permaneceu como 
senadora em Brasília) ou 
quatro mandatos de de-
putado federal, deputado 
estadual ou vereador. Pa-
ra contrastar, por exem-
plo, com os 11 mandatos 
de deputado federal do 
novo presidente da Câ-
mara Henrique Eduardo 
Alves. A ideia é evitar a 
criação de �parlamenta-
res profissionais�.

Outro ponto desto-
ante será a proibição de 
doações de campanha 
oriundas dos setores de 
bebida alcoólica, cigar-
ro, arma e agrotóxicos. 
Estranhamente não há 
restrições ao financia-
mento de empreiteiras 
e bancos, setores muito 
mais envolvidos em po-
lêmicas de financiamen-
to do que as escolhidas. 
Essas limitações têm a 
vantagem de diferen-
ciar o novo partido-rede 
dos demais em atuação, 
mesmo com suas incon-
sistências internas. 

O que não está claro 
é como esse partido-re-
de atuará, por exemplo, 
na formação de coliga-
ções partidárias para a 
disputa presidencial de 
2014, quando a ex-sena-
dora concorrerá nova-
mente à Presidência da 
República. Esses acor-
dos �virtuais� podem 
até mesmo funcionar em 
votações suprapartidá-
rias no Congresso, mas 
não funcionam quando 
objetivamente se tem 
que conseguir o maior 
tempo de propaganda no 
rádio e televisão numa 
campanha eleitoral.

OS PONTOS-CHAVE

1 
Os fundadores do 
novo pa r t ido de 
Marina veem essa 

�rede� como um ins-
trumento estratégico 
para �dessacralizar� 
a imagem do partido 
tradicional, promoven-
do a ajuda a quadros 
em uma pluralidade de 
partidos e na sociedade 
civil que tenham valo-
res semelhantes 

2 
É dentro desse con-
ceito novo de fa-
zer política que o 

partido-rede pretende 
aprovar na plenária de 
amanhã estatuto com 
diversas novidades: o 
limite de 16 anos no 
mesmo cargo eletivo e 
limitações ao financia-
mento de campanha, 
com vetos a indústrias 
de bebidas e cigarros. 
Mas não há nada sobre 
empreiteiras

3 
Esses acordos �vir-
tuais� podem até 
funcionar em vota-

ções suprapartidárias 
no Congresso, mas não 
funcionam quando ob-
jetivamente se tem que 
conseguir o maior tem-
po de propaganda no 
rádio e televisão numa 
campanha eleitoral

O partido-rede

merval@oglobo.com.br

“Sonháticos” 
espera ter 
os 20% de 
votos dados a 
Marina Silva

Cachoeira do Piriá e Muaná 
em estado de emergência

O
s municípios de Muaná, no 
Marajó, e Cachoeira do Pi-
riá, na região do Caeté, são 

os dois novos municípios a se 
declarar em situação de emer-
gência, conforme decretos pu-
blicados no Diário Oficial do 
Estado (DOE) de ontem. Com 
isso, as duas prefeituras ficam 
autorizadas a comprar produ-
tos e contratar serviços com 
dispensa de licitação. Com os 
dois novos decretos, já chega 
a 18 o número de municípios 
paraenses em estado de emer-
gência, quase todos decreta-
dos por novos prefeitos, que 
alegam desorganização admi-
nistrativa e financeira herdada 
das gestões anteriores.

No Decreto municipal nº 
018/2013, de 15 de janeiro de 
2013, o prefeito de Muaná, Sér-
gio Murilo dos Santos Guima-
rães (PR) estabelece a emergên-
cia pelo período de 90 dias, com 

MUNICÍPIOS
Agora são 18 as 
prefeituras no Pará 
que alegam situação 
de descontrole

Objetivo dos 
decretos é 
permitir compras 
e contratos 
sem licitação

os efeitos retroagindo a 1º de ja-
neiro. No decreto, ele argumen-
ta que não houve transição de 
governo e que não recebeu do 
antecessor, Raimundo Martins 
Cunha (PMDB), os documentos 
administrativos, contábeis e 
financeiros do município, bem 
como informações sobre o pa-
trimônio público existente e os 
contratos e convênios em curso. 
Na sede da prefeitura e nas se-
cretarias municipais, os docu-
mentos e arquivos de informá-
tica relativos à administração 
teriam desaparecido.

O prefeito alega urgência 
para a retomada dos serviços 
essenciais prestados à popula-
ção, já que a coleta de lixo está 
suspensa por falta de servi-
dores para prestar o serviço. 
Além disso, não há medica-
mentos, equipamentos de saú-
de, material de limpeza, médi-
cos, enfermeiros e técnicos de 
enfermagem, o que vem preju-
dicando o atendimento públi-
co de saúde. Na área adminis-
trativa, faltam equipamentos 
de informática para confec-
cionar a folha de pagamento, 
além de informações sobre o 
funcionalismo municipal. As 

ruas de acesso aos povoados 
e os prédios da administração 
estão em situação precária. O 
decreto poderá ser prorrogado 
por igual período.

Já no Decreto municipal nº 
13, de 3 de janeiro de 2013, a 
prefeita de Cachoeira do Piriá, 
Maria Bernadete Bessa do Nas-
cimento (PMDB) estabeleceu 
a situação de emergência ad-
ministrativa e financeira por 
180 dias. A gestora alega, no 
decreto, que o município atra-
vessa uma situação de "insta-
bilidade administrativa" des-
de que assumiu o cargo, por 
falta de transição de governo 
que possibilitasse conhecer 
antecipadamente a situação 
financeira, patrimonial e ope-
racional da prefeitura. Berna-
dete não encontrou processos 
licitatórios para a aquisição 
de medicamentos, merenda 
escolar, combustíveis e outros 
insumos para a limpeza urba-
na e o transporte escolar, entre 
outros bens e serviços indis-
pensáveis ao funcionamento 
da administração pública.

O decreto também veda a 
realização de despesas sem a 
autorização da prefeita, sus-

pende contratos, convênios e 
o pagamento de empenhos ad-
vindos da gestão anterior até 
a análise jurídica e contábil, 
que verificarão a regularidade 
dessas despesas. Fica garanti-
do apenas o pagamento da fo-
lha de pessoal e dos encargos 
sociais. Os efeitos do decreto 
são retroativos a 1º de janeiro 
deste ano.

Também decretaram es-
tado de emergência, no Pará, 
este ano: Belém (na área da 
saúde), Marituba, Ourém, Bra-
gança, Rurópolis, Colares, Ipi-
xuna do Pará, Placas, Maraca-
nã, Concórdia do Pará, Monte 
Alegre, Moju, São Miguel do 
Guamá, Mãe do Rio e Igarapé-
Miri. Apenas Anajás, no Ma-
rajó, decretou a emergência 
por motivo diverso do caos 
administrativo. O município 
é assolado por uma epidemia 
de malária.

Poderes serão integrados para gerenciar crises

O encontro entre o gover-
nador Simão Jatene e a nova 
presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado do Pará (TJ-
PA), desembargadora Luzia 
Nadja do Nascimento, ontem 
de manhã, no Comando Geral 
da Polícia Militar, resultou no 
primeiro passo para uma ação 
conjunta estrutural entre o 
Executivo e o Judiciário esta-
dual: a discussão sobre a cons-
tituição e o funcionamento de 
um Núcleo de Gerenciamento 
de Situações de Crise dos Três 
Poderes (Legislativo, Executivo 
e Judiciário) no Estado. O Nú-
cleo deverá ser criado nos pró-
ximos meses, terá participação 
direta dos órgãos do Governo 
e do TJE-PA e agirá em situa-
ções críticas, contribuindo na 
gestão de situações que pos-
sam provocar oscilações na 
estrutura de funcionamentos 
dos poderes constituídos no 
território paraense.

"Nós temos muitas ideias 
de parcerias que podem ser 
feitas em nível de Estado. Este 
primeiro contato com o gover-
nador foi muito positivo, muito 
mais do que uma visita proto-
colar, foi um encontro que nos 
permitiu traçar várias metas 
e objetivos em prol do nosso 
Estado", afirmou a desembar-
gadora Luzia Nadja. 

Outro assunto na reunião 
foi a parceria com o pro-
grama ProPaz. "Queremos 

Desembargadora Luzia Nadja com o governador Simão Jatene: ações estruturais
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manter essa relação que tem 
dado muito certo e trazido 
excelentes resultados�, res-
saltou a presidente do TJE-
PA. Luzia Nadja destacou que 
já está marcada uma reunião 
para a próxima semana, pa-
ra tratar de um grande even-
to entre o TJE-PA e o ProPaz, 
visando a entrega, em mar-
ço, de kits tecnológicos aos 
cartórios, para que eles pos-
sam emitir documentos sem 
custo para a população.

Empossada no dia 1º des-
te mês, em substituição à 
desembargadora Raimun-
da Noronha, Luzia Nadja do 
Nascimento tem como vice-
presidente o desembargador  
Cláudio Augusto Montalvão 
das Neves, em substituição à 
desembargadora Eliana Rita 
Daher Abufaiad; o desem-

bargador Ronaldo Marques 
Valle como corregedor de Jus-
tiça das Comarcas da Região 
Metropolitana de Belém, em 
substituição à desembargado-
ra Dahil Paraense de Souza; a 
desembargadora Maria de 
Nazaré Saavedra Guimarães 
como corregedora de Justi-
ça das Comarcas do Interior, 
substituindo a desembarga-
dora Maria de Nazaré Silva 
Gouveia dos Santos.

O encontro com o governa-
dor do Estado fez parte das vi-
sitas protocolares iniciadas pe-
la presidente do TJE-PA antes 
do feriado do carnaval. Logo 
após a visita ao governador Si-
mão Jatene, a desembargadora 
Luzia Nadja reuniu-se com o 
comandante da 8ª Região Mi-
litar, general de divisão Ivan 
Rosas. À tarde, a desembarga-

dora Luzia Nadja Nascimento 
esteve na sede da Defensoria 
Pública do Estado do Pará, on-
de foi  recebida pelo defensor 
público geral do Estado, Luís 
Carlos de Aguiar Portela.

Na ocasião, a presiden-
te do Tribunal ressaltou a 
importância de estabelecer 
parcerias para o alcance re-
sultados eficazes, como a 
utilização comum da tecno-
logia da informação, para o 
compartilhamento da rede 
de internet no interior do Pa-
rá, por meio de uma coope-
ração técnica, e da aplicação 
das penas alternativas de li-
berdade. Luzia Nadja convi-
dou os defensores públicos 
para uma reunião com ou-
tros órgãos sobre segurança 
pública, a fim de tratar sobre 
o Juizado do Torcedor.

Câmara de Santarém terá sessões itinerantes

ARTICULAÇÃO
Tema foi tratado 
pela presidente do 
TJ, Luzia Nadja, 
com Simão Jatene
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Prematuro
O senador cearen-
se Almir Pinto foi 
à tribuna e fez um 
emocionado dis-
curso em home-
nagem ao dentista 
Pedro Barroso, ex-
reitor da UFCe. Só 
depois de muitos 
telegramas de con-
dolências terem 
sido enviados por 
parlamentares de 
Brasília à "família 
enlutada", soube-
se que Barroso per-
manecia vivinho da 
silva. Todos quase 
morreram de ver-
gonha. Mas, quinze 
dias depois, Barro-
so faleceu mesmo. 
O senador ficou 
aliviado:
- Puxa, graças a 
Deus agora ele 
morreu.

O governo não
tem ouvido os 
trabalhadores..."��

Ministério 
Após vetar o nome do se-
nador Blairo Maggi (MT), 
a cúpula do PR cogita in-
dicar à presidenta Dilma 
o senador Antonio Carlos 
Rodrigues (SP), suplente 
da ministra Marta Suplicy 
(Cultura), para ministro, na 
cota do partido. Ao contra-
rio de Blairo, que ameaçou 
sair da legenda após brigar 
com a direção, Rodrigues é 
cobra criada de Valdemar 
da Costa Neto, dono do PR e 
réu condenado no processo 
do mensalão. 

Suplente
O PR argumenta que a ida 
de Rodrigues para Espla-
nada agrada o PT: assu-
miria seu lugar no Senado 
Paulo Frateshci, secretário 
do partido. 

Mesmo time
Outro aspecto positivo, se-
gundo o PR, é que Antonio 
Carlos Rodrigues se relacio-
na bem com ministro pau-
lista Aloizio Mercadante 
(Educação).

Mal estar
A relação da cúpula com 
Blairo Maggi piorou quando 
ele consultou o TSE sobre a 
possibilidade de sair do PR 
sem perder o mandato.

Briga de galo
Blairo foi excluído das elei-
ções para direção do PR. 
Irritado, declarou que não 
admitia ser comandado 
por meliante condenado 
no mensalão. 

Assédio moral
O presidente da Comis-
são de Ética do Itamaraty, 
embaixador Denis Fontes 
de Souza Pinto, designou 
um "diplomata graduado", 
cujo nome não revela, para 
apurar preliminarmente, 
em Sidney (Austrália), as 
denúncias contra o cônsul-
geral do Brasil, Américo 
Fontenelle, e seu adjunto 
Cezar Cidade, acusados de 
humilhar e insultar servi-
dores. Um deles, Luis Hen-
rique Aroeira Neves, chutou 
o balde e os denunciou.

No terreno
O diplomata destacado 
a apurar a acusação de 
assédio moral chegou on-
tem a Sidney, para ouvir 
denunciados e servidores 
ofendidos.

Santo protetor
Entre diplomatas, Americo 
Fontenelle é conhecido por 
se jactar de suas relações 
ao ex-ministro José Dirceu, 
condenado no mensalão.

Reincidente
Acusado de assédio quan-
do cônsul em Toronto (Ca-
nadá), Fontenelle foi pre-
miado com o novo posto 
em Sidney. Haverá outro 
prêmio?

Fantasia
A renúncia de Bento XVI no 
Carnaval esbarrou em ou-
tra polêmica com o gover-
no Dilma: a maciça distri-
buição de camisinhas, que 
a CNBB condena. Os bispos 
estranham que ela vá a mis-
sas e não fale no Papa. 

Confessionário
O governo pretende encer-
rar o aparente mal-estar en-
viando o ministro Gilberto 
Carvalho (secretaria-geral) 
à cerimônia de despedida 
do Papa, na quarta (27). Ele 
é da ala carismática da Igre-
ja, confessa e comunga.

Defesa
Líder do PMDB, Eunicio Oli-
veira (CE), saiu em defesa 
do presidente da Câmara, 
Henrique Alves (PMDB-RN), 
e negou qualquer movimen-
tação dele para emplacar um 
novo presidente no Banco do 
Nordeste.  

Atordoada
Para o deputado Domingos 
Sávio (PSDB-MG), do jeito 
que a oposição está desco-
ordenada "fica ainda mais 
difícil nocautear o adversá-
rio": "O Aécio [Neves] precisa 
assumir logo a presidência 
do partido".  

Confiança
Carne e unha com o senador 
Aécio Neves (MG) - cotado pa-
ra disputar a Presidência em 
2014 -, o presidente do PSDB 
em Minas, Marcus Pestana, 
tem sido apontado para as-
sumir o comando nacional 
da sigla. 

Azedou
O senador democrata Bill 
Nelson pediu ao embaixa-
dor do Canadá que investi-
gue se o Brasil exporta suco 
de laranja aos EUA através 
daquele país para não pagar 
tarifas, diz o South Florida 
Business Journal.  

Fora do prazo
Lúcio Vieira Lima (PMDB-BA) 
ironiza Aloízio Mercadante, 
afirmando que o veto dele 
apenas fortalece a indicação 
de Gabriel Chalita para che-
fiar o Ministério de Ciência e 
Tecnologia: "Isso o fortalece, 
até porque o STF já decidiu 
que veto só tranca pauta de-
pois de 30 dias". 

Acertos
No Senado, Vital do Rêgo 
(PMDB-PB) deverá assumir a 
presidência da Comissão de 
Constituição e Justiça, Walde-
mir Moka (PMDB-MS) a de As-
suntos Sociais e Ana Rita (PT-
ES) a de Direitos Humanos. 

Pensando bem...
...o Congresso é um play-
ground perto das intrigas 
seculares que envolvem a 
escolha e o mandato de um 
Papa.

ch@claudiohumberto.com.brCom Ana Paula Leitão e Teresa Barros 

Deputado Paulinho da Força 
(PDT-SP) sobre Dilma, no melhor 
estilo 'Mamãe eu quero"

AGU teme prejuízo de 
R$ 470 bi para o governo

O 
advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, afir-
mou ontem à noite, em en-

trevista  à TV Globo e ao Portal 
G1, que o Congresso deveria 
aguardar uma definição do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre a ordem de vota-
ção dos vetos presidenciais 
antes de votar o Orçamento 
da União de 2013. O minis-
tro fez a afirmação porque, 
na avaliação dele, há risco de 
o Supremo entender que os 
mais de 3 mil vetos penden-
tes de votação paralisam toda 
a pauta do Congresso. Ontem, 
ele entrou com uma ação pe-
dindo ao Supremo que delibe-
re sobre o assunto.

A votação do Orçamento foi 
convocada pelo  presidente do 
Congresso, senador Renan Ca-

VETOS
Luís Inácio Adams
sugere que votação 
do Orçamento de 
2013 seja adiada

Adovacia entrou 
com ação 
pedindo ao
STF deliberação 
sobre votações

lheiros, para a próxima terça-
feira, 19. Para o advogado-geral 
da União, se os parlamentares 
aprovarem a lei orçamentária 
antes de um posicionamento 
do STF, há risco de os gastos 
do governo serem considera-
dos inconstitucionais.

"O Orçamento aprovado 
sob a pecha da inconstitu-
cionalidade poderá ser alvo 
de questionamento em todo 
o País. Alguém que não con-
corde com transferência de 
recurso poderá questionar as 
despesas. Então, toda despesa 
corre o risco de ser considera-
da inconstitucional. Cada juiz 
tomará uma decisão diferente. 
Vamos ter aumento de litigio-
sidade. Então, é indispensável 
que o Supremo delibere sobre 
essa questão. O Congresso de-
ve aguardar uma decisão do 
Supremo [para votar o Orça-
mento] porque, sem isso, toda 
decisão tomada está em risco", 
afirmou o advogado-geral.

Para Adams, o Supremo 
poderia tomar uma decisão 
semelhante à de quando consi-
derou inconstitucional a forma 
com que medidas provisórias 
eram analisadas. Pela Consti-

tuição, o Congresso teria de 
formar uma comissão especial 
antes de votar uma MP, mas, 
na prática, isso não ocorria. Na 
ocasião em que se manifestou 
sobre o assunto, o STF decidiu 
validar todas as medidas pro-
visórias aprovadas anterior   
mente (mesmo sem análise de 
comissão especial) e estabele-
ceu que a necessidade de for-
mar comissão valeria somente 
para novas MPs.

Assim, pela proposta do 
governo, não seria necessário 
que o Congresso votasse os 
vetos antigos e não aprecia-
dos. A obrigação de os parla-
mentares analisarem os vetos 
antes de outras proposições 
passaria a valer somente a 
partir da nova decisão do Su-
premo. O advogado-geral dis-
se que há diversos vetos que 
já perderam o sentido porque 
o assunto foi tratado por leis 
editadas posteriormente.

Segundo levantamento da 
AGU, a derrubada de vetos an-
tigos e a revisão de decisões to-
madas pelo Congresso poderia 
causar impacto de R$ 471,35 
bilhões aos cofres da União, 
o equivalente a meio Produto 

Interno Bruto (PIB).
Para Adams, a derrubada 

de vetos pendentes "quebra-
ria o país". "Meio trilhão de 
reais para o Brasil representa 
impossibilidade de funciona-
mento do Estado. Quebraria o 
país", declarou o ministro.

O advogado-geral relatou 
que conversou ontem com os 
líderes partidários no Con-
gresso sobre a possibilidade 
de adiar a votação do Orça-
mento. "A decisão será do Con-
gresso. Hoje [quinta] conversei 
com líderes e eles não tinham 
dimensão do impacto que le-
vantei [na petição]", afirmou. 
Na petição enviada ao Supre-
mo, o advogado-geral afirma 
que o Congresso corre o risco 
de "colapso institucional", uma 
vez que diversas decisões to-
madas sem a análise da ordem 
cronológica dos vetos podem 
ser questionadas.

Câmara e Senado ficam vazios na volta do feriado

Portal G1

BRASÍLIA 

O ditado popular diz que 
o ano só começa depois do 
carnaval, mas no Congresso a 
folga é ainda mais longa. En-
quanto a maioria dos traba-
lhadores brasileiros retornou 
às suas atividades na Quarta-
Feira de Cinzas, os parlamen-
tares terão ainda mais alguns 
dias de folia antes de voltar 
ao ofício. Câmara e Senado 
só têm votações previstas pa-
ra a semana que vem. Até os 
novos presidentes das Casas, 
os peemedebistas Henrique 
Eduardo Alves (RN) e Renan 
Calheiros (AL), aproveitaram 

para esticar o feriado.
Não houve nem sequer 

sessão na Câmara na tarde de 
anteontem. O deputado Izalci 
(PSDB-DF) era o único presen-
te em plenário no início da 
tarde, às 14h, quando geral-
mente são abertos os debates. 
Ficou por cerca de 15 minutos 
e só então ficou sabendo que 
nem sequer havia convocação 
da sessão. Até as 18h, somen-
te cinco dos 513 deputados 
tinham registrado presença. 
No Senado a sessão ocorreu, 
mas só para debates. Duran-
te duas horas, apenas quatro 
parlamentares se revezaram 
em discursos na tribuna.

Como não houve votação, 

nenhum deputado ou sena-
dor terá desconto em seu 
contracheque de R$ 26,7 mil 
pelas faltas nessas primeiras 
três semanas do mês. A ima-
gem do plenário deserto que 
se repetiu ontem foi mencio-
nada por Henrique Eduardo 
Alves em seu discurso como 
candidato a presidente da Câ-
mara. "Quantas vezes eu vi 
uma foto que se tirava dali, 
mostrando o plenário vazio, 
uma cabeça sentada aí, o cor-
po erguido aqui e o plenário 
vazio. Era uma segunda-fei-
ra ou uma sexta-feira. Era a 
imagem de que deputado 
não trabalhava. Injusta! Ina-
ceitável! E os senhores sabem 

o trabalho que têm e que eu 
tenho nos finais de semana 
nas comunidades, nos sindi-
catos, nos municípios", disse 
ele na ocasião. 

Anteontem, a assessoria 
de Alves informou que o de-
putado está no exterior com a 
família e só retorna segunda-
feira. Renan Calheiros (PMDB-
AL), por sua vez, faz turismo 
no Rio Grande do Sul até o fim 
de semana. "Acho tudo isso 
muito estranho. Temos o Orça-
mento de 2013 e mais de 3 mil 
vetos para votar", reclamou o 
deputado Izalci. "Isso acontece 
historicamente todos os anos", 
observou o senador Flexa Ri-
beiro (PSDB-PA).

Ex-ministro Fernando Lyra morre aos 74 anos

Morreu na tarde de ontem 
em São Paulo o ex-ministro 
da Justiça Fernando Lyra, de 
74 anos, que estava hospitali-
zado desde o dia 5 de janeiro 
no Instituto do Coração (Incor). 
Lyra estava internado para tra-
tamento de descompensação 
de insuficiência cardíaca con-
gestiva (ICC) grave, que o aco-
metia há aproximadamente 20 
anos, associada a um quadro 
de infecção sistêmica.

Segundo nota do hospital, 
o ex-ministro faleceu as 16h50 
em decorrência de falência 
múltipla dos órgãos. Durante a 
internação, Lyra esteve em es-

tado crítico, sedado e respiran-
do com a ajuda de aparelhos.

Figura de destaque da opo-
sição nos anos finais do regime 
militar, ele fez política durante 
décadas pelo MDB (depois PMDB) 
em Pernambuco e foi o primeiro 
ministro da Justiça depois do 
regime militar. Na fase mais 
intensa de combate à ditadura, 
Lyra pertenceu ao chamado 
"grupo dos autênticos" do MDB, 
mas aderiu aos moderados e se 
aproximou do então deputado 
Tancredo Neves. Com a eleição 
de Tancredo para a Presidên-
cia, no início de 1985, acabou 
convidado pelo presidente José 
Sarney - que assumiu o Planalto 
com a morte de Tancredo - para 
o Ministério da Justiça, onde fi-

cou durante cerca de um ano.

NOTA

A presidente Dilma Rous-
seff lamentou a morte do ex-
ministro da Justiça Fernando 
Lyra. "A democracia brasileira 
perdeu hoje um de seus mais 
expressivos defensores", afir-
mou a presidente em nota.

"Primeiro ministro da Jus-
tiça da redemocratização, Lyra 
foi o responsável pelo fim da 
censura oficial, passo funda-
mental na reconquista da li-
berdade de expressão no País", 
destacou a presidente.

Dilma também ressaltou a 
capacidade de articulação po-
lítica do ex-ministro. "Exímio 

articulador político, Fernando 
Lyra foi um dos expoentes da 
formação da Aliança Demo-
crática. Teve atuação relevante 
na Assembleia Nacional Cons-
tituinte e representou com bri-
lho os eleitores de Pernambuco 
na Câmara dos Deputados por 
28 anos", afirmou a presidente.

O ex-ministro estava hos-
pitalizado desde o dia 5 de ja-
neiro no Instituto do Coração 
(Incor), em São Paulo, e morreu 
na tarde de ontem. 

"Em nome de todas as bra-
sileiras e de todos os brasilei-
ros, apresento meus votos de 
pesar a sua mulher, Márcia, 
suas três filhas, familiares e 
amigos, neste momento de 
dor", concluiu a presidente.

Agência Estado

SÃO PAULO

Plenário da Câmara ficou vazio nos dias seguintes ao carnaval: poucos parlamentares compareceram e não houve sessão
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Cresce o escândalo da carne de cavalo

A
s autoridades britânicas 
efetuaram ontem as três 
primeiras detenções pelo 

escândalo europeu da carne 
de cavalo, que ganhou uma 
nova dimensão sanitária com 
a detecção de um medicamen-
to potencialmente prejudicial 
ao homem em vários casos.

O caso da substituição 
fraudulenta de carne bovina 
por carne equina envolve 750 
toneladas de carne que servi-
ram para fabricar mais de 4,5 
milhões de refeições vendidas 
em 13 países, segundo a agên-
cia francesa antifraudes.

No Reino Unido, três ho-
mens foram detidos, dois na 
fábrica de processamento 
Farmbox Meats, localizada 
próximo à cidade galesa de 
Aberystywth, e outro no mata-
douro Peter Boddy de Todmor-
den, em West Yorkshire (norte 
da Inglaterra), todos considera-
dos suspeitos de fraude.

Essas duas empresas foram 
inspecionadas na terça-feira 

por inspetores da Agência de 
Segurança Alimentar (FSA) 
britânica. Esta indicou que 
acreditava que o matadouro 
inglês fornecia carne de cava-
lo para a fábrica de processa-
mento galesa, que a utilizava 
em kebabs e hambúrgueres 
apresentados ao consumidor 
como de carne bovina.

FENILBUTAZONA

As detenções foram rea-
lizadas horas depois de as 
autoridades britânicas terem 
anunciado a detecção de um 
anti-inflamatório - a fenilbuta-
zona - potencialmente prejudi-
cial à saúde humana em oito 
amostras. A FSA analisou 206 
partes de carne de cavalo em 
matadouros britânicos des-
de  30 de janeiro, sendo que 
em oito encontrou traços do 
produto. A fenilbutazona, um 
medicamento comumente uti-
lizado em equinos, mas com 
um uso limitado em humanos 
devido a possíveis efeitos ad-
versos para a saúde, é proibido 
na cadeia alimentar pela União 
Europeia (UE).

No entanto, o Ministério da 
Saúde britânico minimizou os 
efeitos para a saúde humana 
deste medicamento, receita-
do também para adultos com 
formas severas de artrite ou 
ataques agudos de gota, esti-

PURA GANÂNCIA
Inglaterra realiza as
primeiras detenções
e problema ganha 
dimensão sanitária

Alemanha também
retira do mercado
produtos à base
de carne equina,
bem mais barata

Esta loja alemã em Hanover identifica carne de cavalo, mas nem todas fazem isso
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bovina, se estendeu à Alema-
nha com um primeiro caso 
confirmado em lasanhas 
congeladas e ganhou uma 
dimensão sanitária.

Três carcaças de cavalo de 
matadouros britânicos con-
tendo traços de fenilbutazona 
foram enviados à França pata 
estudo. A Agência de Seguran-
ça Alimentar (FSA) �trabalha 
com as autoridades francesas 
para tentar retirar a carne 
da cadeia alimentar�. A rede 
de supermercados Real, que 
possui 316 lojas na Alema-
nha, reconheceu que testes 
realizados com lotes de lasa-
nha congelada de sua  marca 
�Tip� revelaram a presença de 
carne de cavalo, mais barata 
que a bovina e não indicada 
no rótulo. Os produtos foram 
retirados dos supermercados 
na última sexta-feira, após in-
formações dadas pelo fornece-
dor, explicou o grupo em um 
comunicado em seu site.

Além do Reino Unido, França 
e Alemanha, traços de carne de 
cavalo também foram encontra-
dos na Noruega e na Suíça.

mando que representa �um 
risco muito baixo�.

�Com os níveis de fenil-
butazona que foram encon-
trados, uma pessoa teria que 
comer entre 500 e 600 ham-
búrgueres por dia feitos com 
100% de carne de cavalo para 
se aproximar do consumo de 
uma dose humana�, declarou 
a autoridade responsável por 
assuntos médicos do ministé-
rio, Sally Davies.

Em uma audiência no Parla-

mento, o secretário de Estado 
da Agricultura, David Heath, 
afirmou que não foram encon-
trados traços do medicamento 
em produtos comercializados 
pelo grupo internacional Fin-
dus, que utilizou 100% de 
carne de cavalo no preparo de 
suas refeições que depois apre-
sentava como carne bovina.

A UE recomendou na noite 
de quarta que seus membros 
realizem exames de DNA nas 
refeições preparadas com car-

ne e se comprometeu a encon-
trar o responsável pelo que o 
comissário europeu de Saúde e 
Consumo classificou de �frau-
de� de etiquetagem, e não de 
problema de saúde pública.

ALEMANHA

Enquanto isso, o escânda-
lo da carne de cavalo vendi-
da em alimentos preparados 
em conserva ou congelados 
apresentados como de carne 
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Recessão piora na Eurozona e afeta Alemanha

A recessão da Eurozona se 
agravou no quarto trimestre de 
2012, com uma queda de 0,6% 
de seu PIB em relação ao ante-
rior, e arrastou a Alemanha, a 
economia mais rica e dinâmica 
do bloco, que, pela primeira vez 
no ano, registrou uma contração 
(também de 0,6%). Os dados da 
Eurozona são muito piores que 
a previsão média dos analistas, 
de uma contração de 0,4%.

A queda do PIB da Alemanha 
e da França (-0,3%, as duas maio-

res economias do grupo), coloca 
em xeque as expectativas de re-
cuperação nos primeiros meses 
deste ano, após a aplicação dos 
duros cortes adotados para en-
frentar a crise da dívida.

Na Itália - terceira economia 
da união monetária - a queda foi 
de 0,9% (-0,2% no terceiro trimes-
tre) e na Espanha - a quarta - che-
gou a -0,7% (-0,3% nos três meses 
anteriores), indicou o escritório 
de estatísticas europeu Eurostat. 
Se for comparado com o mesmo 
período do ano anterior, a Espa-
nha, com um desemprego que 
atinge mais de um quarto de sua 

população economicamente ati-
va, registrou uma contração de 
sua economia de 1,8%.

Trata-se do terceiro trimes-
tre consecutivo de recessão na 
Eurozona, formada por 17 dos 
27 países da União Europeia, 
UE. O primeiro trimestre ter-
minou com um crescimento 
nulo e os três seguintes com 
contrações de 0,2%, 0,1% e 0,6%, 
respectivamente.

Os economistas definem 
a recessão como dois trimes-
tres consecutivos de contra-
ção do PIB.  Entre as principais 
economias da Eurozona �não 

apenas �os suspeitos de sempre�, 
Espanha e Itália, registraram 
um crescimento negativo, mas 
Alemanha, França e Holanda 
também tiveram uma contração 
de seu PIB� no quarto trimestre, 
advertiu Peter Vanden Houte, da 
Global Economics. E também 
tiveram crescimento negativo 
outros países considerados en-
tre os mais solventes, como Ho-
landa (-0,2%) e Áustria (-0,2%). O 
PIB de Portugal, um dos países 
mais atingidos pela crise da dí-
vida, teve uma queda trimestral 
de 1,8%, o dobro em relação ao 
trimestre anterior (-0,9%).

Empresas aéreas anunciam fusão
As companhias aéreas 
AMR, matriz da American 
Airlines, e a US Airways 
anunciaram ontem uma fu-
são, que criará a maior em-
presa americana do setor e 
um gigante mundial. A fu-
são, considerada o fim de um 
ciclo de consolidação para o 
setor aéreo americano, deve 
gerar sinergias de um bilhão 
de dólares até 2015. O novo 
grupo, com o nome Ameri-
can Airlines, terá um peso 
de 11 bilhões de dólares na 
Bolsa, segundo o comunica-

do. Segundo os termos do 
acordo acionário, os credores 
da American possuirão 72% 
da nova empresa e a US Ai-
rways o restante. Esta fusão 
formará uma empresa com 
uma frota de 1.530 aviões de 
longo percurso e um volume 
de negócios combinado de 
40 bilhões de dólares, leve-
mente superior ao da United 
Continental (37,15 bilhões) e 
da Delta (36,7 bilhões). O no-
vo grupo chegará a 336 desti-
nos com média de 6.428 voos 
diários, o que é um recorde.

MAIS
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BRUXELAS

Secretaria de Estado de Educação
Núcleo de Licitação

CLASSIFICAÇÃO DO OBJETO: Serviço Engenharia
OBJETO: Contratação de empresa especializada 
na execução de obras civis de Ampliação da 
EEEM Salomão Matos e Reforma da EEEM Prof. 
Ademar Nunes Vasconcelos, no município de 
Salvaterra/PA.
PROCESSOS Nº. 630.549/2013 (630.685/2013 e 
630.688/2013)
UASG 925315
A>Q>ïA>ïSFPFQ>7ïsbofí`^oïklïbafq^i
OBSERVAÇÃO: Os interessados poderão obter 
o edital a partir do dia 15/02/2013, através 
dos sites  www.seduc.pa.gov.br  e www.
compraspara.pa.gov.br . Mais informações no 
Núcleo de Licitação - NLIC através fone - fax: 
0xx-(91)3201-5179 / 3201-5096 ou pelo e-mail: 
ivonete.gadelha@seduc.pa.gov.br
RESPONSÁVEL PELO CERTAME:
NOME: Ivonete Cunha Gadelha 
LOCAL DE ABERTURA: Núcleo de Licitação - 
NLIC/SEDUC, Rod. Augusto Montenegro Km10, 
s/n.
DATA DE ABERTURA: 05/03/2013 
HORA DE ABERTURA: 09h30 (Horário local) 
PROGRAMA DE TRABALHO: 167426 
FONTE E ORIGEM DO RECURSO: 0106-Federal 
NATUREZA DE DESPESA: 449051
ORDENADOR: Cláudio Cavalcanti Ribeiro 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 012/2013 

Ministério da 

Fazenda

Concorrência Pública nº 0003 / 2013 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA,  por meio da Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/BE, torna público aos 
interessados que venderá, pela melhor oferta, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel(is) de sua propriedade, 
discriminados no Anexo II do Edital. O Edital de Concorrência Pública - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente 
Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 18/02/2013 a 19/03/2013, em horário bancário, na(s) Agências da CAIXA 
situadas no Estado do Pará, na página da CAIXA no endereço www.caixa.gov.br e na Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis 
- GILIE/BE, situada na Av. Governador José Malcher, 2723 – 1º andar – São Braz – Belém/Pa. Para habilitar-se à Concorrência, o 
interessado deverá efetuar depósito a título de caução de valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor de avaliação do 
imóvel descrito para cada imóvel no Anexo II do Edital. As propostas (modelo CAIXA), acompanhadas dos respectivos comprovantes 
da caução, deverão ser entregues, em envelope lacrado, na GILIE/BE - Av. Governador José Malcher, 2723 – 1º andar – São Braz – 
Belém/PA., exclusivamente no dia 20/03/2013 no horário bancário A abertura dos envelopes será efetuada a partir das 16:30 horas, do 
dia 20/03/2013, na GILIE/BE - Av. Governador José Malcher, 2723 – 1º andar – São Braz – Belém/Pa, na presença dos interessados 
qw"ugwu"rtqewtcfqtgu"swg"eqorctgegtgo"cq"cvq0"Q"ocrc"fg"encuukÝec›«q"fc"nkekvc›«q"ugtƒ"rwdnkecfq"c"rctvkt"fq"fkc"21/03/2013, nos 
mesmos locais de divulgação do Edital de Condições Básicas. Qualquer recurso sobre os atos e decisões da Comissão, relativos à 
concorrência deverá ser apresentado, por escrito, no prazo de 05(cinco) dias úteis, à Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis 
- GILIE/BE."eqpvcfqu"fc"fcvc"fg"fkxwnic›«q"fq"ocrc"fg"encuukÝec›«q0"Rctc"qu"ko„xgku"swg"p«q"cewfktgo"kpvgtguucfqu."c"ECKZC."c"ugw"
exclusivo critério, levará os imóveis à Venda Direta a partir do dia 02/04/2013. Outras informações nos telefones 32112007 e 32112074.

A COMISSÃO

AVISO DE VENDA
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Brasil quer Papa mais moderno e aberto. Página 11.MUNDO

Imprensa do Brasil sob ameaça, diz CPJ 

O 
Brasil se encontra, junto 
com o Equador, em uma 
reduzida lista de dez pa-

íses do mundo onde a liber-
dade de imprensa corre pe-
rigo, elaborada pelo Comitê 
para a Proteção dos Jornalis-
tas (CPJ, em inglês).

O CPJ divulgou ontem, em 
Nova York, seu relatório anu-
al �Ataques à Imprensa� no 
qual denuncia �um aumento 
sem precedentes no número 
de jornalistas assassinados 
e presos no último ano� e 
uma �legislação restritiva 
e censura estatal� que colo-
cam em risco o jornalismo 
independente.

Quanto à lista de �Países 
em Risco�, que identifica os 
10 Estados do mundo onde 

a liberdade de imprensa en-
frentou maiores perigos em 
2012, o Comitê incluiu Equa-
dor, Brasil, Síria, Somália, Irã, 
Vietnã, Etiópia, Turquia, Pa-
quistão e Rússia.

Para produzir a lista, o CPJ 
examinou seis indicadores 
de liberdade de imprensa: 
mortes, prisões, legislação 
restritiva, censura estatal, im-
punidade nos ataques contra 
a imprensa e quantidade de 
jornalistas exilados.

No caso do Brasil, o Comi-
tê denunciou os �altos índices 
de assassinatos e impunida-
de� arraigados no país, assim 
como um �padrão de censura 
judicial�. �Os obstáculos no 
Brasil são, em particular, alar-
mantes, dada a sua condição 
de líder regional e sede de 
uma vasta e diversa rede de 
meios de comunicação�, afir-
mou a escritora Karen Phillips 
no site do CPJ.

Em dezembro passado, 
o Comitê havia constatado 
a �preocupante alta� dos ca-
sos de jornalistas mortos de 
maneira violenta no Brasil, 
que registrou em 2012 quatro 

AUTORITARISMO
Brasil integra lista
dos países onde a
imprensa livre vive
constante perigo

País ainda tem
altos índices de
assassinatos
de jornalistas e
de impunidade

J. 
B

O
SC

O

�socavar iniciativas interna-
cionais ou regionais a favor 
da liberdade de imprensa du-
rante o ano�.

�O Equador encabeçou 
um esforço apoiado pelo 
Brasil para debilitar a capa-
cidade da Comissão Intera-
mericana de Direitos Huma-
nos para intervir em casos 
de abuso contra a liberdade 
de imprensa sistemáticos ou 
graves�, assinala o informe.

Além disso, Brasil e Paquis-
tão �estiveram entre o grupo 
de países que tentou desba-
ratar um plano da ONU para 
melhorar a segurança dos jor-
nalistas e combater a impuni-
dade em nível mundial�.

O CPJ é uma organização 
independente baseada em 
Nova York e que se dedica a 
defender a liberdade de im-
prensa em todo o mundo.

casos, seu maior número em 
mais de uma década.

Sobre o Equador, o outro 
país latino-americano inclu-
ído na lista, o CPJ denunciou 
o �uso de leis restritivas pa-
ra silenciar a dissidência� 
por parte do governo do 
presidente Rafael Correa. O 

relatório lembra o caso dos 
jornalistas Christian Zurita 
e Juan Carlos Calderón, auto-
res do livro �El gran herma-
no� sobre o suposto enrique-
cimento da família de Correa 
e considerados culpados de 
difamar o presidente, o que 
lhes custou uma milionária 

condenação por perdas e da-
nos. Embora Correa tenha 
posteriormente os indulta-
do, o CPJ afirmou que o pre-
sidente equatoriano cumpriu 
�com sua meta de intimidar 
a imprensa nacional�.

Brasil e Equador também 
são assinalados por tentar 
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Polícia incendiou casa de ex-policial
A Polícia da Califórnia indi-
cou ontem que não provocou 
deliberadamente o incêndio 
em que morreu o ex-policial 
Christopher Dorner, a quem 
são atribuídos quatro assas-
sinatos em dez dias, mas ad-
mitiu que na troca de tiros em 
torno da cabana em que se 
entrincheirava Dorner, a polí-
cia lançou um gás pirotécnico 
que desencadeou o incêndio 
acidentalmente. �Era uma zo-
na de guerra. Nossos oficiais 

chegavam à área e tentavam 
acabar com a ameaça, mas es-
tavam na mira dos disparos�, 
disse o xerife de San Bernar-
dino, John McMahon. Depois 
de uma intensa caçada de seis 
dias, o ex-policial Christopher 
Dorner morreu carbonizado 
na terça em uma cabana perto 
de Big Bear, uma estação de es-
qui 160 quilômetros a leste de 
Los Angeles, nas montanhas 
de San Bernardino. Médicos le-
gistas vão dizer como morreu 

MAIS

Mulher casa com matador da irmã
Uma jovem de 22 anos se 
casou ontem com o assas-
sino de sua irmã gêmea na 
localidade argentina de Pico 
Truncado, em uma cerimô-
nia marcada pela revolta de 
várias pessoas, que jogaram 
pedras e ovos no esposo pre-
sidiário na saída do Registro 
Civil. �A cerimônia entre Víc-
tor Cingolani e Edith Casas 
foi breve. Havia familiares 
do noivo, mas não da noiva�, 
disse uma fonte do Registro 
Civil, de onde, ao sair o ca-
sal enfrentou uma chuva de 

Os rebeldes sírios derruba-
ram ontem dois aviões militares 
do regime e tomaram o controle 
de uma cidade do norte, no mo-
mento em que o secretário de 
Estado americano, John Kerry, 
declarou que o conflito no país 
já provocou a morte de 90.000 
pessoas. �Tive a oportunidade 
(...) de conversar com o ministro 
das Relações Exteriores saudita 
(o príncipe Saoud al-Fayçal) e a 
primeira coisa que ele me disse 
é que, segundo suas estimativas, 
pode ser que 90.000 pessoas te-
nham morrido na Síria� desde o 
início do conflito, em março de 
2011, declarou  Kerry durante 
uma coletiva de imprensa ao 
lado de Ban Ki-moon, o secretá-
rio-geral da ONU que estima em 
70.000 o número de mortos.

O conflito, que já dura qua-
se dois anos, continua a matar 

Kerry diz que mortos na Síria já são 90 mil
GUERRA CIVIL
Rebelião síria faz
novos avanços e
derruba dois aviões
militares de Assad

Sírios contam diariamente seus mortos e feridos
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dezenas de sírios todos os dias. 
Cerca de sessenta pessoas mor-
reram comente nesta quinta-fei-
ra, segundo uma ONG síria.

Diante do impasse diplo-
mático em torno do conflito, o 
jornal �Asharq al-Awsat� relatou 
um plano de paz da ONU que 
prevê a criação de um Senado 
para supervisionar a transição 
política do país, mas não men-
ciona o futuro do presidente 
Bashar al-Assad. Na quarta-fei-
ra, Kerry anunciou sua intenção 
de convencer Assad a deixar o 
poder por meio de uma solução 

negociada com a oposição e com 
a ajuda da Rússia.

Nos campos de batalha, se-
gundo o Observatório Sírio dos 
Direitos Humanos (OSDH), os 
rebeldes derrubaram dois avi-
ões do regime nos arredores 
de Maaret al-Noomane, na pro-
víncia de Idleb, no momento 
em que bombardeavam várias 
localidades da região. Em um 
vídeo postado na internet, o 
grupo rebelde �Brigada dos Des-
cendentes do Profeta� indicou a 
derrubada de um avião russo 
modelo Sukhoi com a ajuda de 

baterias antiaéreas.
Desde a militarização da re-

volta em resposta à repressão 
do regime, os rebeldes, menos 
equipados do que o Exército, 
conseguiram abater vários 
aviões militares, segundo o 
OSDH e militantes. A aviação 
é o principal apoio do regime 
para manter sua supremacia 
na guerra contra desertores, 
civis que pegaram em armas 
e jihadistas.

No noroeste, perto da fron-
teira iraquiana, combatentes 
jihadistas da Frente Al-Nosra to-
maram o controle da cidade de 
Al-Chaddade, na província petro-
lífera de Hassaka, após três dias 
de combates, informou o OSDH 
que se baseia em uma extensa 
rede de militantes e médicos.

Mais ao sul, na frente de 
combate de Aleppo, o regime 
reconheceu a perda no dia an-
terior da base militar estratégica 
�Brigada 80�. Em contrapartida, 
assumiu o controle de Jobar, um 
bairro-chave de Homs (centro).

O OSDH e o Irã, país aliado 
do regime sírio, afirmaram que 
o comandante Hassan Shateri, 
dos Guardiões da Revolução, 
corpo de elite iraniano, foi mor-
to por rebeldes sírios.

A Índia encabeçou ontem os 
protestos contra a violência de 
que as mulheres são vítimas no 
dia mundial de manifestações 

chamado �Um bilhão de pé� 
(One Billion Rising), numa refe-
rência ao número de 1 bilhão de 
mulheres que são maltratadas 
ou violentadas ao longo da vida, 
segundo a ONU.

A iniciativa de colocar em 
prática estas mobilizações, 
marchas e espetáculos em 200 
países no dia de São Valentim - 
quando se comemora o Dia dos 
Namorados no hemisfério norte 
- partiu da militante feminista 
americana Eve Ensler, autora da 
peça de teatro �Os monólogos 

da vagina�. Eve pediu que um 
bilhão de pessoas �se levantem� 
e peçam o fim da violência.

Em Nova Dhéli, onde o 
estupro coletivo de uma es-
tudante no mês de dezembro 
comoveu a comunidade inter-
nacional, os organizadores 
disseram que pretendem usar 
este dia de mobilização para 
pedir ao governo novas medi-
das de proteção às mulheres. 

�Nossa programação come-
çou nas universidades e vou 
com mulheres motoristas de tá-

xi para pedir igualdade porque 
hoje é o dia do amor�, afirmou 
Kamla Bhasin, representante da 
campanha no sul da Ásia.

Na Austrália, dezenas de 
mobilizações aconteceram em 
praias e parques. Em Cingapu-
ra, militantes atravessaram um 
centro comercial para chamar 
atenção dos clientes.

Nas Filipinas, o dia começou 
com bailes em um parque de 
Manila protagonizados por per-
sonalidades do país e terminará 
com um show de artistas locais.

Mulheres pedem fim da violência doméstica   

UM BILHÃO DE PÉ
Índia encabeça dia
de manifestações
contra violações de
mulheres no mundo

Os republicanos consegui-
ram bloquear no Senado dos 
Estados Unidos, ao menos de 
forma temporária, a designação 
de Chuck Hagel como secretá-
rio de Defesa, adiando por pelo 
menos dez dias a sua possível 
confirmação para dirigir o Pen-
tágono.

Os 55 senadores democra-
tas não conseguiram convencer 

pelo menos cinco republicanos 
para obter os 60 votos necessá-
rios - de um total de 100 - para 
superar a obstrução republica-
na, conseguida através de um 
procedimento parlamentar 
raramente utilizado contra um 
candidato nomeado pelo presi-
dente para um departamento. 
A votação final foi de 58 a 40.

Em um sinal da controvér-
sia gerada em torno de Chuck 
Hagel, esta é a primeira vez na 
história dos Estados Unidos que 

o candidato designado pelo pre-
sidente para dirigir o Departa-
mento de Defesa é alvo de uma 
obstrução parlamentar deste 
tipo. No entanto, é provável que 
Hagel seja confirmado na se-
mana de 25 de fevereiro, após 
uma suspensão temporária da 
votação, já que vários republi-
canos, entre eles John McCain, 
asseguraram que retirarão suas 
objeções depois desse período 
de tempo.

�Todos precisam de um 

tempo para respirar. Hagel será 
confirmado. Se não for hoje, se-
rá depois do adiamento do Se-
nado�, afirmou uma autoridade 
da Casa Branca pouco antes da 
votação.

Após a eleição do presidente 
Barack Obama em 7 de janeiro, 
os republicanos se opuseram 
fortemente à designação de Ha-
gel, senador entre 1997 e 2009, 
por declarações feitas no passa-
do sobre Israel, o Irã e a guerra 
no Iraque, à qual se opôs.

EUA: Senado se nega a votar Hagel para Pentágono

pedras e ovos, em vez do tradi-
cional arroz. Cingolani cumpre 
uma pena de 13 anos de prisão 
pelo assassinato de Johana Ca-
sas em 2010, irmã gêmea de 
sua nova esposa, Edith Casas. 
�Eu quero formar uma família 
com Víctor porque o amo. Ele 
é inocente. Que o verdadeiro 
culpado pague pelo assassina-
to de minha irmã�, disse Edi-
th Casas à imprensa pouco  
antes da cerimônia.
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Bento XVI  pede "renovação" da I greja. Página 12.MUNDO

M
ais do que um Papa lati-
no-americano, a Igreja 
Católica precisa de um 

pontífice mais jovem, moder-
no e aberto ao diálogo, que 
contenha a sangria de fiéis na 
região que conta com a metade 
dos católicos do mundo, onde 
os evangélicos não param de 
crescer, avaliam �papáveis� e 
teólogos brasileiros.

O Brasil é o país com mais 
católicos do planeta, mas há vá-
rias décadas o número está em 
franca queda e existe o temor 
de que ocorra aqui e na região 
o mesmo que na Europa, onde 
os seminários de formação de 
sacerdotes estão quase vazios.

Quem será o encarregado 
de guiar a Igreja Católica, sa-
cudida pela crise de denún-
cias de pedofilia, escândalos 
de corrupção e uma crescente 
concorrência, após a surpreen-
dente renúncia - a primeira de 
um Papa em seis séculos - de 
Bento XVI, um férreo defensor 
da ortodoxia?

MEDIEVAL

�Pouco importa se o próxi-
mo Papa for brasileiro, filipino, 
embora dificilmente seja um 
não europeu. Quero um ho-
mem aberto ao diálogo com 
o mundo moderno, ao diálo-
go interreligioso (...) A Igreja 

ABERTURA
Líderes religiosos 
do país com o maior
número de católicos
pedem modernidade

Católica mantém 
vestígios medie-
vais, não chegou 
à modernidade e 
tem dificuldades 
com o mundo digi-
tal�, disse o sacer-
dote dominicano e 
escritor Frei Betto, 
amigo dos ex-pre-
sidentes cubano 
Fidel Castro e do 
ex-presidente Lula.

Mas sobretudo para Frei 
Betto, o futuro Papa deve der-
rubar os tabus sobre temas co-
mo o celibato dos sacerdotes, 
o sacerdócio das mulheres, o 

casamento entre ho-
mossexuais, o uso de 
preservativos e o abor-
to em certas ocasiões.

Outro frei domini-
cano, o francês Henri 
Bourin des Roziers, 
que mora em um 
povoado isolado da 
Amazônia brasileira 
e defende os campo-
neses sem terra da re-
gião, razão pela qual 

tem sido ameaçado de morte, 
pediu �o fim do grande tea-
tro de luxo, de escândalos� 
do Papa e que o novo pontí-
fice �deixe de viver como um 

príncipe, que mude de vida e 
tenha uma vida de simplici-
dade�. �O essencial é que seja 
um homem de diálogo com o 
mundo exterior e dentro da 
Igreja�, declarou à AFP.

�Esperamos que outro Pa-
pa crie uma atmosfera mais 
aberta, que os cristãos pos-
sam dialogar com a cultura 
moderna sem as muitas sus-
peitas e críticas que o atual 
Papa fazia�, afirmou Leonar-
do Boff, um dos líderes da 
Teologia da Libertação, que 
deixou o hábito em 1992, oito 
após ser condenado ao silên-
cio obsequioso (proibição de 

publicar e lecionar) por Jose-
ph Ratzinger, que depois foi 
eleito Papa.

Para Paulo Fernando Car-
neiro de Andrade, professor de 
Teologia da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro, 
é preciso um Papa que promo-
va �a descentralização� e �uma 
abertura maior à pluraridade 
cultural, que seja menos euro-
cêntrico, que acabe com as pos-
turas eclesiásticas uniformes�.

DESAFIOS

�A origem geográfica (do 
novo Papa) não é uma ques-

tão essencial (...) A questão é 
estar preparado para (enfren-
tar) o desafio da pós-moder-
nidade�, avaliou o arcebispo 
de São Paulo, dom Odilo 
Scherer, um dos 118 cardeais 
do mundo que podem suce-
der Bento XVI e um dos cinco 
�papáveis� brasileiros.

�O importante não é a ori-
gem�, concordou o presidente 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), arce-
bispo de Aparecida e também 
�papável�, Raymundo Damas-
ceno Assis. O desafio do futu-
ro Papa será �tornar o Evange-
lho vivo e atual para o mundo 
de hoje�, disse à AFP.

O cardeal Cláudio Hum-
mes, outro �papável�, avalia 
ser necessário eleger um Pa-
pa mais jovem do que Bento 
XVI, de 85 anos, que anun-
ciou sua renúncia �por falta 
de forças�. Para Humes, arce-
bispo emérito de São Paulo, 
por volta de �65 anos seria 
uma boa idade�.

O Brasil tem 123,3 mi-
lhões de católicos, mas o 
número está decaindo. Nos 
anos 1970, 92% da população 
eram católicos, contra 64,6% 
atualmente. Enquanto isso, 
os evangélicos, com suas 
missas musicais e promessas 
de bem-estar terreno, estão 
aumentando: eram 26,2 mi-
lhões em 2000 (15,4% da po-
pulação) e em 2010 somavam 
42,3 milhões(22,2%).

Frei Betto quer um Papa de diálogo com o mundo
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Frei Henri des Roziers critica o �teatro de luxo�
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Brasil quer Papa mais moderno e aberto
País de origem 
do futuro Papa
não parece ser
objeto de grande
preocupação

Agência France Presse

RIO DE JANEIRO

Papa teria decidido renunciar após ferir a cabeça na viagem ao México

O papa Bento XVI tomou a 
inédita decisão de renunciar 
ao papado depois de se ferir 
na cabeça há um ano durante 
uma viagem ao México, reve-
lou nesta quinta-feira o jornal 
italiano �La Stampa�.

A notícia do acidente no-
turno não foi desmentida 
pelo porta-voz do Vaticano, 
o padre Federico Lombardi, 
que descartou, no entanto, 
que o Papa tenha decidido re-
nunciar ao seu cargo por esta 
razão.

Segundo o jornal, no início 
de sua viagem ao México e a 
Cuba em março do ano pas-
sado, durante o último dia em 
que passou na cidade de León, 
em 25 de março, o Papa apare-
ceu pela manhã com manchas 
de sangue na cabeça. �O Papa 
contou que não havia caído, 
mas havia dado uma cabeça-
da contra a pia do banheiro 
algumas horas antes�, narra-
ram seus colaboradores. �Ele 
se levantou no meio da noite e, 
desorientado pelo sono e por 
estar em um ambiente desco-

nhecido, não encontrou o in-
terruptor da luz e caminhou 
na escuridão, batendo-se�, sus-
tenta a mesma fonte. 

O episódio não teve maio-
res consequências e a impren-
sa não foi informada nem se 
deu conta do ferimento, que 
estava coberto pela mitra.

Ele �nunca se queixou e 
não teve problemas nem do-
res ao colocar a mitra. O dia 
transcorreu tranquilamente e 
pela noite lhe deram medica-
ção, depois de retornar à resi-
dência das religiosas capuchi-
nhas�, contou Lombardi.

O jornal assegura que o 
acidente adquiriu relevância 
agora, depois que o jornal 
do Vaticano, �L�Osservatore 
Romano�, revelou que o Papa 
havia tomado a decisão de re-
nunciar após a viagem ao Mé-
xico e a Cuba, ao considerar 
estas viagens muito cansati-
vas para sua idade.

�Vê, Santo Padre, porque 
sou contra estas viagens?�, 
comentou na época seu mé-
dico particular, Patrizio Polis-
ca, recebendo uma resposta 
divertida do Papa: �Também 
sou contra�, afirma o jornal.

COABITAÇÃO

A renúncia de Bento XVI, 
no dia 28 de fevereiro, que 
abrirá caminho para a eleição 
de um novo Papa, criará uma 
�coabitação� inédita com seu 
sucessor, um novo desafio pa-
ra o Vaticano.

O Vaticano garante que o 
papa alemão, que na segun-
da-feira surpreendeu o mun-
do ao anunciar sua renúncia 
no dia 28 de fevereiro, depois 
de se aposentar viverá discre-
tamente em um convento de 
freiras de clausura, agora va-
zio, dentro das fronteiras do 
Vaticano.

Ele �viverá no Vaticano 
com total discrição�, disse o 
porta-voz do Vaticano, Fede-
rico Lombardi. �Sua presença 
não será um impedimento, 
uma interferência ou um pro-
blema�, assegurou.

Ao mesmo tempo, Lombar-
di afirmou que a presença do 
Papa, de 85 anos, será sentida 
e apreciada dentro da Igreja e 
não descartou um papel de con-
selheiro para o futuro ex-Papa, 
que poderá receber ainda outro 
título, como de �Papa Emérito�.

�Se seu sucessor quiser 
seus conselhos, será total-
mente livre para concedê-los, 
mas não terá nenhuma obri-
gação�, explicou o porta-voz.

Mas outras vozes no Vati-
cano são muito mais céticas 
sobre como irá se desenvolver 
esta coabitação inédita entre 
um Papa e um ex-Papa.

Rino Fisichella, presiden-
te do Conselho para a Nova 
Evangelização, disse que o 
Papa talvez devesse viver fora 
do Vaticano, pois um afasta-
mento físico também dimi-
nuiria sua influência.

Mas a Santa Sé desmentiu 
os rumores segundo o qual 
Bento XVI poderia se instalar 
na Abadia de Montecasino, 
130 km ao sul de Roma.

Após sua saída, Bento 
XVI, um teólogo erudito que 
completará 86 anos em abril, 
pode se dedicar a escrever e 
a terminar uma encíclica que 
estava escrevendo e que po-
derá publicar posteriormente 
em forma de livro, nãos mais 
como encíclica.

O Papa aposentado pode 
passar mais tempo tocando 
suas obras favoritas de Bee-

thoven e Mozart ao piano ou 
cuidando de seus gatos, duas 
de suas ocupações favoritas 
em seu tempo livre.

Até o momento, quando no 
dia 28 de fevereiro sair de he-
licóptero do Vaticano, se ins-
talará temporariamente em 
sua residência de Castelgan-
dolfo, onde costuma passar 
todos os verões.

O Vaticano ainda não con-
firmou quanto tempo pas-
sará ali, mas lembrou que 
Bento XVI não terá um papel 
relevante no conclave de car-
deais que elegerá o novo papa 
e que começará em meados 
de março.

OÁSIS DE PAZ

O convento de freiras de 
clausura Mater Ecclesiae, ago-
ra vazio e situado dentro do 
Vaticano, será a residência do 
Papa depois que renunciar 
definitivamente no dia 28 de 
fevereiro às oito da noite.

As freiras abandonaram o 
convento em novembro, dois 
anos antes do esperado, algo 
que ninguém soube interpre-
tar então como o prelúdio da 

decisão do Papa de renunciar 
ao trono.

O convento, agora em de-
suso, é um oásis de calma que 
tem seu próprio jardim de ro-
sas (incluindo uma variedade 
que leva o nome de João Paulo 
II), com vegetais e frutos. Os pi-
mentões, tomates, abobrinhas 
e couves que saem dali são 
frequentes na mesa do Papa. 
As dependências são mobilia-
das com austeridade e a única 
decoração é composta por cru-
cifixos e por algumas pinturas 
que representam a vida religio-
sa, indicou o Vaticano.

Durante sua aposenta-
doria, Bento XVI recupera-
rá seu nome civil de Joseph 
Ratzinger e os especialistas 
em direito canônico estão 
estudando ainda se pode 
exigir novamente sua con-
dição de cardeal.

Perguntado sobre se o 
futuro ex-Papa teria uma 
aposentadoria, Lombardi 
não forneceu uma resposta 
clara, mas deu a entender 
que terá tudo o que precisa 
para viver. �Vamos garantir 
que tenha uma existência 
digna�, afirmou.
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Líderes muçulmanos do Egi-
to acreditam que a renúncia de 
Bento XVI poderá reabrir o cami-
nho do diálogo com a Igreja Ca-
tólica, interrompido após decla-
rações polêmicas do Papa feitas 
em 2006. No entanto, para que 
haja uma melhora na relação 
entre a Igreja e Al-Azhar, a mais 
alta autoridade do Islã sunita no 
Cairo, dependerá da postura do 
futuro Papa sobre o mundo mu-
çulmano, afirmam.

�A retomada das relações 
com o Vaticano depende da 
nova atmosfera criada pelo fu-
turo Papa�, declarou Mahmoud 
Azab, conselheiro do imã de 
Al-Azhar, Ahmed al-Tayeb, 
para as questões inter-religio-
sas. �A iniciativa está agora nas 
mãos do Vaticano�, ressaltou.

Em 2006, Bento XVI provocou 
mal-estar ao citar um imperador 
bizantino que descrevia o pro-
feta Maomé como alguém que 
propagava ideias �más e desu-
manas� por meio da violência.

O diálogo chegou a ser re-
tomado em 2009, antes de ser 
interrompido novamente após 
o Papa fazer um apelo pela 
proteção das minorias cristãs, 
depois de um ataque suicida 
contra uma igreja em Alexan-
dria, no Egito, na noite de 31 de 
dezembro de 2010. Na ocasião, 
Al-Azhar decidiu suspender su-
as reuniões com o Vaticano, por 
considerar as declarações de 
Bento XVI sobre os cristãos do 
Oriente como �repetidos ataques 
contra o Islã�.

O diálogo poderá se concreti-
zar em um momento em que os 
islâmicos se tornaram a princi-
pal força política em vários paí-

ses da região após as revoluções 
árabes de 2011, o que complica 
ainda mais as relações com as 
minorias cristãs.

Grupos pragmáticos, como 
a Irmandade Muçulmana no 
poder no Egito, provavelmente 
acolhem o diálogo de maneira 
favorável �devido ao seu desejo 
de manter uma boa aparência�, 
segundo Ashraf al-Sherif, pro-
fessor de Ciência Política da Uni-
versidade Americana do Cairo.

Já os movimentos salafistas, 
muçulmanos fundamentalistas, 
são tradicionalmente menos 
abertos ao diálogo interreligioso, 
mas, de acordo com Sherif, não 
devem criar problemas, já que 
�o diálogo é essencialmente uma 
formalidade�. Al-Azhar e o Vati-
cano mantiveram discussões 
sobre a coexistência religiosa 
durante o papado de João Paulo 
II, antecessor de Bento XVI.

Muçulmanos esperam mais diálogo
Secretátio particular de Bento XVI será mantido
O Vaticano confirmou on-
tem que o conselheiro mais 
próximo do Papa deve seguir 
como seu secretário particu-
lar ao mesmo tempo em que 
continuará a liderar a Casa 
Pontifícia sob o comando 
do novo papado. Monsenhor 
Georg Gaenswein, de 56 
anos, seguirá como secretá-
rio particular de Bento XVI e 
ao mesmo tempo prefeito da 
Casa Pontifícia, organismo 
que reúne os colaboradores 
do Papa, organiza sua agen-
da e alguns aspectos de sua 
vida pessoal. A nomeação foi 
uma promoção para o reli-
gioso, que goza da total con-
fiança de Bento XVI. O duplo 
papel parece ter aumentado 
as preocupações expressas 
privadamente por alguns 
dos cardeais que temem que 

Bento XVI continue a exercer 
alguma influência no novo 
papado e na governança da 
Igreja. Gaenswein é a figu-
ra mais visível no Vaticano. 
Apelidado de �Gorgeous 
Georg�, algo como deslum-
brante Georg na tradução 
livre, devido ao seu atlético 
porte, ele figurou na capa da 
edição italiana da Vanity Fair 
no mês passado, sob o título 
�Não é pecado ser bonito�. 
Ele é secretário de Bento XVI 
desde 2003, mas os dois já 
haviam trabalhado juntos 
por vários anos antes disso 
na Congregação para a Dou-
trina da Fé, que Bento XVI di-
rigiu antes de se tornar Papa 
em 2005. Gaenswein é visto 
constantemente ao lado do 
papa, segurando seus ócu-
los, junto com ele no papa-

MAIS

 Georg Gaenswein
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Bento XVI fala a religiosos na Sala Paulo 
VI,  em mais uma emocionante despedida
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O 
papa Bento XVI pediu ontem 
uma verdadeira renovação 
na Igreja Católica em uma 

cerimônia de despedida emocio-
nada com padres de sua diocese 
em Roma e afirmou que ficará 
�escondido do mundo� depois 
de renunciar no fim deste mês.

�Precisamos trabalhar para a 
realização do verdadeiro Concí-
lio e para uma verdadeira reno-
vação da Igreja�, afirmou o Papa 
em um raro discurso improvisa-
do, se referindo ao Concílio Vati-
cano II da década de 1960.

�Embora eu agora esteja me 
recolhendo para orações, estarei 
sempre perto de todos vocês e 
tenho certeza de que vocês per-
manecerão próximos a mim, 
ainda que eu esteja escondido 
do mundo�.

O pontífice de 85 anos falou 
sobre suas experiências pessoais 
como um jovem padre reformis-
ta e sobre o entusiasmo com o 
Concílio, que mudou a cara do 
catolicismo ao revisar 
rituais arcaicos, como 
a missa em latim.

Bento XVI tem, des-
de então, se tornado 
mais conservador em 
sua perspectiva e nesta 
quinta-feira condenou 
as falsas expectativas 
de mudanças radicais 
do Concílio, afirman-
do que criou �um 
monte de miséria�.

Enquanto os pa-
dres aplaudiam e cantavam �Vi-
da Longa ao Papa!�, o pontífice 
disse: �Sempre estarei com vocês 
e juntos vamos com o Senhor na 
certeza de que o Senhor será vi-
torioso�.

CONCLAVE

A cerimônia ocorreu um 
dia após o registro de cenas 
emotivas em sua última missa 

DESPEDIDAS
Bento XVI insiste 
em renovação um
dia após denunciar
divisões na Igreja

aos fiéis�. Mas �as pessoas, e os 
jovens em particular, estão à es-
pera de palavras de verdade vin-
das da Igreja... Sobre sexualidade 
e ética há uma forte necessidade 
de sentido. Precisamos de um di-
álogo da verdade�, acrescentou.

Quando foi questionado 
sobre o Conclave, Napier dis-
se: �Eu não acho que a fumaça 
branca virá tão rápido desta 
vez�, em referência à coluna de 
fumaça branca que emerge da 
Capela Sistina e que indica que 
um novo papa foi escolhido.

RATZINGER

Em sua audiência geral se-
manal na quarta-feira, o Papa 
disse a milhares de fiéis que 
estava renunciando �pelo bem 
da Igreja�. Bento XVI afirmou 
que efetivará sua renúncia no 
dia 28 de fevereiro às 19h00 
GMT (16h00 de Brasília) pas-
sando a ter uma vida mais cal-
ma em um mosteiro do Vati-
cano, marcando uma situação 
sem precedentes na qual um 
Papa e seu antecessor viverão 
próximos um do outro.

O porta-voz do Vaticano, Fe-
derico Lombardi, afirma que 
Bento - que perderá o título de 
papa e o nome de Bento XVI e 
retomará seu antigo nome de 
Joseph Ratzinger - poderá con-
tinuar fornecendo algum tipo 
de orientação espiritual para 
seu sucessor, mas seu papel e 
título permanecem incertos.

As últimas duas semanas 
de seu papado irão mesclar 
compromissos públicos com 
orações privadas, com um 
retiro espiritual na próxima 
semana, uma tradição da Qua-
resma para o Papa.

Na véspera de sua renún-
cia, o Papa realizará uma au-
diência na Praça de São Pedro, 
onde milhares de pessoas são 
esperadas para se despedir do 
contestado, mas respeitado lí-
der em seu adeus.
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Bento XVI defende �renovação� da Igreja

Religiosos e o próprio Bento XVI se emocionam e até choram nestes últimos encontros de despedida papal

pública na Basílica de 
São Pedro, depois de 
ter dito na segunda-
feira que sua idade 
avançada o impedia 
de acompanhar o 
mundo moderno.

Milhares de pa-
dres chorosos, frei-
ras e fiéis aplaudi-
ram o Papa na missa 
de Quarta-Feira de 
Cinzas, que marca o 

início da Quaresma. Os carde-
ais agradeceram ao pontífice 
por seu serviço, tirando suas 
mitras como sinal de respeito 
e alguns lagrimavam.

O Papa acenou e sorriu para 
a multidão, parecendo aliviado 
após seu grande anúncio, que 
o converterá no segundo Papa 
a renunciar em 2.000 anos de 
Igreja Católica, e o primeiro a 
fazer isso em 700 anos.

A sua homilia final foi con-
tundente, condenando a hipo-
crisia dos que utilizam sua re-
ligião apenas para se mostrar. 
Ele também pediu o fim das 
rivalidades e das divisões den-
tro de uma Igreja assolada nos 
últimos anos por uma série de 
escândalos.

O Vaticano afirmou que es-
pera que o Conclave dos Carde-
ais, reunido a portas fechadas 
em meio aos famosos afrescos 
de Michelangelo na Capela Sisti-
na, eleja o sucessor de Bento XVI 
até a Páscoa, que neste ano cai 
no dia 31 de março. Nenhuma 
data foi definida para o Concla-
ve, mas espera-se que comece 
entre os dias 15 e 19 de março.

DIVISÕES

Sinais de divisões ferozes 
entre os cardeais surgiram em 

meio aos tensos preparativos 
para o Conclave.

O cardeal brasileiro João 
Braz de Aviz afirmou em uma 
entrevista à agência de notícias 
italiana ANSA que existem 
�tensões� entre as diferentes 
personalidades do Vaticano e 
disse que a administração da 
Igreja estava �qualquer coisa, 
menos calma�.

Já o cardeal sul-africano Wil-
frid Fox Napier, que, assim co-
mo Braz de Aviz, é visto como 
um possível sucessor, disse que 
a Igreja estava em um estado de 
profunda crise e precisava de 
um novo Papa para trazer �re-
novação espiritual�.

O cardeal de 71 anos tam-
bém previu que o Conclave do 
próximo mês deve durar mais 
tempo que o último, que levou 
apenas dois dias para escolher 
Bento XVI.

�Podemos sair desta pro-
funda crise com uma renova-
ção espiritual forte como a de 
São Francisco, que implemen-
tou uma reforma moral�, afir-
mou Napier ao jornal �La Stam-
pa� em uma entrevista. Napier 
disse que não iria considerar 
candidatos com base no local 
de onde vieram, mas indicou 
que o equilíbrio na Igreja mu-
dou para o hemisfério sul, lar 
da maior parte do 1,2 bilhão 
de católicos do mundo. �O fa-
tor determinante é que ele de-
ve ter a sabedoria e a energia 
para enfrentar os desafios que 
esperam a Igreja em todos os 
cantos do planeta�, disse.

�As instituições da Igreja de-
vem ajudar na evangelização, 
e não retardá-la. Muitas vezes 
damos uma impressão para o 
mundo exterior de confrontos 
e carreirismo, em vez de servir 

Papa admite que
vai se “esconder”
do mundo e deve
perder o título de 
papa Bento XVI
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Saiba mais sobre a renúncia de Bento XVI e a escolha de seu sucessor

 ̈ A renúncia é permitida?
 ̧ A renúncia de um Papa está 

prevista no Código de Direito 
Canônico, no artigo 332.2, que 
estabelece que, para ter valida-
de, é preciso que seja de livre 
e espontânea vontade e não 
precisa ser aceita por ninguém. 
Segundo o código, uma vez ten-
do renunciado, o Papa não pode 
mais voltar atrás.

 ̈ Algum outro Papa já havia re-
nunciado?

 ̧ Sim, já houve outras renúncias 
na história da Igreja Católica, 
assim como papas que dei-
xaram o posto por terem sido 
depostos por imperadores. O 

último pontífice a renunciar 
por vontade própria foi Celes-
tino V, em 1294, após apenas 
cinco meses de pontificado. 
Gregório XII abdicou a contra-
gosto em 1415 para encerrar 
uma disputa com um candidato 
rival à Santa Sé. Outros papas 
que renunciaram são Poncia-
no, em 235; Silvério, em 537; 
João XVIII, em 1009; e Bento 
IX, em 1045.

 ̈ Por que o Papa renunciou?
 ̧ Bento XVI afirmou em comuni-

cado que vai deixar a liderança 
da Igreja Católica Apostólica Ro-
mana devido à idade avançada 
– ele tem 85 anos – e por “não 

ter mais forças” para exercer as 
obrigações do cargo. O Vaticano 
negou que uma doença tenha 
sido o motivo, mas informou 
que o Papa usa um marcapasso 
cardíaco “há algum tempo”.

 ̈ O que acontece após 28 de fe-
vereiro?

 ̧ Bento XVI deixará o comando 
da Igreja às 17h (no horário de 
Roma) do dia 28 de fevereiro. 
A partir deste horário, come-
ça o período de Sé Vacante 
(tempo que transcorre entre 
o momento em que um papa 
morre ou renuncia até a esco-
lha do sucessor). O Conclave 
(reunião de cardeais de todo 

o mundo a portas fechadas 
para escolher o novo papa) 
deve começar a partir do dia 
15 de março. Durante a Sé Va-
cante, os assuntos da igreja 
ficam sob a responsabilidade 
do Camerlengo, que é o secre-
tário de Estado do Vaticano, 
cardeal Tarcisio Bertone.

 ̈ O que Bento XVI fará depois?
 ̧ Segundo o Vaticano, Bento XVI 

seguirá de helicóptero para a 
residência papal de verão, Cas-
telgandolfo, a cerca de 30 quilô-
metros ao sul de Roma. Enquanto 
estiver na residência de verão, o 
mosteiro Mater Ecclesiae, locali-
zado no Vaticano, será reformado 

para receber Bento XVI. O atual 
Papa não terá nenhuma função 
na administração da Igreja nem 
irá influenciar na escolha do novo 
pontífice.

 ̈ Como Bento XVI será  
chamado?

 ̧ Ainda há dúvidas sobre como 
Bento XVI será chamado após 
deixar o comando da Igreja Ca-
tólica. O último Papa a renun-
ciar, Gregório XII, continuou 
sendo chamado de Gregório 
até sua morte. Joseph Ratzinger 
continuará sendo bispo, já que 
a ordenação como bispo é um 
sacramento, que não é retirado. 
Entretanto, ele não volta auto-

maticamente a ser cardeal –  te-
ria que ser apontado novamente 
como cardeal por seu sucessor.

 ̈ Continuará usando o chamado 
Anel  de  Pedro?

 ̧ O Anel de São Pedro é o selo 
oficial do Papa, e é diferen-
te para cada pontífice. No 
dia 28 de fevereiro, quan-
do Bento XVI deixar de ser 
Papa, ele terá que entregar 
o anel, que será destruído 
para evitar fraudes durante 
o período de Sé Vacante. 
Um novo anel é forjado com 
o mesmo ouro, contendo a 
imagem de São Pedro e o 
nome do Papa em latim.
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� O Prático Luiz Omar Pinheiro, presi-
dente da empresa de Praticagem NOR-
TEPILOT, lamentou bastante não ter 
chegado a tempo para cumprimentar o 
seu amigo almirante-de-esquadra Edu-
ardo Monteiro Lopes, quando da ho-
menagem prestada a essa Autoridade 
da Marinha no Píer-47 pela Soamar-PA. 
O vôo em que viajaria de Macapá para 
Belém atrasou bastante, não chegando 
a tempo.

� Por falar em Píer-47, o cardápio apre-
sentado pela nossa querida Sônia Gue-
des, estava irrepreensível, o qual foi elo-
giadíssimo por todos que participaram 
da homenagem prestado ao excelentís-
simo almirante-de-esquadra Eduardo 
Monteiro Lopes, hoje Secretário-Geral 
da Marinha na Capital Federal.

� O novo Comandante da Capitania 
dos Portos da Amazônia Oriental-CPA-
OR, Capitão-de-Mar e Guerra Sérgio 
Duarte, na sua calma aparente, com 
certeza vai realizar um bom trabalho 
nessa importante OM da Marinha, que 
é uma das mais movimentadas do Bra-
sil no seu gênero.

� O advogado e armador fluvial Her-
mógenes Pessoa, é sem dúvida alguma 
um soamarino sempre presente. Por 
sinal ele acaba de retornar dos EUA, 
onde foi com a sua “mobília”, aprovei-
tando para também tratar de negócios. 
É gente da melhor qualidade.

� O bom caráter, meu amigo Carlos 
Cabral Rebelo, grande revelação da na-
vegação na Amazônia, é muito estima-
do na área da Marinha, ele que ainda 
muito jovem foi presidente da Soamar-
Pará e Prefeito Municipal de sua terra 
natal, Senador José Porfírio. Está firme 
no “timão” da conceitauda REICON.

� Mais um grande amigo do colunis-
ta estará deixando a capital paraense 
antes do tempo previsto. A “bola” jo-
gamos há cerca de 45 dias passados. 
Só não me perguntem quem é, porque 
depois eu conto. Repetimos aqui, os 
bons sempre vão em frente.

� Uma greve geral dos Portuários do 
Brasil poderá gerar incalculáveis pre-
juízos, por isto, séria muito melhor o 
Governo Federal, evitar o naufrágio do 
PORTUS, aplicando uma injeção finan-
ceira no mesmo. (AS).

Vai ser uma grande festa no próximo 
mês de março a posse da nova diretoria 
da Soamar-PA, tendo como presidente a 
bela morena armadora dra. Milva Rebe-
lo, e como vice-presidente outra bela, a 
também armadora dra. Sônia Guedes. 

 Um convidado muito especial de 
Milva Rebelo, será o Governador Simão 
Jatene, com certeza, dependendo da 
sua agenda, não deixará de prestigiar 
o evento.  Problemas de Praticagem 
aqui na Amazônia Oriental, envolven-
do a ZP-1 precisam ser solucionados da 
melhor maneira possível, sem prejuízos 
para quem quer que seja. Isto com certe-
za deverá ser feito pela nossa Marinha. 

 A distinta sra. dra. Polianne Sobri-
nho, esposa do vice-almirante Ademir 
Sobrinho, Comandante do 4º Distrito 

Naval, dama de grandes virtudes, mãe 
amantíssima, já ganhou a simpatia no 
setor, pela sua finíssima educação, 
contando com apoio de empresarias 
na sua importantíssima missão so-
cial, inclusive.  Foi bastante sentida 
a ausência do armador e empresário 
Relton Osvaldo Pinto na homenagem 
prestada ao almirante-de-esquadra 
Eduardo Monteiro Lopes, Secretário 
Geral da Marinha, na última quarta-
feira no Píer-47.  Representantes 
de todos os sindicatos portuários 
do Brasil, estão se reunindo junto a 
Federação Nacional dos Portuários 
do Brasil, tendo em vista os “boatos” 
que estão surgindo, envolvendo o 
PORTUS-Instituto de Seguridade dos 
Portuários do Brasil.

MARESIAS

Portal
O nosso estimado almirante-

de-esquadra Eduardo Monteiro 
Lopes, Secretário Geral da Mari-
nha, confidenciou ao colunista, 
que sempre bordeja pelo Portal 
da Navegação, em busca da nossa 
coluna para ficar atualizado com 
relação ao setor. Foi uma festa sua 
presença em Belém.

Navio
O Grupo Atlântica-Matapi está 

com o seu navio prontinho no píer 
da empresa em Icoaraci para iniciar 
suas atividades na linha de cabota-
gem ou longo curso. Ele inclusive já 
operou com sucesso para o Merco-
sul. É a única empresa na Amazônia 
que dispõe de uma embarcação des-
se tipo.

Agente
Muitas reclamações estão ocor-

rendo no setor, com relação a Cai-
xa Econômica Federal, referentes 
ao seu trabalho como Agente Fi-
nanceiro do Fundo de Marinha 
Mercante, muito especialmente 
pela demora dos pedidos aprova-
dos, trazendo com isto sérios pro-
blemas para as empresas.

Autoridade
Tem uma Autoridade, que nem 

bem chegou a Belém, já está indo 
na corda de um dos seus auxiliares 
direto, que por sinal tem tempo con-
tado na função. Quem avisa amigo 
é, todo cuidado é pouco porque Pra-
ticagem é coisa séria. Navios sem 
Práticos não sobem o rio Amazonas. 
Depois eu volto.

Em defesa dos serviços 
de Praticagem no Brasil
com muita propriedade

O Conapra-Conselho Nacional 
de Praticagem, cujo presidente 
Ricardo Falcão, que aparece na 
foto com o vice-almirante Ademir 
Sobrinho, Comandante do 4o Dis-
trito Naval, e o presidente da Pra-
ticagem da Barra do Pará, Miguel 
Salgado, está contestando com da-
dos positivos as reclamações apre-
sentadas pelos armadores com re-
lação às tarifas cobradas, que eles 
consideram excessivas, quando na 
verdade isso não acontece, tudo es-
tá dentro da realidade.

Como se sabe, as tarifas cobra-
das são em função de acordos fir-
mados com as próprias empresas, 
o que, aliás, vem acontecendo ao 
longo dos anos, sem nenhum pro-
blema. Os que mais reclamam são 
os que dirigem empresas de capital 
estrangeiro que operam no Brasil, 
esquecendo que no exterior, com 
pequenas excessões, as tarifas de 
praticagem são muito mais altas 
que no Brasil. Gostamos sempre 
de lembrar que Praticagem é coisa 
séria. (foto: Luiz Celso).

Comandante
Assumiu o novo Coman-

dante do Grupamento de 
Fuzileiros Navais, trata-se 
do Capitão-de-Fragata (FN) 
Adilson Cattonio. Sua posse 
aconteceu no último dia 8 
de cerimônia  militar que foi 
presidida pelo excelentíssi-
mo Comandante do 4º Dis-
trito Naval, vice-almirante 
Ademir Sobrinho.

Obras do 4º  DN
O vice-almirante Ademir 

Sobrinho, Comandante do 
4º Distrito Naval, precisa 
inaugurar com uma certa ur-
gência as grandes obras que 
estão sendo realizadas no 
prédio sede do Comando do 
4º DN que por sinal vai ficar 
uma verdadeira obra de arte. 
Só não perguntem por quê. 
Depois eu conto.

Catamarã
Depois de cumpridas to-

das as exigências possíveis, 
determinadas pela Autori-
dade Marítima, o catamarã 
“Bom Jesus”, novinho em 
folha, estará na próxima 
semana possivelmente, rea-
lizando a sua viagem inau-
gural para Breves, onde vai 
ser recebido com muita fes-
ta. Vamos lá.

Agonizando
O PORTUS-Instituto de 

Seguridade dos Portuários 
do Brasil, agora sim, está 
agonizando, segundo o 
próprio Governo Federal, 
por culpa da diretoria e 
conselheiros da entidade. 
Todas entidades desse se-
tor estão mobilizadas para 
defender o mesmo até com 
uma greve geral.
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Pistorius é acusado de crime
Atleta medalhista de Londres teria matado a namorada 
com quatro tiros, em sua mansão. Página 6 .

Dewson diz não perseguir Vânderson
O árbitro diz que a jogada foi ríspida e o volante tinha de 
ser excluído e que não tem nada contra o atleta. Página 3 .

O LIBERAL

Paragominas 
deu trabalho no 
jogo que 
terminou 2 a 2.
Leão ainda tem
a vantagem.

Remo empata e segue líder

O
Remo ainda tem a vanta-
gem nas semifinais, mas 
ao empatar o jogo após os 

47 minutos do segundo tem-
po o Paragominas mostrou 
que o Leão precisará de mui-
to mais futebol para avançar 
à final. Enquanto o time da 
capital, que permaneceu in-
victo, fez um jogo frio, pau-
tado pela precisão - o Remo 
conseguiu dois gols em raras 
subidas ao ataque - o Jacaré 
se entregou em campo e do-
minou as ações, sendo re-
compensado com o empate 
no apagar das luzes. Os dois 
times voltam a se 
enfrentar domingo, 
às 16 horas, no Man-
gueirão.

O plano de jogo 
do Remo já estava 
escancarado pelo téc-
nico Flávio Araújo, que 
pediu o time atuante, 
sem parar no próprio cam-
po, para não chamar o Para-
gominas, dono de um time 
veloz, para cima de si. O do 
Paragominas também não era 
segredo. Embora seu técnico 
fosse um estreante, Charles 
Guerreiro, a característica de 

velocidade ainda seria o car-
ro chefe da equipe do interior, 

confiante em Aleíl-
son, seu artilheiro e o 
do campeonato.

E Aleílson não pre-
cisou de nem um mi-
nuto completo para 

arriscar seu primeiro 
arremate à meta de Fa-

biano, mostrando suas 
credenciais. Mas foram os 
azulinos quem primeiro ob-
tiveram sucesso na estratégia 
traçada: Val Barreto, no me-
lhor estilo �Valotelli�, man-
dou um petardo de fora da 
área, encobrindo o adiantado 
goleiro André Luís, e abrindo 

o placar para o Leão.
O panorama do jogo pa-

recia o melhor possível para 
o Remo. Mas, contraditoria-
mente, a virtude do Remo se 
converteu em seu pior pecado. 
Após abrir o placar e ampliar 
a vantagem, o Remo se desor-
ganizou em campo, recuou 
o time e passou a chamar o 
adversário para seu campo - 
ou seja: fez tudo o que Flávio 
Araújo não queria. Fabiano 
bem que tentou, fez várias 
defesas importantes, mas 
não conseguiu parar Aleílson 
quando o artilheiro pegou um 
rebote após uma sequência de 
cruzamentos na área remista 

e anotou o empate. 
Mesmo sem alterações na 

formação tática para o se-
gundo tempo os dois times 
vieram diferentes. O ritmo 
frenético da primeira etapa 
virou uma sequência de chu-
tões e pouca bola no pé, ter-
ritório dominado pelo Remo, 
que com um homem só na 
criação passou boa parte do 
jogo apelando à ligação dire-
ta entre a defesa e o ataque. 
Em um desses lances, o Leão 
conseguiu uma falta próxima 
à área, daquelas que Zé Antô-
nio leva perigo. Lembrando 
do chute forte do zagueiro 
azulino, o goleiro do Jacaré se 
preparou para sua cobrança, 
mas esqueceu que Fábio Pau-
lista também estava na bola: o 
camisa 11 cobrou no meio do 
gol, mas a surpresa foi o su-
ficiente para pegar o goleiro 
adversário desprevenido.

Novamente à frente no pla-
car, o Remo se mostrou mais 
à vontade e quase chegou 
ao terceiro. Araújo tirou um 
atacante e colcou Henrique 
em campo e o Remo passou 
a administrar a vitória par-
cial. Mas na última volta do 
relógio, Aleílson contou com 
o escorregão de Tony e subiu 
sozinho, cabeceando cruza-
do e sem qualquer chance 
para Fabiano, empatando a 
partida e deixando em aberto 
a decisão pela vaga na final.

Azulinos jogam
por vitória 
simples ou novo
empate no jogo
de domingo

ALAN BORDALLO
Da Redação

André Luís
Magno
Cristóvão
Rubran
Devan
Dudu (Buiú)
Ilaílson
Bené (Paulo de Tárcio)
Marquinhos
Adriano Miranda (Tony 
Love) 
Aleílson.
Técnico: 
Charles Guerreiro.

X
Paragominas

2 2

Remo
Fabiano
Zé Antônio
Carlinhos Rech
Mauro
Guerra
Herônimo
Tony
Endy (Thiago Galhardo)
Diego Ratinho (Jhonnattan)
Paulista 
Val Barreto (Henrique).
Técnico: 
Flávio Araújo.

Local: Arena Verde - Paragominas.
Renda: R$ 44.060,00
Público Pagante 
(Credenciados): 2.403 (549) 
espectadores.
Gols: Val Barreto (4’-’ºT), Aleílson (23’ 
- 1ºT e 47’ - 2ºT) e Paulista (18’ - 2ºT).
Cartões Amarelos: Carlinhos 
Rech, Val Barreto (Remo), Cristóvão 
(Paragominas).
Árbitro: Joelson Nazareno Ferreira 
Cardoso.
Assistentes: José Ricardo 
Guimarães Coimbra e Lúcio Ipojucam 
Ribeiro  Silva de Mattos.
Quarto Árbitro: Clauber José 
Miranda.

Remo

Cristóvão tenta 
interceptar o
atacante azulino
Paulista, na 
Arena Verde

Jogos finais serão aos domingos

A Federação Paraense de Fu-
tebol (FPF) anunciou ontem mu-
danças nas datas das finais do 
primeiro turno do Campeonato 
Paraense, que agora terá suas 
finais sendo realizadas em dois 
domingos e não mais no meio 
de semana. As novas datas se-
rão no dia 24 de fevereiro e 3 de 
março. Antes, as finais estavam 
marcadas para os dias 20 e 24 
de fevereiro. Com a mudança, 
o início do segundo turno so-
fre alteração, passando do dia 
27 para o dia 6 de março. As-
sim, os clubes vão ter que fazer 
quatro jogos em 11 dias.

�Saiu a tabela da Copa do Bra-
sil e tínhamos feito a nossa ta-
bela sabendo o que poderíamos 
fazer. Por isso estamos tirando 
as decisões para domingo e do-
mingo. O segundo turno terá as 
três primeiras rodadas também 
alteradas. As finais serão somen-

te aos domingos, seja quem for 
os times�, explicou o presidente 
da FPF, Antônio Carlos Nunes de 
Nunes, que garantiu que as da-
tas serão mantidas mesmo que 
não haja um clássico na decisão. 
�Fizemos uma avaliação do Re-
Pa anterior e com a possibilida-
de de ser um clássico, estaremos 
prevenidos. Se for com um time 
do interior ou até com dois, não 
haverá prejuízo algum�.

A decisão foi tomada ontem, 
após reunião do Ministério Públi-
co do Pará com autoridades para 
discutir a segurança e comodida-
de nos estádios de futebol duran-
te as últimas partidas do primeiro 
turno do campeonato de futebol 
paraense. A reunião foi efetivada 
no auditório das promotorias de 
justiça de direitos constitucionais 
e patrimônio público contou com 
a presença de representantes de 
vários órgãos.

Aleílson infernizou a defesa azulina e dispara na artilharia

Nove gols em oito jogos é 
uma marca exclusiva de Ale-
ílson no futebol brasileiro 
até agora. Contra o Remo, ele 
superou a marcação dos trêz 
zagueiros e fez dois. O último 
ele crê que pode ter sido o da 
classificação do Paragominas, 
que vem a Belém apostando 
tudo em uma vitória. Ainda 
assim, o técnico Charles Guer-
reiro crê que o rendimento do 
atacante pode ser melhor caso 
o clube consiga um jogador 
como Rafael Paty ou Fábio Oli-
veira, recém dispensado pelo 
Santa Cruz.

Não adiantou o técnico Flá-
vio Araújo cobrar um homem 
na cola de Aleílson onde quer 
que o jogador pisasse na Arena 
Verde. O camisa 9 infernizou o 

Para o técnico Charles 
Guerreiro, o time do Para-
gominas dominou o jogo 
em sua totalidade e pode-
ria ter feito um resultado 
melhor desde o primeiro 
tempo. �Nossa estreia foi 
boa, acho que no primei-
ro tempo o placar de 2 a 1 
seria um resultado justo. 
A gente empatou a partida 
e agora vamos decidir no 
Mangueirão. Se tivéssemos 
um (Rafael) Paty ou um Fá-
bio Oliveira venceríamos, 
pois o Aleilson é diferen-
ciado pela sua velocidade 
e qualidade de jogo�, disse 
o treinador. Charles reve-
lou ainda que já pediu ao 
Paysandu o empréstimo do 
meia Lineker.

Remo, com um repertório de 
dribles, velocidade e gols. O úl-
timo deles foi aos 47 do segun-
do tempo, mostrando que além 
de categoria ele tem perseve-

rança. �Futebol é isso mesmo, a 
gente tem que buscar até o juiz 
dar o último apito. Vamos para 
a última partida e pode aconte-
cer tudo�, disse.
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O técnico Flávio Araújo mini-
mizou o mal futebol e o fato da 
vitória ter escapado no fim para 
valorizar a manutenção da van-
tagem azulina para o segundo 
jogo das semifinais. Araújo ga-
rantiu um time motivado para 
este domingo e, junto com os 
jogadores, iniciou a campanha 
para os remistas lotarem o Man-
gueirão. O Remo terá apenas ho-
je para treinar tecnicamente e o 
treinador promete mudanças no 
comportamento defensivo do ti-
me. Carlinhos Rech, suspenso, e 
Diego Ratinho, lesionado, estão 
fora do jogo, mas Henrique e 
Berg devem voltar.

A atuação do Remo no pri-
meiro tempo foi o que mais 
desagradou ao técnico azuli-
no. Flávio reconheceu o sufoco 
que o Leão levou até sofrer o 
primeiro gol de empate. Apesar 
de ter visto alguma evolução na 

Flávio Araújo valoriza a vantagem azulina

marcação após o 1 a 1, ele ain-
da vê falhas a serem corrigidas. 
�Marcamos errado. Quando 
você recua, tem que marcar 
corretamente, sem dar espaço. 
Recuamos após o nosso gol e 
demos espaço. No campo de-
fensivo, temos que fechar essas 
lacunas�, disse o técnico.

O gol no fim frustrou a torci-
da azulina, mas para o técnico 
serviu como aprendizado. Ele 
garantiu que o Remo sai do pri-
meiro jogo fortalecido, uma vez 
que cumpriu um de seus obje-
tivos: o de ao menos empatar. 
�No momento final tínhamos 
zagueiros altos e sofremos o 

gol, mas isso é do futebol e 
nçao vai enfraquecer nos-
sa maneira de jogar. Nosso 
grupo sai fortalecido. No 
domingo vamos partir com 
confiança para a classifica-
ção�, garantiu.

Para o zagueiro Henri-
que, que entrou no fim do 
jogo e volta a ser titular no 
domingo, o jogo truncado e 
disputado já era previsto. �A 
gente sabia que o jogo seria 
assim, truncado, pegado, co-
mo é decisão. Ficamos cha-
teados por como tomamos o 
gol, na última bola. Não pode 
de forma nenhuma. É uma 
semifinal, não pode errar, 
principalmente no fim. Mas 
resultado foi bom, é um em-
pate fora. Temos que ir com 
tudo para cima deles para 
não sermos surpreendidos 
novamente e vencer�, disse.

Aleílson fez 
2 gols e subiu 
marca para 9 
em oito jogos
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Flávio Araújo 
disse que o Remo 
cedeu espaços 
para o adversário
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das vagas à final do 1º turno do 
Campeonato Paraense será defi-
nida. Osvaldo Monte Alegre não 
terá os titulares Aldair (zaguei-
ro) e Jackinha (lateral-esquerdo) 
para o confronto de amanhã, na 
Curuzu. O primeiro, suspenso 
pelo terceiro cartão amarelo e 
o segundo, expulso no jogo de 
anteontem. Menos mal que o 
treinador tem boas peças de re-
posição para as posições, todas 
com experiência.

Para o lugar de Aldair, Mon-
te Alegre tem duas opções: Pe-

rema e Pedro Henrique, que, 
além de volante, atua como 
zagueiro. Já para recompor a 
ala esquerda do time, Maurian 
e João Pedro são os mais cota-
dos, com a preferência deven-
do ser pelo primeiro, que até a 
partida contra a Tuna, na qual 
foi expulso, era titular. O trei-
nador se diz tranquilo quanto 
às mudanças. Monte Alegre 
não descarta a possibilidade 
de fazer outras mudanças na 
formação azulina, que precisa 
vencer por um placar superior 
a três gols de diferença para 
chegar à final da Taça CB. 

Os jogadores estão confiantes 
na volta por cima do time, ama-
nhã. �É uma situação difícil, não 
resta dúvida, mas não há nada 
perdido�, avaliou o lateral-direi-
to Levi. �Enquanto houver espe-

rança, vamos lutar até o fim. Da 
mesma maneira que o time de-
les chegou aqui (em Santarém) e 
nos venceu, temos condições de 
chegarmos lá na Curuzu e tam-
bém vencer�, avalia. 

Os jogadores do Leão do 
Tapajós, a exemplo de Monte 
Alegre, seguiram criticando 
o trabalho do árbitro Dewson 
Fernando, principalmente por 
causa do pênalti marcado no 
final do segundo tempo. �O 
primeiro gol que levamos, tu-
do bem, mas o segundo, fran-
camente, não houve pênalti�, 
disparou o atacante Ricardi-
nho. �Até admiro o Dewson, 
mas ele cometeu muitos erros 
na partida, a maioria deles 
contra a gente, como o pênalti 
que não existiu e que ele mar-
cou�, acusou o goleiro Jader.
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1
BAIXINHAS

 ̈Os dirigentes do futebol para-
ense se desacostumaram de tal 
forma com Re-Pa em decisões 
que as finais do turno atual 

foram programadas para 
quarta (20/02) e domingo 
(24/02). Por justa prevenção, 
na expectativa de Re-Pa, foi 
feita a mudança na tabela 
para dois domingos (24/02 
e 03/03). Muito bom saber 

que o secretário de esporte 
Marcos Eiró, expressivas autori-
dades da Polícia Civil e dirigen-
tes de Remo e Paysandu estive-
ram na reunião preparatória de 
ontem, no Ministério Público do 
Estado.

 ̈Até a Celpa esteve represen-
tada. Hora da responsabilidade! 
MP propôs à Seel o fim do esta-
cionamento interno para torce-
dores, tornando-o exclusivo pa-
ra quem for trabalhar, e que os 
clubes parem de ceder ingres-
sos às torcidas organizadas.
 ̈Com o remanejamento na tabe-

la, fica adiado o início do segun-
do turno do Parazão. Prorroga-se 
o prazo para inscrição de novos 
jogadores, que vai até o dia 6 de 
março, nova data da abertura do 
turno, �até o momento em que 
a bola rolar�, como esclareceu à 
coluna o diretor de competições 
da FPF, Paulo Romano.

 ̈Juntos a partir desta semana 
no elenco do Vila Nova/GO, 
o ex-remista Magnum e o ex-
aguindo Alexandre Carioca es-
tão sendo obrigados a �prestar 
contas� da participação que ti-
veram na �batalha de Marabá�, 
ano passado. Magnum deu um 
soco por trás no agora remista 
Branco, e Alexandre bateu com 
barra de ferro em Aldivan, que 
morreu meses depois por uma 
enfermidade que nada teve a 
ver com a agressão. O fato é que 

em Goiânia Magnum e Alexan-
dre Carioca estão respondendo 
perguntas recorrentes sobre o 
episódio.
 ̈Ridícula campanha da Tuna no 

Parazão, com seis derrotas e um 
empate (4,8% de aproveitamento), 
um gol marcado e 11 tomados, 
não chega a ser a pior dos esta-
duais. No campeonato parana-
ense o Nacional é �lanterna� com 
4,2%. Em oito jogos, sete derrotas 
e um empate. Pior ainda o Sinop, 
�lanterna� do campeonato mato-
grossense com cinco derrotas 
em cinco jogos. No capixaba o 
Espírito Santo tem três derrotas 
em três rodadas.

 ̈Vânderson praticamente exi-
giu de Dewson Freitas o cartão 
vermelho que recebeu em Para-
gominas. Em Santarém a nova 
expulsão pareceu mesmo um 
exagero do árbitro. Mas daí a 
supor que o atleta esteja sendo 
perseguido já é paternalismo 
barato. Vânderson é capitão 
do time bicolor, jogador expe-
riente, e precisa se comportar 
como tal, dando os melhores 
exemplos. Hoje o TJD julga 
Vânderson pela expulsão no 
jogo de Paragominas. Zagueiro 
Charles, do Santa Cruz, é outro 
réu na sessão de hoje à tarde.

 ̈Se o Paysandu não terá os vo-
lantes Vânderson e Esdras ama-
nhã, ambos suspensos, o São 
Francisco também jogará com 
dois desfalques e pelo mesmo 
motivo. O zagueiro Aldair está 
com três cartões amarelos e o 
lateral Jackinha foi citado na sú-
mula como expulso logo após 
o encerramento do jogo. Duas 
peças muito importantes do ti-
me santareno. Perema e Pedro 
Henrique são candidatos à vaga 
de Aldair, João Pedro e Maurian 
à vaga de Jackinha.

carlos               ferreira

cferreira@oliberal.com.br

2

3

Papão quebrando jejum de três turnos
Paysandu 3 x 2 Cametá, 

dia 24 de março de 2011, na 
Curuzu. Papão campeão do 1º tur-
no. Foi o último turno estadual 
que o clube bicolor decidiu. Nos 
três últimos frustrou a torcida. 
Não chegou sequer à semifinal do 
2º turno de 2011 e do 1º de 2012. 
No 2º turno, ano passado, caiu na 
semifinal, eliminado pelo Águia. 
Desta vez, porém, está com a clas-
sificação praticamente garantida, 

podendo até perder por dois 
gols de diferença para o São 
Francisco, amanhã, às sete da 
noite, na Curuzu. A ampla 
vantagem do Papão sobre 
o Leão santareno é absolu-
tamente legítima. Afinal, 
de 24 pontos possíveis, 
o bicolor conquistou 20 
(79,2%), quase o dobro 
do franciscano, 11 pon-
tos (45,8%).

Pela 1ª vez, o Papão não foi vazado

Remo... insensível à própria história

Na fase classificatória, o Pay-
sandu tomou gols em todos 

os sete jogos. Foram 10, incluin-
do o único marcado pela Tuna 
no campeonato. Em Santarém, 
quarta-feira, o serviço defensivo 
foi eficiente e pela primeira vez o 
time saiu de campo sem ser va-
zado. Mais que isso, o goleiro Zé 
Carlos (foto) foi um espectador 
dentro do campo. Fez uma única 
defesa importante, em falta cobra-

da por Levi.
O Papão travou o sempre ace-

lerado time franciscano com 
marcação perfeita.  Anulou o 
articulador Caçula e comandou 
as ações no meio de campo, até 
porque o adversário deu liber-
dade para Eduardo Ramos e 
Djalma ditarem as ordens. No 
duelo tático dos dois treinado-
res, Lecheva deitou e rolou em 
Osvaldo Monte Alegre.

Faltam 64 dias para o 
Remo completar 100 anos 

de futebol. Em 21 de abril de 
1913 o Leão Azul fez seu pri-
meiro jogo, um amistoso em que 
empatou com o Guarani em 0 x 
0, no campo da praça Floriano 
Peixoto. Ontem, em Paragomi-
nas, o clube azulino fez o seu 
jogo 4.092. Mas a rica história é 
tratada com desprezo pelo pró-
prio clube, que não tem museu, 
não tem ações regulares de re-
verência aos ídolos, não tem ma-
rketing atuante para explorar o 
potencial de consumo da imen-
sa torcida. Tanto não tem uma 
política de marketing que man-
tém-se absurdamente insensível 
ao centenário que se avizinha. 
Menos mal que, isoladamente, o 

benemérito Orlando Ruffeil tra-
balha no levantamento de dados 
e fatos da história remista, pro-
metendo um livro para a data do 
centenário.

O clube precisa honrar à pró-
pria grandeza, celebrando digna-
mente a data de 21 de abril, res-
gatando o que fez de melhor na 
trajetória, enaltecendo os ídolos, 
mostrando às novas gerações o 
que do Remo um clube tão gran-
dioso. Essa obrigação é também 
uma oportunidade ímpar para 
os mandatários remistas (diri-
gentes, conselheiros, beneméri-
tos e grandes beneméritos) ate-
nuarem a dívida moral que têm 
com o clube, pelos muitos casos 
de omissão, de equívocos e até 
de irresponsabilidades.
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técnico Osvaldo Monte Ale-
gre, do São Francisco de 
Santarém, criticou ontem o 

desempenho de seus jogadores, 
na partida contra o Paysandu, 
na noite de anteontem. Monte 
Alegre disse que faltou profis-
sionalismo por parte de alguns 
atletas, na derrota, em casa, por 
2 a 0, para o time bicolor.

�Alguns jogadores não cor-
responderam dentro da pri-
meira partida�, aponta Monte 
Alegre. �Precisamos de atletas 
profissionais, que cumpram 
com o que é determinado an-
tes de cada partida�, criticou o 
técnico, que chegou a falar na 
eventual liberação de alguns 
jogadores. �Quem não tiver 
esse comportamento profis-
sional será liberado�, avisou. 

Monte Alegre também 
disparou contra a atuação do 
árbitro Dewson Fernando de 
Freitas - que, durante a partida, 
aplicou um total de dez cartões 
amarelos (sendo seis para o São 
Francisco) e dois cartões ver-
melhos (Jackinha foi expulso). 
�Quando soube que ele seria o 
árbitro até que fiquei feliz, por 
acreditar no trabalho deste ra-
paz, mas, infelizmente, ele me 
decepcionou�, contou.

Não bastasse a derrota no 
primeiro jogo das  semifinais 
da Taça Cidade de Belém, O São 
Francisco, de Santarém, ainda 
ganhou dois problemas para a 
partida de volta, quando uma 

Técnico critica falta de 
profissionalismo no time
SÃO FRANCISCO
Monte Alegre 
disparou contra 
jogadores e ameaçou 
dispensar atletas

O São Francisco 
terá dois 
desfalques para 
o jogo de volta: 
Jackinha e Aldair
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Seedorf sai em defesa 
de Oswaldo de Oliveira

Enquanto parte da torcida do 
Botafogo olha com desconfiança 
e contesta o trabalho do técnico 
Oswaldo de Oliveira desde a sua 
chegada no ano passado, o elen-
co alvinegro é o grande aliado do 
treinador para que o seu trabalho 
possa continuar. Ontem, o holan-
dês Seedorf, um dos líderes do 
grupo, saiu em defesa do traba-
lho do treinador. Para o astro ho-
landês, muitas vezes falta respei-
to ao treinador, hostilizado pela 
torcida em algumas partidas. Ele 
classificou Oswaldo de Oliveira 
como um técnico �incomum�.

�Considero o Oswaldo um 
dos melhores técnicos com 
quem já trabalhei. Não apenas 
pela questão dentro do campo, 
mas porque ele trata todo mun-
do igual, com respeito. Não im-
porta se o jogador é experiente 
ou iniciante�. 

Elogiado por Oswaldo por 
causa do seu futebol e profis-
sionalismo, Seedorf retribuiu, 
durante a coletiva em General 
Severiano, os elogios do treina-
dor dizendo que sente o mesmo 
por Oswaldo. �Trabalhar com ele 
(Oswaldo de Oliveira) é um pra-
zer. É uma pessoa que, no mun-

do dos treinadores, é incomum. 
Sinceramente, nunca vi ninguém 
como ele�, disse o veterano e con-
sagrado meia. �Ele tem uma ca-
pacidade de comunicação muito 
boa. Está claro que durante o jo-
go ele observa muito�. 

Segundo Seedorf, nem todos 
os técnicos com os quais ele tra-
balhou tinham esse cuidado. 
�Alguns eram mais enérgicos no 
contato. Ele é mais tranquilo e mo-
tivador. E está sempre preocupado 
com a questão física�, afirmou.

Para o meia holandês, ainda 
é cedo para avaliar o time do Bo-
tafogo na atual temporada. �São 
dois meses de trabalho, apenas. 
Não há toda essa mudança do ano 
passado para cá, mas com certe-
za a entrada de alguns jogadores 
ajudou, principalmente o Bolívar, 
com a experiência dele�, afirmou.

Ontem, Oswaldo de Oliveira 
esboçou a escalação para enfren-
tar o Flamengo, no domingo, no 
Engenhão. Seedorf estará em 
campo. No time considerado titu-
lar, o lateral-esquerdo Julio Cesar 
mais uma vez foi improvisado na 
vaga de volante, ao lado de Jad-
son. Se vencer, o Botafogo terá ga-
rantido a classificação para as se-
mifinais da Taça Guanabara com 
uma rodada de antecedência.

Seedorf retribuiu ontem os elogios de Oswaldo
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Agências O Globo e Estado
RIO DE JANEIRO

�Quem não tiver 
comportamento 
profissional será 
liberado�, avisou 
Monte Alegre
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Árbitro nega perseguição a Vânderson

O
s bicolores voltaram a Be-
lém ontem de manhã com 
alguns assuntos em alta 

nas conversas. O primeiro, 
obviamente, foi a vitória de 2 
a 0 sobre o São Francisco, em 
Santarém, que garante uma 
enorme vantagem para o jo-
go de volta, amanhã à noite, 
na Curuzu. Mas um assunto 
coadjuvante quase tomou a 
dianteira na importância de 
tão que foi debatido: a atuação 
do árbitro Dewson Fernando 
Freitas da Silva, em especial 
no lance que terminou com a 
expulsão do volante Vânder-
son. O jogador considerou um 
erro a atitude e estranha a se-
gunda expulsão em oito jogos, 
ambas com o mesmo apitador. 
Dewson taxou como absurda 
qualquer especulação de per-
seguição ao atleta.

Perto do fim da partida 
de quarta-feira, aos 45 minu-
tos do segundo tempo, Vân-
derson deu um carrinho em 
Ricardinho, atacante do São 
Francisco, e recebeu o cartão 

PAYSANDU
Dewson Freitas disse 
que jogador mereceu 
2º cartão vermelho. 
�Ele foi imprudente�

Capitão bicolor 
foi expulso pelo 
mesmo árbitro 
pela segunda vez 
consecutiva

Dewson: �Não admito violência dentro de campo�
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se é perseguição, mas não 
foi falta nem para cartão. Foi 
minha primeira falta, mas foi 
critério dele. Espero que isso 
não se repita porque prejudi-
ca a mim e ao Paysandu. Eu 
vou continuar jogando meu 
futebol e espero que o árbitro 
tenha coerência�, afirmou o 
volante, que admitiu que a 
situação o incomoda. �Está 
me incomodando, sim. Se o 
lance fosse para vermelho 
eu falaria, sem problema. 
No jogo tiveram faltas piores 
e nem teve cartões. Espero 
que não seja perseguição e 
que no próximo jogo com  
ele não haja isso�.

Quando perguntado se é 
mais interessante trazer árbi-
tros de fora para as partidas 
decisivas, o bicolor se esqui-
vou de dar opinião. �Para nós 
jogadores têm muitas coisas a 
mais para nos preocupar. Cabe 
à diretoria ver isso. O Dewson 
complicou nos dois jogos, mas 
temos bons árbitros no Pará, 
só não podem se complicar�.

vermelho direto. O capitão bi-
color ainda não tinha recebido 
cartão amarelo no jogo. Dew-
son já havia expulsado o capi-
tão azul celeste no jogo contra 
o Paragominas, válido pela 
segunda rodada da primeira 
fase do Parazão. Em tempo, 
hoje o jogador será julgado por 

esse cartão e pode pegar uma 
suspensão maior.

Segundo Dewson, não só 
não há perseguição com o 
jogador do Paysandu como 
qualquer dúvida de que foram 
acertadas as decisões toma-
das anteontem. �Não há per-
seguição com o Vânderson ou 

com qualquer outro jogador. 
Não admito violência dentro 
de campo. Ele foi impruden-
te ao entrar de carrinho com 
força exagerada no adversá-
rio. Quem não jogar futebol 
vai para a rua, seja quem for�, 
disse o árbitro em entrevista 
à TV Liberal.

Depois do treino da tarde, 
numa academia, Vânderson 
comentou o fato. Primeira-
mente mostrou-se receoso 
em falar (�Vocês querem é 
polêmica, não?�, disse, em 
direção à imprensa). Depois, 
resolveu falar sobre o assun-
to e foi comedido. �Não sei 
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Vânderson se defende: �Não foi falta para cartão�

Defesa do Paysandu comemora sua primeira partida sem levar gols
Nos sete primeiros jogos do 

primeiro turno, a fase de classi-
ficação, o Paysandu não conse-
guiu sair de campo sem levar 
gols. Mesmo quando venceu 
com folga, não deixou de ter a 
rede balançada. A situação não 
chegou a ameaçar a classifica-
ção à semifinal, haja vista que 
o do time bicolor sempre teve 
o ataque mais positivo, mas 
incomodava sobremaneira o 
treinador e os que jogam mais 
recuados. Eis que na quarta-fei-
ra, em Santarém, o Papão ven-
ceu por 2 a 0 e um dos motivos 
de maior comemoração foi não 
ter sofrido gols.

O zagueiro Diego Bispo sa-

lientou o feito como uma prova 
de crescimento da equipe, ao 
mesmo tempo em que afirmou 
que o Paysandu tem que ter cui-
dado porque a vaga na decisão 
ainda não está garantida. �Con-
seguimos um grande jogo, não 
só a zaga, mas todos que mar-
caram. Felizmente consegui-
mos sair em branco�, disse. �Foi 
um grande passo, mas temos 
que continuar focados porque 
sábado será outro grande jogo. 
Queremos a Curuzu lotada pa-
ra concretizamos nossa ida à 
final�, completou Bispo.

O feito também foi muito 
comemorado pelo goleiro bi-
color, que pela primeira vez 

não teve que buscar uma bo-
la no fundo das redes. �Foi o 
primeiro jogo sem levar gols e 
isso é bom para o ego�.

Formada pelos zagueiros 
Diego Bispo e Raul, além dos 
laterais Yago e Rodrigo Alvim, 
além do goleiro Zé Carlos, a de-
fesa do Paysandu é claramente 
ofensiva, em especial por causa 
de seus dois homens pelas late-
rais. Para o técnico Lecheva, essa 
ofensividade compensa com os 
21 gols marcados, mas os dez 
sofridos ainda incomodam.

�Todo time que toma gols é 
porque falhou em alguma coi-
sa. Estamos trabalhando no 
dia a dia para corrigir os erros. 

Nesse jogo contra o São Francis-
co conseguimos não errar tanto, 
por isso não tomamos gols�, ex-
plicou o treinador em entrevista 
ao Globoesporte.com.

O comandante bicolor exal-

tou a forma como o time joga, 
ainda que admita que falta corri-
gir algumas coisas na marcação. 
�Nossa equipe é muito ofensiva 
e por isso corremos um risco 
maior de tomar gols. Expomos 

demais a nossa defesa e isso é 
natural. Assim, hoje temos uma 
média de três gols marcados 
por jogo. O Paysandu é uma das 
equipes mais ofensivas de todos 
os estaduais do Brasil�.

�Não tem descanso não. À 
tarde vamos treinar e depois 
já tem concentração�. Essa foi 
a primeira frase dita pelo téc-
nico Lecheva logo depois do 
desembarque da delegação 
bicolor no aeroporto de Val-
de-Cans, ontem de manhã. 
Quem não jogou trabalhou 
normalmente no campo do 
Kaza, em Ananindeua, ao 
passo que os titulares foram 
a uma academia de Belém. 

Hoje de manhã, todos vão 
para o único treino com bola 
com todos antes da partida. 
Nesse trabalho, o treinador 
bicolor deve confirmar as en-
tradas dos volantes Ricardo 
Capanema e Billy nos lugares 
dos suspensos Vânderson e Es-
dras. Mesmo sem confirmação 
oficial, o provável time deve ter 
Zé Carlos no gol; Yago, Diego 
Bispo, Raul e Rodrigo Alvim 

na defesa; Ricardo Capanema, 
Billy, Djalma e Eduardo Ramos 
no meio-de-campo; Rafael Oli-
veira e João Neto no ataque.

Titular absoluto e em óti-
ma fase, Djalma prega caute-
la para amanhã, ressaltando 
não só as qualidades do ad-
versário como o perigo que é 
um time achar-se classificado 
de antemão. �(O São Francis-
co) É um time muito perigoso 
e sabemos disso, por isso o 
Lecheva programou a con-
centração já para hoje. Temos 
que voltar a jogar da mesma 
forma, bem focados�.

Para o jogador, o bom 
momento pelo que passa é 
motivo de comemoração, 
mas também de constante 
atenção para que mantenha 
o nível e não dê brechas para 
os demais meio-campistas do 
elenco. �É um momento bom 

para mim, mas com pés no 
chão. Tenho que matar um 
leão todos os dias porque o 
elenco tem muitos jogadores 
de qualidade para a posição. 
Por isso tenho que trabalhar 
mais ainda porque não quero 
perder essa oportunidade�.

Djalma ressalta que essa 
força do grupo tem resso-
nância nos gols do time, o 
que é facilitado pela quali-
dade dos atacantes. �Os gols 
estão saindo quase sempre 
de um trabalho em grupo, de 
troca de passes. O time está 
se conhecendo mais e mais a 
cada dia�, disse. �Nossos dois 
atacantes têm muita qualida-
de e no banco temos Iarley e 
Héliton, que são muito bons. 
E, quando, eles não fazem o 
gol, tem o Eduardo (Ramos), 
o Yago e até eu para ajudar�, 
finalizou o meia.

Lecheva não dá tempo para descanso

Diretoria tem dificuldade para contratar reforços
Em Santarém, após a vitó-
ria de quarta-feira, o presiden-
te o Paysandu Vandick Lima 
confirmou que a procura por 
reforços continua na Curu-
zu, mas que o momento da 
temporada conspira contra o 
clube. De acordo com o diri-

gente, em época de competi-
ção estadual, a do Pará não é 
das mais atrativas para joga-
dores, que preferem os esta-
duais de centros que pagam 
mais e têm mais visibilidade. 
�Estamos tentando mais um 
zagueiro e um atacante, o 

problema é que pouca gente 
quer disputar o Campeonato 
Paraense. Mas vamos con-
tinuar tentando. Temos até 
antes do começo do segundo 
turno e precisamos disso e 
nunca escondemos de nin-
guém�, explicou Vandick.

MAIS

Satisfeito, Yago Pikachu volta a comemorar gol
Autor do segundo gol na 
quarta-feira, o lateral direi-
to Yago comemorou bastan-
te o lance, diferente do que 
havia feito no último pênalti 
que havia cobrado. Se na vez 
anterior ele não festejou por 
sentir que não vinha bem 

nos jogos, dessa vez foi di-
ferente. Para o jogador, foi 
a segunda atuação boa se-
guida, o que pode deixar a 
fase irregular para trás. �Foi 
o segundo jogo seguido que 
me saí bem depois de algu-
mas rodadas abaixo do meu 

rendimento. Fico feliz com 
isso e tenho que agradecer 
ao grupo por isso�, disse. 
�O importante é fazer gols. 
Treino muito cobrança de 
pênaltis e tenho sido feliz 
nesse fundamento�, com-
pletou Pikachu.
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Grêmio perde em casa na estreia: 2 a 1

F
oi desastrosa a estreia do 
Grêmio na fase de grupos 
da Libertadores. No dia em 

que o atacante Barcos e o late-
ral-esquerdo André Santos fi-
zeram a primeira partida com 
a camisa gremista, o time per-
deu para o Huachipato por 2 a 
1, na noite de ontem, na Arena 
Grêmio, em Porto Alegre. A 
grande vitória fora de casa dei-
xou o time chileno na lideran-
ça do Grupo 8 da Libertadores, 
junto com o Fluminense, que 
derrotou o Caracas por 1 a 0, 
na noite de quarta-feira, na 
Venezuela. Para o Grêmio, a 
decepção foi ainda maior por 
ter sido a sua primeira derrota 
no novo estádio. O time chi-
leno surpreendeu o Grêmio 
com uma marcação rigorosa, 
boa articulação no contra-ata-

que e constantes deslocamen-
tos do trio de frente formado 
por Reynero, Falcone e Braian 
Rodriguez, que confundiu a 
defesa gremista e criou boas 
chances para marcar gols. 

Já o Grêmio, um time mon-
tado recentemente com diver-
sas contratações, sofreu com a 
falta de entrosamento e pouca 
inspiração para jogadas indivi-
duais. Além de Barcos e André 
Santos, o volante Adriano e o 
atacante Welliton foram outros 
reforços que estrearam. O Hua-
chipato assustou a torcida gre-
mista logo aos 14 minutos, com 
uma bomba de Falcone que 
Marcelo Grohe espalmou para 
escanteio. Logo depois, abriu o 
placar aos 17, em contra-ataque 
bem tramado, que evoluiu para 
um cruzamento de Braian Ro-
dríguez para a área, onde Fal-
cone, de novo bem colocado, 
marcou o primeiro gol de um 
visitante em jogos oficiais na 
Arena Grêmio.

O atacante Braian Rodri-
guez deixou a defesa do Grê-
mio atordoada com sua mo-
vimentação, antecipações e 
dribles. No final do primeiro 

LIBERTADORES
Tricolor dos Pampas
decepciona torcida
mostrando um time
desentrosado

Huachipato e 
Fluminense são
os líderes do 
grupo 8, com 
3 pontos cada

          Barcos (à direita) fez boas jogadas de gol, mas não evitou a derrota gremista
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te para o time reagir. O jogo 
seguiu equilibrado e só nos 
minutos finais o Grêmio teve 
chances de empatar. Aos 40, 
Welliton venceu um zaguei-
ro e ficou diante do gol, mas 
chutou para fora. E aos 46, 
Zé Roberto levantou a bola 
na área para Barcos cabecear, 
mas o goleiro Nery Veloso es-
palmou.
̈ Grêmio - Marcelo Grohe; Pará, 

Saimon, Cris e André Santos 
(Marco Antônio); Adriano 
(Marcelo Moreno), Souza, 
Elano e Zé Roberto; Vargas 
(Welliton) e Barcos. Técnico: 
Vanderlei Luxemburgo.

̈ Huachipato - Nery Veloso; 
Contreras, Labrín, Muñoz 
Camilo e Crovetto; Sando-
val, Yedro, Reynero e Arrué 
(Aceval); Falcone (Gonzalez) 
e Braian Rodríguez. Técnico: 
Jorge Pellicer.

tempo, ele chutou de longe e 
exigiu difícil defesa de Mar-
celo Grohe. Logo depois, se li-
vrou de Saimon e concluiu de 
novo, mas o goleiro do Grêmio 
salvou. No início do segundo 

tempo, em sua terceira chan-
ce consecutiva, não perdoou, 
desviando, de cabeça, para o 
fundo das redes, uma bola que 
havia sido cruzada para a área 
aos cinco minutos.

O Grêmio conseguiu des-
contar logo depois, aos oito 
minutos, em cobrança de pê-
nalti convertida pelo estreante 
Barcos. Apesar de reanimar a 
torcida, o gol não foi suficien-

Agência Estado
PORTO ALEGRE

Palmeiras vence o Sporting Cristal no Pacaembu pela Libertadores

Com mais vontade do que 
técnica, o Palmeiras driblou a 
falta de opções do elenco e os 
desfalques e estreou vencendo 
na Copa Libertadores. Com gols 
de Henrique e Patrick Vieira, o 
Verdão bateu o Sporting Cris-
tal (PER) por 2 a 1, ontem, no 
Pacaembu. Lobatón descontou. 
O jogo marcou as estreias do 
lateral-direito Weldinho, do vo-
lante Marcelo Oliveira e do za-
gueiro/volante Vilson. Oliveira, 
improvisado pela esquerda, foi 
quem mais chamou a atenção, 
cometendo o pênalti que origi-
nou o gol de empate dos perua-
nos e participando da jogada do 
segundo tento palmeirense. O 
destaque, porém, fica por conta 
de Henrique, que teve boa atua-
ção e anotou seu quarto gol neste 
ano: é o artilheiro do time. A pri-
meira rodada do Grupo 3 só será 
completada no dia 21, quando o 
Tigre (ARG) recebe o Libertad 
(PAR). Os três pontos conquista-
dos nesta noite dão a liderança 

ao Verdão. O Palmeiras voltará a 
campo no domingo, pelo Paulis-
tão Chevrolet, no clássico contra 
o Corinthians, novamente no 
Pacaembu. Pela Libertadores, só 
jogará em 28 de fevereiro, contra 
o Libertad (PAR), fora de casa.

Aos 39 minutos do primeiro 
tempo, Wesley cobrou escanteio 
da direita e encontrou Henrique, 
que se desvencilhou dos marca-
dores a tempo de acertar uma 
cabeçada violenta. No fim do 
primeiro tempo, o Palmeiras se 
soltou e encaixou algumas joga-
das. Souza arriscou até uma bici-
cleta, mas mandou para fora. O 
Sporting Cristal voltou do inter-
valo com Calcaterra na vaga do 
inoperante Sheput. E o empate 
veio rápido: aos 5 minutos, o de-
sajeitado Marcelo Oliveira errou 
no domínio, foi desarmado por 
Lobatón e fez pênalti. O próprio 
Lobatón, craque do time, bateu 
com categoria e não deu chances 
a Fernando Prass.

O jogo ficou aberto. O Spor-
ting Cristal conseguiu segurar 
a bola no ataque por mais tem-

po, enquanto o Verdão se mos-
trou vivo nos chutes de longe, 
principalmente com Henrique 
e Vilson. O gol, no entanto, veio 
em uma das raras jogadas traba-
lhadas: aos 23, Marcelo Oliveira 
cruzou rasteiro para Caio, que 
ajeitou quase sem querer para 
Patrick Vieira chegar batendo 
com raiva, marcando 2 a 1.

O Cristal colocou o sangue 
novo de Arroé na vaga de Chiro-
que, aparentemente cansado. Os 
peruanos foram ao ataque e dei-
xaram espaços, que o Palmeiras  
não aproveitou.
̈ Palmeiras: Fernando Prass, 

Weldinho, Henrique, Mau-
rício Ramos e Marcelo Oli-
veira; Márcio Araújo (Caio), 
Vilson, Wesley e Souza; Pa-
trick Vieira (João Denoni) e 
Vinícius (Ronny . Técnico: 
Gilson Kleina.

̈ Sporting Cristal: Penny, Re-
voredo (Uribe), Ayr, Álvarez 
e Quina; Cazulo, Lobatón, 
Chiroque (Arroe) e Sheput 
(Calcaterra); Rengifo e Ávila. 
Técnico: Roberto Mosquera.
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*  Divulgue o futebol de sua cidade. Contatos: 91633200, 84017629,88509659 e 82174696

cionamento da entidade e 
de clubes filiados, junto à 
Federação Paraense de Fute-
bol. Pelo menos 10 equipes já 
foram legalizadas, faltando 
12, cujos pedidos serão pro-
tocolados na próxima terça-
feira, dia 19, na FPF. Após o 
processo de solicitação de 
alvará de funcionamento, 
o presidente da Liga espera 
receber resposta positiva de 
apoio do prefeito eleito e do 
desportista, Arilson Amaral, 
o Pé de Boto, para os cam-
peonatos municipais da 1ª e 
2ª divisões, sub-17, além de 
participações das seleções 
sub-17 e principal no campe-
onato Intermunicipal. O time 
do Ferro Velho será legaliza-
do e vai em busca do título de 
bicampeão da 1ª divisão.  

Ferro Velho busca o bicampeonato, em Igarapé Miri
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O time do Ferragem assu-
miu a liderança isolada da IV 
Copa Colares de futebol fe-
minino, com 5 pontos, após 
a vitória dramática por 4 a 3 
diante do Aliado, na sexta-
feira. No outro confronto, o 
Nacional detonou por 2 a 0 
a equipe do Vila Nova e �es-
tacionou� com 2 pontos na 
classificação geral. Os jogos 
foram disputados no campo 
da localidade de Santo Anto-
nio de Colares. A diretoria da 
liga, através da dupla Celso e 
Giva, programou para o final 
de semana os seguintes jogos 
pela quarta rodada: Grêmio 
de Genipaúba da Laura x Fer-

ragem e Aliado x Nacional. 

Breu Branco
Antes de iniciar o tor-

neio de futebol de campo, 
Tucuruí/Breu, o presidente 
da liga esportiva de Breu 
Branco, Régis, iniciará con-
versa com o secretário de 
esportes do município, so-
licitando apoio de premia-
ção para os campeões da 
categoria 2ª divsão. A roda-
da da fase semifinal, envol-
vendo Tigre x BEC e Moju x 
Novo Pará, será disputada 
somente, após o acordo fe-
chado com a prefeitura do 
município, através da secre-
taria de esportes.

Pirabas
Pela Copa Rural de futebol, 

coordenada pela liga esportiva 
municipal de São João de Pia-
rabas, através do presidente 
Almir, o Mururú venceu por 2 
a 0, do Campo do Sol, no final 
de semana de carnaval e o Pari-
quis levou sufoco, mas venceu 
por 2 a 1 do Bom Jardim. Pelo 
certame da categoria máster, o 
Independência detonou com o 
Ipiranaga, vencendo-o por 3 a 
1, em jogo disputado no campo 
do Km 14. No próximo domin-
go haverá reunião de assem-
bléia geral para a eleição do no-
vo presidente da liga esportiva 
de Pirabas. O desportista Almir 
será o candidato da situação. 

I garapé Miri
O presidente da liga 

esportiva municipal de 

Igarapé Miri, desportista 
Miguel de Souza, continua 
tomando as providências 
no pedido licença de fun-

Fla: Carlos Eduardo pode estrear 

No Flamengo  desde o dia 25 
de janeiro, Carlos Eduardo es-
tá prestes a estrear pelo Rubro-
Negro. Na última quarta-feira, 
o meia-atacante participou do 
primeiro coletivo como titular 
da equipe que possivelmente 
enfrenta o Botafogo, domingo, 
e treinou de novo ontem. Mes-
mo treinando intensamente, 
Carlos Eduardo acredita que 
não está pronto para jogar os 
90 minutos da partida. �Nos 

90 minutos é difícil de eu ficar 
em campo, estou treinando a 
parte física durante a semana, 
e acho que preciso de mais 
uma semaninha para melho-
rar a técnica. Mas uns 60, 70 
minutos posso jogar�, afirmou 
o meia, que também declarou 
que será muito especial estrear 
contra o Botafogo. �É especial 
estrear pelo Flamengo, ainda 
mais contra o Botafogo. Será 
um jogo diferente�. 

AUTOMEDICAÇÃO

Thiago Neves deve ser punido no Flu

X Depois de desfalcar o Fluminen-
se na estreia da Libertadores por 
ter tomado remédio sem comu-
nicar os médicos do clube, o meia 
Thiago Neves deve ser multado 
entre 15% e 20% de seu salário. 
O técnico Abel Braga mostrou 
irritação com o fato na entrevista 
coletiva depois do jogo, mas evi-
tou criticar o jogador em público. 
O diretor executivo do clube, 
Rodrigo Caetano, afirmou que o 
Fluminense possui regras para 

casos de automedicação, mas não 
confirmou punição em dinheiro. 
Apesar do desfalque de Thiago 
Neves, substituído de última hora 
por Rafael Sóbis, o Fluminense 
conseguiu ganhar do Caracas por 
1 a 0, na noite de quarta-feira, na 
Venezuela. Ontem, antes de voltar 
ao Rio, os jogadores que atuaram 
na vitória sobre o Caracas fizeram 
exercícios regenerativos na acade-
mia do hotel onde o time estava 
hospedado na Venezuela. 

Verdão contrata dois reforços

A diretoria  do Palmeiras 
confirmou oficialmente on-
tem mais dois reforços para 
a temporada de 2013. O vo-
lante Léo Gago e o atacante 
Leandro, ambos ex-Grêmio, 
foram aprovados nos exames 
médicos e assinaram contrato 
por empréstimo até o fim do 
ano. Eles chegam como par-
te da conturbada negociação 
que levou o atacante argenti-
no Hernán Barcos para o clu-

be gaúcho. Além de Léo Gago e 
Leandro, o Palmeiras já havia 
recebido o zagueiro Vilson, do 
Grêmio, também envolvido 
no acordo por Barcos. A dire-
toria palmeirense ainda deve 
anunciar nos próximos dias 
o meia Rondinelly e negocia 
com o clube gaúcho a cessão 
do quinto e último jogador 
desta negociação - o escolhido 
é o atacante Marcelo Moreno, 
mas ele não quer mudar. 

Henrique (alto) 
converteu o 1° gol 
do Palmeiras no 
primeiro tempo,
no Pacaembu

Lancenet
SÃO PAULO 



Começa hoje, a partir das 
9h, a segunda fase da venda 
de ingressos para a Copa das 
Confederações. A Fifa vai dis-
ponibilizar mais 140 mil bi-
lhetes da categoria 4, a mais 
barata, exclusivamente para 
residentes no Brasil.

Inicialmente a Fifa havia 
se comprometido a colocar 
50 mil ingressos da categoria 
4 à venda para a competição, 
mas já foram vendidos 75 mil 
e, com os 140 mil que entrarão 
à venda nesta sexta, já serão 
215 mil ingressos da categoria 
mais barata. A entidade se pre-
ocupa com a possibilidade de 
estádios vazios.

- Nós aprendemos com a 
África do Sul que devemos ter 
mais categoria 4 à venda e é por 
isso que estamos disponibili-
zando mais ingressos. Em todos 
os eventos a gente aprende e a 

Fifa sempre entrega mais do que 
ela promete - disse Thierry Weil, 
diretor de marketing da Fifa.

Na primeira fase de vendas, 
98% dos ingressos colocados à 
venda foram reservados por re-
sidentes do Brasil. A Fifa recebeu 
cerca de 400 mil �aplicações� 
- os torcedores manifestavam 
no site o interesse em ir à par-
tida e entravam na disputa por 
um ingresso, mas não tinham a 
garantia da compra - e 209.692 
ingressos foram reservados.

Até agora apenas dois jogos 
da Copa das Confederações 
estão com todos os ingressos 
reservados: o jogo de abertura, 
entre Brasil e Japão, em Brasília, 
e o duelo entre Brasil e Itália, em 
Salvador. A segunda partida da 
seleção brasileira na primeira 
fase, contra o México, ainda tem 
cerca de quatro mil ingressos à 
disposição. A final, marcada 
para o Maracanã, ainda tem 
2.466 ingressos à venda.

Dos quatro jogos com me-

nos procura, curiosamente 
dois envolvem a atual campeã 
mundial Espanha. O jogo da 
Fúria contra o Taiti, no Mara-
canã, tem mais de 35 mil in-
gressos à disposição, enquanto 
Espanha x Nigéria, em Fortale-
za, tem 30.620 bilhetes ainda 
à venda. A partida entre Taiti 
e Nigéria, no Mineirão, é a que 
tem o maior número de ingres-
sos ainda à venda: 36.946.

A procura de ingressos para 
portadores de deficiência tam-
bém está muito baixa. Os por-
tadores têm até 15 de abril para 
comprar seus bilhetes - os que 
sobrarem serão colocados à ven-
da para o restante do público.

- Não podemos manter 
dois mil lugares vazios e não 
alocá-los. Temos que distri-
buir para quem queira - disse 
Thierry Weil.

O total de ingressos para a 
Copa das Confederações é de 
820 mil - destes, 52% já estão 
vendidos e reservados.
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Cartola do Cagliari preso por fraude 

O presidentedo Cagliari, 
Massimo Cellino, foi preso 
ontem sob acusação de pecu-
lato e fraude durante a cons-
trução da IS Arena, estádio 
onde o clube vinha mandan-
do seus jogos nesta tempo-
rada no Campeonato Italia-
no. Além dele, duas pessoas 
foram detidas durante o dia 
na investigação: o prefeito do 
distrito de Quartu (onde o es-
tádio está localizado), Mauro 
Contini, e o responsável local 
pelas obras públicas, Stefano 
Lilliu. A IS Arena foi inaugu-
rada nesta temporada, mas 
trouxe diversos problemas 
ao Cagliari. Antes de Cellino, 
Lilliu e Contini, outras três 
pessoas haviam sido presas 
em novembro do ano passa-
do em meio à investigação 
pela construção do estádio. 
Elas permanecem em prisão 
domiciliar.

Apesar disso, o Cagliari, 
através de seu site oficial, ma-
nifestou apoio ao presidente. 
�Diretores, funcionários, co-
missão técnica e jogadores 
apoiam o presidente Massimo 
Cellino nestes tempos difí-
ceis. Estamos confiantes que 
a investigação vai mostrar a 
inocência do presidente dian-
te das acusações�, apontou o 
clube em comunicado.
A inauguração da IS Arena, 
diante da Atalanta, no ano 
passado, aconteceu com 
portões fechados por conta 
de falta de segurança no lo-
cal. No confronto seguinte, 
diante da Roma, Massimo 
Cellino convocou a torcida 
para comparecer ao estádio 
mesmo sem a liberação da 
polícia, o que resultou no 
cancelamento da partida e o 
time romano foi proclamado 
vencedor por 3 a 0.

LOTERIAS

LOTOFÁCIL Concurso  866

01 02 03 05 07

08 09 10 11 13

14 18 20 23 24

15 acertos - 6 ganhadores

(BA-2, DF, MG, PR, SP)    R$ 538.137,44

Estimativa       R$ 1.500.000,00

14 acertos - 1.067 ganhadores    R$ 658,59

13 acertos - 38.460 ganhadores     R$ 12,50

12 acertos - 434.094 ganhadores   R$ 5,00

11 acertos - 2.185.789 ganhadores    R$ 2,50

DUPLA-SENA Concurso 1149

 05 13 17 30 33 45

 01 03 18 23 37 48

Sena - 1º sorteio:

1 ganhador (DF) R$ 1.076.179,69
Estimativa                 R$ 200.000,00
Quina - 115 ganhadores    R$ 1.495,42
Quadra - 3.805 ganhadores    R$ 30,13
Sena - 2º sorteio:

1 ganhador (MT)  R$ 160.508,64
Quina - 97 ganhadores   R$ 1.241,05
Quadra - 2.702 ganhadores   R$ 42,43

MEGA-SENA      Concurso 1467

Sena: 1 ganhador (MG)
 R$ 3.097.080,96
Estimativa R$ 3.000.000,00
Quina - 75 ganhadores    R$ 22.416,97
Quadra - 3.925 ganhadores   R$ 611,92

 23 24 26 41 52 53

      Concurso 1322LOTOMANIA

20 acertos:
1 ganhador (SE)   R$ 1.283.997,99
Estimativa           R$ 300.000,00
19 acertos - 5 ganhadores  R$ 54.920,61 
18 acertos - 118 ganhadores  R$ 2.327,15
17 acertos - 1.001 ganhadores  R$ 171,45
16 acertos - 6.324 ganhadores      R$ 27,13
0 acertos - 0 ganhador

 

02 06 13 16 19

20 24 30 34 49

56 61 77 80 84

86 89 90 91 98

7 acertos:

Acumulou          R$ 2.527.666,56
Estimativa        R$ 2.600.000,00
6 acertos - 1 ganhador         R$ 99.176,91
5 acertos - 107 ganhadores   R$ 1.324,12
4 acertos - 2.524 ganhadores          R$ 6,00
3 acertos - 27.626 ganhadores        R$ 2,00
Time do coração: Gama/DF:

8.042 ganhadores                                 R$ 5,00

TIMEMANIA  Concurso  392

 02 20 55 58 64 65 75

Extração 4735 do dia 09/02/2013

1º prêmio 34.404 R$ 1.000.000,00

2º prêmio 07.140 R$ 22.000,00

3º prêmio 90.889 R$ 16.300,00

4º prêmio 00.461 R$ 15.800,00

5º prêmio 16.870 R$ 15.680,00

LOTERIA FEDERAL

LOTECA Concurso 545

RESULTADO DOS JOGOS C1 CM C2

 1 Fluminense 1x1 Vasco

 2 Corinthians 2x2 São Caetano

 3 Juventude 2x1 Grêmio

 4 Londrina 2x0 Atlético-PR

 5 Sta. Cruz-RS 5x0 N. Hamburgo

 6 Internacional 3x0 Pelotas

 7 Mogi Mirim 2x2 Palmeiras

 8 Santos 1x3 Paulista

 9 Bragantino 3x2 S.Bernardo

 10 Ituano 3x3 Ponte Preta

 11 U. Barbarense 1x1 Botafogo-SP

 12 Paranavaí 1x1 Cianorte

 13 Oeste 2x1 Mirassol

 14 Guarani 1x2 São Paulo

Os resultados fi nais dos 
concursos 545 da Loteca e 547 
da Lotogol serão divulgados 
amanhã, pela Caixa Econômica 
Federal.

QUINA  Concurso  3119

 
03 23 25 29 68

Ganhadores: 2 - DF, SP:
                                  R$ 844.802,19
Estimativa R$ 500.000,00
Quadra - 136 ganhadores     R$ 3.513,98
Terno - 8.662 ganhadores            R$ 78,81

  

Seleção estaciona no ranking 

Copa de 2013 terá mais ingressos

FIFA
Derrota para os 
ingleses manteve
o Brasil no mesmo 
lugar de janeiro 

A
derrota para a Inglaterra 
por 2 a 1 no início do mês 
em Wembley manteve a se-

leção brasileira na 18ª posição 
do ranking da Fifa. No novo 
ranking divulgado ontem pela 
entidade, os ingleses subiram 
duas posições e agora aparecem 
em quarto lugar, logo atrás da 
Argentina. O ranking continua 
sendo liderado pela Espanha, 
seguida da Alemanha. A Itália 
aparece em quinto lugar, com 
Colômbia em sexto, Portugal 
em sétimo e Holanda em oita-
vo. Croácia e Rússia completam 
a lista das dez melhores sele-
ções. A frente do Brasil ainda 
estão Grécia, Costa do Marfim, 
Equador, Suíça, México, Uruguai 
e França. As maiores mudanças 
de posições ocorreram com as 
seleções africanas, por conta 
da disputa da Copa Africana 
de Nações. A Nigéria, campeã 

do torneio, melhorou 22 coloca-
ções e agora está em 30º lugar. A 
vice-campeã Burkina Faso subiu 
37 posições e agora está em 55º 

lugar, sua melhor classificação 
na história.

O próximo ranking será 
divulgado no dia 14 de março. 

O próximo amistoso da sele-
ção será disputado no dia 21 
de março, contra a Itália, em 
Genebra.

Espanha, 
Alemanha e  
Argentina são 
as seleções
líderes

Agência O Globo
RIO DE JANEIRO

Brasil, ao perder para a Inglaterra, não evoluiu no rankink da Fifa

Agência O Globo
RIO DE JANEIRO

TÊNIS

Federer ganha fácil de Thiemo Bakker

X  O tenista suíço Roger Fe-
derer (foto) não teve trabalho 
para garantir ontem a sua vaga 
nas quartas de final do Torneio 
de Roterdã, na Holanda. Mes-
mo com o apoio da torcida, o 
holandês Thiemo de Bakker 
não conseguiu resistir ao nú-
mero 2 do mundo, que venceu 
por 2 sets a 0, com par-
ciais de 6/3 e 6/4, 
em apenas 1 hora 
e 2 minutos de 
jogo. Principal 
favorito ao 
título em 
Roterdã, 

Federer jogará agora contra o 
francês Julien Benneteau, que 
ocupa o 39º lugar no ranking 
e já tinha se classificado para 
as quartas de final no dia ante-
rior. No histórico do confronto 
entre os dois, o suíço já venceu 
quatro vezes e tem apenas 
uma derrota.
Outro favorito que venceu on-
tem foi o argentino Juan Martin 

del Potro. Cabeça de chave 
número 2 do torneio - ocupa 

o sétimo lugar no ranking -, ele 
venceu o letão Ernests Gulbis 
por 2 sets a 0, com parciais de 
7/6 (7/5) e 6/3, e também se 
classificou para as quartas de 

final. O próximo 
adversário de 

Del Potro será o 
finlandês Jakko 
Nieminen, que 
também se 

classificou ontem, 
ao derrotar o alemão 

Matthias Bachinger por 2 sets a 
1, com parciais de 6/3, 5/7 e 6/3. 
Em outros resultados do dia, o 
eslovaco Maritn Klizan ganhou 
do holandês Igor Sijsling por 
6/2 e 6/4 e o cipriota Marcos 
Baghdatis eliminou o francês 
Richard Gasquet.
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X Dentre as loterias da caixa a loteca é a única em que existe a lógica                    A GAZETA DA SORTE

Loteca - Concurso 546
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Data: 16/02/2013 a 17/02/2013

Veja o novo ranking da Fifa:

1º - Espanha - 1590 pts

2º - Alemanha – 1437 pts

3º - Argentina – 1281 pts

4º - Inglaterra – 1160 pts

5º - Itália – 1157 pts

6º - Colômbia – 1129 pts

7º - Portugal – 1129 pts

8º - Holanda – 1108 pts

9º - Croácia – 1059 pts

10º - Rússia – 1055 pts

11º - Grécia – 1020 pts

12º - Costa do Marfim  999 pts

13º - Equador – 999 pts

14º - Suíça – 993 pts

15º - México – 968 pts

16º - Uruguai – 950 pts

17º - França – 929 pts

18º - Brasil – 924 pts

19º - Gana – 865 pts

20º - Bélgica – 864 pts
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POLI ESPORTI VO

Pistorius preso após matar a namorada

U
m dos grandes ídolos do 
esporte da África do Sul, 
o atleta paralímpico Os-

car Pistorius, conhecido como 
�Blade Runner�, foi preso on-
tem depois que a sua namo-
rada, Reeva Steenkamp, foi 
encontrada morta a tiros em 
sua casa em Pretória. Segundo 
o jornal sul-africano �Beeld�, o 
atleta de 26 anos confessou à 
polícia ter atirado e matado, 
por engano, a namorada por 
tê-la confundido com um la-
drão. Porém, a polícia local diz 
desconhecer essa versão.

�O serviço de polícia ficou 
muito surpreso, esta manhã, 
ao ouvir no rádio que a víti-
ma havia sido confundida 
com um ladrão. Essas denún-
cias não vieram de nós�, disse 
a porta-voz da polícia Denise 
Beukes.

Pistorius disparou quatro 
tiros. Dois deles atingiram 
a modelo de 30 anos na ca-
beça e no braço quando ela 
chegava na casa do atleta no 
luxuoso condomínio Silver 
Woods. Ela morreu na hora. 
�Encontramos uma pistola 
9 milímetros no local, e um 
homem de 26 anos (idade de 

HOMICÍDIO
Modelo sul-africana 
foi encontrada 
morta na casa do 
atleta paralímpico

Pistorius revelou 
que dormia com 
uma pistola perto 
da cama e tinha 
metralhadora
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muito conhecida na África 
do Sul. Ela namorava Pisto-
rius desde novembro do ano 
passado e era famosa por 
sua participação num reality 
show de TV chamado Ilha do 
Tesouro Tropical. Em entre-
vista na semana passada pa-
ra o �Sunday Times� ela havia 
descrito Pistorius como um 
�homem impecável que sem-
pre tem os melhores interes-
ses no coração�. Nas últimas 
24 horas, ela escreveu em sua 
conta no Twitter que estava 
empolgada com a chegada 
do Dia dos Namorados.

A África do Sul tem um 
dos maiores índices mundiais 
de criminalidade e alguns 
proprietários de casas por-
tam armas para se defender 
de intrusos.

Pistorius já teria indicado 
temer por sua segurança. Em 
uma entrevista antes dos Jo-
gos Olímpicos de Londres do 
ano passado, ele revelou que 
dormia com uma pistola per-
to da cama e mantinha uma 
metralhadora perto da janela. 
Ele já tinha sido detido em se-
tembro de 2009 por agressão 
depois de bater uma porta em 
uma mulher. A família e os 
amigos disseram na época 
que foi um acidente.

Agência O Globo

JOHANNESBURGO

Oscar Pistorius, o atleta paralímpico dono de uma vontade de ferro

O sul-africano Oscar Pis-
torius virou ícone ao ser o 
primeiro atleta paralímpico a 
participar nos Jogos Olímpicos 
de Londres em 2012 depois de 
uma longa batalha com as au-
toridades esportivas.

Dono de um sorriso en-
cantador e muito amável, 
Pistorius, de 26 anos, se con-
verteu, em poucos anos, no 
favorito da mídia e numa ver-
dadeira estrela do esporte, e 
não apenas por causa de sua 
condição física.

Ele é mundialmente conhe-
cido como �Blade Runner� por 
causa da forma de suas duas 
próteses, metade humanas 
e metade artificiais, que ele 
utiliza para correr, fazendo-o 
com que fosse descrito como 
�o homem sem pernas mais 
rápido do mundo�.

Nomeado �o homem mais 
bem vestido de 2011� pela re-
vista GQ, Pistorius também 
apareceu nas capas das prin-
cipais revistas masculinas e 
foi garoto propaganda para 
um perfume caracterizado 
como homem biônico, com as 

pernas cobertas por uma ar-
madura de metal cromado.

Apesar de se conhecerem 
há pouco tempo - começaram 
a namorar no final de 2012 
-, Pistorius formava um casal 
glamouroso com sua namo-
rada assassinada, Reeva Ste-
enkamp, uma modelo de 30 
anos escolhida entre as �100 
mulheres mais sexys do mun-
do� pela revista FHM.

A vítima publicou no Twit-
ter na quarta-feira a mensa-
gem: �Que surpresa vocês 
prepararam para seu amado 
amanhã?�, referindo-se ao Dia 
dos Namorados americano. De 
fato, num primeiro momento, 
falou-se da hipótese de que 
Pistorius disparou contra a 
namorada ao confundi-la com 
um ladrão, quando ela preten-
dia surpreender o esportista.

A vida particular de Pis-
torius já havia provocado no 
passado alguns rumores. Em 
2009, passou uma noite na 
prisão depois de ter sido acu-
sado de agressão sexual por 
uma jovem de 19 anos. Sua ex-
namorada, Samantha Taylor, 
declarou, inclusive, em no-
vembro passado, que �Oscar 
certamente não é a pessoa que 

as pessoas acreditam que é�.
A polícia de Pretória indi-

cou ontem, depois de prender 
o atleta, que tinha conheci-
mento de �disputas familia-
res� em sua residência no pas-
sado. O atleta jamais escon-
deu sua paixão pelas armas e 
indagado com que frequência 
praticava tiro, declarou em 
entrevista ao New York Times 
no início de 2012: �Só de vez 
em quando, quando não con-
sigo dormir�.

Desde suas primeiras 
voltas na pista de atletismo, 
Pistorius quebrou recordes, 
apesar de seu então treina-
dor assegurar que demorou 
seis meses para dar-se conta 
da deficiência de seu atleta 
porque ele sempre corrida 
com calças compridas e fazia 
todos os exercícios no mesmo 
ritmo que os colegas.

Dominando os Jogos Pa-
ralímpicos (seis medalhas de 
ouro entre 2004 e 2012), Pis-
torius se lançou ao desafio 
de competir com os atletas 
olímpicos, mas isso o levou a 
um longo combate, dentro e 
fora da pista, para conseguir 
seu objetivo.

Em 2008, a Federação Inter-

nacional de Atletismo (IAAF) 
vetou sua participação nas 
competições que organizava 
por alegar que as lâminas de 
carbono com forma de patas 
de felino davam a Pistorius 
uma certa vantagem na segun-
da parte da volta na pista.

Mas outros especialistas 
demonstram que não havia 
provas científicas que de-
monstrassem essa vantagem e 
o Tribunal Arbitral dos Espor-
tes (TAS) tirou a razão da IAAF 
em 2008 e Pistorius pôde com-
petir com os atletas de elite.

Com uma vontade à toda 
prova, Pistorius intensificou 
seus treinamentos para virar 
o primeiro atleta deficiente a 
disputar o Mundial de Daegu-
2011, onde conseguiu a meda-
lha de prata no revezamento 
4x400 metros rasos.

Na capital britânica, che-
gou às semifinais na prova 
individual e na final dos re-
vezamentos. Fora das pistas, 
este atleta antes descrito co-
mo pouco agressivo passava 
uma imagem aberta para 
com a imprensa e assegura-
va sentir-se orgulhoso de ver 
sua avó de 89 anos acompa-
nhando sua carreira.
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Agência France Presse 

PRETORIA, ÁFRICA DO SUL

de Barão, que era reprisada em uma 
televisão no local. O video mostrava a 
vitória do brasileiro sobre Urijah Faber, 
em julho do ano passado, que lhe ren-
deu o cinturão interino dos galos. “Eu 
estava só olhando mesmo. Não ligo 
para estratégia. Tento enxergar apenas 
em como o meu jogo encaixa com o 
dele. Cada luta é diferente. Não adianta 

tentar achar que Barão vai lutar igual a 
sua última luta”, se explicou o lutador, 
ao Lancenet.
Fazendo a segunda luta principal da 
noite contra Dustin Poirier, Cub Swan-
son surpreendeu os jornalistas presen-
tes ao fazer seu aquecimento de uma 
forma inusitada. O lutador trocou a 
corda de pular por uma bola de futebol. 

ULTIMATE FIGHTING

Treinos abertos do UFC Londres têm futebol e “espiadinha” no brasileiro Renan Barão Derrotado, Bellucci reclama de vaias

Thomaz Bellucci reclamou 
das vaias recebidas ao fim da 
partida contra o italiano Filippo 
Volandri, ontem, no Ginásio do 
Ibirapuera, em São Paulo, e ad-
mitiu ter maior dificuldade em 
jogar diante da torcida brasilei-
ra. O número 1 do País acabou 
sendo eliminado pelo tenista 
da Itália por 2 sets a 0 e caiu nas 
oitavas de final do Brasil Open. 
�É difícil sair de quadra e ser 
vaiado no meu País. Isso nunca 
aconteceu na minha carreira, é 
triste saber que as pessoas não 
valorizam o nosso trabalho�, 
reclamou Bellucci, maior espe-
rança de título do Brasil na com-
petição disputada em São Paulo. 
�Só o meu técnico e meu prepa-
rador físico sabem o quanto eu 
me dedico. Abdico de muita coi-
sa para estar em quadra.�

Na avaliação de Bellucci, a 
torcida brasileira precisa valo-
rizar mais seus atletas. �A men-
talidade das pessoas no Brasil é 

diferente da Europa e dos Esta-
dos Unidos. As pessoas têm que 
saber valorizar mais os atletas. 
Recebi críticas de algumas pes-
soas e isso nunca vai me preju-
dicar dentro de quadra�, desta-
cou o tenista, que ocupa o 35º 
lugar no ranking.

O brasileiro admitiu ter 
maior dificuldade quando joga 
em casa, diante de familiares e 
amigos. �Quando entro na qua-
dra aqui, eu sempre tenho um 
friozinho na barriga a mais. 
Tento dar o 100%, mas muitas 
vezes a pressão é grande. Não é 
fácil, não consigo render aqui o 
que rendo lá fora. Preciso saber 
lidar com isso. A experiência vai 
fazer com que eu consiga fazer 
isso aqui�, afirmou.

Bellucci reconheceu que 
esteve aquém do esperado no 
jogo de ontem, quando foi am-
plamente dominado pelo rival 
de 31 anos, que ocupa somente 
o 88º colocado do ranking. 

A modelo Reeva 
Steenkamp foi morta 
por Oscar Pistorius 
no Dia dos Namorados 
americano. Na véspera, 
ela publicou no Twitter: 
�Que surpresa vocês 
prepararam para seu 
amado amanhã?�. Pistorius 
disse que a confundiu 
com um ladrão e disparou 
contra ela quatro vezes.

Pistorius) foi detido�, disse 
mais cedo a porta-voz da po-
lícia, Katlego Mogale.

Pistorius prestou depoi-
mento no distrito policial de 
Boschkop, em Pretória, e saiu 
do local usando uma jaque-
ta com capuz para não ser 
fotografado. Detalhes sobre 
como o crime aconteceu ain-
da não foram revelados, mas 
a imprensa especula que a 
namorada do atleta teria pre-
parado uma surpresa de Dia 
dos Namorados (ontem foi 
celebrado o Valentine�s Day 
no mundo inteiro) para ele 
que acabou terminando em 
tragédia com os disparos fei-
tos por Pistorius, que a teria 
confundido com um invasor. 
A polícia disse que vai espe-
rar o depoimento oficial do 
atleta, que deverá ser tomado 
hoje, para seguir uma linha de 
investigação.

�O incidente aconteceu às 
3h (horário local). Recebemos 
uma ligação de perto do local. 
A ligação não veio do homem 
que está detido, mas de outra 
pessoa. Agora um inquérito 
vai apurar o que aconteceu�, 
disse Mogale.

De acordo com a porta-
voz da polícia, o atleta estava 
perturbado. �Não podemos 
comentar sobre o bem estar 
emocional dele, mas ele está 
traumatizado depois de per-
der alguém próximo a ele�.

A MODELO

Reeva era uma modelo 

Pistorius 
é  conhecido 
como �Blade 
Runner� por 
causa das 
próteses

X Os treinos abertos para o UFC 
de Londres aconteceram na aca-
demia Hooks, localizada no Royal 
Park. O estabelecimento é a maior 
academia de MMA da Europa. Lu-
tadores como Renan Barão (foto), 
Michael McDonald, Dustin Poirier 
e Cub Swanson participaram das 
sessões de treinos diante dos jor-
nalistas e mostraram algumas das 
armas que usarão no evento de 
amanhã, no Wembley Arena. A lu-
ta principal do show contará com 
Barão defendendo o título interi-
no dos galos contra McDonald.
Dono do cinturão, Renan Barão 
foi o último a treinar. Em uma ati-
vidade que durou cerca de cinco 
minutos, o lutador esboçou alguns 
golpes de trocação e derrubada. 
Já seu adversário, McDonald, 
alternou seus treinos com uma 
“espiadinha”. Enquanto se exer-
citava no tatame montado para 
o evento, o americano parou por 
diversas vezes para assistir a luta 

Isso mesmo. Ele trocou alguns 
passes com o treinador que o 
acompanhava e até esboçou 
uma “embaixadinha”, para a 
diversão da imprensa que o 
observava.
Dono do título interino dos pe-
sos galos, Barão disse a um site 
americano que, caso José Aldo 
subisse para a categoria dos 
leves, ele subiria para os penas, 
para evitar um confronto com 
o companheiro de treinos na 
Nova União. Ao Lancenet, Ba-
rão voltou atrás. “Na verdade, 
falei aquilo sem pensar. Não 
penso nisso. Tenho muito a fa-
zer no peso-galo ainda”, disse.

X SERVIÇO
î O canal Combate transmi-
te o UFC Londres com exclu-
sividade, a partir das 14h15 
(horário de Belém). O canal 
está disponível na ORM Ca-
bo. Assine: (91) 3213-1313.
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Cirurgia adia shows de Gaga
Um problema nos quadris deixou de cama a pop 
star, que teve que adiar mais de 20 shows. Página 7.

Guia Liberal traz dicas
Cursos, seminários, bares, shows e cinemas: todas 
as opções estão ali. Página 6.

O LIBERAL

Festa para ícones paraenses
O Theatro da 
Paz completa 
anos na 
mesma data 
em que seria 
o aniversário 
de Waldemar 
Henrique. Um 
show celebra 
os dois.

Curiosidades sobre o Theatro e o Maestro

O Theatro da Paz, mais um ano sediando cultura

X Serviço

“O Jazz Homenageia Da 
Paz e Waldemar Henri-
que”, com Amazônia Jazz 
Band e Juliana Sinimbu. 
Hoje, a partir de 20h, no 
Theatro da Paz (Praça da 
República) com entrada 
franca. Realização: Secult. 

O
dia 15 de fevereiro é 
marcado por uma du-
pla comemoração para 

a cultura paraense: aniver-
sário do maestro Waldemar 
Henrique e do Theatro da 
Paz. A data será celebra-
da com um show especial 
reunindo a Amazônia Jazz 
Band e a cantora Juliana 
Sinimbu no palco do teatro 
centenário. No repertório, 
clássicos do maestro que 
soube interpretar a Amazô-
nia como ninguém. O show 
�O Jazz Homenageia Da Paz 
e Waldemar Henrique� é re-
alizado pela Secretaria de 
Estado de Cultura (Secult) e 
tem entrada franca. 

�É uma programação 
tradicional, realizada to-
dos os anos. Já reunimos 
cantores líricos, grupo de 
choro, e agora vamos ho-
menagear o maestro com 
uma leitura jazzística de 
sua obra�, explica Augus-
to Ó de Almeida, gerente 
de Música da Secult. Ele 
ressalta que Waldemar 
Henrique é uma das figu-
ras mais importantes da 
cultura paraense, por ter 
trabalhado temas como 

folclore e música popular 
em suas criações. �E fez is-
so com um talento inigua-
lável. Suas músicas falam 
por si só�, comenta. 

No repertório estão 
algumas das mais popu-
lares obras de Waldemar 
Henrique, como �Minha 
Terra�, �Uirapuru�, �Boi-
Bumbá� e �Tamba-Tajá�. 
�São músicas que estão 
na lista das criações anto-
lógicas de nossa cultura�. 
No show, Juliana Sinimbu 
será acompanhada por 
arranjos instrumentais e 
vocais de Tynnôko Costa, 
Mateus Araújo, Nelson Ne-
ves e Alcir Meireles.

Para a jovem cantora, 
protagonizar uma home-
nagem ao maestro é um 
presente. �É uma emoção 
muito grande, e uma res-
ponsabilidade também. 
Estou feliz demais�, diz 
ela, que está no oitavo mês 
de gravidez. �São dois cora-
ções batendo juntos nesta 
homenagem. Vamos fazer 
bonito no palco�, ri. 

Essa será a terceira vez 
em que Juliana canta ao 
lado da Amazônia Jazz 
Band. �Antes de começar 
a cantar eu já assistia às 
apresentações do grupo e 
sempre me emocionava�, 
conta a artista, que tam-
bém mantém uma relação 
de admiração pela obra do 
maestro. �No início eu me 
dedicava muito à pesquisa 
musical, e Waldemar Hen-
rique é uma lição básica e 
indispensável. Sua obra, 
mesmo antiga, continua 
viva e atual, com uma ele-
gância indizível�, diz Julia-
na. Entre as dez músicas 
do repertório, ela escolheu 
�Maracatu�. 

Mais cedo Juliana parti-
cipa de outra homenagem 
ao maestro, ao lado do gru-
po O Charme do Choro, no 
programa Conexão Cultu-
ra Ao Vivo, da TV Cultura. 

A casa foi fundada em 15 
de fevereiro de 1878, no perío-
do áureo do ciclo da borracha, 
quando ocorreu um grande 
crescimento econômico na re-
gião. Considerada �a capital da 
borracha�, Belém não possuía 
um teatro de grande porte, ca-
paz de receber espetáculos líri-
cos. Para satisfazer o anseio da 
sociedade da época, o governo 
da província contratou o enge-
nheiro militar José Tibúrcio 
de Magalhães, que deu início 
ao projeto inspirado no Teatro 

Scalla de Milão (Itália). 
A primeira casa de espetá-

culos construída na Amazônia 
tem características grandiosas: 
1.100 lugares, acústica perfei-
ta, lustres de cristal, piso em 
mosaico de madeiras nobres, 
afrescos nas paredes e teto, de-
zenas de obras de arte, gradis 
e outros elementos decorativos 
revestidos com folhas de ouro. 
É o maior teatro da Região Nor-
te e um dos mais luxuosos do 
Brasil. (Fonte: www.theatroda-
paz.com.br)

MAESTRO

Waldemar Henrique da Cos-
ta Pereira nasceu em 15 de feve-
reiro de 1905. Era o 2o filho do 
casal Thiago Joaquim Pereira 
e Joana Rosa da Costa Pereira, 
que morreu um ano após ele 
nascer. Em 1908, o pai casou-se 
com Estephania Rosa da Costa, 
irmã da falecida, e a família se 
mudou para Portugal. O jovem 
Waldemar voltaria a Belém em 
1917. Em 1933, foi morar no 
Rio de Janeiro, onde estudou 

piano, composição e regência. 
Morreu aos 91 anos, deixando 
uma obra de alto valor para a 
cultura paraense. 

O acervo de Waldemar in-
clui diários, cartas, retratos, 
fotografias, desenhos e objetos 
pessoais, guardados no Museu 
de Arte Sacra (MAS), Museu 
Histórico do Pará (MHEP) e Mu-
seu da Imagem e do Som (MIS). 
O acervo está dividido de acor-
do com os padrões de museo-
logia, que impõem regras para 
cada tipo de material. 
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Juliana Sinimbu

A Amazonia Jazz Band se apresenta hoje, no Theatro da Paz. Quem também está lá é Juliana Sinimbu.
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No Guia Liberal, dicas para o seu lazer. Página 3.MAGAZI NE

nasestrelas 

Áries 21 de março / 20 de abril

Re gen te: Mar te d

Quando você se disponibiliza para os 
outros, certamente está caminhando 

na direção da construção de uma relação 
mais equilibrada e estável. É tempo 
de persistir na construção de bons 
relacionamentos.

Touro 21 de abril / 20 de maio

Re gen te: Vênus e

Existem muitos caminhos, mas é bom 
saber qual seria o mais adequado para 

quebrar a mesmice que o envolve e que o 
paralisa. É tempo renovar e criar maneiras 
mais inteligentes para se viver de forma 
mais espontânea.

Gêmeos 21 de maio / 20 de junho

Re gen te: Mercúrio f

O bom senso ao lidar com as pessoas 
é uma qualidade necessária para 

se comunicar de forma inteligente. É 
tempo de ter sensibilidade no uso das 
palavras para que possa obter fluidez 
na comunicação.

Câncer 21 de junho / 22 de julho

Re gen te: Lua g

Não é possível saber ao certo se o que 
está despertando são novos desejos 

ou uma reedição de velhos planos 
engavetados. É tempo de perceber os 
novos anseios para além de desafios, 
são estímulos para a vida.

Leão 23 de julho / 22 de agosto

Re gen te: Sol h

O excesso de emoção pode parecer 
inadequado para uns, mas só 

você sabe o que está sentindo na 
pele. É tempo de viver plenamente, 
mesmo que precise se adaptar 
às circunstâncias para evitar 
aborrecimentos.

Virgem 23 de agosto / 22 de setembro

Re gen te: Mercúrio i

Ao olhar exclusivamente para cada 
situação específica, talvez não 

consiga encontrar as melhores saídas. 
É tempo de avaliar a realidade na sua 
essência e deixar que a intuição lhe 
aponte soluções mais apropriadas.

Sagitário 23 de novembro / 21 de dezembro

Re gen te: Júpiter l

Ao ser incompreensivo com os outros, 
você pode se envolver em situações 

que depois vai se arrepender. É tempo de 
direcionar sua impaciência para resolver 
problemas pendentes, e evitar criar 
outros.

Capricórnio 22 de dezembro / 20 de janeirol

Re gen te: Saturno m

Emoções e pensamentos podem 
estar caminhando em direções 

conflitantes, parecendo não ser 
possível um acordo entre eles. É 
tempo de encontrar um ponto de 
convergência entre os anseios da 
mente e do coração.

Aquário 21 de janeiro / 19 de fevereiro

Re gen te: Urano n

Se a ansiedade é demasiada, pode causar 
grandes transtornos, impedindo o 

raciocínio claro e a ação apropriada. É 
tempo de respirar novos ares e encontrar 
um modo de não deixar que a ânsia se 
torne desespero. 

Peixes 20 de fevereiro / 20 de março

Re gen te: Netuno o

É possível que várias situações 
complicadas apareçam de uma 

só vez, e todas elas tenham que 
ser resolvidas. É tempo de ter a 
tranquilidade necessária para que 
encontrar as soluções adequadas para 
seus problemas.

NO IAP

Bolsa incentiva produção artística
O edital contempla 
experimentação, 
criação, pesquisa e 
divulgação artística

O
Instituto de Artes do Pará 
(IAP) lançará no dia 26 des-
te mês, no Diário Oficial do 

Estado, o edital de bolsas de cria-
ção, experimentação, pesquisa e 
divulgação artística 2013. Neste 
ano o IAP oferece até 30 bolsas, 
cada uma no valor de até R$ 15 
mil. As bolsas serão distribuí-
das da seguinte forma: 50% para 
Belém, 40% para o interior e 10% 
para portadores de habilidades 
diferenciadas. No período de 1º 
de março a 15 de abril serão fei-
tas as inscrições dos projetos. O 
resultado está previsto para o dia 
26 de abril e, no dia 30, acontece-
rá a assinatura e o lançamento 
do catálogo 2012.

A gerente geral de Artes Cê-
nicas e Musicais do IAP, Sônia 
Massoud, ressalta que o concur-
so de bolsas é um dos principais 
incentivos à experimentação 
artística em todo o país. Além 
da bolsa, acrescenta Sônia, o 
Instituto lança outra novidade, 
o projeto �Respirando Arte�, 
que promoverá o trabalho dos 
bolsistas e artistas locais, dis-

ponibilizando espaço uma vez por 
mês e proporcionando a circulação 
da obra. �Será uma espécie de vitri-
ne para que o bolsista contemplado 
tenha a oportunidade de circular 
com a sua obra nos municípios pa-
raenses�, explica.

Em 2011 foram inscritos 170 pro-

jetos e, em 2012, foram 134. A expec-
tativa para este ano é a ampliação do 
número de trabalhos inscritos.

Para os artistas que já foram 
contemplados com a bolsa em ou-
tras ocasiões, o incentivo do IAP foi 
fundamental para o desenvolvimen-
to de suas obras. No ano passado, o 

Libra 23 de setembro / 22 de outubro

Re gen te: Vênus j
Mudar é preciso, disso não se tem 

dúvidas. Entretanto, é preciso saber 
direcionar esta força na direção de 
transformações construtivas. É tempo de 
ter autoconfiança para poder modificar o 
que não lhe faz bem.

Escorpião 23 de outubro / 22 de novembro

Re gen te: Plutão k
Se as emoções reprimidas forem 

liberadas inadequadamente, você 
pode se sentir fragilizado. É tempo 
de se fortalecer emocionalmente 
encontrando formas mais graduais de 
extravasar seus sentimentos.

palavras pessimistas e mal nasci-
das acabassem ficando velhas. Pa-
lavras que não devem ser pensadas 
nem escritas e outras que a gente 
não escreve porque ainda não fo-
ram inventadas. Mesmo sabendo 
que quase tudo já foi dito e escrito, 
descobri que escrever é uma terapia 
fantástica. Ajuda a superar dores e 
angústias. Sei que minhas chances 
são razoáveis, mas tenho que me 
preparar para o pior. As coisas po-
dem correr do jeito fácil ou difícil. 
Procuro tentar não me aprofundar, 
tentar não entender, porque aí fica 
ainda mais complicado. Importa lu-
tar e viver com dignidade.  

Chega de deprê! As férias for-
çadas me fizeram ver a vida com 
outros olhos. Andei revendo antigos 
conceitos, relativizando algumas 
verdades absolutas. Mesmo dentro 
do olho do furacão, tenho que ser 
realista. Tento concatenar as ideias, 
ainda que elas teimem em se em-
baralhar. Ensimesmado, demoro a 
adormecer. Ao despertar, agradeço 
a Deus por mais um dia.

DÊNIS CAVALCANTE

cronista9@hotmail.com

No fio da navalha

P
assar o carnaval em São Paulo 
nunca esteve nos meus planos. 
Graças à mão inevitável do des-

tino fui obrigado a tirar férias for-
çadas na capital paulistana. Os dias 
que antecederam a tríade momes-
ca passaram voando. Saía de casa 
de manhãzinha e só retornava na 
calada da noite. Aqui, as distâncias 
são incomensuráveis! Tudo é longe 
e nem sempre dá para ir de metrô. 
Logo eu que abomino hospitais, me 
vi obrigado a fazer um périplo in-
terminável. Exames e mais exames, 
consultas, e, no final de cada uma 
delas, o inevitável, porém necessá-
rio toque. São exames incômodos, 
um tanto invasivos, algo de que, 
efetivamente, não gosto, mas tem 
que ser. Mesmo assim, é uma chati-
ce danada. Logo eu que tremia de 
medo só de imaginar uma simples 
ida ao urologista, a partir de agora 
terei que matar um leão todo dia.

Cada profissional possui uma 
técnica pessoal de abordagem. 
Uns tentam te distrair, contando 
uma piada e, quando você se dá 
conta: chapéu! Já era! O pior é 
quando o médico traz a reboque 
uma diligente enfermeira para 
ajudar a fazer as preliminares. 
Outros pedem para vestirmos 
uma bata curtíssima, quase uma 
minissaia e dizem com a maior 
tranquilidade: �a parte aberta vo-
cê coloca voltada para trás, viu?� 
Pombas! Até o Pedro Bó sabe disso! 
No geral, quase todos dizem e fa-
zem a mesma coisa: �tire a roupa, 
deite de ladinho, feche os olhos e 
relaxe.� Relaxar... É fácil relaxar 
quando a pimenta arde no furico 
alheio! Ainda bem que existe uma 
pomada milagrosa que minimiza 
em parte a dor. Nas primeiras 
consultas, eu ainda ficava cons-
trangido, mas depois acabei me 
acostumando (no bom sentido - é 
claro). Pra quebrar o gelo, enquan-
to abotoava as calças dizia em 
tom de pilhéria aos proctologistas: 

�Já acabou? Mas eu nem senti na-
da... Precisando, estou ao seu inteiro 
dispor�. Afinal, quem brinca e canta 
e seus males espanta. 

Brincadeiras e doenças à parte 
- após quebrarmos a barreira dos 
enta, é de suma importância procu-
rar o médico de confiança, seguir a 
risca seus conselhos e premissas, re-
alizar um chek-up anual, incluindo 
exames de laboratório, tomografia, 
ressonância, ultrassom, colonosco-
pia, toque e tantos outros quanto fo-
rem necessários. Às favas medos e 
preconceitos! Quando detectada no 
inicio, qualquer doença - até o temi-
do caranguejo - tem uma razoável 
chance de cura.  

Quando vim pra cá, considerei 
seriamente a possibilidade de não 
trazer celular, muito menos o com-
putador. Deprimido, eu só queria 
me isolar do mundo. Ainda bem 
que voltei atrás. Imaginei que a do-
ença me privaria temporariamente 
os sentidos, me transformaria num 
fantasma resmungão e errante. 
Talvez tivesse receio que minhas 

A gerente de Artes Cênicas e Musicais do IAP, Sônia Massoud

professor de teatro Diego Costa 
inscreveu a obra �Intão - uma 
livre adaptação da história de 
Romeu e Julieta�. Ele foi contem-
plado, e hoje, com o espetáculo 
pronto, pretende realizar diver-
sas apresentações pelo Estado. 
�A visibilidade, sem dúvida, é um 
dos maiores benefícios que o IAP 
oferece. Além disso, só o fato de 
colocar que a nossa companhia 
foi vencedora de um concurso de 
bolsa do IAP já é um grande di-
ferencial para o nosso currículo�, 
afirma Diego.

O concurso será aberto para 
artistas de todo o Estado. Podem 
se inscrever artistas residentes 
ou domiciliados no Pará há pe-
lo menos três anos. Oriundo do 
município de Baião, o artista 
Stefano Paixão conta que tentou 
ser contemplado com a bolsa por 
três anos consecutivos. No ano 
passado, ele foi escolhido com 
o vídeo documentário �Baiona-
ras Tesouros Vivos�, que conta 
a biografia de cinco famílias de 
Baião. O documentário foi apre-
sentado no final de 2012 e atraiu 
centenas de pessoas. �Este ano 
nós vamos fazer uma grande 
apresentação do documentário 
em Baião. Os moradores estão 
ansiosos para assistir a história 
deles�, diz Stefano.
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Áreas de instabilidade da 
ZCIT ainda atuam sobre o 
Norte. Quase toda a região 
tem muitas pancadas de 
chuva intercaladas com 
períodos de sol. O Tocan-
tins, oeste do Amazonas, 
sul do Acre e Rondonia têm 
sol, aumento de nuvens e 
pancadas de chuva à tarde 
e à noite. No Pará, tempo 
encoberto com pancadas 
de chuva no oeste. Em Be-
lém, tempo nublado nublado a encoberto com 
pancadas de chuva. A temperatura permanece 
estável,  com máxima de 31° e mínima de 22°. 

  ̈  TEMPO EM BELÉM E NO PARÁ

Tempo  claro Parcialmente 
nublado

Nublado Chuvoso Chuvoso com 
trovoadas

PRAIAS TEMPO MÁX.
  MIN.

Bispo -  Satisfatória
Farol - Satisfatória
Chapéu Virado - Satisfatória
Murubira - Satisfatória
Marahú - Satisfatória
Baía do Sol - Satisfatória

Cruzeiro - Imprópria
Brasília - Satisfatória
Praia Grande- Satisfatória
Serenata - Satisfatória

Caripi - Satisfatória

Barcarena

  ̈  MARÉS

 ̈  LUA

̈  No Estado
Aurora

Crepúsculo

06h30

18h30

Tempo nublado com
pancadas de chuva

Minguante
4 de
março

Crescente
17 de 
fevereiro

Nova
11 de
março

Cheia
25 de
fevereiroMosqueiro

Salvaterra

31°

22°

31°

22°

31°

22°

Salinas

Ajuruteua

Marudá

30°

19°

31°

22°

31°

22°

Joanes

otempotodo

PRAIAS TEMPO MÁX.
  MIN.

  ̈  SANTO DO DIA

 ̈  HOJE

Sexta, 15 de fevereiro de 2013

Belém

Altamira

Bragança

Breves

Itaituba

Oriximiná

P aragomi-

Redenção

Soure

Santarém

Marabá

31°
21°

Itaituba

Santarém

Breves

Soure

Altamira

Redenção

Marabá

Castanhal

Paragominas

30°
20°

2324

19°

30°
20°

30°
20°

31°
21°

31°
21°

30°
19°

32°
22°

30°
20°

CIDADE TEMPO MÁX./MIN.

Belém

Oriximiná

Bragança

32°
22°

31°

 1ºBAIXA-MAR 1ºPREAMAR 2ºBAIXA-MAR 2ºPREAMAR

Belém 09h11/0.6m 02h23/3.2m 21h47/0.7m 14h39/3.1m

Mosqueiro 07h58/0.4m 01h49/3.6m 20h11/0.6m 14h00/3.5m

Salinas  04h38/0.7m 10h21/4.6m 16h56/0.9m 22h47/4.4m

Ilha dos Guarás 05h21/0.6m 11h34/4.6m 17h51/0.8m 23h55/4.5m

Breves  04h41/0.1m 09h53/1.2m 16h54/0.1m 22h15/1.2m

Vila do Conde 09h57/0.4m 02h57/3.1m 22h17/0.5m 15h23/3.0m

Temperaturas máximas

 ̈  CONDIÇÕES DE BANHO ̈  O TEMPO NAS PRAIAS

30°

Mosqueiro Icoaraci /Outeiro

Santo Cláudio Colombiere

22°
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OSCAR FUJIWARA 
Do UOL

SÃO PAULO

UFPA convoca os artistas de terreiros
ANTROPOLOGIA
Estimativa é de que 
haja 3 mil artistas 
que trabalham com 
a cosmologia afro

Exposição vai 
homenagear Mãe 
Doca, referência 
dos cultos afro-
brasileiros

O
Grupo de Estudos e Pesqui-
sa Rodas de Axé da Uni-
versidade Federal do Pará 

(UFPA) promove hoje, a partir 
das 9h, no Laboratório de An-
tropologia da UFPA, campus 
Guamá, um encontro de dis-
cussão e produção em artes 
visuais para apresentar o pro-
jeto �Nós de Aruanda - Artis-
tas de terreiro�, que surge com 
a ideia de articular produções 
artísticas e culturais de pesso-
as ligadas às comunidades de 
terreiro e depois reuni-las em 
exposição na Galeria Theodo-
ro Braga do Centur.

De acordo com Arthur Le-
andro, um dos coordenadores 
do projeto �Nós de Aruanda� e 
professor da Faculdade de Ar-
tes Visuais da UFPA, a necessi-
dade de inserir os artistas de 
terreiros no circuito de artes 
visuais surgiu no final de 2011 
durante as aulas da disciplina 
�Poéticas Afro-amazônicas� 
para o curso de especialização 
em �Educação para as relações 
etnico-raciais�, ofertado pelo 
Grupo de Estudos Afro-Ama-
zônicos - GEAAM/ UFPA. �Nós 
discutimos e percebemos que 
a maioria dos artistas não ti-

nha o protagonismo negro das 
culturas de terreiro. Começa-
mos a mapear e elencamos 15 
pessoas que agora farão uma 
exposição inicial para apresen-
tar o projeto�, diz o professor 
Arthur Leandro. Na coordena-
ção do projeto também estão 
as professoras Zélia Amador, 
Luzia Gomes e Marilu Cam-
pelo.

Para participar do projeto, 
a pessoa deve ser de comuni-
dade de terreiro e apresentar 
trabalhos (imagens e textos) 
que comprovem a sua pro-
dução artística. Segundo ele, 
o projeto continua com semi-
nário e oficinas durante o ano. 
�O mapeamento da produção 
artística prossegue. Com 1.082 
terreiros na cidade, estima-se 
que haja três mil artistas que 
trabalham com elementos da 
cosmologia, a construção do 
mundo nos valores tradicio-
nais e civilizatórios afro-brasi-
leiros, no desenvolvimento da 
sua própria poética�, afirma. 

Artista visual há 16 anos e 
frequentador dos terreiros de 
Umbanda de Belém, Maurício 
Franco participará da exposi-
ção coletiva que faz parte do 
projeto Nós de Aruanda, no 
mês de março, na Galeria The-
odoro Braga do Centur. Maurí-
cio segue a linha de pesquisa 
dos Orixás para desenvolver 
um trabalho com bonecos fei-
tos de sucata. �O projeto é im-
portantíssimo, além de revelar 

Peça da exposição Saravá Sucata, de Maurício Franco, que pesquisa os Orixás
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novos artistas e seus traba-
lhos, quebra o preconceito que 
ainda existe na sociedade ao 
levar e dar visibilidade às pro-
duções artísticas de pessoas 
que frequentam os terreiros�, 
diz Maurício. �A minha ideia 
é construir pelo menos uma 
peça durante a exposição, que 
devo fazer em média de duas 
horas�, conta.

Segundo Arthur, a ideia é 
mobilizar outros pesquisado-
res da UFPA, principalmente 
os da área de Ciências Huma-
nas e Sociais, para conhecer e 
escrever sobre a poética dos 
artistas de terreiros. Nos dias 
15, 21 e 22 de março haverá 
apresentações de experiên-
cias performáticas e rodas de 
conversas em encontros entre 
artistas e pesquisadores, den-
tro do espaço de exposição 
- espaço de reflexão e troca 
de experiências. A exposição 
na Galeria Theodoro Braga do 
Centur faz homenagem à Mãe 
Doca, uma mulher que lutou 
para poder realizar seus cul-
tos e manter viva a memória 
de orixás, inkisses, voduns, 
espíritos, encantados e enti-
dades.

Katinguelê volta ao topo da paradas de sucesso, com  Diguinho no vocal
PAGODE
Grupo deu a volta 
por cima após a 
saída do vocalista 
Salgadinho

O Katinguelê está de volta 
ao topo das paradas brasilei-
ras com a música �Toda Chic� 
e desde o seu auge, quando 
estourou na segunda metade 
da década de 90 com os hits 
�Recado à Minha Amada� (Lua 
Vai) e �Inaraí� não via uma 
música sendo tão executada 
nas rádios do país.

O grupo acumula 28 anos 
de estrada e ficou marcado 
pela presença do vocalista Sal-
gadinho no palco por mais de 
uma década. Há três anos, a 
história do sexteto, que já an-
dava um pouco esquecido pe-
los fãs, mudou com a entrada 
de Diguinho nos vocais e deu 
uma nova guinada.

Em entrevista ao UOL, o 
vocalista revela que sentiu a 
responsabilidade de ocupar o 
posto que já foi de uma figura 
que marcou época no pagode e 
que já foi comparado ao cantor 
Thiaguinho (ex-Exaltasamba), 
pelo fato de dar um ânimo 
novo a um grupo tradicional 
que não passava por uma boa 
fase.

Diguinho também aprovei-
ta para criticar a organização 
do pagode brasileiro e conta 
que chegou a ficar tão desilu-
dido com a carreira de músico 
que resolveu morar no Japão 
por falta de oportunidades no 
país.

p Esse é o melhor momento 
do Katinguelê desde o estou-
ro no final do anos 90 com 
os sucessos �Recado à Minha 
Amada� e �Inaraí�?
p Diguinho - Com certeza. Es-
tamos muito felizes com o re-
torno do público. A gente sabe 
que é difícil aceitar a troca de 
vocalista, uma nova história. 
Há três anos que estou à fren-
te do grupo e conquistamos 
coisas que há 15 anos eles não 
conseguiam. Você tenta fazer 
o trabalho mais legal e hones-
to possível e agregar tudo o 
que há de bom. Quem vai de-
cidir se vai tocar no rádio é o 
público.

p Como enfrentou a respon-
sabilidade de assumir o posto 
que já foi de um cantor tão co-
nhecido como o Salgadinho e 
que, de certa forma, era a cara 
do grupo?
p Tenho muito respeito pelo 
trabalho do Salgadinho. Sem-
pre fui fã dele e senti o peso 
da responsabilidade. É como 
vestir a camisa da seleção 
brasileira: você espera por 
uma oportunidade e quando 
ela acontece, demora a cair a 
ficha, mas você conta muito 
com o carinho do público. Até 
hoje, quando tocamos em lu-
gares mais distantes dos gran-
des centros, tem gente que vai 
ao show esperando ver o Sal-
gadinho no palco (risos).

p Você se identifica com a 
trajetória do Thiaguinho, na 
época do Exaltasamba, como 
um cantor jovem que deu âni-
mo extra a um grupo que há 
tanto tempo estava nas para-
das de sucesso e não passava 
por um bom momento?
p No caso dele, o Exalta não 
podia parar. O grupo vivia há 
mais de 20 anos da música. 
O mesmo aconteceu com o 
Katinguelê, que tem 28. O tra-
balho não pode parar porque 
uma pessoa saiu. É normal 
você procurar outro vocalista. 
É lógico que todo mundo me 
compara ao Thiaguinho, mas 

existem vários grupos de sam-
ba que trocaram de vocalista e 
continuam trabalhando.

p A cara do Katinguelê tam-
bém mudou um pouco após 
a sua entrada?
p Quando você assume os vo-
cais, dá um pouco da sua ca-
ra sim, do seu jeito, das suas 
músicas e aí acabou mudando 
um pouco do Katinguelê que 
muita gente conhecia. Hoje, 
usamos muita guitarra com 
distorção nos nossos shows 
e músicas, coisas do rock and 
roll. Acabou mudando sim, 
mas toda mudança é bem-
vinda.

p O pagode vive uma de suas 
melhores fases nos últimos 
anos?
p O pagode está em ascensão, 
como na década de 90, quan-
do dominava as rádios. Ainda 
falta muito para os grupos 
chegarem ao antigo patamar, 
não em termos de musicali-
dade, mas de espaço. Muita 
coisa foi perdida, por falta de 
compromisso mesmo. Falta 
muita união no nosso meio. 
Coisa que eu acho que o meio 
sertanejo tem demais. O 
maior erro dos sambistas e 
dos grupos em geral é a falta 
de união. Isso acaba criando 
uma rixa entre os escritórios. 
O pessoal nunca entende que 

o pior hoje pode ser o Ayrton 
Senna de amanhã. Todo mun-
do tem um começo, o Ayrton 
não começou a correr na F-1.  
Por isso que você tem que res-
peitar quem já está aí e não 
menosprezar e ajudar quem 
está chegando.

p Pode ilustrar um mais pou-
co esse descompromisso e 
falta de união?
p São coisas que eu escuto. 
Falta de cumprimento de ho-
rários, entrevistas. Isso acaba 
fechando muitas portas. É 
falta de organização. Agora, 
temos escritórios mais com-
petentes, investindo em sam-
ba. Quando você vê o samba 
voltando à programação da 
Globo é porque foi dada uma 
nova chance � retornando às 
novelas, à vida ativa do brasi-
leiro. Depende de nós evitar 
que essa porta se feche nova-
mente.

p E o que o Katinguelê está 
fazendo para evitar esses er-
ros?
p É bem difícil, mas nós con-
versamos muito. Até porque 
são erros que o Katinguelê co-
meteu também. Por conta da 
agenda muito cheia, de noites 
mal dormidas, ficar muito 
tempo na estrada, falta de 
atenção aos fãs. Você comete 
erros, isso é normal. Eles já er-

raram, se privaram de muitas 
coisas e agora estão retoman-
do àquele lugar que sempre 
foi do Katinguelê, mas com 
mais consciência e pé no chão. 
A vida artística é uma roda gi-
gante, um dia você está lá em 
cima e no outro lá embaixo. 
São erros que a gente pretende 
não cometer mais.

p Antes do Katinguelê, você 
teve músicas gravadas por 
artistas de peso do pagode, 
como Belo, Pixote e Sampra-
zer. Mesmo com o sucesso an-
terior, este também é o ponto 
alto de sua carreira?
p Com certeza. Estou com 
30 anos, já me desiludi mui-
to com a música e até saí do 
país por causa disso. Quando 
voltei, recuperei todo o tempo 
que perdi quando estava dis-
tante.  É o que gosto:  vivo da 
minha música e viajo o país 
cantando.  Sempre gostei de fi-
car atrás das cortinas e traba-
lhar como compositor. Tinha 
perdido a vontade de estar no 
palco. Há nove anos fui morar 
no Japão, onde fiquei por cin-
co anos. Quando voltei ao Bra-
sil, recebi o convite para tocar 
no Katinguelê.

p Pode falar um pouco mais 
sobre essa desilusão?        
p Foi por causa da música em 
geral. São muitas promessas 

falsas. Muita gente se aproxi-
ma para tomar o pouco que 
você tem. A pessoa que de-
cide ser músico é marginali-
zada no país. Você nunca vai 
chegar na casa de uma namo-
rada e falar para o pai dela 
que quer ser músico e ouvir 
de volta: �Que legal, case com 
esse cara�. Ainda assim, apa-
recem pessoas que querem se 
aproveitar do seu talento em 
benefício de interesse indivi-
duais para ganhar dinheiro. 
Me desiludi com tudo isso e 
decidi ir ao Japão para correr 
atrás do tempo perdido. Por 
causa de tanto tempo bus-
cando uma coisa que nunca 
vi.  Já tinha perdido quase 10 
anos batalhando.  Achei que 
não ia chegar a minha hora. 
Hoje, é muito difícil eu errar 
porque já passei por muita 
coisa. Tenho 30 anos, mas 
experiência de uma pessoa 
de 50.

p E como foi a experiência no 
Japão? 
p Comecei a trabalhar co-
mo funcionário de fábricas 
(dekassegui) e fiquei dois anos 
fazendo isso. Durante esse 
período, ficava no serviço das 
7h às 24h e tocava das 24h às 
4h. Aquela luta de quem quer 
vencer na vida. Sempre tive 
muita gana de querer vencer. 
Tinha uma banda que cantava 
músicas da Motown, como Ja-
ckson 5. Também tocava MPB, 
voz e violão. Era bem diversi-
ficado. Conheci uma pessoa 
que tinha um estúdio muito 
famoso em Nagoya  e ele me 
colocou para fazer mixagem 
e masterização. A partir de 
então comecei a produzir no 
estúdio dele. Depois de cinco 
anos, estava só trabalhando 
com produção musical.

p E tem vontade de voltar ao 
Japão para se apresentar com 
o grupo?
p Espero voltar um dia com o 
Katinguelê. Porque retornar 
ao país no qual você chegou 
sem falar a língua e poder vol-
tar fazendo sucesso, seria um 
marco na minha vida. Temos 
planos, mas estamos primeiro 
cuidando da carreira nacional, 
para criar esse ambiente para 
voltar ao Japão. Aprendi japo-
nês na marra. Era o único ne-
gão no meio de um monte de 
descendentes e falava melhor 
do que eles.  Me chamavam 
para traduzir tudo (risos).

O Katinguelê, com Diguinho (em baixo, ao centro), incorporou guitarra e distorção e uma levada mais rock
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Universidade em Bragança
Tramita na Câmara dos Deputados um 
projeto de lei criando a Universidade 
Federal do Nordeste do Pará, com 
sede em Bragança. Esperamos que a 
bancada paraense em Brasília faça um 
esforço concentrado para aprovação e 
sanção pela presidente Dilma. 

OAB & TRE
O desembargador Leonardo Tavares, 
presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral e a diretoria da OAB-Pará, 
tendo à frente o advogado Jarbas 
Vasconcelos, reuniram-se na sede 
da Corte Eleitoral, num encontro 
de confraternização e troca de 
idéias. Desse primeiro encontro 
poderão surgir campanhas em 
conjunto, objetivando a cidadania e o 
aprimoramento cada vez maior dos 
pleitos eleitorais.

Verdade
Amanhã, a presidente Sheyla Faro 
preside a cerimônia de posse dos 
membros da Comissão da Verdade, 
Memória e Justiça dos Jornalistas do 
Pará.

Não está prosa...
O arquiteto Paulo Chaves está com tudo 
e não está prosa. Baseado em seu projeto 
da Estação das Docas, a Prefeitura de 
Recife está transformando nove antigos 
armazéns do porto da cidade em um 
espaço de cultura e gastronomia.

Vamos plantar
Dois espaços de Belém precisam 
ser arborizados: as áreas de 
estacionamento de veículos do 
Aeroporto e do Hangar.

Artesãos
A arte do miriti, da cerâmica e as 
biojoias estão entre os destaques que os 
artesãos paraenses levarão para a Feira 
do Artesanato Mundial (FAM), que terá 
uma edição especial no Hangar, de 15 a 
24 de março.

Olho vivo
Muito cuidado. Os bandidos estão à 
solta em Belém, aproveitando para 
assaltos a rua Antônio Barreto, nas 
esquinas das Travessas 3 de Maio, 14 
de Abril, 9 de Janeiro e D. Romualdo 
de Seixas. Trecho está um autêntico 
corredor de sequestros relâmpagos.

Sinal vermelho
Nos últimos seis meses cresceu o 
número de assaltos à mão armada, nas 
ruas de Belém. Funciona assim: dois 
homenas em uma moto. Um dirige a 
máquina e o outro, na garupa aponta a 
arma para as vítimas e leva celulares, 
bolsas, dinheiro, jóias e tudo o mais 
que estiverem portando.

Cineclube
Neste sábado, às 19h, será lançado o 
�Cineclube do Sinjor�, do Sindicato 
dos Jornalistas em parceria com a 
Associação de Críticos de Cinema do 
Pará. A exibição regular terá, sempre na 
primeira terça-feira de cada mês, filmes 
que abordem a atividade jornalística. 

As notáveis Lorena Chady, Nazá Paes Barreto, Paola Chady e Vera Morelli 
na noite chique de Belém. (O clic é do Jel Brelaz, especial para a coluna).

Trocas científicas
O II Seminário sobre Pesquisas em 
HIV & I Seminário sobre Gênero e Raça 
acontece na Universidade Federal do 
Pará, nos dias 21 e 22 de fevereiro e 
tem os objetivos de realizar trocas 
científicas entre pesquisadores e 
profissionais que atuam na Psicologia 
da UFPA, na Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp) e no Hospital 
Universitário Barros Barreto; envolver 
alunos de iniciação cientifica e do 
mestrado; discutir as temáticas gênero 
e raça e as políticas de atenção à saúde 
feminina.

Habemos Papa
Tudo pronto para a despedida do Papa 
Bento XVI, no próximo dia 28, às 20 
horas, em Roma. Nesse momento será 
declarada a vacância na Sé. Mas, no 
prazo de 15 dias e no máximo 20 dias 
depois, os cardeais iniciam o rito da 
substituição do Papa. Os votantes se 
reúnem na Capela Sistina, no Vaticano, 
onde ficam confinados, com as portas 
são fechadas e as chaves retiradas pelo 
cardeal carmelengo. Ficam la até a 
fumaça brança surgir na chaminé, da 
capela, anunciando que um novo Papa 
foi escolhido.

Clima tenso 
Já regressaram do Xingu os deputados 
Edmilson Rodrigues (PSOL) e Edilson 
Moura (PT) que foram conhecer os 
problemas causados pela hidrelétrica 
de Belo Monte e conversar com os 
operários da obra. Junto com os 
deputados estavam representantes de 
movimentos sociais e do Judiciário 
e do bispo do Xingu, Dom Erwin 
Kräutler. Os depoentes revelaram o 
acirrado clima de tensão devido aos 
impactos ambientais que afetarão 
indígenas e a superpopulação. O clima 
é tenso.

Escalpelados
O Conselho Federal de Medicina vai 
lançar em breve uma campanha 
publicitária para alertar sobre os 
riscos de escalpelamentos na região 
Norte. A madrinha da campanha será 
a atriz paraense Dira Paes, que entrará 
em estúdio para gravação do vídeo 
institucional assim que terminarem 
as gravações de ��Salve Jorge��. Um dos 
articuladores da iniciativa é o médico 
Waldir Cardoso, diretor do Sindmepa e 
conselheiro do CFM.

Triste
Incrível, no município de Anajás, na 
Ilha do Marajó, dos 25 mil habitantes 
locais, mais de 20 mil já foram 
acometidos de malária.

Crédito
Nos dias 26, 27 e 28 de fevereiro a 
Câmara de Dirigentes Lojista trará a 
Belém o ex-diretor regional da Serasa 
Experian, Ivaldo Ferreira de Melo Jr, 
para ministrar o curso Técnicas para 
Análises e Concessão de Crédito. O 
assunto abordado é para capacitar 
profissionais que trabalham com 
concessão de crédito de pessoas 
físicas e jurídicas, prevenção da 
inadimplência e fraudes comerciais. O 
evento é coordenado pelo presidente da 
CDL/Belém, Álvaro Cordoval.

Educativa
O Hilton Belém está promovendo, 
através do seu RH, à frente a diretora 
Ana Alice Nunes, uma campanha 
excelente entre os membros de equipe 
do hotel, conscientizando todos a não 
desperdiçarem alimentos, não jogarem 
lixo nas ruas, valorização do verde, 
etc... Uma campanha muito educativa 
que contribui com o meio ambiente. 
Muito bem.

 ̈Só elogios para a nova Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição (templo recém 
reinaugurado no bairro da Cidade Velha), 
assinado pelo arquiteto sacro Cláudio Pas-
tro. O pároco David Laredo é só sorriso.

 ̈Neste sábado, volta ao gramado 
o campeonato de futebol society do 
Grêmio Literário Português, reunindo 
os sócios da agremiação.

 ̈Iraceli Vieira voltou do Rio, depois de 
desfilar na Imperatriz Leopoldinense. 
Apareceu na Globo e deu tchau e beijos 
aos amigos. O Pará fez muito bonito na 
avenida.

 ̈Ciléa Cruz Rocha soprou velinhas 
ontem e ganhou o coro de parabéns 
pra você, regido pelo marido Luiz 
Carlos Rocha.

 ̈Dia 23 será realizada na Fibra, a aula 
inaugural de pós-graduação para os 
cursos de Pedagogia Hospitalar, Gestão 

Unidades de Alimentação e Nutrição, 
Meio Ambiente, Turismo e Educação 
Especial com Ênfase na Inclusão.

 ̈Bom dia para o advogado Jarbas 
Vasconcelos, leitor da coluna logo 
cedo, no café da manhã.

 ̈No próximo dia 19 acontecerá a 
cerimônia de premiação do Prêmio 
Sebrae Mulher de Negócios que tem 
como objetivo premiar os relatos de 
vida de mulheres empreendedoras 
no Pará.

 ̈Com um bonito recital da Amazônia 
Jazz Band, o diretor Gilberto Chaves 
comanda hoje a programação dos 135 
anos do Teatro da Paz. O espetáculo 
começa às 20 horas.

 ̈ Na ocasião também será lembrado o 
nome de Waldemar Henrique, grande 
maestro paraense, se estivesse vivo 
completaria hoje 108 anos.

 ̈Para quem não lembra, Waldemar 
Henrique dirigiu por mais de dez anos 
o Teatro da Paz.

 ̈O plástico Paulo Maurício e Rutinha 
Neves retornaram de Cancun, no México, 
onde aproveitam os feriados do carnaval.

 ̈Amanhã o professor Wilton 
Moreira, queridíssimo pelos seus 
amigos e eternos alunos do Colégio 
Moderno e CEPC, estará somando 
idade nova. Antecipo o meu abraço ao 
grande mestre.

 ̈Quem semeia flores colhe amizade, 
sorriso, afeto e amor. Pense nisso!

 ̈Cantinho da poesia: �Olho para 
o céu. Tantas estrelas dizendo da 
imensidão do universo em nós. A 
força desse amor nos invadiu...� 
(Caetano Veloso)

 ̈Com licença, a Musa me chama.

VITRINE

O
projeto Pôr-do-Som leva 
nesta sexta-feira, 15, à orla 
do Armazém 3 da Estação 

das Docas, o grupo Charme 
Caboclo. O espetáculo folclóri-
co vai passear pelas tradições 
africanas e amazônicas, a fim 
de mostrar a formação da cul-
tura paraense. A apresentação 
tem início a partir das 18h, 
com entrada gratuita.

Música negra e o imaginá-
rio amazônico vão compor o 
espetáculo do grupo Charme 
Caboclo. Lundu, orixás e as 
lendas do Boto e Iara serão 
apresentadas pelos cerca de 
20 integrantes, distribuídos 
entre músicos e dançarinos. 
Em maio, o grupo Charme Ca-
boclo comemora 15 anos de 
fundação. �Vamos fazer um 
passeio pelas danças que mais 
apresentamos em nossos espe-
táculos. Esta é a forma de nos 
prepararmos para comemorar 
o aniversário do grupo�, expli-
ca a diretora geral do grupo, 
Rita Sena.

Charme Caboclo leva
o folclore à Estação 
DE GRAÇA
A apresentação faz 
parte do projeto Pôr do 
Som, que leva dança e 
música à Estação

Oriundo do bairro da Pra-
tinha, o grupo Charme Cabo-
clo tem uma boa relação com 
o complexo turístico. �Nos 
apresentamos na Estação das 
Docas desde 2006 e a conside-
ramos uma vitrine para mos-
trar nosso trabalho. Ali, não só 
os paraenses podem conhecer 
um pouco mais sobre nossa 
cultura, mas também os turis-
tas que frequentam o espaço�, 
conta Rita Sena.

O projeto Por-do-Som é 
uma realização do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Estado de Cultura (Secult), 
em parceria com a Organiza-
ção Social Pará 2000. Acompa-
nhe a programação cultural de 
fevereiro, no site: www.estaca-

odasdocas.com.br.

bernardino            santos
bernardino@oliberal.com.br

O grupo Charme Caboclo divulga o nosso folclore
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“Pôr-do-Som apresenta gru-
po Charme Caboclo”
î Nesta sexta-feira, 15, a 
partir das 18h, na orla do Ar-
mazém 3, na Estação das Do-
cas (Av. Boulevard Castilhos 
França, s/n° - Campina).
î Informações: (91) 
3212.5660
Entrada gratuita

Steve Martin é pai pela 1ª vez aos 67

O ator, roteirista e come-
diante Steve Martin tornou-se 
pai pela primeira vez aos 67 
anos, e conseguiu manter se-
gredo da mídia por mais de 
um mês. Martin e sua segun-
da esposa, Anne Stringfield, 
de 41 anos, �são novos pais 
e recentemente tiveram um 
filho�, disse uma porta-voz 
do ator, no final de semana 
passado. A porta-voz não 
deu mais detalhes, incluindo 
o sexo da criança ou a data 
de nascimento. Mas o jornal 
�New York Post� citou fontes 
não identificadas dizendo 

que o bebê nasceu em dezem-
bro de 2012. O multi-talento-
so Martin, cuja carreira como 
escritor e artista remonta a 
mais de 45 anos, interpretou 
um pai em filmes como �O 
Tiro que Não Saiu pela Cula-
tra�, �Doze é Demais� e �O 
Pai da Noiva�. Martin, que já 
apresentou a cerimônia do 
Oscar três vezes, casou-se 
com Stringfield, uma ex-es-
critora da revista New Yorker, 
em 2007. Seu casamento de 
oito anos com a atriz britâni-
ca Victoria Tennant terminou 
em divórcio em 1994.

E TAMBÉM:

O ator global Daniel Rocha com Adriano e Ana Lú Seduvim e Silvia Veiga. 
O jovem ator esteve em Belém para uma apresentação e ganhou almoço bem 
paraense na residência de Ana e Adriano.
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autoralidade, fica explícito 
nas alusões aos filmes de ar-
tes marciais produzidos em 
Hong Kong e diretores italia-
nos como Mario Bava, Lucio 
Fulci e Dario Argento. Um 
cinema de reciclagens, mar-
cado pela dilatação temporal 
que se estende até o grand fi-
nale, em que a citação pela ci-
tação pode se render ao ritmo 
do vídeo game, aos comics, 
entre outras referências.

Em �Django livre�, as 
gags não funcionam, as 
falas excessivas ocul-
tam a falta de imagens 
em movimento, a bu-
fonaria se entranha 
no desenvolvimento 
dos personagens e 
a tipificação ma-
niqueísta não ul-
trapassa as ve-
lhas premissas 
de construção 
de tipos, com 
exceção do 
personagem 
interpreta-
do magis-
tralmente 
por Samuel 
L. Jackson.

Hoje, vive-
mos o apogeu 
da visibilidade dos objetos 
pseudoculturais, facilmen-
te identificados no kitsch, 
no popularesco, no entre-

Tarantino e o cinema da reciclagem
NA TELONA
As obras do diretor 
de "Django'', na 
visão de um 
cinemaníaco

Se Django no 
fi nal está livre, 
Tarantino continua 
preso a repetição 
de padrões 

O
chamado western spa-
ghetti, subgênero cinema-
tográfico muito popular 

nos anos 60, era uma forma 
de cinema bem sucedido co-
mercialmente a partir dos 
sucessos do gênero western 
produzido nos Estados Uni-
dos. Sérgio Leone é um dos 
seus maiores expoentes, ten-
do assinado obras importan-
tes como �Três homens em 
conflito�, �Era uma vez no 
oeste� e �Por um punhado de 
dólares�.

E o western, que serviu de 
base para sua releitura de-
nominada pejorativamente 
de spaghetti, é considerado 
um gênero cinematográfico 
tipicamente americano, com 
suas paisagens em grandes 
planos gerais, aridez, per-
sonagens míticos, duelos e 
sede de vingança; elementos 
presentes em filmes de Sam 
Peckinpah, Robert Aldrich, 
John Ford, Fred Zinnemann, 
Clint Eastwood, John Sturges, 
entre outros. A reinvenção de 
um gênero consagrado e que 
depois de um certo período 
entrou em franca decadência, 
encontra em outros realiza-
dores a releitura necessária 
para a sua sobrevivência, 
nem sempre merecendo o re-
conhecimento devido, como 
é o caso de Michael Cimino 
em �O portal do paraíso�, e 
na distorção das regras da 
narrativa clássica que Robert 
Altman imprime em �Buffalo 
Bill and the Indians or Sitting 
Bull�s History Lesson�. Altman 
e Cimino vão muito além do 
maniqueísmo entre cowboys 
e pistoleiros e das cartilhas 
básicas que ensinam como 
fazer um bom roteiro.

Quando falamos sobre 
filmes como �O portal do 
paraíso�, �Os imperdoáveis� 
ou �Era uma vez no oeste�, 
temos que necessariamente 
discorrer sobre o método Ci-
mino de filmar, as escolhas 
formais de Clint Eastwood e 
a mise-en-scène de Sergio Le-
one. Mas quando a proposta 
é discutir a respeito do novo 
filme de Quentin Tarantino, 
�Django livre�, é inevitável a 
sensação de que o marketing 
(e a campanha publicitária em 

torno do lançamento do filme 
no Brasil e América Latina), 
praticamente pulverizou a 
tentativa de discussões maio-
res sobre o filme, salvo as ex-
ceções honrosas, oportunas e 
suas reflexões.

Se Django, ao final do fil-
me, está livre, Quentin Taran-
tino continua preso a repeti-
ção de padrões narrativos e 
temáticos que pontuam sua 
carreira, com o perpétuo te-
ma da vingança (com poucas 
alterações), excesso de diálo-
gos e uma certa previsibili-
dade, sempre observada na 
reviravolta que se instala na 
segunda metade das narrati-
vas sanguinolentas que inva-
dem a tela, efeito observado 
a partir do sucesso �Kill Bill� 
(volumes I e II).

Depois do reconhecimen-
to internacional por �Pulp 
Fiction�, o diretor alcança-
ria um patamar nunca mais 
atingido, com o lançamento 
de �Jackie Brown�, um misto 
de adaptação literária a par-
tir do romance �Run Punch� 
(de Elmore Leonard) e um 
tributo particular aos filmes 
do gênero blaxploitation dos 
anos 70.

O conhecimento enci-
clopédico do diretor, fonte 
de citações que conferem a 
ausência de um estilo pró-
prio ou qualquer indício de 
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tenimento apelativo, no acha-
tamento da narrativa audio-
visual, e por conseguinte, na 
diminuição da capacidade de 
imaginação.

Tarantino copia outros ci-
neastas, e se copia, num gran-
de painel de colagens que 
parece indicar a indisposição 
para novas propostas cinemá-
ticas, como se nada mais hou-
vesse para ser reinventado ou 
recriado em um pouco mais 
de cem anos de história do 
cinema. Um simples jogo feti-
chista, de imagens-clichês que 
podem ser classificadas de re-
vival, de revisitação e toda a 
ordem de palavras que anun-
ciam o fim recriação cinema-
tográfica, uma crise que pode 
ser constatada em vários seg-
mentos da indústria cultural 
e a globalização perversa que 
importa e exporta produtos 
duvidosos. Assim, Tarantino 
supre a demanda do mercado 
cinematográfico atual com do-
ses cavalares de uma estética 
violenta por mero entreteni-
mento, que está bem distante 
do desconforto provocado por 
filmes recentes e perturbado-
res como �Precisamos falar 
sobre Kevin�, da violência 
onisciente de �Cosmópolis� e 
da apropriação contemporâ-
nea dos elementos do cinema 
western em �Drive�.

Por fim, os últimos minu-
tos de um filme longo, que 
pouco acrescenta ao gênero 
western ou mesmo ao wes-
tern spaghetti, reiteram o que 
Tarantino saber fazer melhor: 
o duelo final do protagonista 
em várias tomadas, mon-
tagem eficiente e aquela 
violência básica que tenta 
justificar a assinatura de 
seus filmes.

Por razões mercado-
lógicas, outros diretores 
americanos contem-
porâneos ainda não 
merecem o mesmo 
aparato de marketing 

e publicidade orques-
trado pelos grandes 

estúdios quando se 
trata de um novo Ta-
rantino. Felizmente, 

sempre teremos acesso 
(independente do supor-

te) aos novos trabalhos 
de Darren Aronofsky, Paul 

Thomas Anderson, Michael 
Mann, James Gray, Sophia 
Coppola e Todd Haynes.

Filme antecipou renúncia de Bento XVI

JOSÉ AUGUSTO PACHÊCO
Especial para o Magazine

Cena de �Django’’, um western spaghetti que está gerando muitas opiniões contra e a favor

Tarantino, 
um diretor
premiado, 
mas também 
acusado de 
repetição de 
padrões 
narrativos

O diretor italiano de cine-
ma Nanni Moretti disse, on-
tem, que seu filme �Habemus 
Papam�, que narra a renúncia 
de um Papa com problemas 
existenciais, antecipou o anún-
cio da renúncia de Bento XVI. 
�Às vezes, o cinema pode an-
tecipar a realidade�, declarou 
Moretti em uma entrevista ao 
jornal �La repubblica�.

O cineasta disse que a ce-
na que encerra o filme, com 
a renúncia pública do Papa na 
Praça de São Pedro, é a prova 
de �um simples gesto pode 
derrubar São Pedro e toda a 
Igreja�. �Apesar de não parecer 
algo crível, eu disse para mim 
mesmo que era essa a história 
que eu queria contar. Não a 
realidade como é, e sim como 
poderia ser. E aqui estamos�, 
afirmou Moretti, um dos cine-
astas mais críticos da socieda-
de italiana.

��Habemus Papam�� conta 
a história do Cardeal Melville, 
interpretado por Michel Pic-
coli, que sofre um ataque de 
pânico quando tem de falar à 
multidão na Praça de São Pe-
dro depois da eleição no con-

clave de cardeais. Os cardeais 
tentam manter a crise entre as 
paredes do Vaticano e contra-
tam um psicólogo, interpreta-
do pelo próprio Moretti, para 
tratar a depressão do Papa, 
que, por fim, decide não assu-
mir o cargo.

�Queria contar a História, 
com H maiúsculo, de um ho-
mem que não quer dar priori-
dade a seu papel, apesar de ser 
sagrado e poderoso, passando 
por cima de sua natureza hu-
mana�, explicou Moretti, que 
não acredita que Bento XVI 
tenha visto seu filme. Moretti 
disse ainda que queria que seu 
filme fosse um retrato de um 
Vaticano �mais humano� e, ao 
mesmo tempo, uma crítica à 
Igreja católica.

O Papa do filme é interpre-
tado pelo ator francês Michel 
Piccoli, que dá carne, osso e 
uma psicologia especial ao 
personagem do cardeal Mel-
ville. Um homem que, após 
eleito, entra em crise e não 
toma coragem de assumir o 
cargo. O roteiro é assinado 
por Moretti, Francesco Piccolo 
e Federica Pontremoli, e come-
ça no momento em que todos 
sabem que há um Papa esco-
lhido, mas não o nome dele, já 

que, na hora em que deveria 
saudar o povo na sacada do 
Vaticano, o homem entra em 
pânico e recua.

O pesado protocolo da 
Igreja Católica, então, cai em 
um impasse. O que fazer? 
O Papa assume ou não o 
cargo? A imprensa de todo 
o mundo pressiona o Vati-
cano para saber o nome do 
novo pontífice. Primeiro, o 
porta-voz do Papa chama 
um médico. Depois, o psi-
canalista, que é o também 
diretor do filme, Nanni Mo-
retti. A entrada desse estra-
nho no ninho do Vaticano 
é o principal motivador de 
situações cômicas, pois o 
terapeuta é declaradamente 
ateu, em meio a um imenso 
grupo de cardeais de vários 
países, que votaram pelo no-
vo Papa.

Enquanto o pontífice en-
tra em crise existencial, pois 
não se julga apto para o car-
go, o psicanalista e os car-
deais, todos impedidos de 
deixar o Vaticano por causa 
do segredo a ser mantido 
a todo custo, dedicam-se a 
jogos diversos, como um 
carteado e um campeonato 
de vôlei.

Do G1

SÃO PAULO
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Na linha do Oscar

N
a programação de cinema 
desta semana estreia mais 
um filme candidato ao Os-

car 2013: �A Hora Mais Escura�. 
O Olympia exibe, na Sessão 
Cinemateca, �A Lágrima que 
Faltou� homenageando o co-
mediante Danny Kaye, que fa-
ria este ano seu centenário. A 
partir de terça feira, 19, estará 
a Mostra �Oscar�, cujos  filmes 
do programa exemplificam os 
�esquecidos do Oscar�, a come-
çar na próxima 3ª feira. Antes 
disso, encerra-se a exibição dos 
filmes de guerra com �Desafio 
das Águias�(15), �Um Punhado 
de Bravos�(16) e �Johnny Vai 
à Guerra�(17). No Cine Líbero 
Luxardo está �Django Livre� 
de Quentin Tarantino, um dos 
bons filmes deste início de ano 
e candidato a Oscar. 

�A Hora Mais Escura�(Zero 
Dark Thirty/EUA, 2012) é can-
didato aos Oscar de melhor 
filme, atriz (Jessica Chastain), 
roteiro original (Mark Boal), 
edição (William Goldenberg 
e Dylan Tichenor), e edição 
de som (Paul N.J. Ottosson). O 
roteiro trata da operação da 
CIA para encontrar Osama 
Bin Laden, maior inimigo dos 
EUA depois do atentado de 
11/09/2001. À frente do proje-
to está a agente Maya (Jessica 
Chastain). A diretora Katherine 
Bigelow é a mesma de �Guerra 
ao Terror�(2001), vencedor 
inesperado do Oscar em que 
o favorito era �Avatar� do ex-
marido dela, James Cameron. 
O filme de agora se apoia no 
documental, mas alonga as tra-
mas oficiais em 157 minutos 
de sessão. Muito para pouco a 
ser visto no contexto histórico. 
É uma das �zebras� do Oscar. 

�A Lágrima que Faltou� (The 
Five Pennies/EUA,1959) é uma 
biografia romanceada do mú-
sico Red Nichols (1905-1965) 
protagonizada por Danny Kaye. 
Artista do interior tenta a vida 
na cidade grande mostrando 
a sua habilidade no trompete, 
mantendo o conjunto musical 
�5 Vinténs� (Five Pennies), torna-
se amigo de azes do jazz mas 
sente trauma com o passar do 
tempo e se sente ultrapassado. 
É casado, tem uma filha com 
poliomielite. O filme dirigido 
por Melville Shavelsom mes-
cla comédia e melodrama pa-

ra aproveitar a versatilidade 
de Kaye, um �show man�que 
deixou marcas no cinema em 
clássicos como�O Homem de 
8 Vidas� (The Private Life of Wa-
ler Mitty/1947) ou �O Bobo da 
Corte� (The Court Jester/1955). 
Mostra um antológico número 
de jazz entre Kaye e Louis Ar-
mstrong. Em alguns momentos 
de trompete o ator é dublado 
pelo próprio biografado, mas as 
composições são de Sylvia Fine, 
esposa de Kaye e compositora 
de seus números musicais em 
muitos filmes. Exibição domin-
go, 17, em sessão Cinemateca às 
16 h, no Olympia. 

Na continuação dos filmes 
de guerra estão ainda: �Desa-
fio das Águias� (Where Eagles 
Dare/1968) trata da missão de 
militares anglo-americanos 
durante a 2ª. Guerra Mundial, 
que libertam um oficial preso 
pelos alemães informado de 
detalhes sobre o desembarque 
aliado na Normandia. Richard 
Burton e Clint Eastwood são os 
mais evidentes no combate. A 
direção é de Brain G.Hutton.

�Um Punhado de Bravos� 
(Objective Burma/1945) tem a 
direção de Raoul Walsh e fic-
ciona uma missão norte-ame-
ricana em território dominado 
pelos japoneses. O ator da velha 
guarda Errol Flynn encabeça o 
elenco.�Johnny Vai à Guerra� 
(Johnny get his gun/1971) é o 
único filme que o roteirista Dal-
ton Trumbo dirigiu. Um soldado 
norte-americano, na 1ª Guerra, é 
mutilado e só se comunica com 
o olhar. Um excelente trabalho 
que enaltece a força de vontade 
do ser humano e questiona o 
poder bélico das nações. 

E na próxima terça, inicia-
se a Mostra �Oscar�, numa pro-
moção da ACCPA. A proposta  
dessa mostra foi derivar as 
discussões sobre essa �festa� 
do comércio norte-america-
no� para a reflexão sobre qual 
a importância real, para esse 
país, de premiar alguns fil-
mes e deixar outros de fora. 
Sem dúvida houve algum lau-
rel para alguns, mas sempre 
os de menor valor dentro das 
categorias para as quais foram 
nominados. Vários filmes de 
John Ford estão nessa lista, co-
mo  Vinhas da Ira (1940) que 
inicia o ciclo. Vamos nessa.

luziamiranda@gmail.com

LUZIA MIRANDA ÁLVARES

guialiberal

CINEMA
pA hora mais escura. Dir: 
Kathryn Bigelow. Suspense 
e ação, 16 anos, leg. Caçada 
da Casa Branca a Osama bin 
Laden, líder da Al Qaeda. 
Cinépolis/Boulevard 5: 13h50, 
17h30, 20h40 (sex, seg a qui) 
/ 13h50, 17h30, 20h40 (sáb, 
dom). Cinépolis/Parque Belém 
5 (2D): 13h50, 17h30, 21h (sex, 
seg a qui) / 13h50, 17h30, 21h 
(sáb, dom). Moviecom/Pátio 2: 
14h10, 17h20, 20h30 (sex, seg 
a qui) / 14h10, 17h20, 20h30 
(sáb, dom)
pAs aventuras de Pi. Dir: 
Ang Lee. Aventura e drama, 
12 anos, dub. É a história do 
jovem indiano Pi Patel, filho 
de um zelador de zoológico 
indiano, que se muda para o 
Canadá. Moviecom/Castanhal 
1: 21h25 (sex, seg a qui) / 
16h35, 21h25 (sáb, dom, 
feriado)
pAs aventuras de Tadeo. 
Dir: Enrique Gato. Animação, 
10 anos, 3D, dub. História de 
um pedreiro que sonha em ser 
um explorador. Por um erro 
fortuito, passam a acreditar 
que ele é famoso arqueólogo. 
Cinépolis/Boulevard 6: 13h, 
15h, 17h (sex, seg a qui) / 13h, 
15h, 17h (sáb, dom). Cinépolis/
Parque Belém 6: 12h45, 15h05, 
17h10 (sex, seg a qui) / 12h45, 
15h05, 17h10 (sáb, dom). 
Moviecom/Castanheira 6: 
15h30, 19h40 (sex, seg a qui) 
/ 13h30, 15h30, 19h40 (sáb, 
dom, feriado). Moviecom/Pátio 
1: 13h40, 15h45 (sex, seg a qui) 
/ 13h40, 15h45 (sáb, dom)
pA viagem. Dir: Andy 
Wachowski, Lana Wachowski 
e Tom Tykwer. Aventura, 
16 anos, leg. Histórias de 
épocas diferentes podem 
atravessar séculos e inspirar 
uma revolução. Moviecom/
Castanhal 2: 21h (sex, seg a 
qui) / 21h (sáb, dom)
pCaça aos gângsteres. Dir: 
Ruben Fleischer. Aventura 
e ação, 16 anos. Em 1949, 
um dos chefões da máfia 
mais perigosos de todos os 
tempos comanda Los Angeles. 
Sargentos da polícia livrarão 
a cidade dele. Cinépolis/
Boulevard 1 (leg): 19h30 (sex, 
seg a qui) / 19h30 (sáb, dom). 
Moviecom/Castanheira 5 
(dub): 21h25 (sex, seg a qui) / 
21h25 (sáb, dom)
pDe pernas pro ar 2. Dir: 
Roberto Santucci. Comédia, 
12 anos, nacional. Alice 
aparece mais rica e poderosa, 
resultado do sucesso do 
Sexy Delícia. Moviecom/
Castanhal 2: 18h50 (sex, seg 
a qui) / 16h25, 18h50 (sáb, 
dom, feriado). Moviecom/
Castanheira 1: 16h50, 21h15 
(sex, seg a qui) / 16h50, 21h15 
(sáb, dom). Moviecom/Pátio 
3: 19h (sex, seg a qui) / 13h45, 
19h (sáb, dom, feriado)
pDetona Ralph. Dir: Rich 
Moore. Animação, livre, dub. 
História de um bandido 
de um jogo de fliperama 
determinado a provar que 
pode ser um mocinho. 
Moviecom/Castanhal 2: 16h25 
(sex, seg a qui) / 14h10 (sáb, 
dom, feriado). Moviecom/
Castanheira 1: 14h35, 19h 
(sex, seg a qui) / 14h35, 19h 
(sáb, dom). Moviecom/Pátio 4: 
15h10 (sex, seg a qui) / 13h15 
(sáb, dom, feriado)
pFogo contra fogo. 
Dir: David Barett. Policial 
e suspense, 14 anos. 
Testemunha de um 
assassinato, bombeiro é 
obrigado a entrar para o 
programa de proteção à 
testemunha. Cinépolis/
Boulevard 7 (leg): 13h30, 16h, 
18h45, 20h55, 23h15 (sex) / 
13h30, 16h, 18h45, 20h55 (seg 
a qui) / 13h30, 16h, 18h45, 
20h55, 23h15 (sáb, dom). 
Cinépolis/Parque Belém 7 
(2D): 12h10, 14h20, 16h30, 
21h30 (dub) 18h50 (leg) (sex, 
seg a qui) / 12h10, 14h20, 
16h30, 21h30 (dub) 18h50 (leg) 
(sáb, dom)
pInatividade paranormal. 
Dir: Michael Tiddes. Comédia, 
16 anos, dub. Um jovem casal 
muda-se para a casa dos 
sonhos. Mas logo contratarão 
caçadores de fantasmas 
modernos para livrá-los de 
fantasmas. Cinépolis/Parque 
Belém 6 (2D): 19h40, 22h (sex, 
seg a qui) / 19h40, 22h (sáb, 
dom). Moviecom/Castanheira 
4: 14h10, 16h05, 18h, 19h55, 
21h50 (sex, seg a qui) / 14h10, 
16h05, 18h, 19h55, 21h50 
(sáb, dom). Moviecom/Pátio 4: 
17h25, 19h20 (sex, seg a qui) 
/ 15h30, 17h25, 19h20 (sáb, 
dom, feriado)
pJoão e Maria: caçadores 
de bruxas. Dir: Tommy 
Wirkola. Ação e suspense, 14 
anos. João e Maria tornaram-
se defensores de seu povo. 
Agora, precisam livrar o 
mundo de uma ameaça. 
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Cinépolis/Boulevard 4 (3D): 
12h45, 17h15, 21h30 (dub) 14h50, 
19h15, 23h35 (leg) (sex) / 12h45, 
17h15, 21h30 (dub) 14h50, 19h15 
(seg a qui) / 12h45, 17h15, 21h30 
(dub) 14h50, 19h15, 23h35 (leg) 
(leg) (sáb, dom). Cinépolis/Parque 
Belém 4 (3D): 12h30, 14h40, 
16h50 (dub) 19h, 21h15 (leg) (sex, 
seg a qui) / 12h30, 14h40, 16h50 
(dub) 19h, 21h15 (leg) (sáb, dom). 
Moviecom/Castanheira 2 (dub): 
14h15, 16h15, 18h15, 20h15 (sex, 
seg a qui) / 14h15, 16h15, 18h15, 
20h15 (sáb, dom). Moviecom/
Castanheira 7 (3D) (dub): 15h15, 
17h15, 19h15, 21h15 (sex, seg a 
qui) / 15h15, 17h15, 19h15, 21h15 
(sáb, dom). Moviecom/Pátio 1 
(3D): 17h50, 19h50 (dub) 21h50 
(leg) (sex, seg a qui) / 17h50, 
19h50 (dub) 21h50 (leg) (sáb, 
dom)
pLincoln. Dir: Steven Spielberg. 
Drama, 12 anos, leg. O presidente 
dos Estados Unidos, Abraham 
Lincoln, está no final de seu 
mandato e em uma época 
delicada de sua vida política. 
Cinépolis/Boulevard 6: 19h, 
22h10 (sex, seg a qui) / 19h, 
22h10 (sáb, dom). Moviecom/
Pátio 4: 21h15 (sex, seg a qui) / 
21h15 (sáb, dom)
pMeu namorado é um Zumbi. 
Dir: Jonathan Levine. Comédia, 
12 anos. Zumbi envolve-se 
com a namorada de uma de 
suas vítimas; e a Terra pode 
transformar-se em planeta sem 
vida. Cinépolis/Parque Belém 2 
(2D): 13h20, 15h50, 20h20 (dub) 
18h10, 22h30 (leg) (sex, seg a 
qui) / 13h20, 15h50, 20h20 (dub) 
18h10, 22h30 (leg) (sáb, dom). 
Moviecom/Castanheira 3 (dub): 
14h50, 17h, 19h10, 21h20 (sex, 
seg a qui) / 14h50, 17h, 19h10, 
21h20 (sáb, dom)
pMonstros S. A.. Dir: David 
Silverman, Lee Unkrich e Pete 
Docter. Animação, livre, dub. 
Filme retorna às telas, em 3D. 
Moviecom/Castanheira 6: 17h30, 
21h40 (sex, seg a qui) / 17h30, 
21h40 (sáb, dom)
pO lado bom da vida. Dir: 
David O. Russell. Comédia 
dramática, 12 anos, leg. 
Homem perde casa, emprego 
e casamento. Depois de um 
tempo, decide reconstruir a vida. 
Cinépolis/Boulevard 1: 14h, 
16h45, 22h20 (sex, seg a qui) / 
14h, 16h45, 22h20 (sáb, dom)
pOs miseráveis. Dir: Tom 
Hooper. Drama, 14 anos, leg. Na 
França do século XIX acontecem 
a batalha de Waterloo e os motins 
de junho de 1832. Cinépolis/
Boulevard 2 (2D): 18h30, 21h45 
(sex, seg a qui) / 18h30, 21h45 
(sáb, dom). Cinépolis/Parque 
Belém 1 (2D): 20h30 (sex, seg 
a qui) / 20h30 (sáb, dom). 
Moviecom/Pátio 3: 15h55, 21h10 
(sex, seg a qui) / 15h55, 21h10 
(sáb, dom)
pO último desafio. Dir: Kim 
Jee-woon. Ação, 14 anos, dub. 
O xerife Ray Owens aceita uma 
última chance de recuperar sua 
dignidade. Moviecom/Castanhal 
3: 21h20 (sex, seg a qui) / 21h20 
(sáb, dom)
pO vôo. Dir: Robert Zemeckis. 
Drama, 14 anos, leg. Experiente 
piloto de linha aérea aterrissa 
avião depois de uma catástrofe 
no ar e salva quase todos a bordo. 
Cinépolis/Boulevard 3: 12h30, 
15h30, 18h15, 21h15 (sex, seg a 
qui) / 12h30, 15h30, 18h15, 21h15 
(sáb, dom). Cinépolis/Parque 
Belém 3 (2D): 12h, 14h50, 17h50, 
20h50 (sex, seg a qui) / 12h, 
14h50, 17h50, 20h50 (sáb, dom). 
Moviecom/Pátio 5: 18h45, 21h30 
(sex, seg a qui) / 18h45, 21h30 
(sáb, dom)
pTainá, a origem. Dir: Rosane 
Svartman. Aventura, livre, 
nacional. Depois da morte da 
mãe, Tainá é criada pelo pajé 
Tigê, mas tem problemas de 
adaptação. Cinépolis/Boulevard 
2: 14h20, 16h30 (sex, seg a qui) 
/ 14h20, 16h30 (sáb, dom). 
Cinépolis/Parque Belém 1 (2D): 
14h, 16h, 18h30 (sex, seg a qui) 
/ 11h50, 14h, 16h, 18h30 (sáb, 

* Sessão Cinemateca/ACCPA. 
Dia 17, �A lágrima que faltou�, 
de Melville Shavelson. Dia 24, �O 
terceiro homem�, de Carol Reed. 
Às 16h. Entrada gratuita.
pCine Otaku. (seção 
Audiovisual, no 3º andar da 
Biblioteca Pública Arthur 
Vianna, Av. Gentil Bittencourt, 
650, Nazaré). Dias 19, 21 e 26, 
às 14h e às 18h, audiovisual de 
cultura asiática dos gêneros 
anime, tokusatsu (toku-virus) e 
super sentai. Classificação: livre. 
Entrada gratuita.
pInfs:. Cinépolis/Boulevard: (91) 
3241-4387 / http://www.cinepolis.
com.br/programacao/cinema.
php?cc=2
Cinépolis/Parque Belém: (91) 
3232-0530 / http://www.cinepolis.
com.br/programacao/cinema.
php?cc=20
Moviecom/Castanhal: http://
www.moviecom.com.br/index.
php?id=CAS
Moviecom/Castanheira: (91) 
4008-8101 / http://www.
moviecom.com.br/index.
php?id=BEL
Moviecom/Pátio: (91) 4008-5800 
/ http://www.moviecom.com.br/
index.php?id=MBE
pObs:. A Cinépolis reserva o 
direito de alterar a programação 
sem prévio aviso.
A programação da Moviecom 
Cinemas poderá sofrer 
alterações sem aviso prévio.

SHOWS E BARES
pInauguração Los Piratas 
Algodoal Bar - Dias 15 e 17 de 
fevereiro, inicio a partir das 21h. 
Shows com as Bandas: Sistema 
Local, Reggaetown, Renato e 
Farofa, Carimbó Fuso, dj�s Alex 
Roots e Deny Amaro. Toda sexta 
universitários e estacionamento 
free a noite toda. Ingressos: 
R$-10,00. Informações: 8032-
4795/8110-5025/3347-8119
pCasa de shows Bolero 
- promove hoje às 22h, o baile 
�Ressaca do Carnaval� ao som 
de Challise e Banda Ritmos. 
Ingressos 
pMúsica - Anderson Brasil é 
a atração musical desta sexta-
feira, 15, do Grêmio Literário 
Português, na sede campestre 
do clube, a partir das 21 horas. 
Informações: 3241-0918 e 3222-
9425. 

AGENDA DA BIS
pDia 02/03 - Aviões do Forró - 10 
anos -  Bom de Farra, Tropa do 
Forró e Cabra no Forró, Cidade 
Folia. 
Dia 02/03 - Tom Cavalcante 
- auditorio do Hangar. Dia 08/03 
- Skank, no Hangar

DANÇA
pO Studio Ludmilla Raissuli 
- oferece aulas experimentais 
de Dança do Ventre e Yoga para 
mulheres de todas as idades. 
Informações: 3223-1960/ 
81347134.
pO Espaço Experimental de 
Dança recebe inscrições para 
o concurso de bolsas parciais 
e integrais, para as turmas de 
ballet clássico intermediário e 
repertório, iniciação ao ballet, 
dança contemporânea e danças 
urbanas, para todas as faixas 
etárias, até 22/2 . Para concorrer 
basta comparecer ao espaço e 
preencher o formulário, na rua 
Domingos Marreiros,1775 - entre 
Castelo Branco e 14 de Abril, 
atendimento das 14h30 às 20h, de 
segunda a quinta-feira.

EXPOSIÇÕES
pExposição Rastros Insulares 
- até 3 de março, no Museu da 
Casa das 11 janelas, Cidade Velha. 
Visitação de terça a sexta-feira, 
aberto de 10h às 18h e finais de 
semana e feriados das 10h às 14h. 

dom). Moviecom/Castanhal 
3: 15h50, 17h40, 19h30 (sex, 
seg a qui) / 14h, 15h50, 17h40, 
19h30 (sáb, dom, feriado). 
Moviecom/Castanheira 5: 
14h, 15h50, 17h40, 19h30 (sex, 
seg a qui) / 14h, 15h50, 17h40, 
19h30 (sáb, dom). Moviecom/
Pátio 5: 15h, 16h50 (sex, seg a 
qui) / 13h10, 15h, 16h50 (sáb, 
dom, feriado)
pUma família em apuros. 
Dir: Andy Fickman. Comédia, 
12 anos, dub. Avós cuidam 
dos netos e os antigos 
métodos de educação colidem 
com os modernos. Moviecom/
Castanhal 1: 19h10 (sex, seg a 
qui) / 14h20, 19h10 (sáb, dom, 
feriado)
pCineclube Alexandrino 
Moreira. (auditório do 
Instituto de Artes do Pará, 
Pça. Justo Chermont, 236, 
Nazaré). Sessão ACCPA/IAP. 
Dia 25, �O império da paixão�, 
de Nagisa Oshima. Às 19h. 
Entrada gratuita.
pCineclube Super 8. 
(auditório do Instituto de 
Letras e Comunicação, da 
Universidade Federal do Pará, 
R. Augusto Corrêa, 1, Guamá). 
Dia 19, �Por uns dólares a 
mais�, de Sérgio Leone. Às 
18h. Entrada gratuita.
pCinema CCBEU. (Tv. 
Padre Eutíquio, 1.309, Batista 
Campos). Sessão APJCC. 
Dia 21, �Narciso negro�, 
de Michael Powell. Dia 28, 
�Face�, de Tsai Ming-Liang. 
Classificação: 12 anos. Às 
18h30. Entrada gratuita.
pCinema Estação. 
(Boulevard Castilhos França, 
s/nº, Campina). Dia 17, às 
10h, às 18h e às 20h30. Dia 
20, às 18h e às 20h30. Dia 21, 
às 18h e às 20h30. Dia 24, às 
10h, às 18h e às 20h30, �O 
porto�, de Aki Kaurismäki. 
Classificação: 12 anos. 
Ingresso: R$ 8 (inteira) e R$ 4 
(meia).
pCinema Líbero Luxardo. 
(Av. Gentil Bittencourt, 650, 
Nazaré). Sessão Regular. Hoje 
(15) e amanhã (16), às 18h, 
�O som ao redor�, de Kleber 
Mendonça Filho. Classificação: 
16 anos; às 20h30, �Django 
livre�, de Quentin Tarantino. 
Classificação: 16 anos. Dia 
17, às 17h, �O som ao redor�, 
de Kleber Mendonça Filho. 
Classificação: 16 anos; 
às 19h30, �Django livre�, 
de Quentin Tarantino. 
Classificação: 16 anos. Dia 20, 
21, 22 e 23, às 18h, �Django 
livre�, de Quentin Tarantino. 
Classificação: 16 anos; às 21h, 
�O som ao redor�, de Kleber 
Mendonça Filho. Classificação: 
16 anos. Dia 24, às 17h, 
�Django livre�, de Quentin 
Tarantino. Classificação: 
16 anos; às 20h, �O som ao 
redor�, de Kleber Mendonça 
Filho. Classificação: 16 anos. 
�Django livre�, de Quentin 
Tarantino. Classificação: 16 
anos. Ingresso: R$ 8 (inteira) e 
R$ 4 (meia).
* Sessão Cult/ACCPA. Dia 
23, �Z�, de Costa Gavras. 
Classificação: 16 anos. Às 15h. 
Entrada gratuita.
pCinema Olympia. (Av. 
Presidente Vargas, 918, 
Campina). Mostra de filmes 
de guerra. Hoje (15), �Desafio 
das águas�, de Brian G. 
Hutton. Amanhã (16), �Um 
punhado de bravos�, de Raoul 
Walsh. Dia 17, �Johnny vao à 
guerra�, de Dalton Trumbo. 
Classificação: 12 anos. Às 
18h30. Entrada gratuita.
* Mostra �Oscar� 2013. Dia 19, 
�Vinhas da Ira�, de John Ford. 
Dia 20, �Depois do vendaval�, 
de John Ford. Dia 21, �Quanto 
mais quente melhor�, de Billy 
Wilder. Dia 22, �Desencanto�, 
de David Lean. Dia 23, �Muito 
além do jardim�, de Hal 
Ashby. Dia 24, �O homem 
elefante�, de David Lynch. Às 
18h30. Entrada gratuita.

A hora mais escura mostra a operação da CIA para encontrar Bin Laden
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Cirurgia cancela turnê de Lady Gaga
LESÃO
Cantora tem “rasgo” 
no quadril direito e
teve de cancelar 
mais de 20 datas  

L
ady Gaga cancelou o res-
tante da turnê �Born This 
Way Ball� para se subme-

ter à cirurgia de quadril, 
informaram promotores da 
Live Nation. A cantora de 26 
anos anunciou que sofria de 
uma inflamação das articu-
lações na última terça-fei-
ra, mas as lesões da Mother 
Monster são mais graves do 
que ela imaginava. �Depois 
de testes adicionais para 
avaliar a gravidade da lesão, 
foi determinado que Lady 
Gaga tem um rasgo labral 
do quadril direito�, disse a 

produtora Live Nation num 
comunicado. �Ela precisa de 
uma cirurgia para reparar o 
problema, seguido pelo tem-
po de inatividade rigoroso 
para se recuperar. Isto, infe-
lizmente, vai forçá-la a can-
celar o restante da turnê pa-
ra que ela possa se curar�. 

Gaga está na estrada há 
dois anos, viajando por seis 
continentes. Na terça-feira, 
ela adiou quatro shows nos 
Estados Unidos dizendo que 
ela estava sofrendo de sino-
vite, o que a deixou tempora-
riamente incapaz de andar.

Sinovite é uma inflama-
ção das articulações que às 
vezes segue uma entorse 
tensão ou lesão. Segundo 
seu site, a cantora foi obri-
gada a cancelar mais de 20 
datas nos Estados Unidos. A 
produtora disse que o valor 
dos bilhetes já comprados 
será devolvido, a partir de 
quinta-feira.
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04:50 Sagrado
04:52 Telecurso Educação Básica
05:10 Telecurso Profissionalizante
05:25 Telecurso Ensino Médio
05:40 Telecurso Ensino Fundamental
05:55 Globo Rural
06:30 Bom dia Pará
07:30 Bom dia Brasil
08:30 Mais Você
09:55 Bem Estar
10:40 Encontro com Fátima Bernardes
12:00 Jornal Liberal - 1ª Edição
12:45 Globo Esporte
13:20 Jornal Hoje
13:50 Vídeo Show
14:40 Vale a Pena Ver de Novo - Da 

Cor do Pecado
16:05 Sessão da Tarde - Starstruck 

- Meu Namorado é uma 
Superestrela

17:41 Globo Notícia
17:44 Malhação
18:15 Lado a Lado
19:05 Jornal Liberal - 2ª Edição 
19:30 Jornal Nacional
20:10 Guerra dos Sexos
21:10 Salve Jorge
22:25 Big Brother Brasil 13
22:45 Globo Repórter 
23:45 Jornal da Globo
00:18 Programete Fórmula 1
00:20 Prova do Crime
01:10 Corujão do Esporte
01:50 Corujão I
03:50 Corujão II

 

04:30 Um Salto Para o Futuro
05:30 Caminhos da Reportagem
06:30 Sementes
07:00 Repórter Brasil
07:30 Jornal Visual
07:45 Pequeno Vampiro
08:00 Batatinhas
08:15 Princesa Sherazade
08:30 Connie a Vaquinha
09:00 Thomas e Seus Amigos
09:30 Contos de Takonka
10:00 Esquadrão sobre Rodas
10:30 Clube do Travesseiro 
11:00 Conexão Cultura - Especial 

Waldemar Henrique
12:00 Connie a Vaquinha
12:30 Catalendas - A Origem do 

Vagalume
12:45 Cultura Pai D’Égua - Mapa da 

Moda
13:00 Invasão
13:30 Sem Censura Pará
15:00 Sem Censura 
16:30 Diverso 
17:00 Estúdio Movel
17:30 Galera do Surf
18:00 Um Verão Qualquer
18:30 Jornal da Noite
19:00 Cozinha Amazonia
19:30 Pai  D’Égua
19:45 Serenata Dun Dun
20:00 Repórter Brasil 
21:00 Nova Africa 
21:30 Cine Nacional - 7 frações de 

uma quase História
22:30 Soy Loco Por ti Cinema
01:00 Estúdio Movel
01:30 Sem Censura
03:00 Telecurso Tecendo o Saber
03:30 Telecurso Ensino Médio
03:45 Telecurso Ensino Fundamental
04:00 Telecurso TEC
04:15 Telecurso Profissionalisante

 

00:00 A Palavra de Deus é Luz
00:05 Mulher.com
02:30 Caminhando na Fé
02:45 Sal da Terra
03:00 Círio Musical
05:30 Caminhando na Fé
05:45 Sal da Terra
05:55 Consagração a Nª Sª de Nazaré
05:58 Abertura da Programação da Tv
06:00 Santa Missa - Basílica 

Santuário de Nazaré
07:00 Terço Glorioso
07:30 Caminhando na Fé
07:45 A Palavra de Deus é Luz
07:50 Palavra de Vida Eterna
07:55 Meu pensamento
08:00 Mulher.com
10:15 De Mãos Dadas
10:55 Adenaza
11:00 Mundo da Alimentação
11:30 Fazendo Esperança
12:00 Nazaré Notícias
12:30 Meu pensamento
12:35 Desenho
13:15 Sal da Terra
13:30 Caminhando na Fé
13:45 A Palavra de Deus é Luz
13:50 Oração da Tarde
14:00 Família em Foco
15:00 Novena de Nosso Senhora de 

Nazaré - Ao Vivo
16:00 De Palavras
16:30 Espaço Vida
17:20 Hora do Círio
17:35 Terço Doloroso
18:00 Círio de Nazaré
19:30 Nazaré Notícias
20:00 Caminhando na Fé
20:15 Sal da Terra
20:30 Hora do Círio
20:45 Desenho
21:00 Círio Musical

23:30 Caminhando na Fé
23:45 A Palavra de Deus é Luz
23:50 Mãe Maria
23:58 Encerramento

 

05:00 Jornal do SBT - Manhã
06:00 Carrossel Animado
08:00 Bom Dia & Cia
11:45 Chaves
12:30 SBt Pará
13:00 SBt Esporte
13:30 Eu, a Patroa e as Crianças
14:15 Gotinha de Amor
15:00 Jamais te Esquecerei
16:00 A Usurpadora
17:00 Quem Convence Ganha Mais
18:00 Chaves
18:40 SBT Brasil
19:30 Carrossel
20:15 Arnold
21:15 Programa do Ratinho
22:45 Tele de Sucessos - Jonah Hex 

- Caçador de Recompensas
00:15 Jornal do SBT - Noite
01:00 Dois Homens e Meio 
01:30 Big Bang a Teoria
02:15 Tele Seriados I - Estética
03:45 Encerramento

 

05:00 Lurd
06:30 Direto da Redação
07:15 Fala Pará
08:40 Fala Brasil
09:35 Hoje em Dia
12:00 Pica-Pau
12:40 Balanço Geral
14:23 Ponto de Luz
14:30 Tudo a Ver
16:45 Todo Mundo Odeia o Chris
19:00 Pica-Pau
19:55 Pará Record
20:25 Jornal da Record
21:15 CSI
22:15 Vidas em Jogo
23:15 Câmera Record
00:15 Monk
01:15 Lurd

 

05:50 Pop Corn Tv
06:00 Prece Poderosa
06:30 Camisa 13
07:00 A Cidade Contra o Crime
08:00 Dia a Dia
09:10 Band Kids
10:10 Jogo Aberto
11:45 Barra Pesada
12:45 Metendo Bronca
14:10 Futurama
14:50 Icarly
15:50 Brasil Urgente - Local
16:50 Brasil Urgente
17:50 Jornal RBA
18:20 Jornal da Band
19:25 Momento da Sorte
19:28 Show da Fé 
20:20 Show de Desenhos
21:20 Zoo
21:30 Os Simpsons
22:30 Pânico na Band
00:15 The Walking Dead
 01:10 Jornal da Noite
01:55 Claquete
02:55 Pop Corn Tv
03:00 Igreja Mundial

02:35 Espaço vida vitoriosa  TV GRÃO PARÁ  

05:55 Abertura
06:00 Transição
06:30 Digishow 
07:00 Jefferson Lima Livre
08:00 Digishow 
10:00 Igreja Universal
11:00 Super Esporte
11:30 Você Bonita
12:30 Cozinha Amiga
13:00 Mulheres
16:50 Gazeta News
17:00 Gazeta Esportiva
18:00 Jornal da Gazeta
19:00 Igreja Universal
21:00 Jornal Edição das 10
21:20 Todo Seu
23:00 Interação
23:15 Digishow
00:00 Encerramento

 BOAS NOVAS  
 

00:00 Abrindo a Bíblia
01:00 Tempo Livre
02:00 Antenados na Geral
03:00 Série Bíblica
03:30 Galeria Clip
04:00 Alfa e Ômega
05:00 Orando Com o Brasil
05:30 Documentário
06:00  Falando ao Coração
07:00 Espaço feminino
08:00 Cabeça pra Cima
09:00 Abrindo a Bíblia
10:00 BA BE Bíblia Infantil
11:00 Prece Poderosa IEQ
11:30  Espaço maná
12:00 Palavra Viva
12:30 IEQ Programa Mudando de Vida
13:00 Alfa e Ômega 
14:00  Telejornal Boas Novas Brasil
14:30 Espaço feminino
15:30 Antenados na Geral 
16:30 Boas Novas no Lar 
17:00 Tric a Trac 
17:30 Ba Be Bíblia 
18:30 Programação O Vegetais

19:00 Série Bíblica
20:00 Alfa e Ômega  
21:00 Cabeça Pra Cima
22:00 Documentário
23:00 Orando com Brasil 
23:30 Play Gospel
23:50 Palavra Viva

 

07:00 Tele Avistão
07:30 Play Hits
08:30 Cybercops, Flashman
09:00 Manhã Criança
11:00 Play Hits
12:00 Jiraya
12:30 Os Simpsons
14:30 Sessão Animada
15:30 É + Teen
16:00 A Tarde é Show
18:00 Play Hits
19:00 Rede Brasil Notícia
20:00 A Feiticeira
21:00 The Travellers
22:00 Cine Rede amazseg
23:30 Tele Avistão
00:00 Insônia Class

08:05 Eu Queria Ter a Sua Vida
10:05 Incertezas
12:05 Columbus Circle
13:40 Repórteres de Guerra
15:35 O Escorpião Rei 3 - Batalha 

Pela Redenção
17:35 Os Muppets
19:30 Piratas do Caribe: Navegando 

Em Águas Misteriosas
22:00 Codinome Cassius 7
23:50 As Aventuras de Agamenon, o 

Repórter
01:20 Acampando No Inferno
03:15 Os Agentes do Destino
05:10 Família Vende Tudo

06:25 Juízo Final
08:20 Braddock 2 - O Início da 

Missão
10:05 Braddock 3 - O Resgate
11:55 Volcano - A Fúria
13:45 Morlocks
15:20 Cyborg - O Dragão do Futuro
16:55 Olhos de Dragão
18:35 Força Tática
20:15 Os Reis da Rua 2
22:00 Blitz
23:45 Uma Cidade Sem Lei
01:55 Bastardas Inglórias
03:30 Calor Sexual
05:10 Nobel Son

06:10 A Família Bartlett
07:55 A Promessa
10:10 De Repente é Amor
12:05 Greta
13:50 O Anjo Malvado
15:30 As Barreiras do Amor
17:45 A Grande Virada
19:45 Água Para Elefantes
22:00 Sob o Sol da Toscana
00:05 Não Me Abandone Jamais
02:00 Para Sempre Vencedor
04:00 Evita

07:25 Poema de Salvação
08:55 Entre Segredos e Mentiras
10:40 Largo Winch II - A Conspiração 

Burma
12:40 O Fada do Dente 2
14:20 A Condenação
16:15 Felizes Para Sempre?
18:10 Ramona e Beezus
20:00 Monte Carlo
22:00 Compramos Um Zoológico
00:20 Planeta dos Macacos: A 

Origem
02:10 Uma Família Nada Comum
03:45 Intrusos
05:35 O Reino do Golfe

07:25 Golpe de Mestre 2
09:15 Jesse James - Lenda de Uma 

Era Sem Lei
11:15 A Canção da Esperança
13:05 Pollyanna
15:30 Incêndios
17:45 Meu Amigo Harvey
19:45 A Suprema Felicidade
22:00 Um Peixe Chamado Wanda
00:00 Anticristo
01:50 Quando Duas Mulheres Pecam
03:20 O Último Metrô
05:35 Pretty Baby - Menina Bonita

FOX

06:00 Modern Family
06:30 Modern Family
07:00 A Casa do Lago
08:30 Uma Vida Em Sete Dias
10:00 Kdabra
11:00 The Glee Project
12:00 Modern Family
12:30 Modern Family
13:00 As Ruínas
14:30 Eragon
16:30 Sobrevivendo ao Natal
18:00 Glee
18:45 A Era do Gelo 3
20:00 Os Simpsons
21:15 Os Simpsons
22:05 Os Simpsons

22:30 Como Treinar o Seu Dragão
00:30 Os Simpsons
02:45 O Fantástico Sr. Raposo
04:15 How I Met Your Mother
04:35 Os Simpsons
05:00 The Glee Project

06:00 O Rei do Pedaço
07:00 The Office
07:30 The Office
08:00 Dexter
09:00 Homeland
10:00 Um Tira da Pesada 2
12:00 Encurralada
14:00 Uma Família da Pesada
15:00 American Dad
16:00 Motoqueiro Fantasma
18:00 Hellboy
20:00 Sou Espião
21:30 Showtime
23:15 Velocidade Máxima
01:15 Quando Me Apaixono
03:00 Ike: O Dia D
04:40 Uma Família da Pesada
05:10 Uma Família da Pesada

 

06:00 The Dead Zone
06:45 NCIS
07:30 Lost
08:15 Las Vegas
09:00 Law & Order: Criminal Intent
10:00 Criminal Minds
11:00 CSI: NY
12:00 NCIS
13:00 CSI: Miami
14:00 CSI: NY
16:00 Las Vegas
17:00 CSI: Miami
18:00 NCIS
19:00 CSI: NY
20:00 Criminal Minds
21:00 Um Dia Perfeito
23:00 Resident Evil - O Hóspede 

Maldito
01:00 TV Shopping
03:00 The Dead Zone
03:45 Lost
04:30 Las Vegas
05:15 CSI: NY

06:00 Casos Arquivados
06:45 Intervenção: John
07:30 Manhunters
08:15 Casos Arquivados
09:00 Intervenção: John / Dionicio
09:45 Law & Order
11:15 Após as Primeiras 48 Horas: O 

Último Telefonema / Morte Na 
Estrada

12:00 As Primeiras 48 Horas: Morte 
Na Estrada / Enforcada

13:00 Vidas Interrompidas: Elicia 
Hughes

14:00 Law & Order: Reino Unido: O 
Limite da Culpa

15:00 Law & Order: Reino Unido: 
Intenção

16:00 Intervenção: John / Dionicio
17:00 Manhunters: Captura Em 

Chinatown
17:30 Após as Primeiras 48 Horas: O 

Último Telefonema / Morte Na 
Estrada

18:15 As Primeiras 48 Horas: Morte 
Na Estrada / Enforcada

19:00 Vidas Interrompidas: Elicia 
Hughes

20:00 Necessary Roughness: Desviar 
e Proteger

21:00 Numb3rs: Fogo Amigo
22:00 The Glades: Um Caso Antigo
23:00 NCIS: Los Angeles: Jogo Às 

Cegas - Parte 1
00:00 The Glades: Um Caso Antigo
01:00 Eby Tapetes
03:00 Manhunters: Captura Em 

Chinatown
03:15 Manhunters: Grande Amigo
03:45 NCIS: Los Angeles: Jogo Às 

Cegas - Parte 1
04:30 Vidas Interrompidas: Elicia 

Hughes
05:15 Após as Primeiras 48 Horas: O 

Último Telefonema / Morte Na 
Estrada

06:00 A Pequena Cozinha Em Paris
06:30 A Grande Fuga de Jamie Para 

a Itália: Monastério
07:00 The Ellen Degeneres Show
08:00 Brothers & Sisters
09:00 A Grande Fuga de Jamie Para 

a Itália: Le Marche
09:30 A Pequena Cozinha Em Paris
10:00 Casa Brasileira
10:30 Santa Ajuda: Supermercado
10:45 Cozinha Prática: Focaccia
11:00 Diário do Olivier: Hong Kong
12:00 Decora - Juntando as Escovas 

de Dentes
12:30 Casa Brasileira
13:00 Supernanny: Família Cooke
14:00 The Ellen Degeneres Show
15:00 Decora - Juntando as Escovas 

de Dentes
15:30 Santa Ajuda: Supermercado
15:45 Cozinha Prática: Focaccia
16:30 Diário do Olivier: Hong Kong
17:00 Brothers & Sisters
18:00 De Perto Com Hugh Jackman
18:30 Viva Voz Verão
19:00 Casa Brasileira
19:30 Chegadas e Partidas: 

Superando as Diferenças
20:00 Detox do Amor: Sexo, Sexo, 

Sexo
21:00 Viva Voz Verão
21:30 Mulheres de Aço: Marreco

22:00 Mulheres de Aço: Gatos e Ratos
22:30 O Melhor Barman do Mundo
23:00 Brothers & Sisters
00:00 O Melhor Barman do Mundo
00:15 O Melhor Barman do Mundo
00:30 Mansão dos Desejos
01:30 No Quarto Com a Dra. Laura 

Berman
02:30 A Londres de Vivienne 

Westwood
03:30 Janis e John
05:00 À Procura de Pippa Middleton

06:00 Conexões Urbanas
06:30 Sensacionalista
07:00 London Live
07:30 Vai Pra Onde?
08:00 Nalu Pelo Mundo
08:30 Experimente
09:00 Bastidores
09:30 Big Brother Brasil 13
10:00 TVZ
12:30 Sem Destino
13:00 Tá Gostando do Show?
13:30 220 Volts
14:00 Estranha Mente
14:30 Conexões Urbanas
15:00 Reclame
15:30 Pop Live
16:00 Big Brother Brasil 13
17:00 Lugar Incomum
17:30 Vai Dançar
18:00 Dia de Ivete
18:15 Big Brother Brasil 13
18:45 Mundo Canibal
19:00 TVZ
21:30 Vai Dançar
22:00 Meu Passado Me Condena
22:30 TVZ Faixa Bônus
22:50 Big Brother Brasil 13
00:00 Swingers Party
00:30 Co-Ed Confidential
01:00 Cine Sexytime
02:00 Swingers Party
02:30 Lugar Incomum
03:00 London Live
03:30 Tá Gostando do Show?
04:00 Estranha Mente
04:30 Do Amor
05:00 Video Killed the Radio Star
05:30 Nalu

07:00 VT de Futebol
09:00 SporTV news
10:00 Redação SporTV
11:45 É, Gol!
12:30 VT de Futebol
13:20 SporTV news
14:00 Arena SporTV
15:30 É Gol!
16:45 VT de Futebol
18:00 SporTV Tá Na Área
19:00 NBB
21:00 Superliga Feminina de Vôlei
23:00 SporTV news
23:30 SporTV news
00:00 Linha de Chegada
00:30 Programas Especiais
01:00 SporTV Combate
04:00 VT de Futebol
05:00 VT de Futebol

07:00 VT de Evento
08:00 VT de Evento
09:00 Fora do Eixo
09:30 Programa Especial
10:00 VT de Evento
12:15 Redação SporTV
14:00 VT de Futebol
16:00 Redação SporTV
17:45 Filler
18:00 Globo Esporte Rede
18:30 É Gol
19:30 Globo Esporte
20:00 Tênis (Ao Vivo) / Futebol (Ao 

Vivo) / VT de Evento
21:30 Tênis ao Vivo / Futebol ao Vivo
23:00 Zona de Impacto
00:00 Fora do Eixo
00:30 VT de Futebol
02:30 VT de Evento
03:30 Sensei SporTV
04:00 SporTV News

06:05 Later...With Jools Holland 38 
eps 04

07:15 The Reckoning
08:55 Crime Verdadeiro
11:15 Bernard e Doris
13:10 Especial Sónar Barcelona 2012
13:45 Um Crime Perfeito
15:45 Código de Honra
17:35 Amor a Toda Prova
19:40 Loucuras de Carnaval
21:15 A Garota da Capa Vermelha
23:00 Later...With Jools Holland 39 

eps 05
00:15 Howling
02:15 UFA
03:15 O Homem Sem Sombra 2
05:00 Larry Crowne - O Amor Está de 

Volta

06:25 Terror a Bordo
08:15 O Caçador
10:05 O Caminho do Guerreiro
11:55 Goodnight Faz Justiça
13:30 Reta Final
15:10 30 Minutos ou Menos
16:40 O Paizão
18:20 Athena: Deusa da Guerra
20:25 O Albergue 3
22:00 Jogos Letais
23:50 Yas Island: Top Speed, Full 

Emotion
00:15 Fase Um

02:00 Amateur Porn Stars (versão X)
03:05 Gigi’s Sex Circus 01 eps 07
03:40 Behind The Penthouse Girls: 

Love in Porn
04:10 A Cruz

06:20 O Dossiê Pelicano
08:45 Bad Boys 2
11:20 Bilhete de Loteria
13:10 Encontrando Forrester
15:35 Fúria Sobre Rodas
17:30 Gente Grande
19:20 We’ll Take Manhattan
21:00 De Repente 30
22:40 Destino São Paulo
00:00 Lip Service 02 Eps 01
01:00 Lip Service 02 Eps 02
02:00 Polyamory: Married and Dating 

01 eps 06
02:35 Visões de Um Crime
04:25 2001: Uma Odisséia No Espaço

06:00 Scrubs
06:30 Will & Grace
07:00 Mad About You
07:30 Scrubs
08:00 30 Rock
08:30 Seinfeld
09:00 Will & Grace
09:30 Mad About You
10:00 Cougar Town
10:30 30 Rock
11:00 Ghost Whisperer
12:00 Top Chef
13:00 Grey’s Anatomy
14:00 CSI
15:00 Once Upon a Time
16:00 Private Practice
17:00 Cougar Town
17:30 30 Rock
18:00 Ethan Frome - Um Amor Para 

Sempre
20:00 CSI
21:00 American Idol
00:00 Private Practice
01:00 Ethan Frome - Um Amor Para 

Sempre
03:00 Cougar Town
03:30 30 Rock
04:00 Scrubs
04:30 Will & Grace
05:00 Mad About You
05:30 30 Rock

06:00 Smallville
07:00 Two and a Half Men
08:00 Friends
08:30 Friends
09:00 Encontro de Amor
11:00 The Middle
11:30 Warner Special
12:00 Friends
13:00 Dallas
14:00 Melhor É Impossível
17:00 Friends
17:20 The Big Bang Theory
17:45 Contra Todos
20:00 Destino Final
22:00 Sem Vestígios
00:00 Warner Special
00:30 Friends
01:30 Melhor É Impossível
04:30 The Middle
05:00 Mike & Molly
05:30 Friends

06:00 Law & Order
07:00 Infomercial
08:00 Medium
09:00 Law & Order
10:00 Como Perder Um Homem Em 

10 Dias
12:00 Medium
13:00 Law & Order
14:00 Law & Order
15:00 Law & Order: SVU
16:00 House
17:00 Beauty and the Beast
18:00 Universal Curtas
19:00 Law & Order: SVU
20:00 O Mundo Perdido: Jurassic Park
22:15 Robin Hood
00:45 O Mundo Perdido: Jurassic 

Park
03:00 Law & Order: SVU
04:00 Medium
05:00 Law & Order

7:00 Beyond Ipanema - Ondas 
Brasileiras Na Música Global

07:30 Zoombido
08:00 Curta Na Tela
08:30 Clipe Brasil
09:30 O Grande Médium Espírita
10:55 Centro do Rio
11:55 O Noivo da Girafa
13:30 Clipe Brasil
14:30 Faixa Musical: Daniela Mercury 

- Canibália: Ritmos do Brasil
16:15 Chacretes
16:40 Projeto Sumir
17:00 Ó Paí, Ó
18:45 Nada Tenho de Meu
19:00 Cazuza - O Tempo Não Pára
20:45 Mulatas
21:00 Curta Na Tela
21:30 O Som do Vinil
22:00 As Doze Estrelas
00:00 O Estranho Mundo de Zé do 

Caixão
00:30 Sessão Interativa
02:25 Roberto Marinho - O Senhor do 

Seu Tempo
03:30 O Som do Vinil
04:00 A Causa Secreta
05:35 Areias Escaldantes

RADIOHEAD  

O Radiohead começará 
a trabalhar em seu nono ál-
bum de estúdio no final do 
verão inglês (inverno aqui no 
Brasil). A informação foi reve-
lada pelo baixista da banda, 
Colin Greenwood, durante 
entrevista a rádio BBC.

�Estamos dando um tem-
po enquanto as pessoas fa-
zem suas próprias coisas e 
o plano é nos reunirmos no 
final do verão�, disse Gre-
enwood..

Em 2011, o grupo lançou o 
álbum �King of Limbs� e saiu 
numa turnê que durou até 
novembro do ano passado.

Desde então, Thom Yorke 
vem trabalhando no projeto 
Atoms for Peace, ao lado de 
Nigel Godrich, do baixista 
Flea e do percussionista bra-
sileiro Mauro Refosco. O gru-
po lançará seu primeiro ál-
bum no dia 25 de fevereiro.

Lady 
Gaga foi 
obrigada 
a adiar 
quatro 
shows 
porque 
sequer  
conseguia 
andar

Reuters (Facebook, Twitter)

LOS ANGELES 

TELEVISÃO

 ̈  FILMES NA TV

SESSÃO DA TARDE

Starstruck – Meu 
namorado é uma 
superestrela  

(Starstruck,2010, EUA) 
Diretor: Michael Grossman
Elenco: Sterling Knight, Daniel-
le Campbell, Maggie Castle, 
Brandon Mychal Smith, Chel-

sea Staub, Beth Littleford
Sinopse: Jessica Olson é uma 
menina sensível que se choca, 
literalmente, com a estrela pop 
de Hollywood, Chistopher Wil-
de. Eles se envolvem em uma 
aventura romântica no sul da 
Califórnia, mas sua união é 
colocada à prova quando ela 
volta para casa e ele nega pu-
blicamente sua relação. Musi-
cal. Cor.

  ̈  NOVELAS

Guerra dos Sexos
REDE GLOBO - 19:10H

Salve Jorge
REDE GLOBO - 20H55

Lado a Lado
REDE GLOBO - 18:05H

Berenice conta a Constância 
que Elias estudará na escola do 
morro. Padre Olegário acon-
selha Alice a esquecer Jonas. 
Alzira, mãe de Diva, chega ao 
teatro, e Frederico e Mario de-
monstram não gostar da sur-
presa. Guerra diz a Edgar que 

ele e Laura estão com ciúmes 
de Ferreira e Heloísa. Elias está 
com medo de encontrar Alber-
tinho. Constância afirma que 
aos poucos resgatará Elias. 
Albertinho acusa Zé Maria 
de envenenar Elias contra ele. 
Afonso encara Albertinho.

Morena e Waleska não 
conseguem enganar Wanda. 
Berna pede para desabafar 
com Lívia. Morena garante a 
Waleska que não vai deixar 
que nada aconteça a seu filho. 
Pescoço mente para Delzuite 
para não trabalhar. Théo e 
Márcia se beijam. Helô fica 
animada por continuar inves-
tigando o caso de Aisha. Lívia 
manda Wanda não pensar em 
se envolver com Mustafa. Éri-
ca estranha o comportamento 
de Márcia e comenta com Juli-
nha, que tenta disfarçar. Celso 
e Antonia assinam o divórcio 
e reclamam de compartilhar 

a guarda de Raissa. Márcia fa-
la para Théo que Érica voltou 
para o Rio de Janeiro. Érica e 
Celso se beijam. Rosângela co-
menta com Morena que esteve 
na casa dela. Helô confidencia 
para Ricardo suas suspeitas 
contra Lívia. Márcia conta pa-
ra Érica que ela e Théo se bei-
jaram. Áurea diz  ao filho que 
Márcia está interessada nele. 
Sheila vê Lívia na TV e decide 
falar com Lucimar. Stenio não 
consegue proibir Drika de dar 
uma festa. Lucimar fala para 
os repórteres que Lívia não 
quer contar sobre o paradeiro 
de Morena na Turquia.

Veruska observa Roberta 
guardar a chave de Vitório e 
avisa a Nenê. Roberta afirma 
que Charlô é apaixonada por 
Otávio. Felipe não dá atenção 
a Carolina. Kiko tenta tirar 
Nando do estúdio. Nenê e Ve-
ruska vão para o aeroporto. 
Roberta procura Nando no es-
túdio de Fábio. Analú acorda e 
se apressa para  tentar ajudar 
Nando. Felipe entra em pânico 
com a decolagem e Carolina 
disfarça o riso. Juliana pensa 

em Nando. Analú leva Ulisses 
e Zenon para o estúdio de Fá-
bio. Kiko e Nando chegam ao 
beco. Roberta, Vânia, Analú, 
Ulisses e Zenon seguem para 
o local da armadilha de Kiko. 
Nando briga com os capangas. 
Todos chegam ao beco e aju-
dam Nando. Durante a briga, 
Ulisses desmaia nos braços 
de Vânia. Charlô aconselha 
Juliana a se declarar para 
Nando. Felipe teme ficar no 
mesmo quarto que Carolina. 

Malhação
REDE GLOBO - 17:35H

Gil fica confuso com a 
proposta de Ju e decide ir pa-
ra casa. Rafael diz a Morgana 
que Orelha está implican-
do com ela, mas a menina 
acredita que seja o efeito da 
poção do amor. Fatinha pro-
voca Bruno e Ana desconfia. 
Filó insinua para Fatinha que 
Raquel pode ter usado o di-
nheiro da ONG. Ana vê a cena 
do beijo de Bruno e Fatinha 
no laptop do namorado e 

termina seu relacionamento 
com ele. Lorenzo conversa 
com Gil. Orelha medita com 
Tizinha, e Morgana se deses-
pera. Ju consola Bruno. Gil 
diz a Marcela que Lorenzo 
pode morar com eles até con-
seguir sua própria casa. Ra-
quel avisa às filhas que fará 
trabalho extra no hospital de 
Lorenzo. Ju conversa com Lia 
sobre Gil. Ana segue Bruno 
em direção ao hostel. 
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VALÉRI A SOUZA

A despedida 
do Carnaval
Ao lado de Naldo, Alinne 
Rosa e outros convidados, 
Ivete Sangalo comandou, 
na quarta-feira de Cinzas, 
o tradicional Arrastão, 
última saída dos trios 
elétricos que marca o 
encerramento oficial do 
Carnaval de Salvador. 
Já Claudia Leitte, que 
recebeu uma homenagem 
e virou personagem da 
Turma da Mônica, deu 
um beijão no marido, 
o empresário Márcio 
Pedreira, em cima do trio.

Atores desfilam em bloco
Com um short 
curtinho e meia 
arrastão, Mariana 
Ximenes desfilou, 
ontem, como 
musa do bloco 
Me Beija que eu 
sou Cineasta, na 
Gávea, na Zona 
Sul. O ator Caio 
Castro também 
participou do 
desfile. Simpático, 
ele tirou foto com 
as fãs que estavam 
no local.

Vai cuidar do 
craque
Depois que Bruna 
Marquezine e Neymar 
assumiram o namoro, 
os dois não fazem mais 
cerimônia quando o assunto 
é o relacionamento. Ontem, 
a atriz postou, no Instagram, 
uma foto ao lado do jogador. 
No Twitter, a Lurdinha de 
Salve Jorge chegou a prometer 
para as �neymarzetes� que vai 
cuidar bem do namorado. 
O romance, aliás, ganhou 
a aprovação de fãs do 
craque. Mas também tem 
�neymarzete� torcendo contra. 
�Se depender de mim e do 
meu fã-clube contra você, 
vou acabar com seu namoro�, 
escreveu uma fã de Neymar. 
Por falar em Bruna, a atriz foi 
convidada para ser Rainha 
de Bateria da Grande Rio em 
2014. Honrada com o convite, 
ela disse que vai confirmar 
se não estará trabalhando 
na noite do desfile. Ontem, 
David Brazil publicou, no 
Instagram, um trecho de 
uma conversa com Neymar, 
na qual o craque mostra 
ter aprovado a amada na 
Avenida. �Tirando a Bruna, 
você (David) foi o melhor�, 
escreveu o jogador.

Luan tieta 
Megan Fox
Luan Santana deu uma de 
tiete e posou ao lado da atriz 
Megan Fox, no domingo, 
durante os desfiles das 
escolas de samba na Sapucaí. 
�Eu e a Megan Fox! Pensa na 
chiqueza�, postou o cantor 
no Instagram.
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Maqueiro acusado de assédio no PSM
Funcionário do Pronto-Socorro Mário Pinotti é acusado de violência 
sexual que vitimou adolescente internada no hospital. Página 3.

Quatro pessoas foram presas 
ontem em Soure, na ilha do Ma-
rajó, acusadas da morte de um 
menino de 9 anos durante um 
ritual de curandeirismo. O cri-
me ocorreu em 12 de julho do 
ano passado. Os presos, entre 
eles o pai do menino, tiveram 
mandados de prisão preventiva 
decretados pela Justiça local no 
final do inquérito instaurado 
para apurar a morte da vítima.

Os presos são Jurandir 
Santos dos Santos,o �Jura�; 
Carlos Edinelson Santos Silva, 
mais conhecido como �Deco�; 
Maria Auxiliadora dos Santos, 
avó paterna da criança, e Mau-
rício Augusto Santos Silva, pai 
do menino. Uma quinta pes-
soa, Edileusa Mamede Felipe, 
responsável pelo banho com 
combustível que provocou as 
lesões e morte da criança, tam-
bém teve mandado de prisão 
decretado, mas está foragida.

O menino teve o corpo prati-
camente todo queimado. Segun-
do o delegado Arilson Caetano, 
superintendente da Polícia Civil 
nos Campos do Marajó, após o 
crime, a família tentou sepultar 
o corpo ilegalmente. O fato foi 
alvo de denúncia anônima fei-
ta à Polícia Civil de Soure e ao 
Conselho Tutelar, que enviaram 
agentes à casa dos pais onde a 
criança era velada.

�Em breve visualização, 
constatamos que havia lesões 
graves no corpo. Com as evi-
dências, após muito custo, 
conseguimos retirá-lo do local 
e levá-lo ao hospital municipal. 
Em seguida, foi feita a remoção 
do cadáver para o Instituto 

Vítima e outros três homens tentavam romper cerco policial a bala. Um bandido baleado não corre 
risco de morrer, um escapou e outro foi preso. Policiais apreenderam pistolas e meio quilo de cocaína.

Traficante morre em tiroteio

Beca foi morto quando tentavar abrir caminho da fuga a bala.  Moradores da Sevilha temiam quadrilha integrada por Alex, preso com arma.

A
cusado de tráfico e rou-
bo, Hemerson Nobre da 
Silva, 30 anos, foi morto 
ontem à tarde durante 

troca de tiros com a polícia no 
Jardim Sideral, área vermelha 
de Belém. A equipe da Divisão 
de Repressão a Furtos e Rou-
bos (DRRB), sob o comando 
do delegado Éder Mauro, e po-
liciais militares do 1º Batalhão, 
comandados pelo tenente-
coronel Neil Duarte, estavam 
fazendo uma operação no 
conjunto quando avistaram 
Hemerson e mais três suspei-
tos em cima de uma laje na 
rua Cabano. Segundo a polícia, 
os quatro começaram a atirar 
contra a polícia, que revidou. 
Hemerson, também conheci-
do como �Beca�, foi baleado e 
morreu no local. Rodrigo Silva 
Diniz, que estava com os sus-
peitos, também foi baleado. 
Encaminhado para o Hospital 
Metropolitano de Urgência e 
Emergência, ele foi operado 
e não corre risco de morte. 
Alex da Silva Souza foi preso 
no local e encaminhado para 
a Delegacia do Marco. O quar-
to acusado furou o cerco poli-
cial. A polícia apreendeu com 
o bando duas pistolas, uma 
ponto 40 de uso exclusivo da 
Polícia Militar e uma 380, meio 
quilo de pasta de cocaína e um 
telefone celular. 

O delegado Éder Mauro rela-
tou que a polícia estava investi-
gando um grupo de assaltantes 
e traficantes que age no Jardim 
Sideral e Jurunas e resolveu 
prender a quadrilha na tarde de 
ontem. Foi montada uma opera-
ção e o delegado, em conjunto 
com comandante do 1º Bata-
lhão de Polícia Militar, tenente-
coronel Neil Duarte, foi ao local. 
�Descobrimos que eles estavam 
escondidos no Jardim Servilha. 
No momento que chegamos, os 
quatro estavam na laje com a 
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pistola em mãos. Quando a po-
lícia se aproximou começaram 
a disparar e foram descendo 
da casa. Nós revidamos e dois 
foram baleados. Um morreu na 
hora e o outro foi para o Hospi-
tal Metropolitano. O quarto ele-
mento conseguiu fugir. Eles são 
do jurunas, mas se reúnem no 
Jardim Sideral para se proteger 
de desafetos e arquitetar os rou-
bos. Além de traficar no local�, 
afirmou o delegado.

BARBARI DADE
 
Éder Mauro também infor-

mou que o bandido morto era 
acusado de matar um rapaz 

no Jurunas com sete tiros. E, 
durante uma briga com a ex-
mulher e a atual, acabou ba-
tendo no filho de 22 dias de 
idade. �O filho de Hemerson 
está internado em um hos-
pital particular em estado 
grave devido ao murro que 
recebeu. Foi o Hemerson que 
bateu no próprio filho. Além 
disso, ele ainda era procura-
do no Jurunas por ter matado 
um rapaz, que é filho de um 

comerciante e desafeto dele�, 
acusa o delegado. 

O comandante do 1ª Ba-
talhão, tenente-coronel Neil 
Duarte, afirmou que a ação 
policial foi uma solicitação 
da comunidade. �Beca e os 
comparsas são pessoas peri-
gosas. Eles roubavam várias 
residências e matavam quem 
estivesse impedindo o cri-
me. Um dos assassinatos foi 
o de um vigilante no Jardim 

Sideral e um assalto a uma 
residência na Gentil, tanto 
que o celular da vítima ain-
da estava em poder de Beca, 
quando ele foi baleado. Ago-
ra os moradores do conjunto 
estão tranquilos�, afirmou o 
tenente-coronel. 

Rodrigo e Alex foram au-
tuados por tráfico de drogas, 
tentativa de homicídio, for-
mação de quadrilha e porte 
ilegal de armas.

Presos quatro acusados de matar criança em ritual d e curandeirismo
curandeiros Jurandir, Carlos 
Edinelson e Edileusa, que de-
ram o banho na vítima com 
combustível e depois atearan 
fogo no menino. O ritual acon-
teceu na casa de Edileusa, na 4ª 
Rua com Rodovia do Pesqueiro, 
centro de Soure. No esquema 
do curandeirismo, �Jura� seria 
o guru e �Deco�, o outro acusa-
do, atuava como aprendiz.

O menino foi levado ao 
local pela avó paterna, Maria 
Auxiliadora, sob alegaçãode 
que ele estava com alucina-
ções e ouvindo a voz de uma 
pessoa que o perseguia. O pai 
do menino, Maurício Augusto, 
chegou ao local logo após a 
ocorrência das lesões, porém 
sequer prestou socorro ao 
filho e ainda levou a criança 
para velar em casa, a pedido 
dos curandeiros. Os pais da 
criança são separados e a víti-
ma vivia com o pai.

�Todos, segundo a lei, são 
responsáveis pela morte da 
criança, pois deveriam socor-
rê-la, sob pena de arcar com o 
resultado do crime na forma 
dolosa. Mesmo assim, eles as-
sumiram o risco de causar a 
morte, para acobertar o crime 
praticado pelos curandeiros�, 
acusa o delegado.

Ainda está em apuração o 
registro de óbito da criança, 
pois os autores da comuni-
cação da morte da criança no 
cartório fizeram inserir regis-
tro de dados falsos na certidão 
de óbito. Os acusados foram 
presos em casas diferentes em 
Soure. Todos estão recolhidos 
à disposição da Justiça.

Médico-Legal (IML), em Belém, 
para fins de perícia de necrop-
sia�, explica o delegado.

A equipe de peritos criminais 
do IML de Belém foi a Soure, para 
fazer perícia no local do crime. 
Com a audiência de testemu-
nhas, interrogatório de suspei-
tos e de posse dos laudos das 
perícias, o delegado encontrou 

indícios suficientes para indiciar 
os autores do crime. �As investi-
gações provaram que, além de 
incendiarem o corpo da vítima, 
os acusados negaram socorro à 
criança, com intenção de garan-
tir a impunidade dos responsá-
veis pelo ritual de curandeiris-
mo�, disse o policial.

A vítima foi lesionada por 

volta das 15 horas de 12 de 
julho de 2012 e morreu por 
voltade 23 horas do mesmo 
dia, segundo relato das teste-
munhas. O menino teve 90% 
do corpo queimado. �Mesmo 
neste estado, os curandeiros 
e parentes da criança, que ti-
veram contato com a vítima, 
deveriam e podiam ainda tê-

la socorrido, mas negligencia-
ram o atendimento, fato que 
foi fundamental para o óbito�, 
ressaltou Arilson Caetano.

FOGO

RSegundo as informações 
levantadas no inquérito po-
licial, são apontados como 

Maurício (pai da vítima) Maria (avó), Jura e Deco são acusados de crime bárbaro, que chocou pela brutalidade 

Delegado diz 
que vítima havia 
matado jovem e 
agredido fi lho de 
22 dias com murro

O LIBERAL

Tráfico humano no Xingu
Carlos e Adriano foram presos em boate usada em esquema 
de exploração sexual. Polícia libertou quatro pessoas. Página 3.
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Dois presos em flagrante por tráfico de pessoas no Xingu Página 3.

que a vítima tentou reagir e dei-
xou o bandido um pouco altera-
do. Mas após as exigências, ele 
liberou o refém. Foi uma hora 
de negociação�, resumiu depois 
o capitão Josimar. 

A assaltante pediu a pre-
sença da imprensa, da família, 
colete à prova de balas, tomou 
Coca-Cola e fumou um cigarro 
antes de liberar o refém, segun-
do contou o capitão Josimar. 

O oficial disse ainda que 
o acusado é de Ananindeua. 
�Durante a negociação, tive-
mos ajuda da PM de Ananin-
deua para trazer a mãe, a es-
posa e o filho dele, que são de 
Águas Lindas�, informou.

Com o assaltante, a polícia 

apreendeu um revólver cali-
bre 38, com todas as muni-
ções. A vítima, que pediu pa-
ra não ter o nome divulgado, 
relatou que passou momentos 
de terror na mão do acusado, 
sendo ameaçada de morte pe-
lo bandido caso as exigências 
não fossem atendidas. 

O acusado foi encaminhado 
para a Seccional de Santa Iza-
bel. Ele foi autuado em flagran-
te por roubo qualificado, cár-
cere privado e porte ilegal de 
arma pela delegada de plantão, 
Hildenê Flagueto. �Verificamos 
que ele foi preso três vezes em 
situações também de roubo. 
Agora vamos investigar onde 
ele conseguiu a arma e o carro. 

O preso não nega o crime de 
roubo�, informou a delegada. 

A mãe do acusado, que não 
quis dizer o nome, contou que 
o filho assalta desde os 15 anos 
e é usuário de drogas. A mu-
lher do acusado, que também 
não quis dizer o nome, contou 
que o marido estava desapare-
cido havia três dias. �Ele saiu 
de casa para comprar droga e 
não voltou mais�, afirmou.

Assaltante em fuga faz 
refém em restaurante

J
osé Roberto Martins da Sil-
va Junior, 20 anos, fez uma 
pessoa refém, no final da 

tarde de ontem, durante uma 
hora, dentro de um restauran-
te localizado no Km 35, da ro-
dovia BR-316, em Santa Izabel. 
Segundo a polícia, José e mais 
dois homens, que fugiram do 
cerco policial, estavam assal-
tando um banco postal, loca-
lizado na área comercial de 
Santa Izabel, quando policiais 
da 17ª Zona de Policiamento 
(Zpol), que estavam em ronda, 
perceberam a ação e impedi-
ram o assalto. O trio entrou 
em um Honda City e foi inicia-
da a perseguição. 

Na rodovia BR-316, os três fo-
ram encurralados pela polícia. 
Eles saíram do carro entraram 
no restaurante correndo. Dois 
bandidos fugiram pelo quintal 
do estabelecimento comercial, 
enquanto José Roberto fazia o 
proprietário do local refém. A 
polícia isolou a área e foi inicia-
da a negociação, que demorou 
aproximadamente uma hora 
para a rendição do acusado. 

�Estávamos cumprindo o 
cartão de programa de ronda 
quando nos deparamos com a 
situação de assalto. Imediata-
mente todas as viaturas come-
çaram a seguir o trio. Na BR, eles 
desceram e entraram no res-
taurante. Um dos bandidos fez 
refém e os outros fugiram sem 
levar nada. A negociação correu 
tranquila, exceto no momento 

TERROR
Empresário ficou 
na mira do revólver 
do bandido durante 
cerca de uma hora

Garota flagrada pilotando motocicleta roubada

Uma mulher foi presa e dois 
adolescentes de 17 anos apre-
endidos, na manhã de ontem, 
após roubar uma motocicleta 
em Ananindeua (PA). O crime 
ocorreu na noite de anteontem 
e, após investigações, a Polícia 

Militar conseguiu localizar os 
acusados com a moto. Eles fo-
ram presos na rua da Granja, no 
Icuí, no momento em que esta-
vam usando a motocicleta. Laís 
Valéria de Souza Alves, 19 anos, 
era quem pilotava o veículo. Os 
três foram encaminhados para 
a Seccional da Cidade Nova. 

O chefe de operações, Car-
los Moreira, contou que o trio 
é conhecido na área. �O roubo 
foi anteontem e a Polícia Mili-
tar estava de olho. Eles rouba-
ram a motocicleta no canteiro 

central do Paar e hoje a Polícia 
Militar conseguiu fazer a apre-
ensão dos menores e a prisão 
de Valéria�, contou. 

Valéria foi autuada em fla-
grante por roubo e corrupção 
de menor. Os adolescentes 
foram encaminhados para a 
Divisão de Atendimento ao 
Adolescente (Data). 

FURTO

Leonardo Silva, 22 anos, foi 
preso em flagrante pela Polícia 

Militar no momento em que 
furtava eletroeletrônicos de 
um bar localizado na Arterial 
18, na Cidade Nova, em Ana-
nindeua. Foi o proprietário do 
estabelecimento comercial 
que viu o acusado em ação e 
chamou a polícia. Populares 
chegaram a agredir o acusa-
do, que foi socorrido pela PM e 
encaminhado para a seccional 
da Cidade Nova. Ele foi autuado 
em flagrante por furto. Em de-
poimento, ele disse que comete 
furtos para comprar drogas.

Parentes do 
preso dizem que 
ele havia saído 
para comprar 
droga há 3 dias
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Oito presos por tráfico no carnaval marajoara

A Superintendência Regio-
nal dos Campos do Marajó di-
vulgou ontem o resultado da 
operação �Consolidação�, rea-
lizada no município de Soure, 
para combater a criminalidade 
na região durante o Carnaval. 
Oito pessoas foram presas em 
flagrante, por tráfico de dro-
gas, em ações conjuntas entre 
as polícias Civil e Militar, Pre-
feitura Municipal de Soure e 
Conselho Tutelar, durante o 

feriado prolongado.
A prisão mais recente ocor-

reu na segunda-feira passada 
(11), quando Benivaldo Barbosa 
Moraes, conhecido como �Beni�, 
foi flagrado com 87 gramas de 
maconha. A prisão aconteceu 
após abordagem de policiais 
militares, no Rio Paracauari, que 
separa os municípios de Soure e 
Salvaterra. O acusado ainda ten-
tou fugir nadando, mas acabou 
detido para responder pelo cri-

me de tráfico de drogas.
O delegado Arilson Caeta-

no, titular da Superintendência 
Regional da Polícia Civil nos 
Campos do Marajó, contou que 
Benivaldo Moraes foi flagrado 
enquanto atravessava em um 
pequeno barco, da orla de Sal-
vaterra para o porto de Soure. 
Ao ver uma guarnição da PM 
no local, ele passou a agir de 
forma suspeita. Um dos poli-
ciais militares viu o acusado 

sentado no barco mesmo após 
chegar ao porto da cidade.

Os policiais militares, co-
mandados pelo major Osvaldo, 
resolveram abordar o suspeito. 
Foi quando Benivaldo se jogou 
no rio e tentou fugir a nado. A 
guarnição policial iniciou a 
perseguição, e ele acabou de-
tido e flagrado com a droga. 
Depois, foi levado à presença 
do delegado Luciano Cunha, 
que presidiu o flagrante.

José e dois assaltantes foram encurralados durante fuga. Seus comparsas escaparam.

NO ICUÍ
Acusada levava 
dois adolescentes 
infratores na garupa 
do veículo

Construtiva
Desembargadora presiden-
te do TJE/PA, não permita 
que a ineficiência do aten-
dimento do telefone 3205-
3000 empane o brilho de 
sua administração. É uma 
verdadeira máquina de 
estresse, tal o péssimo de-
sempenho. O jurisdiciona-
do suplica, doutora! 

Exagero
Houve exagero da mídia 
local quanto às possibilida-
des do título de campeã do 
carnaval (escolas de samba) 
pela Imperatriz Leopoldi-
nense. A destacada bada-
lação se deveu mais à pre-
sença das personalidades 
do mundo artístico do que 
propriamente ao desfile.

Personagens
Dira Paes, Pinduca, Gabi 
Amarantos, Leila Pinhei-
ro e Fafá (deslumbrante e 
lindíssima) já enaltecem o 
nosso Estado e sempre que 
é possível o exaltam. Mas o 
desfile da Imperatriz dei-
xou a desejar, inclusive no 
quesito �samba-enredo�, 
sem apelo popular. 

Pífio
Os especialistas no tema 
não entrelaçam os quesitos 
para firmar o conceito, mas 
dizem que a identificação 
do samba com o público é 
forte indicativo da conquis-
ta do título. Nesse caso, até 
mesmo os paraenses pre-
sentes ao desfile não assi-
milaram o samba.

Juízes
Nem só de sentenças, des-
pachos, votos e acórdãos 
vivem os magistrados. Na 
folia, os juízes Mairton 
Carneiro e Torquato Alen-
car mostram suas intimi-
dades com os folguedos do 
Rei Momo, exibindo habi-
lidades como verdadeiros 
passistas de samba.

Batente
E o desembargador Rômulo 
Nunes não deixou por me-
nos: fantasiado de sheik, 
o magistrado desfilou na 
Banda Furiosa de Bragança, 
juntamente com amigos. E 
cantava: �Tanto riso, tanta 
alegria, mais de mil palha-
ços no salão�. Após os feria-
dos, batente.

Juizado
Se a alçada nos Juizados 
Especiais se limita a 40 sa-
lários mínimos, nos termos 
da Lei 9099/95, a multa que 
resultar dos feitos não pode 
ultrapassar tal limite. O en-
tendimento é da ministra 
Isabel Galotti, do STJ, ao 
admitir reclamação nesse 
sentido.

Cominatória
Para a julgadora, a juris-
prudência do STJ é pacífi-
ca. O valor da multa diária 
cominatória não faz coisa 
julgada material, podendo 
ser revisto a qualquer mo-
mento se for insuficiente 
ou excessivo, por se tratar 
de obrigação de baixa com-
plexidade.

p Numa união estável 
homoafetiva é possível 
a adoção unilateral de 
filha concebida por 
inseminação artificial, 
para que as companheiras 
usem a condição de mãe. A 
adoção permite o exercício 
digno dos direitos e 
deveres da família 
(Terceira Turma do STJ).
p A corte confirmou 
decisão do TJ/SP segundo 
o qual não importa 
se a relação é pouco 
comum. Nem por isso é 
menos estruturada que 
a integrada por pessoas 
de sexos distintos. Pela 
prova, a relação familiar 
se enriqueceu e seus 
componentes vivem felizes. 
p É afastada a incidência da 
coisa julgada nos casos em 
que o pedido anterior de 
investigação de paternidade 
fora julgado improcedente 
por falta de provas, 
não tendo tido o autor 
condições de arcar com o 
custo do exame de DNA 
(entendimento do STF).
p Mas se a improcedência 
do pedido se baseou em 
perícia, de acordo com a 
tecnologia então disponível 
que concluiu pela negativa 
de paternidade face à 
incompatibilidade de tipos 
sanguíneos, descabe o 
ajuizamento de nova ação 
investigatória. Decisão do 
STJ.

p A rigidez da Súmula 691 
do Supremo, que impede o 
conhecimento de recursos 
pela corte quando negada 
liminar em HC pelo STJ, foi 
abrandada pelo ministro 
Ricardo Lewandowski. 
Um médico acusado de 
corrupção cumprirá prisão 
preventiva em casa.
p Para o ministro, o 
encarceramento do 
paciente, neste momento, 
o impediria de receber 
o tratamento médico-
hospitalar adequado, 
o que poderia levar ao 
agravamento de seu 
quadro clínico. A situação 
é excepcional a superar a 
Súmula (HC 116.587).
p No RR-4640458-
30.2010.5.05.0000, a 
Sétima Turma do TST 
majorou a indenização 
por danos morais a 
uma empregada que era 
obrigada a mostrar peças 
íntimas durante revista 
pessoal. O valor  (R$16 mil) 
atendeu ao princípio da 
proporcionalidade do dano. 
p A corte entendeu que 
houve violação ao artigo 
944 do Código Civil, pois 
a indenização deve ser 
medida pela extensão 
do dano. No caso, ficou 
demonstrada a abusividade 
da atitude da empresa ao 
determinar que fossem 
mostradas peças íntimas da 
trabalhadora.

pesodalei
HAMI LTON GUALBERTO

EX-POSITIS 

E-mail da coluna: gualbert@amazon.com.

PLANTÃO

Arrombadores na prisão
Após 15 dias de investiga-

ção, policiais do 12º DP pren-
deram uma quadrilha espe-
cializada em arrombamento 
e assalto a casas em Teresina 
(PI). Segundo o delegado Ade-
mar da Silva Canabrava, três 
integrantes do grupo foram 
presos em flagrante e outros 
três continuam foragidos. 
Os suspeitos detidos foram 
reconhecidos pelas muitas 
vítimas que compareceram à 
delegacia. Segundo a polícia, a 

quadrilha agia de forma meti-
culosa sempre realizando um 
levantamento prévio do alvo 
que seria assaltado, no caso, 
residências na Zona Leste de 
Teresina. As vítimas disseram 
que os suspeitos andavam 
todos armados, agiam de for-
ma truculenta, abordando as 
pessoas das casas invadidas 
com palavras de baixo calão e 
agressões físicas. Oito boletins 
de ocorrência já foram regis-
trados contra a quadrilha.

Lais roubou a moto dois dias antes de ser presa Leonardo foi espancado por populares antes da prisão
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Uma adolescente de 17 
anos internada no Pronto-So-
corro Municipal Mário Pinotti 
(PSM da 14 de Março) há um 
mês para tratar uma infecção 
pulmonar acusa um dos ma-
queiros do hospital de tê-la as-
sediada sexualmente. O crime 
está sendo investigado pela 
Polícia Civil. O funcionário já 
foi afastado de suas funções, 
segundo a Secretaria Munici-
pal de Saúde (Sesma).

O primeiro assédio contra 
a paciente ocorreu, de acordo 
com a irmã da vítima, Ângela 
Maria Silva Pereira, na noite 
do último dia 12, quando o 
maqueiro Wladimir Diniz de 
Miranda, de aproximadamen-
te 40 anos, entrou num dos 
quartos da ala de isolamento 
do PSM, no segundo andar.

�Ele entrou e pediu que 
a minha irmã mostrasse os 
seios. Como ela se recusou, 
ele disse que ia se masturbar�, 
contou, indignada, a irmã da 
vítima, que mora com a fa-
mília no município de Viseu 
e está internada há 30 dias se 
tratando de uma infecção hos-
pitalar. Mesmo doente, a garo-
ta saiu do hospital, atravessou 
a travessa 14 de Março, para 
dar entrevistas.

Ainda segundo Ângela, ela 
chegou a abordar Wladimir e 
ameaçou denunciá-lo à dire-
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Com 179,1 pontos, o Grê-
mio Recreativo Escola de 
Samba Maracatu da Favela 
é a bicampeã do Carnaval 
2013. O resultado oficial foi 
anunciado no final da tarde 
de ontem, após a apuração, 
no Sambódromo.

Ainda no Grupo Especial, 
Piratas Estilizados ficou com 
o vice-campeonato, com 
178,4 pontos, Boêmios do 
Laguinho em terceiro e Pira-
tas da Batucada com a quarta 
colocação. Império do Povo e 
Embaixada de Samba Cidade 
de Macapá ficaram em quin-
to e sexto lugares, respectiva-
mente, e ano que vem estarão 
no Grupo de Acesso.

Com o enredo �Tic-tac, 
tic-tac, tic-tac... Acertem seus 
ponteiros: é tempo de folia!�, a 
agremiação verde e rosa arre-
batou os jurados e conseguiu 
as maiores notas.

�A emoção é muito grande, 
este é o primeiro bicampeona-
to da escola. Este título é de to-
da a nossa comunidade�, disse, 
emocionado, Egídio Gonçalves, 

da Diretoria da Maracatu. Ele 
engrossava o coro da torcida, 
que invadia a Avenida Ivaldo 
Veras, no Sambódromo, para 
comemorar o título

Mocidade Independente 
Império da Zona Norte é a cam-
peã do Grupo de Acesso, com 
175,1 pontos. Império de Sam-
ba Solidariedade foi a segunda 
colocada, com 175 pontos e no 
Carnaval do ano que vem sobe 
para o Grupo Especial junta-
mente com a primeira.

�Fizemos um grande espe-
táculo. E assim, a Zona Norte 
volta à elite do Carnaval, de 
onde nunca deveria ter saído�, 
disse o presidente da escola 
vencedora, William Duarte. 
Este ano, a Império da Zona 
Norte trouxe um enredo que 
fala da África e suas heranças 
para o Brasil e para o Amapá.

A apuração começou por 
volta de 15h30 de quarta-feira, 
quando as torcidas tomaram 
conta do Sambódromo. Em 
ambos os grupos, foram jul-
gados quesitos como enredo, 
samba enredo, bateria, alegoria 
e adereços, evolução, fantasias, 
comissão de frente, mestre-sala 
e porta-bandeira e harmonia.

amapá

PAULO OLIVEIRA
Correspondente

MACAPÁ (AP)

Navios Trombemax são testados

A Login firmou acordo 
com a Praticagem do Ama-
pá � ZP 01 � para testar seus 
novos e grandes navios que 
irão transportar bauxita en-
tre o Porto de Trombetas e o 
Terminal de Vila do Conde 
por um período de 25 anos 
com navegação de 817 mi-
lhas náuticas (1.513 Km).

O prático, por conhecer as 
condições de navegabilidade, 
fazer uso de instrumentos ca-
pazes de garantir segurança à 
embarcação, foram chamados 
a pilotar um novo tipo de na-
vio, maior � com 40 metros de 
boca (largura) e cumprimento 
de 245 metros, o que o permite 

transportar 80,1 mil toneladas 
de bauxita em vez das atuais 
56 mil toneladas transporta-
das pelos atuais Panamax.

A nova geração de navios, 
chamados de Trombemax, 
poderá impulsionar ainda 
mais o crescimento da região, 
resultando em maior compe-
tividade para os produtos. 
O armador reconheceu, por 
meio do contrato e dos testes 
com a embarcação - o Login 
Tambaqui é o primeiro da sé-
rie -, que o prático seria o pro-
fissional capaz de, em segu-
rança, testar as condições de 
navegabilidade no rio Trom-
betas do novo tipo de navio.

p O Sesc-AP, Clube de Cine-
ma e Museu da Imagem e 
do Som (MIS-AP) realizam 
de hoje ao dia 19 a �Mostra 
Tati por Inteiro�. A mostra 
reunirá obras cinemato-
gráficas, debates e mesa 
redonda sobre o trabalho 
do cineasta francês.

p Jacques Tati é considerado 
pela crítica especializada 
como um dos comediantes 
mais originais do cinema 
que busca em seus trabalhos 
discutir o homem e a socie-
dade moderna, embora ain-
da desconhecido por grande 
parte do público brasileiro.

EXPRESSAS

Maracatu é bicampeã
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Maracatu da Favela, campeã do carnaval 2013

Eletronorte programa desligamento

Amanhã, no horário de 
6h40 às 10h20, haverá desli-
gamento parcial do Sistema 
Amapá para manutenção 
preventiva no disjuntor de 
138 kV nº 08 da Subestação 
Coaracy Nunes. Para isso, será 
interrompido o fornecimento 
de energia elétrica em Ferreira 
Gomes, Porto Grande, Pacuí, 
Itaúbal, Cotias do Araguari, BR 

156 (km 40 até Porto Grande).
No horário de 7h50 às 

11h10, haverá desligamento 
para manutenção preventi-
va no disjuntor de 13,8 kV 
do alimentador Zerão, da 
Subestação Equatorial, com 
interrupção de fornecimen-
to de energia elétrica em 
Macapá, nos bairros Zerão e 
Universidade.

ameaçada pelo dono da boa-
te, conhecido como Adão, que 
também seria oriundo do Rio 
Grande do Sul. Segundo ela, 
havia no local outras mulhe-
res que estavam na mesma si-
tuação. A jovem relatou tam-
bém que as pessoas não eram 
alimentadas e, o tempo todo, 
eram vigiadas por capangas e 
obrigadas a fazer programas 
para cobrir as dívidas com o 
dono da boate pelas despesas 
com a viagem do Sul do país 
para o Pará. A jovem revelou 
que trabalhadores da obra de 
Belo Monte eram os principais 
clientes da casa de prostitui-
ção. A adolescente conta que 
conseguiu fugir anteontem 
da boate e conseguiu uma 
carona até Altamira para de-
nunciar o crime.

LIBERTADAS

Com base nas informações, 
a Polícia Civil formou uma 
equipe para apurar a denún-
cia e seguiu até a localidade, 
na zona rural de Vitória do 
Xingu, juntamente com a víti-
ma e os conselheiros tutelares 
Josevam e Lucenilda Lima. Ali, 
os policiais civis constataram 
a veracidade das denúncias. 
�Percebemos que os quartos 
onde ficavam alojadas as mu-
lheres possuíam trancas pelo 

lado de fora. Os policiais en-
contraram outras três mulhe-
res e uma travesti que também 
estavam sendo exploradas 
sexualmente no local. Todas 
com maioridade e vindas de 
Estados da Região Sul do país�, 
explica o delegado Cristiano 
Nascimento. No momento da 
chegada, o dono da boate, de 
prenome Adão, fugiu do local, 
mas, conforme o delegado, a 
Polícia Civil vai representar 
junto ao Poder Judiciário pela 
prisão do acusado.

No local foram presos em 
flagrante os gaúchos Carlos 
Fabrício Pinheiro, 33 anos, de 
Cruz Alta (RS), e Adriano Can-
san, 20, de Nova Roma do Sul 
(RS), responsáveis pelo geren-
ciamento do estabelecimento. 
Um atuava como gerente e o 
outro, segundo os relatos, tra-
balhava como garçom. Porém, 
o segundo acusado também 
agia como um gerente, pois 
era o responsável em trancar 
os quartos, onde dormiam 
as vítimas. Foram resgatadas 
três mulheres nascidas em 
Santa Catarina com idades de 
18, 21 e 23 anos, e uma tra-
vesti paranaense de 20 anos, 
nascida em Pinhão (PR). O 
procedimento foi lavrado pelo 
delegado Lindoval Borges, titu-
lar do município de Vitória do 
Xingu, na sede da Polícia Civil 

em Altamira, responsável pela 
atuação dos acusados.

Os presos foram enquadra-
dos no Código Penal Brasileiro, 
nos artigos 231-A, por tráfico 
de pessoas para exploração 
sexual; 218-B, por submeter, 
induzir ou atrair à prostitui-
ção ou outra forma de explo-
ração sexual pessoa menor de 
18 anos; 228, por induzir ou 
atrair alguém à prostituição 
ou outra forma de exploração 
sexual; 229 por manter, por 
conta própria ou de terceiro, 
estabelecimento em que ocor-
ra exploração sexual, visando 
lucro, ou por mediação direta 
do proprietário ou gerente, e 
230, por tirar proveito da pros-
tituição alheia, participando 
diretamente dos lucros ou 
fazendo-se sustentar, no todo 
ou em parte, por quem exerça 
a prática ilegal. As vítimas, se-
gundo explica o delegado, se-
rão devolvidas aos familiares 
em seus Estados de origem. Já 
a casa de prostituição foi desa-
tivada. As informações são do 
Governo do Estado.

Polícia liberta 4 vítimas
de exploração sexual

A 
polícia fechou, anteontem 
à noite, uma casa de pros-
tituição que fazia parte de 

um esquema de tráfico inter-
no de pessoas para exploração 
sexual. O estabelecimento fun-
cionava na zona rural de Vitó-
ria do Xingu, oeste do Pará. 
No local, cinco pessoas eram 
mantidas em cárcere privado 
� um travesti, três mulheres 
adultas e uma adolescente 
� todas da região Sul do Brasil. 
O gerente e um funcionário do 
local foram presos em flagran-
te e encaminhados para a sede 
da Superintendência da Polí-
cia Civil na Região do Xingu, 
em Altamira, para lavratura 
dos procedimentos policiais. 
O crime foi denunciado por 
uma adolescente de 16 anos, 
que havia fugido do estabele-
cimento na quarta-feira pas-
sada. O crime foi confirmado, 
por volta de 22 horas, durante 
operação policial deflagrada 
sob a coordenação do superin-
tendente regional da Polícia Ci-
vil, delegado Cristiano Marcelo 
do Nascimento.

A denúncia foi apresentada 
à Polícia Civil por meio de re-
presentantes do Conselho Tu-
telar de Altamira procurados 
pela adolescente. A conselhei-
ra tutelar Lucenilda Lima foi 
procurada pela jovem, uma 
gaúcha nascida em Maraú, no 
Estado do Rio Grande do Sul. A 
garota disse que foi trazida do 
Estado ao Pará por um homem, 
há uma semana, sob a promes-
sa de trabalhar em uma boate, 
onde ganharia R$ 14 mil por 
semana. Mas, ao chegar ao Pa-
rá, a situação era bem diferen-
te. Ela foi levada para a zona 
rural do município de Vitória 
do Xingu, onde ficou presa no 
prostíbulo, situado no interior 
de um sítio, na localidade de 
Vila São Francisco, localizada 
a 20 quilômetros de dois can-
teiros de obras - �Pimental� e 
�Canais e Diques� -, da Hidre-
létrica de Belo Monte.

A jovem disse que, nesse 
local, foi forçada a se prosti-
tuir e foi mantida o tempo 
todo trancada em um quarto. 
A vítima contou ainda que era 

Maqueiro do PSM acusado de violência sexual
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Revoltada, irmã da vítima quer punição do acusado

NO XINGU

Esquema criminoso 
foi descoberto 
após denúncia 
de adolescente

tado novamente praticar atos 
obscenos.�Estou indignada 
porque tudo aconteceu en-
quanto eu desci para pegar o 
jantar da minha irmã. Quando 
ela me contou tudo, eu fiquei 
muito assustada. Cheguei a 
encontrar com ele (o acusado) 
na porta do elevador.

Após registrar um boletim 
de ocorrência no posto da Po-
lícia Civil que funciona dentro 
do próprio PSM, a irmã da ado-
lescente assediada quer que 
Wladimir Diniz pague pelo 
que fez. �Quero que ele pague. 
Ainda mais porque se trata 
de uma adolescente, e ainda 
por cima doente. Já soube até 
que ele foi expulso de outro 
hospital porque fez a mesma 
coisa�, disse Ângela Pereira, 
indignada.

Em nota, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, que administra 
o PSM, informou que logo ao 
tomar conhecimento da de-
núncia, a direção do hospital 
afastou preventivamente o 
servidor de suas atividades e 
orientou a paciente a registrar 
um boletim de ocorrência na 
polícia. �Paralelamente, a se-
cretaria está apurando o ca-
so através de procedimento 
administrativo disciplinar, e 
sendo comprovada a culpa, o 
servidor será devidamente pe-
nalizado pelo ocorrido�.

ção do PSM, mas ainda assim 
ele teria voltado ao quarto 

da adolescente na tarde de 
quarta-feira de Cinzas e ten-

Mulheres e 
adolescente 
eram obrigadas a 
se prostituir 
em boate

Carlos e Adriano foram presos em flagrante na boate localizada em zona rural
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A 
aplicabilidade do Estatu-
to de Proteção e Defesa 
do Torcedor é tema de pa-

lestra, na manhã de hoje, no 
auditório da Delegacia Geral 
de Polícia Civil, em Belém. 
Promovido pela Academia 
de Polícia Civil (Acadepol), o 
evento faz parte das ações do 
governo do Estado para coibir 
atos criminosos dentro dos 
estádios paraenses. A inten-
ção é debater a legislação na 
prática, uma vez que em todo 
o Brasil crimes em eventos 
esportivos continuam ocor-
rendo, a despeito do estatu-
to, que prevê, por exemplo, o 
banimento de torcidas orga-
nizadas caso protagonizem 

algum ato de violência.
Mesmo direcionada a ser-

vidores da Polícia Civil, a pa-
lestra é aberta a todas as for-
ças de segurança do Pará, diz 
a delegada Liane Martins, di-
retora da Acadepol. �Ainda há 
certo desconhecimento por 
parte da população. É uma 
forma de a gente divulgar 
aplicação no sentido de coibir 
atos de violência dos eventos 
esportivos�, avalia a delega-
da. Para ela, o que impede a 
eficácia da lei específica é a 
morosidade do Judiciário. 
�Assim como a lei prevê, de-
ve ser criado um juizado es-
pecial para esses crimes. Do 
jeito que está, as apurações 
vão para o juizado comum e 
a demora é inevitável�, pon-
dera a delegada, ressaltando 
que já há �um compromisso 
do Tribunal de Justiça para a 
implantação de um juizado 
especial�.

A palestra será proferida 

pelos promotores de Justi-
ça Domingos Sávio Alves de 
Campos e Nilton Gurjão das 
Graças, do Ministério Públi-
co do Estado (MPE). Eles vão 
orientar e esclarecer policiais 
civis sobre a aplicação da Lei 
12.299, de 2010, conhecida 
popularmente como Esta-
tuto do Torcedor. O evento 
complementa a campanha 
do Ministério da Justiça, que 
também busca acabar com a 
violência em eventos esporti-
vos, sobretudo nos estádios 
de futebol. O slogan do pro-
grama federal é �Torcida Le-
gal: Medidas para segurança 
e conforto dos torcedores�.

CONTEXTO

O evento é uma resposta 
à última partida entre Re-
mo e Paysandu, realizada no 
primeiro turno do Campeo-
nato Paraense, em janeiro. 
Antes e após o jogo, torcidas 

organizadas dos dois clu-
bes depredaram ônibus e se 
enfrentaram. Nesse mesmo 
dia, um torcedor do Paysan-
du foi assassinado no muni-
cípio de Ananindeua. Ronald 
Thyego Pessoa Cunha, 25, era 
integrante da Torcida Unifor-
mizada Terror Bicolor e foi 
morto por membros da tor-
cida Pavilhão 6, do Remo. No 
início de fevereiro, a Secreta-
ria de Estado de Segurança 
Pública (Segup) anunciou a 
�tolerância zero� à violên-
cia entre essas torcidas. Na 
ocasião, foi apresentado o 
homem acusado de ser o au-
tor do assassinato de Ronald 
após o Re-Pa.
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Estatuto do Torcedor será
debatido com os policiais
VIOLÊNCIA
Lei prevê combate
a crimes praticados
por torcidas, que já
causaram até mortes

Dupla detida pretendia assaltar micro-ônibus

Um rapaz foi preso ontem à 
noite na altura do KM-9 da ro-
dovia BR-316, em Ananindeua, 
na Grande Belém. Mackson Wi-
lyam da Luz dos Anjos, de18 
anos, foi flagrado com uma 
arma de fabricação caseira e, 
segundo a polícia, se prepara-
va para assaltar os passageiros 
de um microônibus. Um ado-
lescente de 16 anos que estava 
com ele foi apreendido.

A situação ocorreu por 
volta das 19h30, no momen-

to em que o microônibus da 
linha Marituba - Cidade Nova 
passava pela barreira da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF). 
O motorista - que não terá seu 
nome divulgado - suspeitou 
da atitude da dupla, que havia 
subido no veículo momentos 
antes, nas proximidades da 
Prefeitura de Ananindeua, 
sentido Marituba. 

O motorista parou o veí-
culo próximo à barreira da 
PRF e desceu, com a intenção 
de solicitar uma revista aos 
ocupantes do coletivo. �Eu 
achei estranha a atitude deles, 
porque um entrou de cabeça 
baixa, com o boné cobrindo 
parte do rosto e o outro agiu 
estranho quando passou pela 
roleta. Por isso eu decidi parar 

e pedir que os policiais fizes-
sem uma revista�, contou o 
motorista.

Entretanto, no momento 
que ele desceu do microôni-
bus, os acusados perceberam 
o que iria acontecer e saíram 
correndo. Um deles chegou a 
atravessar a BR-316, passan-
do entre os carros. Eles foram 
perseguidos pelos policiais e 
detidos momentos depois. Na 
mochila de Mackson Wilyam, 
foi encontrada uma arma de 
fabricação caseira. 

Segundo o policial rodovi-
ário Cavalero, a intenção da 
dupla era assaltar os passa-
geiros. Questionado se eles 
pretendiam fazer isso, Mack-
son acenou positivamente. O 
motorista acredita que o as-

salto seria anunciado depois 
que o microônibus passasse 
da barreira da PRF. �Em ge-
ral, eles esperam passar pela 
barreira, anunciam o assalto 
e mandam o motorista entrar 
para a Alça Viária, onde rou-
bam todos os ocupantes. Mas 
desta vez eu resolvi agir antes 
que o pior acontecesse�, ar-
gumentou, complementando 
que pelo menos 30 pessoas 
estavam dentro do microôni-
bus no momento em que os 
acusados entraram. 

Makson foi encaminhado 
para a Seccional Urbana da 
Cidade Nova, onde seria au-
tuado em flagrante. O ado-
lescente seria levado para a 
Divisão de Atendimento ao 
Adolescente (Data).

Palestra vai dizer
como a lei deve
ser aplicada na
prática durante
os clássicos

PRF recupera motocicleta roubada na BR-308

No começo da manhã de 
ontem, durante fiscalização no 
km 204 da rodovia BR-308, al-
tura do município de Bragança 
(PA), policiais rodoviários fede-
rais recuperaram uma moto-
cicleta que havia sido roubada 
no mês de março de 2011, no 
mesmo município. Os agen-
tes da PRF estavam realizan-
do ronda, quando avistaram 
uma motocicleta Honda/C100 
Biz ES, de placa JUR 1819, com 
seus dois ocupantes sem o uso 
do capacete de segurança. Eles, 
ao avistarem a viatura, tenta-
ram fugir, jogando a motoci-

cleta nas margens da rodovia. 
Depois, empreenderam fuga 
correndo para dentro do mato, 
mas terminaram imobilizados 
pelos inspetores da PRF.

Durante averiguações, os 
policiais fizeram consulta no 
sistema de dados e constata-
ram que o veículo havia sido 
roubado em 1º de março de 
2011 em Bragança.

O condutor da moto, de 30 
anos, Galtieri Costa de Deus, 
além de não possuir a carteira 
nacional de habilitação, afir-
mou aos policiais que havia 
comprado o veículo havia um 
ano e sabia que era roubado.

Diante de tal circunstân-
cia, Galtieri foi detido e, jun-
tamente com a motocicleta, 
encaminhado à delegacia de 
Polícia Civil em Bragança para 
os procedimentos cabíveis. Ele 
deverá responder por crime de 

receptação de furto, direção 
perigosa e tentativa de fuga.

MÃE DO RIO

Na madrugada da última 
terça-feira (12), uma motoci-
cleta que havia sido roubada 
na área urbana do município 
de Mãe do Rio (PA) foi recupe-
rada por policiais rodoviários 
federais que realizavam poli-
ciamento ostensivo na rodovia 
BR-010. Passavam 20 minutos 
da meia noite quando uma 
diligência da PRF localizou, 
no quilômetro 269 da BR-010, 
uma motocicleta Honda CG 
150, de placa JVW-2036, aban-
donada na margem da via. Ao 
iniciarem o deslocamento para 
levar o veículo para o posto da 
PRF, os policiais encontraram 
um homem Gustavo da Silva 
Rosário Tavares, de 29 anos, 

que caminhava pela rodovia.
Ao ser abordado, Gusta-

vo informou que estava com 
uma motocicleta em uma rua 
de Mãe do Rio, nas proximi-
dades do ginásio de esportes, 
quando foi abordado por um 
homem armado com um re-
vólver que anunciou o assalto 
e o obrigou a levá-lo para fora 
da área urbana do município, 
seguindo pela BR-010. Ainda 
segundo Gustavo Tavares, 
ao avistar a viatura da PRF, o 
assaltante mandou parar o 
veículo e seguir para dentro 
da mata próxima à rodovia. 
A partir das informações de 
Gustavo, os agentes da PRF re-
alizaram buscas no local mas 
não encontraram o ladrão.

Mais tarde, vítima e veículo 
foram encaminhados à Dele-
gacia de Polícia Civil local para 
os procedimentos de praxe.

Ceasa combate presença de crianças no local
A direção da Central de 

Abastecimento do Pará (Ceasa) 
se reuniu na manhã de anteon-
tem com seus funcionários. Na 
ocasião, discutiu estratégias 
com objetivo de desenvolver 
ações preventivas para o com-
bate de possíves situações de 
risco e vulnerabilidade social 
que envolvam crianças e ado-
lescentes que transitam diaria-
mente no local.

Durante a reunião foram 
levantadas algumas situações 
vivenciadas diariamente pelo 
coordenador, orientadores e 
gerentes de mercado da Ceasa 
que envolvem crianças e ado-

lescentes. De acordo com Marco 
Normando, diretor operacional 
do órgão, é possível se deparar 
diariamente com diversas situ-
ações de risco dentro da Cen-
tral, pricipalmente pelo turno 
da noite e madrugada, que é 
o horário de maior fluxo no 
mercado. �Sabemos que algo 
deve ser feito, por isso estamos 
em busca de estratégias para 
combater essas situações, a 
fim não só de solucionar esses 
problemas dentro da Ceasa, co-
mo também de buscar inserir 
essas crianças e adolescentes 
nas redes de serviços governa-
mentais, a fim de potencializar 

a garantia de seus direitos en-
quanto cidadãos�.

De acordo com a assistente 
social do órgão, Zuliene Mar-
tins, o próximo passo após 
esta reunião é convocar par-
cerias com a rede de serviços 
socioassistenciais. �Queremos 
articular parcerias com o sis-
tema de garantia de direitos, 
convocando todos a partici-
parem da luta pela prevenção 
desta problemática, garantin-
do um atendimento sistemá-
tico dentro da área da Ceasa, 
com a disponibilidade de um 
espaço estruturado para o en-
caminhamento das situações 

apresentadas�, ressalta.
O encontro contou também 

com a participação da delega-
da Ocione Guidão, da Divisão 
de Proteção à Crianças e Ado-
lescentes (DPCA). �Após conhe-
cer um pouco da realidade da 
Ceasa, referente à situação de 
risco de crianças e adolescen-
tes, com certeza vamos dar o 
direcionamento necessário 
para combater e prevenir es-
sas situações, apesar de que 
não depende apenas do en-
volvimento da polícia e sim de 
diversos outros órgãos, porém 
estamos à disposição para aju-
dar�, disse a delegada.

PORTE DE ARMA
Jovem e menor iam
roubar passageiros
depois da barreira
de Ananindeua

EM BRAGANÇA
Moto roubada é
recuperada pela
PRF e receptador
preso em flagrante

Deficiência em seu con-
ceito é todo e qualquer 
comprometimento que afe-
ta a integridade da pessoa 
e traz prejuízos na sua lo-
comoção. Na coordenação 
de movimento, na fala, na 
compreensão de informa-
ções, na orientação espacial 
ou na percepção e contato 
com as outras pessoas. Si-
tuação que gera dificulda-
de ou impossibilidade de 
execução de atividades co-
muns às outras pessoas.

A deficiência física é to-
do comprometimento da 
mobilidade, coordenação 
motora geral ou da fala, 
causada por lesões neuro-
lógicas, neuromusculares 
e ortopédicas ou ainda por 
má formação congênita ou 
adquirida.

Para as pessoas que 
enfrentam tal realidade, 
existe uma lei que deveria 
lhes garantir uma facilita-
ção para a realização das 
coisas que não são reali-
zadas de imediato como 
pessoas sem as mesmas 
necessidades. A lei Federal 
n° 7.853, de 24 de outubro 
de 1989, estabelece os di-
reitos básicos das pessoas 
portadoras de deficiência, 
e outros decretos recentes 
tratam de outras necessi-
dades mais atuais.

�O que se percebe prin-
cipalmente no que diz 
respeito à arquitetura, os 
arquitetos e engenheiros, 
ou seja lá quem for o res-
ponsável por construções, 
não levam em conta a exis-
tência dessas pessoas, que 
não são poucas, e além do 
mais, qualquer um ser hu-
mano está sujeito de uma 
hora para outra ficar em tal 
situação, devido a aciden-
tes ou outros fatores. No 
meu caso foi um acidente 
quando criança, e eu senti 

na pele muitas dessas di-
ficuldades�, diz Marinalva 
Aires, 26 anos, portadora 
de necessidades especiais.

Ruas que oferecem di-
ficuldade até mesmo para 
quem não tem qualquer 
tipo de deficiência, tor-
nam-se uma missão qua-
se impossível como diz o 
cadeirante Ricardo Virella 
Nobre, de 37 anos. �Até 
que a orla e outros luga-
res como o Parque da Ci-
dade, Bosque da Vera Paz 
e outros estabelecimentos 
proporcionam capacidade 
de se locomover; a questão 
é o acesso até esses luga-
res, nem todo mundo tem 
um carro, aliás a maioria 
não tem um veículo que 
as leve até esses lugares, 
e os ônibus não são ade-
quados para essa realida-
de também. Então, andar 
de cadeira de rodas pelas 
ruas de Santarém é quase 
impossível. As calçadas 
nem se fala, o lazer acaba 
não sendo possível. Mais 
em função da dificuldade 
de chegar aos lugares e 
não dos lugares em si.�

�A real dificuldade tra-
ta-se de um conjunto de 
medidas que não são to-
madas e de leis que não 
são cumpridas. Se para os 
cidadãos que não têm cer-
tas necessidades, a coisa já 
não anda do jeito que de-
veria, a situação inversa é 
bem pior�, fala Vanuza Ré-
gis, de 33 anos. �A acessi-
bilidade é uma tarefa que 
para ser atingida ainda 
falta muita coisa, medidas 
que devem ser tomadas 
por donos de estabeleci-
mentos comercias, e até 
mesmo nas construções 
isoladas de residências e 
calçadas, afinal como é a 
vida, qualquer um pode 
estar sujeito a ter que pre-
cisar desse caminho mais 
fácil com menos obstácu-
los�, diz ela

oestedopará

Comércio lucrou no Carnaval
Apesar de bancos e re-

partições públicas terem 
aderido ao feriado prolon-
gado do Carnaval e a vida 
parecer só caminhar na 
rotina após o meio dia da 
Quarta-Feira de Cinzas, 
muitos santarenos apro-
veitaram a segunda-feira, 
11, para ir às compras. Na 
Orla da Avenida Tapajós, 
a movimentação de car-
ros e a falta de estaciona-
mento confirmaram o que 
muitos comerciantes nem 
acreditavam: o dia seria 
de lucro. Em todo o país 
a ressaca da crise parece 
ter dado trégua e as me-
didas do governo brasi-
leiro com a redução do IPI 
(Imposto sobre o Produto 
Industrializado) foram a 
alavanca que faltava para 
incentivar o aquecimento 
do comércio local.

De acordo com um dos 
diretores do Sindicado do 
Comércio Lojista de San-
tarém (Sindilojas), Bena 
Santos, a divulgação de 
eventos e dos atrativos na-
turais, refletem na movi-
mentação do comércio. �Es-
sa movimentação tem uma 
justificativa: Santarém é 
uma cidade pólo e foi mui-
to divulgado o Carnaval, e 
esse reflexo dá nas cidades 
vizinhas e as pessoas pro-
curam adquirir produtos. 
Algumas pessoas fazem a 
busca na internet e vêm co-
nhecer nossa cidade�, disse 
o sindicalista.

Em Santarém a econo-
mia sobreviveu a vários 
ciclos ao longo dos seus 
351 anos, e mesmo em 
crise, o comércio sempre 
buscou alternativas para 
se manter e aproveitar as 
oportunidades dadas por 
períodos festivos. Esta foi a 
saída. �É preciso frisar que 
cada evento é sinônimo de 
lucro para um setor especí-

fico e cabe ao lojista saber 
aproveitar esse aqueci-
mento e obter lucro. Esses 
momentos fortalecem o 
comércio, atraem o consu-
midor e fazem com que o 
empresário possa se man-
ter, apesar das dificuldades 
enfrentadas no dia a dia�, 
enfatizou.

Uma das medidas para 
atrair o cliente nos últimos 
tempos foram as liquida-
ções coletivas, promoções 
realizadas em determina-
dos períodos do ano quan-
do as vendas tendem a ser 
menores. �Este é um tra-
balho feito há algum tem-
po pela CDL, Sindilojas e 
Associação Comercial e os 
nossos presidentes estão 
muito ativos às mudanças 
e às promoções. Elas agra-
dam o consumidor que vai 
às compras e isso é impor-
tante�, disse o diretor que 
comemora a presença de 
um santareno na Federa-
ção das Associações Co-
merciais e Empresariais do 
Estado do Pará (Faciapa).

Neste período de Carna-
val, o diretor, que ao longo 
dos tempos se adequou à 
realidade e transformou a 
loja de tecidos em fábrica 
de fardamentos, aproveita 
este período para ter lucro 
e gerar renda em Santarém 
e região. �Houve um cresci-
mento significativo princi-
palmente na linhagem de 
abadás, até porque Santa-
rém não é mais uma pro-
dução pequena, hoje nós 
temos condições de compe-
tir com o restante do país 
com produto, preço e prazo 
e esse dinheiro gira não so-
mente aqui, mas em toda a 
região�, falou o empresário 
que gera emprego e renda 
com a confecção de roupas 
próprias para o Carnaval e 
que atende encomendas de 
toda a região.

Deficientes carecem de lazer

JOAB FERREIRA
Agência Amazônia

SANTARÉM
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Sargento ateia fogo ao corpo

Um sargento da Polícia 
Militar do Espírito Santo 
ateou fogo no próprio cor-
po e no colchão da cela on-
de estava preso, no Quartel 
de Maruípe, em Vitória, na 
tarde de ontem, segundo 
informações da polícia. De 
acordo com a PM, o militar 
foi socorrido pelo Corpo de 
Bombeiros e levado para o 
Hospital Dório Silva, na Ser-
ra, Grande Vitória, em esta-
do de saúde gravíssimo. Em 
julho de 2012, o militar foi 
preso sob suspeita de ma-
tar uma mulher e ferir o tio 
da vítima. Segundo a polí-
cia, o sargento ficou afas-
tado da função por quatro 
meses por problemas psi-
quiátricos, antes de come-
ter o crime e ser preso. A 
família da mulher morta 
destacou que o suspeito 
tinha um �amor obsessivo� 

por Geisebel Lirio de Sou-
za, de 30 anos. A polícia in-
formou que o sargento, que 
dividia a cela com outro 
detido, ateou fogo no cor-
po no momento em que o 
companheiro estava em ho-
rário de banho de sol. Ape-
nas depois do resultado da 
perícia, no entanto, vai ser 
possível afirmar como ele 
conseguiu o material infla-
mável, segundo a polícia. 
De acordo com o capitão 
Leandro Ferreira, do Corpo 
de Bombeiros, toda a cela 
ficou destruída. �Nós cons-
tatamos que houve o incên-
dio na cela de aproximada-
mente 20 metros. Vimos 
que o que estava dentro da 
cela queimou praticamente 
tudo. Analisamos, fizemos 
uma vistoria no local e, em 
dez dias, o laudo deve ser 
concluído�, falou.

U
m menino de sete meses 
morreu na tarde de ontem 
após ter sido  esquecido 

pelo pai dentro do carro em 
Divinópolis, no Centro-Oeste 
do estado. O bebê ficou mais 
de cinco horas trancado no ve-
ículo e não resistiu.

Segundo a Polícia Militar 
(PM), o pai de 35 anos, que é 
supervisor de perdas e danos 
de um supermercado, saiu de 
casa às 8h para deixar a espo-
sa no trabalho e, em seguida, 

a criança na casa da babá, mas 
ele deixou o veículo no estacio-
namento, saiu para trabalhar e 
se esqueceu da criança. O pai 
só se deu conta quando voltou, 
às 13h, para almoçar.

Ainda de acordo com a polí-
cia, com auxílio de um colega, 
o pai encaminhou o filho para 
um hospital em Divinópolis. 
�A criança chegou ao hospital 
desacordada, mas ainda res-
pirando. Os procedimentos fo-
ram feitos, mas ela não resistiu. 
Segundo informações do hos-
pital repassadas para a gente, o 
menino teve várias queimadu-
ras pelo corpo, principalmente 
no rosto, mas o motivo do óbto 
foi uma parada cardíaca�, dis-
se o sargento da Polícia Militar 
Adriano Barbosa de Jesus.

A assessoria do hospital 
foi procurada pelo G1 e não 
quis ceder entrevista, mas os 

médicos informaram que por 
mais de meia hora tentaram 
reanimar a criança que estava 
desidratada e não resistiu.

O pai ficou em estado de 
choque, segundo a polícia, e 
também não quis falar com a 
imprensa.

O corpo do bebê foi remo-
vido do hospital  pelo Serviço 
Municipal de Luto. Como a ci-
dade está sem perito, o corpo 
do bebê foi levado para o Ins-
tituto Médico Legal (IML) de 
Formiga, a 80 quilômetros de 
Divinópolis.

Durante a tarde de ontem 
foram ouvidas 10 testemu-
nhas na Delegacia da Polícia 
Civil, dentre elas a babá da 
criança que informou que li-
gou para a mãe várias vezes, 
para dizer que a criança não 
havia aparecido. �A mãe es-
tava no trabalho e não pode 

atender o celular lá�, explicou 
a delegada que acompanha o 
caso, Angelita Oliveira.

A delegada disse, ainda, 
que o pai foi preso em flagran-
te e responderá por homicídio 
culposo. �Ouvindo as testemu-
nhas a gente percebeu que foi 
sem intenção a princípio. O pai 
trabalha às 13h e domingo, dia 
11, ele mudou a rotina e come-
çou a trabalhar às 7h da ma-
nhã. Cabe fiança e, mesmo se 
ele pagar, vai responder o pro-
cesso em liberdade. O pai tem 
o dever, ele é o garantidor da 
criança�, finalizou a delegada.

Menino morre esquecido
pelo pai dentro de carro
DESESPERO
Homem saiu para
trabalhar e só se
deu conta do filho
na hora do almoço

Garotinha se afoga no bebedouro dos animais

Uma criança, de um ano e 
sete meses, morreu afogada 
em um alagadiço que serve 
de bebedouro de animais, no 
quintal da casa da família, em 
uma fazenda na localidade de 
Degredo, zona rural de Linha-
res, Norte do Espírito Santo. A 

fatalidade aconteceu na tarde 
de terça-feira passada. A mãe, 
Ana Paula Soares, disse que 
havia dado banho na filha 10 
minutos antes de encontrá-la 
afogada. A vítima foi levada 
com vida para um hospital da 
região, mas morreu ao chegar 
na unidade de saúde. A Polícia 
Civil investiga a morte.

O pai da criança, o vaquei-

ro José Pires, recupera-se da 
perda de outro filho, assas-
sinado há uma semana. Ele 
contou que o afogamento 
aconteceu muito rápido. �A 
mãe deu banho e deixou a 
criança sozinha para cuidar 
do outro bebê, de sete meses. 
Procuramos por toda a casa. 
Quando chegamos do lado de 
fora, vimos ela caída de bru-

ços na água�, disse.
O dono da fazenda levou 

a criança para o hospital, ao 
lado dos pais. O delegado 
do Departamento de Polícia 
Judiciária (DPJ) de Linhares, 
Arnaldo França, disse que 
a família da criança esteve 
no Serviço de Médico Legal 
(SML) do município e o corpo 
foi liberado.

Babá ainda ligou
para a mãe do
bebê, mas, no
trabalho, não 
pode atender

Idosa trancada e abandonada em casa pela neta

A aposentada Judith Kosken 
de Souza, 79 anos, encontrada 
trancada dentro de casa, sozinha 
e sem comida, anteontem, foi 
transferida para um abrigo na 
tarde de ontem. Segundo a Secre-
taria de Assistência Social de Vila 
Velha, a idosa recebe acompanha-
mento de assistentes e aguarda 
avaliação para saber por quanto 
tempo ficará no local.

A neta de Judith é suspeita 
de manter a idosa em cárcere 
por quatro dias. Dona Judith 

foi encontrada pela polícia pre-
sa dentro da própria casa, em 
Cobilândia, Vila Velha, anteon-
tem. Vizinhos acionaram a PM 
depois de escutarem os pedi-
dos de socorro da aposentada. 
A Delegacia do Idoso instaurou 
inquérito para investigar o ca-
so, ontem. A neta teria fugido 
de casa na noite de quarta-feira, 
segundo vizinhos. A suspeita 
ainda não foi encontrada.

Os assistentes sociais da 
prefeitura farão uma investi-
gação social com vizinhos e 
conhecidos do bairro onde ela 
mora com a neta, para averi-

guar se a idosa tem outros pa-
rentes próximos que possam 
abrigá-la. A senhora está sendo 
acompanhada por assistentes 
de alta e média complexidade. 
Caso a família ou amigos não 
façam o acolhimento, a prefei-
tura estudará outro local para 
abrigar a idosa, já que a perma-
nência no abrigo é provisória 
e a mesma deve ser destinada 
a um local apropriado para o 
acolhimento ao idoso.

�Vamos fazer uma avalia-
ção para saber o que realmente 
aconteceu com ela, se há ou não 
outros familiares que podem 

ampará-la e tentar solucionar 
o problema. Ela está sendo 
acompanhada por técnicos. 
Está bem de saúde, apenas um 
pouco confusa, às vezes, não 
fala coisa com coisa�, afirma o 
sub-secretário do Idoso de Vila 
Velha, Jarlos Nunes.

No abrigo, dona Judith disse 
que não quer voltar para casa. 
�Nem que minha neta virasse 
santa eu voltaria. Tenho medo 
de ficar sozinha, porque a mal-
dade está aí, com a minha neta. 
Se eu tivesse dinheiro, pagaria 
um segurança. Tenho medo de 
ser morta�, conta a idosa.

Anecol pede indenização pelas vítimas da Kiss

A Associação Nacional pa-
ra Exigência do Cumprimento 
das Obrigações Legais (Anecol) 
entrou com uma ação contra o 
município de Santa Maria, con-
tra os proprietários da boate 

Kiss e contra os integrantes da 
banda Gurizada Fandanguei-
ra. A indenização pedida é no 
valor de R$ 3 milhões por ví-
tima fatal do incêndio e cerca 
de R$ 300 mil por cada pessoa 
hospitalizada.

Segundo Walter Euler Mar-
tins, advogado da Anecol, a 
associação tem como objeti-
vo de defender e assegurar o 
cumprimento das obrigações 
legais pertinentes aos direitos 
dos cidadãos brasileiros.

�Entendemos que nenhum 
valor irá trazer de volta o ser 
humano e que a dor é muito 

grande. Os valores requeridos 
são apenas razoáveis para que 
as famílias possam entender 
que houve justiça em Santa Ma-
ria�, disse ao G1 Walter Martins 
Euler, advogado da Anecol.

Ao chegar ao valor de R$ 
3 milhões por vítima fatal do 
incêndio e cerca de R$ 300 mil 
por cada pessoa hospitalizada, 
a Anecol levou em conta que a 
grande maioria das vítimas do 
incêndio na boate Kiss eram 
jovens entre 18 e 30 anos.

�Além disso, são pessoas de 
classe média alta. Se eles tives-
sem vida até os 80 anos, com 

certeza produziriam bastan-
te, seriam muito úteis para a 
sociedade. O valor de R$ 3 mi-
lhões é o mínimo que poderia 
se pagar neste caso�, explicou 
o advogado da Anecol.

Walter Euler Martins espe-
ra que ainda em 2013 ocorra 
uma decisão em 1º grau da 
Justiça. Segundo ele, a Justiça 
irá determinar o valor a ser 
pago por cada um dos três 
envolvidos na ação, de acordo 
com o patrimônio.

No processo movido pela 
Anecol foi pedido o acompanha-
mento do Ministério Público.

Incêndio deixa 60 intoxicados

Sessenta funcionários 
de uma empresa ficaram 
intoxicados em um incên-
dio no alojamento onde 
moravam, no bairro Cidade 
Industrial, em Contagem, 
na Região Metropolitana de 
Belo Horizonte, na madru-
gada de ontem. Segundo o 
G1, eles foram resgatados 
com a ajuda de vizinhos, 
que fizeram um buraco na 
parede do prédio ao lado. 
De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, o fogo se espa-
lhou pelo térreo e a fumaça 
subiu para o último andar. 
O imóvel é usado por fun-
cionários de uma empresa 
de engenharia com sede em 
João Monlevade, na Região 
Central de Minas Gerais. 
�Nós escutamos um estou-
ro. Todo mundo gritando: 
corre, corre que é fogo. Já 
estava tudo apagado, aquele 
fumação preto. Todo mun-
do querendo sair, voltando 
pra trás�, disse o ajudante 
industrial Neubert Flaviano 
Ramos ao G1. Na correria, 
ninguém conseguiu encon-
trar a chave da única porta 

de saída do prédio. Alguns 
conseguiram arrombar as 
portas de aço, mas a maio-
ria voltou para o alojamen-
to e ficou encurralado pela 
fumaça tóxica. Os morado-
res do apartamento que fi-
ca ao lado acordaram com 
a gritaria. Eles quebraram 
uma parede e conseguiram 
retirar algumas pessoas. 
Logo depois, um buraco foi 
usado pelos bombeiros pa-
ra continuar o salvamento. 
Bombeiros e médicos do 
Serviço Médico de Atendi-
mento de Urgência (Samu) 
usaram uma igreja para 
atender os pacientes. Eles 
receberam os primeiros 
socorros e orientações so-
bre os sintomas que podem 
surgir nos próximos dias, 
por causa da inalação da 
fumaça. Os trabalhadores 
foram levados para poli-
clínicas da região e para 
o Hospital Municipal de 
Contagem. Um ônibus da 
empresa também ajudou 
no transporte das vítimas 
mais leves. A causa do in-
cêndio será investigada.

Motorista morre durante colisão

Um homem morreu na 
tarde de ontem, após um 
acidente na Rodovia PR-180, 
entre Dois Vizinhos e Enéias 
Marques, no sudoeste do 
Paraná. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros, uma 
caminhonete carregada com 
extintores bateu de fren-
te com um caminhão que 
transportava leite. Segundo 
os bombeiros, como chovia 
muito, a água que acumulou 
na pista pode ter causado o 
acidente. O motorista da ca-

minhonete morreu na hora. 
Já o condutor do caminhão 
de leite não teve ferimentos 
e recusou atendimento mé-
dico. O tanque do caminhão 
carregado com seis mil 
litros de leite caiu em um 
barranco, próximo de uma 
casa. Ninguém ficou ferido. 
Pessoas que passavam pelo 
local ajudaram a recolher os 
extintores que ficaram espa-
lhados pela pista. A rodovia 
ficou interditada por mais 
de uma hora.

Morreu sem o cinto de segurança

Um motorista que, segun-
do a Polícia Rodoviária Fede-
ral, dirigia sem o cinto de se-
gurança, morreu na tarde de 
ontem, em Uberaba, no Tri-
ângulo Mineiro, após o car-
ro em que ele estava capotar 
na rodovia BR-050. O aci-
dente foi no trecho próximo 
a entrada no Bairro Alfredo 
Freire. Segundo a Polícia Ro-
doviária Federal, o motoris-
ta, de 58 anos, seguia senti-
do São Paulo quando tentou 

ultrapassar outro carro pela 
direita � o que é proibido � e 
não conseguiu fazer a ma-
nobra, perdendo o controle 
do carro e capotando em 
seguida. Como estava sem 
cinto, o condutor do veículo 
foi arremessado para fora 
do carro, que só parou cer-
ca de 150 metros depois. O 
Corpo de Bombeiros chegou 
a ser acionado, mas, com o 
impacto, o homem morreu 
na hora.

Crack é apreendido em Sergipe

Policiais federais apreen-
deram pouco mais de 28 kg 
de crack, que estavam sendo 
transportados em veículo 
VW/Saveiro com placas de 
São Paulo, na madrugada de 
ontem, no Estado de Sergipe. 
Com informações obtidas a 
partir de denúncia anônima, 
a PF/SE realizou a abordagem 
no citado automóvel na Rodo-
via BR-101, no município de 
Japaratuba/SE, no qual, após 
minuciosa busca, a equipe 
policial encontrou o entor-
pecente acondicionado nas 
laterais do veículo. Foi então 

dada voz de prisão a um ho-
mem de 39 anos, natural de 
Arapiraca/AL. Ele já possuía 
antecedentes criminais por 
homicídio, formação de qua-
drilha e roubo a bancos. Em 
seu interrogatório, o preso 
não informou a origem e o 
destino da droga apreendida. 
As investigações prossegui-
rão a fim de esclarecer tais 
questões. O preso foi indi-
ciado nos termos dos artigos 
33 e 40 V da lei 11.343/2006, 
permanecendo à disposição 
do juízo da  Comarca de Ja-
paratuba /SE.

Justiça nega habeas corpus a 2 dos acusados

A Justiça do Rio Grande do 
Sul negou os pedidos limina-
res de habeas corpus impetra-
dos pelas defesas de Mauro 
Hoffmann, um dos sócios-pro-
prietários da boate Kiss, e de 
Marcelo de Jesus dos Santos, 
vocalista da banda Gurizada 
Fandangueira. As decisões são 
quinta-feira (7) e quarta-feira 
(13), respectivamente.

No despacho, o Desembar-
gador Manuel José Martinez 
Lucas, da 1ª Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul, ressalta que 
ainda são desconhecidas as 
causas precisas do incêndio 

que destruiu a boate Kiss e 
matou 239 pessoas no final 
de janeiro. Ainda conforme o 
magistrado, a decisão do Juiz 
de Santa Maria em manter a 
prisão temporária está bem 
fundamentada.

Após parecer do Ministério 
Público, o mérito dos dois pe-
didos ainda será analisado em 
julgamento da Câmara.

SAQUE DO FGTS

A Caixa Econômica Fede-
ral, por meio de sua assessoria 
de imprensa, informou que o 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) de uma das 
239 vítimas do incêndio na bo-
ate Kiss não foi sacado. O ban-

co suspeita que tenha ocorrido 
uma interpretação incorreta 
do extrato recebido pela famí-
lia de Natana Pereira Canto.

Na manhã de ontem, os 
pais da jovem estiveram na 1ª 
Delegacia de Polícia de Santa 
Maria para informar o fato. 
Em seguida registraram ocor-
rência na Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendimento. O de-
legado Marcos Vianna ficou 
de ouvir os pais da vítima na 
tarde de ontem. Após os de-
poimentos, a polícia pedirá o 
extrato da conta à Caixa Eco-
nômica Federal para verificar 
o saldo.

Segundo a Caixa, o dinhei-
ro não foi retirado e segue dis-
ponível.

De acordo com os pais de 
Natana, eles receberam uma 
carta com o extrato na tarde 
de anteontem. Procurada pelo 
G1, a assessoria de imprensa 
da Caixa explica que o termo 
�saque� é usado no extrato 
quando o benefício é liberado 
e o dinheiro é enviado para 
a instituição financeira para 
saque do beneficiado. Porém, 
não significa que o dinheiro 
tenha sido tirado da conta.

Após a morte da vítima, os 
pais terão de pegar no INSS 
uma certidão de beneficiário 
para poder sacar o valor em 
nome da filha. O dinheiro ha-
via sido liberado porque Nata-
na havia sido demitida recente 
de onde estava trabalhando.
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SANTA MARIA
Associação entrou
com processo
contra o município,
boate e banda
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ve um acréscimo de 37% no 
número de autuações e de 
23% nas prisões. O minis-
tro também destacou o au-
mento de 183% nos testes 
de bafômetro, comparando 
com o ano passado. Nos seis 
dias de folia, a PRF realizou 
86.224 testes de etilômetros. 

Em 2012, foram 30.425.
No total, 1.932 condutores 

foram autuados e tiveram 
suas carteiras de habilitação 
recolhidas, sendo que 607 fo-
ram presos em flagrante por 
crime de trânsito.

Cardozo ressaltou que o re-
sultado só foi possível devido 
ao esforço coletivo de vários 
órgãos do governo.

�Seguramente hoje menos 
famílias brasileiras choram 
depois do carnaval. Essa jor-
nada continua, queremos re-
duzir ainda mais o número 
de acidentes de trânsito�, dis-
se o ministro.

Na quarta-feira, o gover-
nador de São Paulo, Geraldo 

Alckmin, anunciou que o 
número de vítimas fatais nas 
estradas do estado no feria-
do prolongado do carnaval 
caiu 13%, uma redução de 31 
mortes em 2012 para 27 nes-
te ano. O número de vítimas 
teve uma queda expressiva de 
57%: de 1.108 para 472.

O LIBERAL6 ̈ POLÍCIA BELÉM, SEXTA-FEIRA, 15 DE FEVEREIRO DE 2013

Lei Seca diminui mortes nas rodovias

O 
ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, infor-
mou, ontem, a redução no 

número de mortes nas estra-
das federais do país durante o 
feriadão de carnaval. O balan-
ço da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) aponta uma redução 
de 18% neste índice em 2013, 
comparando com o ano ante-
rior. A operação foi realizada 
no período de 8 a 13 de feve-
reiro. Neste período foram re-
gistrados 3.149 acidentes, com 
157 mortes e 1.793 feridos. Em 
2012, a PRF contabilizou 3.499 
acidentes, com 192 mortes e 
2.207 feridos.

No cruzamento com a fro-
ta de veículos, outro índice 
utilizado pela PRF para me-
dir a violência nas rodovias 
federais, a queda do número 
de mortes é de 24%. Tam-
bém foi registrada queda 
de 25% no total de feridos e 
de 17% no total de acidentes 
- a maior redução da taxa de 
acidentes por frota nos úl-
timos 10 anos. Atualmente, 
a frota brasileira é 76,1 mi-
lhões de veículos. Em 2012, 
era de 70,5 milhões.

�Conseguimos não apenas 
conter, mas reverter o número 
de mortes (no período de car-
naval)�, disse Cardozo.

Segundo o ministro, hou-

TOLERÂNCIA ZERO
Houve queda de
18% em acidentes
fatais nas estradas
durante o feriadão

Quase dois mil
motoristas 
ficaram sem a 
carteira e 607 
foram presos
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Polícia tem novos depoimentos sobre acidente com alegoria em Santos

O delegado responsável 
pelo caso do acidente em que 
quatro pessoas morreram 
eletrocutadas na última terça-
feira (12) em Santos, no litoral 
de São Paulo, ouviu mais três 
pessoas, ontem. O secretário 
de Cultura de Santos e o chefe 
do departamento de eventos 
da prefeitura foram chama-
dos para falar sobre as regras 
do desfile. O vice-presidente 
da escola de samba Sangue 
Jovem, que era dona do carro, 
também foi convidado para 
prestar esclarecimentos.

O secretário de Cultura da 
cidade, Raul Christiano, ressal-
tou que na área do acidente a 
responsabilidade pela manobra 
dos carros alegóricos é das esco-
las de samba. �Estava ainda na 
área do final do desfile, estava 
próximo a área de desmonte. A 
escola tem que chegar a área de 
desmonte, e ela tem 30 minutos 
para fazer esse percurso. Caso 
contrário ela é multada em R$ 5 
mil. Ali ainda estava contando 
o tempo, e naquela área tinha 
gente da prefeitura, mas a res-
ponsabilidade da condução do 
carro era da própria escola�, 
conta o secretário.

O delegado ouviu também 

o vice-presidente da Sangue 
Jovem, mas quem conversou 
com a imprensa foi o diretor 
de relações públicas da escola, 
Alexandre Cruz. Ele disse que 
o carro não tinha defeito. �De 
forma alguma. Diversos filhos, 
diversas pessoas participaram 
do desfile, tudo em perfeitas 
condições. O carro esteve 50 
minutos na avenida, todos 
viram o desfile. Está tudo den-
tro do regulamento, como está 
sendo constatado na perícia�, 
explica Alexandre.

O diretor da Polícia Civil 
afirmou ontem que houve ne-
gligência, e que o objetivo da 
investigação é descobrir quem 

errou. �Três, quatro pessoas 
para segurarem um veículo 
daquele porte é muito pouco, 
não segurariam. É evidente 
que houve uma negligência, 
uma modalidade de crime 
culposa. Para ter uma ideia, 
um carro de 10 metros de al-
tura é uma edificação de três 
andares. Qualquer pessoa que 
passar pela rua, em frente a 
um prédio de três andares vai 
olhar a fiação, transformado-
res. Então houve uma negli-
gencia total de alguém, mas é 
muito prematuro dizer quem 
ou chegar a uma conclusão�, 
diz o diretor da Polícia Civil 
Aldo Galiano Júnior.

CASO

Quatro pessoas morreram 
e cinco ficaram feridas depois 
que um carro alegórico da es-
cola de samba Sangue Jovem 
tocou em fios elétricos e pe-
gou fogo na madrugada de 
terça-feira (12) em Santos, no 
litoral de São Paulo, durante 
os desfiles do grupo especial 
do carnaval da cidade. As ví-
timas, três contratados pela 
própria agremiação, além de 
uma mulher que acompa-
nhava a festa, morreram ele-
trocutadas. Segundo os Bom-
beiros, outras cinco pessoas 
ficaram feridas e foram enca-

minhadas para atendimento. 
O estado de saúde das outras 
cinco é estável.

O prefeito de Santos, Paulo 
Alexandre Barbosa, decretou 
luto oficial de três dias na ci-
dade, além de cancelar a pro-
gramação de carnaval ainda 
prevista para o município. Bar-
bosa, inclusive, declarou que a 
Prefeitura iria procurar o go-
vernador do Estado de São Pau-
lo, Geraldo Alckmin, para que 
o laudo conclusivo da perícia 
feita no local da tragédia esteja 
em mãos do Poder Público em 
menos de um mês - conforme a 
Polícia Civil, o laudo seria apre-
sentado em até 30 dias.

PM confessa ter assassinado advogada a pauladas em quarto de motel

O soldado da Polícia Mi-
litar Gleyson Alex de Araújo 
Galvão, de 35 anos, confessou 
ter matado a pauladas a advo-
gada Vanessa Ricarda de Me-
deiros, de 37 anos, com quem 
manteve relacionamento por 
aproximadamente três anos. 
Segundo o delegado Everaldo 

Fonseca, o PM disse que sabe 
que a matou usando um peda-
ço de pau, mas não se recorda 
como o fez. A mulher foi mor-
ta na madrugada de ontem, no 
quarto de um motel na cidade 
de Santo Antônio, no Agreste 
do Rio Grande do Norte.

Em contato com o G1, no 
entanto, o advogado Cezar 
Cerqueira de Freitas Júnior, 
defensor do PM, afirma que 
acompanhou o depoimento ao 
lado de Gleyson e, em momen-
to algum, ele teria confessado 
o crime. �Ele disse que eles dis-
cutiram e chegaram às vias de 
fato, caíram no chão, mas não 
se lembra do que aconteceu de-
pois. E, embora tenha um pe-

daço de pau na cena do crime, 
ele não confessou ter usado o 
objeto�, disse o advogado.

Segundo a polícia, Gleyson 
estava todo sujo de sangue e tra-
java apenas uma bermuda quan-
do foi preso. O delegado revelou, 
inclusive, que �no depoimento, 
Gleyson contou que estava com 
Vanessa no motel quando rece-
beu uma ligação de uma mulher. 
Vanessa, com ciúme, perguntou 
quem era. Então ele disse que se 
recusou a dizer, o que teria mo-
tivado uma discussão entre o 
casal�, relatou o delegado.

Ainda segundo o delega-
do Everaldo Fonseca, o PM 
Gleyson disse que a discussão 
acabou numa briga e, depois 

disso, �ele só se lembra da ho-
ra em que foi preso�. 

O delegado informou que o 
policial militar seria transferi-
do ainda ontem para o quartel 
da PM em Nova Cruz, onde 
permanecerá preso à disposi-
ção da Justiça.

O CRIME

De acordo com a polícia, 
funcionários do motel onde a 
advogada foi espancada acio-
naram a guarnição depois que 
escutaram uma discussão do 
casal. �Eles ouviram a mulher 
gritando e nós fomos chama-
dos�, contou o tenente Ever-
thon Vinício, do 8º Batalhão da 

PM, que atendeu a ocorrência.
Ainda segundo o oficial, o PM 

foi encontrado na área comum 
do prédio onde funciona o mo-
tel. O tenente contou também 
que Gleyson apresentava sinais 
de embriaguez e manchas de 
sangue pelo corpo. �Ele vestia so-
mente um short, que estava todo 
sujo de sangue�, afirmou.

Ao entrarem no quarto, os 
policiais encontraram a ad-
vogada desacordada e ensan-
guentada. �O rosto dela estava 
bastante desfigurado e os obje-
tos do quarto revirados�, relatou 
o delegado Everaldo Fonseca.

A mulher ainda chegou a ser 
socorrida por uma ambulância 
do Samu, sendo levada para a 

UTI móvel que estava na cidade 
de Goianinha, próximo a Santo 
Antônio. �Ela seria encaminha-
da para o Walfredo Gurgel, mas 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu�, afirmou o oficial.

Segundo o capitão Fábio 
Sandrine, comandante do bata-
lhão da PM na cidade de Goiani-
nha, onde o suspeito é lotado, o 
soldado Gleyson tem sete anos 
de corporação. �Ele trabalhava 
na praia da Pipa, mas na sema-
na passada foi transferido para 
a cidade de Passagem. Só que 
ele não se apresentou. Hoje de 
manhã recebemos esta triste 
notícia que ele havia matado 
a namorada. Lamentável�, co-
mentou o oficial.

Por conta de ataques, motoristas de Florianópolis decidem parar à noite

Por conta da série de ata-
ques que ocorrem em Santa 
Catarina desde o dia 30 de 
janeiro, motoristas de ônibus 
resolveram em assembleia, 
ontem, que vão trabalhar 
somente enquanto houver 
a luz do dia, das 6h30m às 

19h. O horário será adotado 
a partir de hoje. 

Um caminhão foi incen-
diado na madrugada de on-
tem em Tubarão, no sul de 
Santa Catarina. Segundo o 
G1, a Polícia Militar confir-
mou que a ação está relacio-
nada à nova onda de ataques 
criminosos no Estado. Com 
esta ocorrência, subiu para 

98 o número de atentados 
em 30 cidades catarinenses 
desde o dia 30 de janeiro.

O atentado de ontem ocor-
reu por volta de 1h15m. Ban-
didos atearam fogo no pneu 
de um caminhão estacionado 
em frente a uma residência. 
Os bombeiros controlaram 
o incêndio, mas as chamas 
destruíram parte da lona e 

do parachoque traseiro. 
Na tentativa de conter a 

onda de ataques em Santa 
Catarina, o governador Rai-
mundo Colombo sinalizou, 
ontem, que deve aceitar o 
auxílio da Força Nacional 
de Segurança. Segundo in-
formações da assessoria de 
imprensa do governo cata-
rinense, Colombo está em 

�contato permanente� com 
o ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, e detalhes 
da operação, como número 
de homens a serem enviados 
e formas de atuação das tro-
pas, ainda serão definidos.

As autoridades trabalham 
com a hipótese de a série de 
ataques violentos em Santa 
Catarina estarem relaciona-

das a excessos cometidos 
por agentes penitenciários 
em uma operação pente-fi-
no no Presídio de Joinvil-
le, no dia 18 de janeiro. As 
imagens do circuito interno 
mostram agentes peniten-
ciários utilizando spray de 
pimenta e disparando balas 
de borracha, mesmo com os 
presos sob controle.

BRUTALIDADE
Vítima ainda chegou  
a ser levada com 
vida para o hospital, 
mas não resistiu

Nas rodovias federais no Pará também houve registros de diversos acidentes graves, como esse com uma Saveiro, ocorrido na Belém-Brasília
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